EDGARD  NOBRE  DÍJ  CAMPtW 


Gerente, 


DirccVor  Geral:  ABNER  MOURÃO 


PKOPnrROADB  TIH  tIMA  SOOrEDADE  ATÍÔXTJU: 


MT.MEKO  SS.SfSt 


SAO  PAl?U< 


EXDKnBCO  TriLBOnAlMUCO.  “PAPLISTAXO" 


SEXTA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO  DE  1928 


nâDE,  nnDAOCAO  b  administracao 
PIIACA  DB.  ANTOXIO  PnADO  — CAIXA  POSTAln  D 


SERVIQO  DAS  AGENOXAS  HAVAS,  AUERIGAKA  E  DOS  NOSSOS 

9  _ _  _ .  ■  ■■  . 


O  Quc  pensa  do  nosso  paiz  o  sv.  Joao  Kotin- 
guez  Lopez,  director  geral  dos  Impostos 
Directos  da  Republica  Argentina - 

roimBSPoMiBx«;i7  «'•«s;''"';-''? 

P\U,V  A  AGUXCTA  AÍIKIIICAA-V 
POII  3UGIII'.I.  nos  - - 

lurENos  aiheh, 

trroPMP,  ft  p»»"  «‘'''nllírituoí  »'>«  uprflHuAmob  cm  vt- 

DlroclPi*.  «Jr.  J‘)Ao  '  -onrln  «esBoa  (juna»  a.i  liii- 

Httat-o,  prücuraiiilü  "“'■V  Vi,'7itulu0uK.  üc,  nosso 

:z  -.i.-íno,.  co.-..  oc.ua- 

coníaB.nr-»o  vclnUcIraamnip  onoaulaUo 

airilH  ‘V’“  J*'"  .  ? 7  .àlmrama  maravIll.oKo  -la 

porto  . lo  Si>nf  .  r‘tc  jJ"  fi?.;  eliàVroclilo  Uoaiuo  Un 

r-altla  Ur,  «uatial.ara,  o  '■  ‘«í  V,';;  t  «oinpruUcaUo  o  thc- 

naliirciia  tfio  proUlíço  \  ’  ‘  Aiwoar  Ua  ml- 


espncUiculoao  Uo  Tilo  conta  uma  hjstorta 
ostiuiu  do  gestacllo,  roua  quo  ntto  dolxa  do 

I  tiicll  payclioloKlB, 

funcclonarío  publico,  lllütorltts  do 
Franca  Junior  o  Artliar  Aísvedo 
pilas  proprlos  funcclonarlon 

. .  folhetins  humorlall- 

funcclunarlo  imda  tcin  de  liumo- 
ao  historia. 

-■  -.rn  oscandnlisuir  o 
■■■'■  ■-  ::zr^-i  tnballaa  do  vonci- 

■1  Ir  no  Cntteto  noompanhado  da 
que  diiom  ser  uma  longa  thoorin  —  poi» 
‘  ■  avaliar  da  ralaerla  om  quo  vive. 

_ -  J  tuncoionarlo  ao  pre* 

òatudo  cotnpar.allvo  dos  aeuo  orde- 
Kooiibo  Innto  do  vonolmentos  o, 
viUn,  í-  obrigado  a  gastar  tonto, 

pnrcolla.  Deflclt:  tanto. 

trata.  0  quo  annuncla  o  joi- 
a  mulher  e  os  filhos  v.lo 
naturalroonte  esfarrapados,  as 
cabollos  hlrsu- 
bolsos  polo 
entre  os  In- 


Ujl  Jornal  i 
nlnda  um 
ter  a  sma 

B‘  n  hlstorltt  do  um 
íuncclonarluB  ha  mulUs. 

—  nnturalmonte  por  serum 
publicou  —  contaram  .tlgumas  cm  sons 

COS.  Mas.  a  historia  deste  í-""--- - 

risilca  n  multo  pouco  _ 

Loio  que  um  funuclonnrlo  publico,  Para 
8  ohrlgal-Q  n  decretar  as^novas  t.... 
propnra-sc  para 
B  filhos  —  «.. :  -■ 


governo 
mentos, 

esposa  -  -  - 

«ú  assim  o  preBldsnto  poilorA 

Mas,  quc  mlscrla  apresentara  o 
Kldcnlfí  Devorln  ser  o  t— 
nados  «  ds»  suas  despesas, 
por  .absoluta  necessidade  do. 
parcclla  a  i 

Mas,  nlio  É  diPBO  que  so 
nal  om  questRo  é  que  o  homem, 
ue  apresentar  cm  nndmJoH:  i.... 
botas  pedindo  soln,  a  gravata  nas  costas,  os 
loB,  os  dento*  por  pseoviir,  unhas  sujas,  os 
avesso  e  algumas  perébas  estrollejando  por 
numeros  rasgõos  da  roupa. 

Quc  prova,  porúm,  t 
jclru  ^congênita  ou  r  ' 

A  primeira  r.*.' — 
aos  olhos  do  prcsldcnio  —  < 
da  JCação  a  mandul-o  para  .a 
narlo  da  Limpeza  rubllca,  mas 
segunda  poderia  provocar  no  prosidonto  o 
um  conselho  no  cemolambado;  —  "<"« 

proflsBKO:  vá  para  o  circo!”. 

rorque,  por  multo  sujo.  por  — .  ... 

sr  aprOBontose,  nSo  Justificaria  perante  o  presldonta  ^se^u 
ostado  dn  misorla  por  motivo 
do  govomo 
rios  de  sua 
nharla  quo  i 
ter  uma  multidão... 

0  “truc”.  aliás,  6  velho.  ,  _  ,  i 

Conheci  ha  tempoB  um  funcclonarío  do  Senado  Fcuerai 
oua  desejava  aposcnlar-sc.  Hrs  relatlvamcntn  moço,  e  «m 
dOB  mais  compotontes.  Por  Isso,  seria  dHfloll  convencer  * 
“mona”  daquella  Cas.a  do  Parlamento,  nlndn  roais  dlfflml 
por  quo  era  olln  presidida  pela  austerldado  Incorapornval  dc 
Pinheiro  Machado.  Appllcoii.  cnlfio,  esse 
gnoüo  que  lhe  darlo  nin  nr  do  typo  desoqnlllhrado.  TJlle. 
mie  era  um  elegante,  passou  a  usar  oollarlnho  dois  pontos 
nmlB  largo,  o  pnletá  de'  ura  .vcu  trmSo  mais  gordo,  c  nunca 
mala  ongraaou  os  sapatos,  nem  ponteou  o  cnbello,  nom  foz 
a  barba. 

Diziam  os  proprlos  collegas: 

—  Coltadol  Fulnno  está  mal.  E’  nouraslhenla  aguda. 

Foi  á  tnsppro.qo  ,1o  snuMe.  Sen.?  orgáoB  teimavam  om  sor 
tnarBvIlhosos  —  mus  o  kou  ostadn  do  nervos  nltorndos  ern 
tfiO  «ridento  quo  nSo  foi  possível  dolxnr  do  apoDonlal-o. 

Mas  no  dia  seguinte,  lá  «stava  o  nosso  homom  iium 
dos  mais  famosos  ■' enbarotH”  da  «Idado,  tomando  "champti- 
gne”  ao  Indo  do  umn  linda  envalhnlra:  rosado,  hem  vostido, 
bom  pontoado,  bom  escovado  —  .alogre  como  «m  passaro 
fdra  da  gaiola. 

0  funcclonarío  quc  quor  ser  vUto  polo  preeldonlc,  phan- 
laslado  do  mnltrnpilho  í  nntunilraonto  um  artista  como  o 

.M.as,  dahi.  lalvoz  nom  tal  funectonarlo  «xlstn:  o  so  trato 
da  mais  uma  cTplornçfio  dcs-Fcs  folloulorlos  qm-  nfto  tím  o 
que  fszcr,  nem  composturu,  nom  Intelllgcncla  para  criticar 
o  governn.  —  J.  C. 


SiMS;  "l-liSSC 

:j;t,r?í3.;.‘S"'^4í£SH:s3 

Andido  Momjcs  do  ou: 

- 1  rongjouso  de  e.- 

v™ 'slo* rauio'  vleltM  U  Escoh.  do  Conimorclo  -Alvares 

vnt^ifdo”. 

.:ú‘7u,7‘'otividudo  dn 

;r;'V77l;S:7n,:;m,  P«r'aor  u  'mntorh.  prima  produzida 
zaWo  Vr;d:rirdad.;da  Co^ 

s  ríHsTHi 

í-f:í““íE£Eii;=i:fe:rss: 

,!hehter.^v^  occailfto  d.'  falsr.,  pcsso.alinuni.',  .  om 
'.tlreol  ''ICHder"  des  fnlirleanie-.  du  luiddos  de 
Íuiníni  dii  laiíto  quo'’mJro.-.eu 

sino  d.,  uma  vl.slla  dvsse  parinmcnur  naülcle  t'.  íta  a  ts. 

<'^mo'^r.muuõ.TuiteI  as  nu.uoclnor.os 

'Ü:  :^sh.e  “’:;Pnp“rc!hÍ""Í'^'«.,"- 
d'a  aÍnt‘"do  go“"ò'‘"‘'7rrcwi!l-:^^  ,mrl"m^cs ‘"qn7Ü 

gov.-rno  autoriza  s  roceoboC'’-  , 

Um  tnntoria  di,  ndmtnlstruQiio  <■  < 
oUsorvaçdo.s  rBuInionic  lnt«r.:s»anU-s. 

Imposto  tem  por  hnse  u  iíir..y;!te  dn  ^ 
ino  '>  Cl  Imposto  sobre  n  rende 
OS  ImpoHtoii  divect.ut.  icrrltiirtnes.  P 
i\  dos  KHla.los  mi  Imlu-.  n',ni‘lolP> 
colír  Ne  TJsLude  dc  fituntn  Cn»h*trlnt 
quo  pid.,  , lar- lona  n.iníclhos.  yenfo 
d.  enneontrar  num  Imposto  nnlco  m 
trlbnlnrla.'.  .  . 

l.qnulliiiinitu,  .;om  .a  rolaçao  iis  m 
ultrapassa  tudo  o  que  vl  u  reatm.' 
disso  „  repito,  >’<  á  nrguuIzaoTo  da  < 
llapubllca.  Constituída  nos  motiles  r 
noB  da  rcgtstnçáo.  ê  uniu.  das  mnls  >7 
irn  as  quo  exUtem  ii.a  actiiaÜd.-iUc. 

Francisco  lyAurln,  umn  Ino.mtostni 
miitcrla  «  011  rosnllados  colhidos  rAc- 
traçáo  dn  nxcolloucla  rta  gosluo  do 
cm  todos  os  ramo*  dá  actlvidnd,  liui 
aisinc.'!"  quo  honr.i  o  Bruall  u  »  sc» 
do,  adoptarto  pola  lol  ilc  '.’S  do  Jnnolr 

»  _  '  _ i-i- .»iAA  u  11 


—  ,oda  osso  enaoonnçáot  Isto:  —  .Su- 
„.i  tUcatralldado. 

multo  ha  do  comprorootlor  o  funcclonarío 
0  autoriza  pertaltamente  o  chefe 
Sapiieayo,  náo  tomo  lunccio- 
coroo  lixo  «lutlientlco.  A 
q  doBojo  do  dar 
-  -0  roeu  amigo  errou  a 

multo  rasgado  que  0  cujo 

... 

_ _ _ ,1;  1  i - ,  pul*  o  ohofo 

poderia  ptirguntar-Iha  sl  todos  08  funcclunn- 
;  cntogorla  viviam  assim  —  o  nosso  caso  osfra* 
sfi  o  maltrapilho  se  apresentasse:  «lies  deveriam 


íts  in  ]tpr:uí,  sorvlríli,  dc  io.''lemu- 
nhiis  o  dr.  Alay^no  Sllvuírs  c  so- 
nhòru,  píIo  noivo,  c  dr.  .dylvUi 
Krennuír  e  senlior.a,  pota  Tiolva, 
.\p4“  n.B  cerlmònlus  mlntiitro 
,la  .Siilfsn  e  senhovn,  rc:;et)Oric 
np  convidndoB  epi .  sna  ,r 'Sldenclr., 
á  rua  do  Copaeabami,  7n. 


.Poiilec  —  elmp!e«  $4J20O.  du¬ 
pla  37ítl)0.'  ■  ,  . 

8.0  parco  —  “Dr.‘ Fròntln'  — 
1. SOO  metros.  BrOOüS  o  1  :0008. 

Venceu  —  Caduln;'  em  ".o 
Guante  0  em  3. o  Trianòn.' 

Tompo  —  IIB. 

Poulos  —  elmplcs  508200,  du¬ 
pla  OOJIOO. 

9.0  parco  —  '••Scls  do  Março" 
—  1.009  metros.  4:OOOr  0  SdOI. 

Vonocu  —  ICBtimd;  cm  2.o  Co- 
nlim  0  om  3.o  •  Trolhalnn. 

Tompo  —  190  315. 

pfiully!  —  einiplcs  —  128000. 

dupla  308900. 

Rnla  —  lovc.  Movlmonlo  go- 
riU  dns  apostas  —  237:3308000. 


todos  OB  Inlcreeaado.s  promovam 
a  haíbllllaçáo  de  -seus  créditos 
oom  a  preolea  'antccedenola 

Cônsul  geral  do  Chile 

iLMO0«  DB  nF.SPKIUDA  OF- 
FRIIBCIUO  PKl.O  STl.  3IINIH- 
TIIO  DA  COLOMIIIA 

nlO,  90  <A.)  —  Eni  despedida 
ao  sr.  dr.  Luotinlo  Larrala.  eon- 
Hut  gorai  do  Clillo.  0  A  oxma.  ara. 
Irraraatval  Ijqrrnln,  que  partem 
brovem.into  •  para  aquelle  patz, 
o  ar.  Garcia  Ortlz,  ministro  dn 
Colombla.  orforcceu-lhe«  hojo  om 
almoço  no  Copacabana  Palace 


OrtGAVr  níflrlnl  do  iinrtldo 
demoeríilha,,  deltii,iil,i  em- 
dlvBo.  iio  seu  nrtico  de  fuii- 
,|i,  ile  liniilem,  rcferlii-ve  sus 
pc,„M  prlinltlvOK  c  dIasB.  11 
rr«|ieltu,  que  ‘‘elleb  ,i,'t,i  eom- 
prclieiidciii  n  limleii,  uíiu  .*nr- 
frem  1,  preHMa.i  ilii  niíunvel. 
iidmlliem  «  nliMiriI»,  nmaiii  o 
fhildii.  n  ..ngo,  „  que  «a» 
tUiis, 


Ministério  da  Viação 


npoKtoUoo;  sr.  Irrnrazaval  ab- 
nartu.  embaixador  do  Chile:  ar. 
ntiraot,  mlnl*lro  do  Cuba,  a  era 
da  Enrnet,  ara.  Lovint-,  monse¬ 
nhor  Lnrl,  aeerolnrlo  da  nun- 
ntatnra  0  dr.  Eduardo  G.  Bspo- 
fla,  ancrotarlo  da  losncHo  dn  »-«• 
lonrbla. 

Turf  carioca 

DEnnv  cLrn 

rtíKiillmlo  >ln.B  vnrrWiia  Jiontem 
rrnltzndnK 

RIO,  20  (A)  —  O  Derby  Club 
fez  realizar  hojo  a  16. a  corri¬ 
da  da  sua  actual  temporada,  «on. 
do  o  ecgulnto  o  movimento  dae 

cnrreirae:  .  ,  „ 

1.0  paçeo  —  “Crla.çSo  Ex- 

trangelm”  -  1-250  ••• 

3:0001000,  1:0fl0$000  e  2608000. 

Voiict-u  —  Arbitragem:  cm  2.0 
Poslemldo  0  cm  S.o  Patuucadn. 
TcmiK)  —  92  3|5. 
pouIoE  —  aimplee  35{300,  du- 


Iriii  Iliiilies  i-cno«  e 
vivem  nlini  iiiundn  firrlngleo 
r  tuquiIuBr,  cm  qui"  n  rnxflii 
,.,uii(i  qui-  Ne  (UieMIbeMlii,  'n- 
seii-lvel  áit  emiriiiliindes  das 
rniishs  pontriullclorlas." 

TemOK  niionlnilii  —  »  POV 
maiN  dr  iiiiiii  vez  —  ni*  Inea- 
brreneins  dn  m-gtiro  denui- 
erait,*o,  eujn  neçflo  4,  no  Taes- 
1,10  irmp.1.  pnclflra  c  revohi- 
rlnimrtn,  rnjits  Idéns  niíell- 
Inm  enire  iimn  ilemngtislli 
nrnilonmente  rrullzmlu  e 
umn  deiiinernrln  íiwesO  existo 
rn,  iminrrim  o  ruln»  iipInlOr» 
Molirii  »N  1,1'OblriiiiiN  de  -lio 
Pnulo,  roíiii.  Timos  im  enHO 
dn  lirfien  dn  rnfí.  vnrlnni  co¬ 
mo  Oenn  meiborn,  i.sto  do 
liorn  rni  liorn... 

«  nrltgo  quc  i'IlniiioK  — 
imi  nuidelo  dc  peruiiHClclNiiia 
|,r,ivliu-lnim.  ein  qnr  os  .trun- 
tii,  os  Knreii*  c  o»  Knriilin- 
Inkn  eiitrnni  oomn  Pllatoz 
im  Cr, 'do  —  >'  num  pnginn 
qiir  Menchci»  riilalognrln. .. 
O  artlcnltstn  nno  sabe  que. 
110  fundo,  oB  bororfln  lOi»  ni- 
xllo.  qiinndo  *e  snppõem  bn 
nruprlns  nroros,  umn  rez  quc 
InslKnlrnm,  n  nrntn  romo  0 
nrn  lotem.  O  nrmlioU"'"" 
lotem  iiAo  tem  n  nlgiilflea- 


Vivenda  histórica 

AnUKXDAOnüNTO  IJA  cnACA. 
HA,  NA  II.IIA  DE  PAftWET.V. 
ONT3B  IIESIDIP  n.  JOAO  Vt 
RIO.  30  (A)  —  O  sr.  Jnáu  de 
r.’:,margo,  por  oBorlptur.a  lavrada 
.M'.i  notas  do  labolIliTo  Mullcr,  nr- 
r.mdou  por  10  annos,  com  opç.to 
do  compra,  a  cliacara  do  moradia 
■lo  <3.  Jo.lo  Vt,  em  Pnquetú. 

KeBt.a  .aprazível  vivenda  vai 
■M  f  Installnda  n  sccçSo  mascuU- 
mi  da  Escola  Brasileira  dc  Pa- 
quotO.,  doBÜnad.n  ás  crianças  do- 
'  '2  annos. 


dizoB  Artífices  do  Coará,  no- 
mouu  Carmea  Frolro  para  exor- 
cor  o  oargo  do  adjunta  do  pro¬ 
fessor  do  curso  dc  doacnlio  d.i 
roforldu  Escola. 

—  O  sr.  ministro  da  Agricul¬ 
tura  nomeou  0  dr.  JosO  Barbo¬ 
sa  da  Cunha  pnr.a  exercer,  Into- 
rínamente,  0  oargo  do  ajudan¬ 
te  do  microblologista  da  seeçfto 
do  carnes  e  dcrlvsdos  do  Servi¬ 
ço  de  Industria  Pastoril. 

Não  funccionaram  as 
Bolsas  e  mercados  dc 
titulos 

Estlvs- 


espcolfleadB 


<l]i  conta  corrento 
do  empréstimo  do  quo  tratou  a 
portaria  do  25  d.)  dozembro  do 
1919,  Incluslvi  on  Juros  flxndos 
por  despacho  em  pothjio  do  12  dc 
maio  dn  1935. 

Ministro  da  Allcmanha 

.SÜA  PAIITIDA  PAHA  S.  rVULO 
RIO,  20  (A)  —  Pclii  primeiro 
nocturno  de  luxo,  aegulii  1'ara 
essa  capital  0  .sr.  noliomherg, 
ministro  da  AHemaulia,  acompa¬ 
nhado  do  sou  BOorcUrlo  Klcd. 


axaç:!./.  fiz  .algmnnn 
ayst.inm  foUeral  dn 
iCTrlaçáo  e  tio  consu- 

I  .Mii  roorg.nnlzaçilo. 

áo.N,  itlo.,  nHo  çobr.a- 
,  fiirmani  n  su.n  rn- 
n'!‘nla-.ii:  niiiu  forma 
■  for  nppitcndn,  Isto 
as  dlvernan  formas 


V,nl8  raonores  do  V 

A  chacara  será  franqueada  to. 
dfij  os  domlngoe  no  publico,  os- 
p.  elnlmenle  áz  crlanç.as  e  all  sei-á 
Inaugurada  em  )ioYeml)Vo  a  colo- 
nla  lie  ferlBS. 

Recepção  da  embaixatriz 
Oscar  Teffé 

ttio.  29  fA)  —  A  sra.  embaixa¬ 
triz  Ose-ar  dc  Teffé,  quo  parto 
breve  para  Iloma,  offereco,  no 
dia  32  deste  das  17  áB  19  horas. 


meou  0  ajudante  da.  ii.a.  flivisao 
da  Eatradji  de  Forro  Norooatv  do 
Brasil,  engenheiro  Síaurlolo  3Iul. 
lor  Dutra, 


lUO,  20  (Espnclal) 
ram  fechados  os  Bolsas  u  mer¬ 
cados  de  títulos  om  vlrtudo  do 
feriado  municipal,  omboi'a  íuno- 
olntiassom  as  repartições  fede¬ 
ra  es. 

I  A  carne 

!  movimf.xto  dos  matadoeho» 
DB  SANTA  CRUZ  K  MENDES 
RIO,  20  <A)  —  No  matadouro 
do  Santa  Cruz  foram  abatidos 
hoJe  202  bois,  22  vltello.s  e  3  pot- 


.u.  para  oxercor  0  cargo 

do  chefo  da  moama  dlvlsRo,  em- 
quanto  durar  o  Impodlmciito  do 
serventuário  cffeotivo, 

—  O  ar.  dr.  Vlotor  Komlor.  mi¬ 
nistro  da  VlnçSo,  norooou  Hono- 
rlo  Pcrloles  VIodo  para  o  logar 
de  servente  dn  2.a  classe  dn.  ad- 
inlnlstraçfio  dos  oorrolos  de  Sau- 
ta  Maria  Boeca.do  Monto,  que  Já 
Interlnamento  osso  oar- 


oxorceu 
go. 

—  O  ar.  ministro  despachou 
hoje  O.V  aoRuIntes  requerlmoiilofl: 
Jorge  MIgusl  Mually,  amanuon- 
se  dos  corroloç  d«  Santa  Catha. 
rina,  reclamando  promoçrio  por 
antiguidade  —  Indeferido  quon. 
to.á  pr-omoçáo  por  antiguidade; 
aguarde  opportunldadp  P-tra  n 


A  esposa  do  nosso  embaixador 
Jimto  -10  Qulrlnal  rngressa  á  Itá¬ 
lia  a  bordo  do  “Gap  Polonio". 

Banco  Regional  de  Ri* 
beirão  Preto 

RIO.  20  (A)  —  O  sr.  minis¬ 
tro  da  Fazonda  concedeu  a  nu- 
torlzaçáo  .íodida  polo  Uanoo  Re¬ 
gional  da  Ulboirao  1'reto,  p.ira 
i','U  funcclonamcnto. 

zVetos  do  sr.  ministro  da 
Agricultura 

RIO,  20  <A)  —  O  sr.  ministro 
da  Agricultura  designou  o  en¬ 
genheiro  agronomo  Alcides  z^ran- 
co,  chefo  da  secçSo  loohnlca  da 
Buporintondcncla  do  Serviço  Jo 
Algod&o,  para,  como  presidente, 
constituir  a  oommisifto  oomnosln 
tios  sra.  Luiz  Cavalcanti  0  tlu 
guarda-llvrop  da  Sub-Contado- 
rla  accolonnl  da  Estrada  do  For¬ 
ro  cio  Rio  fJrando  do  Norte, 
Aderbal  Silva,  para  proceder  á 
nova  vçrlfloaçáo  dos  bens  da 


onlro  ps  nações» 


Recolhidos  aoR  curraca  «1 
bois,  52  porcos,  .6n  vltcUos  0  3 
carneiros. 

Existem  noB  campos  do  Santa 
Cfnz  1.220  bois,  251  vltollos  e 
313  porcos. 

Precoa  —  rozoa  1$360,  vltollos 
18500,  porcoB  38090.  . 

Em  Mondes  foram  abatidos  151 
bois,  7  vltollos  11  3  porcos. 

Preços:  rozes  18360,  vltellos 
18500,  porcos  28900. 

O  exercido  financeiro 

AVISO  AOS  INTERESSADOS  SO- 
IIRB  O  SEC  ENCERRAMB.N- 
TO  A  :ii  de  DBZBHIinO 

1  RIO.  30  (A.)  -  í-'®® 

arllgo  1.0,  do  decrolo  5.4.6.  do  i 
.1.  dosto  anno.  0  cxcrct- 


poh)  ‘'.Murrity”.  com  Perra,  mt- 
diant.4  trsinRlnçõcs  Montes  Claroz 
,'  rhirlnhHiihn. 

Tão  nuíplclow  facto  lovo  ro- 
uhochnonto  dlroolo»  mous  eor- 
dlat-F  eumprlmeiitoB  nugurandn 
uma  brevo  e  profícua  correspon- 
deneln  oom  Thorozinn.  (a)  —  Pe. 
relva  Pinto". 

Proseguem  ob  trabalho»  ref,'- 
r.Mite»  á  histallnçrio  dn  ao  viço  di¬ 
recto  cnlr.  Rio  do  Janeiro  c.  Be- 
Icm  do  Pará,  por  caminhos  eut. 
tos  pelo  nosso  Interior,  empro- 
gandotre  n  malz.  perfeita  nppa- 
vílii  A  Amert. 


Os  apparelhos  múltiplos 
de  "Murray" 

IKI.F.r.RA.MJIA  niíCPiniUO  PE¬ 
LO  sn  aiAllIO  TIELI.O  «OIIIIM 
AS  stA»  piiniEin.vs  expe. 


partido  •  lomocrallco, . .  O 
totem  nlio  é  niieiin»  "  e-pl- 
Tllo  protector  dn  trlimi  é  "o 
nnlepnKnoilo  do  arupo”,  co¬ 
mo  illK  o  Frend.  t,ngo,  oo 
bororAs  tím  ns  sua»  rn- 
zfieN . . , 

.Mn»,  nltp  qncrcmoB  prejn- 
dlcnr  com  n«  noN«n>i  ob«er- 
rnefle»  o  c.frciln  qiir  no«  dcl- 
\oti  o  miigiilfico  nnto-rctrn- 
to,  quc,  lioiilt-tii.  Iioiivp  por 
bcni  iio»  iiroporclonnr  o  >.r- 
gnni  do  r.  D....  Entá  uma 
olírn  primo. 


RIO  20  (A5  —  Ferem  coroa¬ 
das  dè  êxito  as  primeiras  t-xporl- 
onclns  em  apparolhon  múltiplos 
do  "Mnrray",  rênllxadaB  onlro 
Rello  Horizonte  e  B.irra  do  Ulo 
rjramlo  Bahln,  na  dt.«lnncla  dc 
1291  uilomotros  ntraví-s  das  es¬ 
tações.  trnnslalorlns  dn  Moptei 
Claroo  c  Corlnlinnha. 

respeito.  0  dr.  Mnrl.t  Bello, 
director  dos  Telcgraplior,  recn- 
btii  0  Rcguliito  lelcarrnmrou  dc 


relUagcm  quo  Ji 
e.i  do  Sul. 


Os  tclcgrammas  con¬ 
tinuam  na  8.a  pagina 


CORREIO  PAULISTANO^SS 


Todas  as  manhãs  t.  Mori  de  Molhí 


Ntto  ect  hI  por  vanlura  v«pa-  rlflcar  a  capaoldadc  dc  eun  avia* 
raram  o  t«or  do«  commomora-  s4o.  ^ 

CSea  mllllaves  <tuo  nntcccdorom  /j  tuflo.  \  A.ll«roanlia 

0  fluccedornm  4  nealsnaliira  do  roolamn,  <im  Gcnobra,  solonno- 
Pacto  Kolloff.  Sroo  tular  dna  ^ncnt^  a  ovocuacllo  da  Rhona- 
Erandcfl  manobras  navacs  dos  nla.  O  sr.  Brinnd  Icvnnta-ao  « 
americanos,  QUe  «elo  anno  nian-  respondo  nuo  n  irrança  eoneor» 
daram  da  barbas  do  JnpUo,  nas  ds  com  uma  elmplca  oondlçtto: 


PlUplnao,  para  cxcrololog  do 
Euerra  um  ceatiuadra  nbooluta- 


qnc  a  Allcraanha  so  desarmo. 

Os  íaotoo  nht  estão  numorosos 


Os  funeraes  do  saudoso  republicano 
historico.  n 

soosa  aoolcdado  rccobcu,  i  osso  que  alada  exercia  asora, 


.  _  .  «  Or-  dO  do  Zoratde;  Ao  dr.  ThoodorM 

Girai  Junior,  Paulo  Porolro  Bdivard  W.  Wysar^  L.  Perrw  bomonagoin  nncrldo  bollo»  d*  Carvalho,  umisadu  o  «uudad': 

.Quolrox,  Lulí  Augusto  Poroiru  Amaral,  Morlano  Curslno  e  r^  ?j“xi.’ri«  Ta?gfno”  ÀV  bom  o  do  Afrodisto  Vldlgul;  Uornem.- 
Ido  Quülroz,  doutor  Cumara  Lo-  mllla,  Jonaa  Hr  'mi«adoro  homona-  n-o  t**".  Theodoro  do  Car\ft. 

I  pos,  Mario  ToUm  Iludge,  Al-  Elias  Tolxolru  da  “  IJJÍm  oí  MarUlla-  Hespcltoso  no-  tho.  du  B.  N.  Dowcn  Santos;  Ur.- 

(rodo  Tullos  RudEO,  dr.  Daphnis  Qrassmnnn  por  •**  ^  ,  ninhenrer  a  Cia.!  mcnnBom  do  Gabrlot  da  VcIbh  « 

■  ào  EroUas  Vallo.  dr.  Raul  Var-  Cia.,  Amadeu  do  Te'edo  Ouar to.  .^®  ®  f  famlIla;  Homenagem  da  Ulroctr,. 

EM  Cavalheiro.  Honriquo  ToUob  dr.  Arthur  Fajardo.  ^  mí.^A  ilo  e  gron-  ria  Antarctlca  Curlooa;  Saudad.s 

Rudgo  Celso  do  Mello,  Ootavla-  Rodrlguos,  Oumorclndo  Bodrl^o».  »  f»®'''®'  ‘J®  .f  do  omigo  WolllnBton;  Cltliii') 

,  no  'vicIra.  senador'  Lacerda  r.aul  Vicente  do  Ar^^d®.  Was-,  f®  adeus  do  amigo  K.  A.  Johnnoa 

Franco,  Manuel  J.  da  Costa  No-  hlngton  do  Oliveira  Filho,  p  '  ^®®  ^1  Antír,>tioa-  Ao  bom  tln  ®  senhora:  Sentida  homonoBiMii 
vcB.  Binedicto  J.  dn  Costa  No-  c  por  seu  pae  Washington  do  OU-  da  Cia.  Anlarctloa.  Ao  bom  tl«  ^di^lnlstraqrio  da  S.  Paul., 

■  IZ:  Joaquim  píranaguA  o  velra.  Maria  Vleentlna  de  Aseve- J  ine  J,.  .r„ccdero.  irl- 

nhora,  dr.  Roynaldo  Porehnt,  do  P.  do  Quelroa,  CaHota  Perel  |  f o  Kd  ,  ^  gratidão  e  amizade  du 

►  Mllclados  Porchat,  Alcyr  Por-  »“•<'«  Q“®‘f®*' “to  iR^o^^dr' Theodoro  p^^^^  José  Pupo  e  família:  Ao  dr.  Timo- 

Chat,  Edvnrd  CBr:nllo.  RIchard  oules  CIntro,  Anlonlo  '  i  ^'® ’  ^  0^' Cnlla-  Ao  dr  T/oo-  doro  do  Carvalho,  toda  gralldr.-i 

V.  Hard  pelo  Banco  Brasllolro  Achtllen  Nacarato  Raul  Bodrl- 1  gaudade  do  Co  la.  Ao  dr^  if  oo  B^,„„t,.t  o  Casar:  lio- 

Allemno:  Carlos  von  Bullow.  gues.  Edgardo  Tlblrlcft.  secreta-  doro  de  Carvalho.  liomenagem  F«'relr.i  ftn.r.aii 

Adolpho  Nardy,  por  sl  o  P®’®  f>o  do  prealdento  do  Seimdo  p  da  famlll^^^  ^d’^  Ni^oiaif  M.íta’  e  íamllla;  Ao  amigo  dr.  Thaodo-' 

'  ranillla  dr.  José  Maria  WhI-  Bonllhai  Ernesto  P,  Bonllhn#  Ar  Homenagem  ^  .  n»f,  ro  do  Cnrvalho.  ulUmo  adeuM  iln 

nirardn  Daunt.l  mando  Nascimento,  Arnaldo  P.  raazo:  Ao  dr.  Theodoro  de  ar-  TnaA  iTn  'Pniila  'MA<*hn(lA  n  ffitllMIni 


tuente  cm  forma  flo  porto  fle  dU“  pum,  provnr  quo  eaao  Facto 
nentas  unidades,  nhl  tivemos,  n  prconrla  do  Idea. 


coincidir  com  o  solonnldado  pa-  pnclíleta.  | 

clfleu  do  parla,  a  £®«"'‘>®''®>  dç- 
monslracdo  nerea  ngleza.  onde 
licou  patente  que  Londres  pddo 
ser,  (la  noite  para  o  Uta^  uma 
prosa  doo  grandoo  navee  Ijollt* 

ens  do  espace.  ’í®d®  ««®  ®do  6  maio  que  um 

B  nüo  tinham  moiTldo  os  corapromlíso  do  ordem  moral. 
6CC  doo  dtscurooo  que  encheram  um  rotorc®  de  ordem  moral  pa- 
do  esperança,  o  Qual  d-Qrsay  o  ra  augmontar  ® 

JA  a  irrança  povoava  o  claro  oío  Idéa  ,  da  fecundidade  da  paz. 

com  trezentas  machlnaa  de  guor-  Hcrmes  Lioia 

ra  para  adextrar  o  animo  e  v®* 


EwBsslva  iDiiereD(o 

— - ^ 

.(Artigo  d’“0  Paiz”  sobre  o  estrondoso 
mallogro  das  caravanas  democráti¬ 
cas  110  Norte). 

Esta,  follzincnle,  «endo  bem  cla.sses  llberacs,  a  .VasSo  quer 
Interpretada,  polos  olomontos  sa-  trabalhar  o  iirogredlr,  atlm  do 
dlos  dn  Nncda  a  sulmltornldade  que  possamos  realizar  o  deatlno 
lios  ohjuctlvos  delcnnin.antcs  dn  da  collaboracSo  clvlllzadors,  em 
Incuriao  que  o  grupo  domocratl-  proveito  do  potrlnionlo  quo  nos 
oo  aoabn  do  tnzor  nliavês  o  nor-  foi  reservado  no  torritorio  que 
to  do  Brasil.  Apés  percorrerem  00®“»®®'®»-.,,.^  _  „„„„„ 


Pinto  do  Quolroi.  Milton  Brnn-  Ayrcs  iseito.  J.  •  -■•“so  •  Qui^.raes;  ny  Ltdu.t  Homenagem  do  Boll- 

aao  Glysiea  BrandRo,  Alfrcd  *>'■•  •**  P"’'? a*""  df  Theodoro  do  Carvalho,  var  Lacorda,  Homenagem  do  Banoj 

Schwonito  commandanU  Marol-  loao  do  Rezende,  dr-  Agulnaldo  Ao  dr.  J^sodoio  do  çarvu.n^.  canadA;  Ao  dr.  Theodon. 

11o  Franoó  Raul  Zuoolil,  por  sl  o  Junqueira  e  senhora,  Alloo  J  Thoodóro  de  Car-  do  Carvnllio.  homenagem  do  Au- 

jõsé  zücohl  o  família*:  Juvunal  queira  Camargo,  Antonlo  Dias  nado;  Ao  dr  Thoodoro^de^  Lar 

Porolr®  Leito  Casslo  do  Campos,  Aguiar  Junior,  Renato  Coelho,  Jo-  vallro.  í*®™®"®®®™  ,  ®  j  com-  Theodoro  de  Carvalho,  do  dr 

Fausto  Matarazzo.  pola  directo-  •««■‘‘l®®,.^®  tJjtZiõr  Antonlo  Zerrenner  •  ^®'?°®J.  “""'f"®»®"’ 


Foroira  Lolto,  Cíuaio  do  vampoo,  A^niiir  Jo-  k  pàuío®  Horaenagom  do  com-  Tneoaoro  uo  .-*rv«ino,  «o  or 

Faugto  Matarazzo  pola  dlrocto-  iophlna  do  Carvalho  AnioM^  Zorronnar  •  Raviilo  Lomoa;  Homonagêm  d«u 

“  ■“"•kS:  rr™  ?=: 


()a  E.stadOA  seplentrlonací.  pro-  —  •  .  ^ »«■ 

curando  lanqnr  em  todos  elles  n  n.  causa  quo  ®I’'’®'°?^"™®"‘® 
semente  da  dosorrtom  o  atirar  ns  terminou  ®  t®™“«“°  f® 
diversas  unidades  naclonncs  opposlolonlsta  quo  tonta  trans¬ 
umas  contra  as  outros,  no  seu  tornar  o  regímen  do  paz  continua 


Ex.vmlnando-sc.  na  sua  gcnese. 


Inmontovcl  nfan  do  dividir 


em  que  pormauecomos.  o  oon- 


pulz,  os  democráticos  devem  u  front.vndo-so  a  allcgaçAo  dessaa 
c.sta  hora  sentir  o  dosorlontaçAo  causas  com  o  Insuocosso  da  çam- 
Inevltevelmonlo  causada  pelas  panlia  ha  pouco  folia  polo  int®* 


Xlrk-  Ã  Pinto  Moreira  Anto-  Pranolsoo  P.  Hoiimemisr.  que  .  Carvalho,  saudado  do  Pltuca 

'n\o  cárioã  Cunha  Canto, 'oastAo  do  Qu®lroz  f*”®*  í®“®0®^^,anS  saudn1u/‘do^llõa ^Q^elror  e  o  Chico;  Sincera  hompnuBcm  do 
Vldlgal  Aloldoa  Vldlgal,  Álvaro  Jo»*  ‘'®  Ao  senador  Theodoro  do  grando  admirador  o  amigo  IL  J. 

do  carCalho.  Vicente  Prado.  José  „  fímllla  San  uel  dí.  cTrvílho,  homonagom  do  seore-  Lunoha;  Homonagom  o  saudade 

do  Vasconoellos.  JoAo  do  Vascon-  ‘!'"/.“®yÍF®?"t^d^noí  Arthur  urlo  da  Agricultura;  Ao  dr.  do  José  RublAo:  Homenagem  da 

cellos.  Marco  Aurélio  Fernandes.  N«v«b.  «PJ“®"Jy"®,P°''da  Costa  Theodoro.  saudades  /«Elias  viuva  Cario,  do  Campos  e  faml- 

Augusto  Mclrcllcs  Reis  major  “®“^iho,  A^galfua  do  Costa  Cnr-  Frota  e  recordacéM  do  Slnhn-  Ha. 

Conclstré,  Irlnou  Moreleon  do  r-úri.tnvani  Ferreira  d#  rln;  Homonagom  W.  H.  Theu 

Castro.  Arialldes  de  Oliveira.  b?“'o'  fil,  moUb  Agulnaldo  Jun-  nlsse;„Ao  querido  papae,  sauda-  . . . 

Ulyssoa  Ferreira  Lins,  Luiz  Fon-  ®  ,  3,  „  família  do  des  de  Lulzltn  o  Mllo;  Ao  nos-  ,  •  ■ 

coca  Fellppo  Flllorlnl.  PauUno  *1  .^.-i  Tntiniioiivi  «o  adorado  papse,  saudad.s  nsiflIlfllflA  AJoiIIIgI 

So.  dr.^^osé  Torres;  dr.  Bu-  «;■  ™  ^  ta.  P«r  .1  .  Por  $0  Anton.oUa  o  Rodo^ho;  UePUtaOO  fUM^l 

tem  Aneona;  / r.  WaM^ar  Homenagem  -«  An-J- J-®-  . 


buns  dccopC^CB. 


rior  do  DraBil,  Imp5«-íc  uma  | 


Ntto  temos  noticia  Itloncn  dn  j  conolusilo  suggostlva.  Sabemo* 


Senador  Theodoro  de  Carvalho 


ceÓa  Fellppo  Flllorlnl.  PauUno  ®  so  adorado  papae.  saudades  nonil*Oílft  MqIIIIqI 

So.  dr.tosé  Torres;  dr.  Bu-  «;■  ™®;,  ~a.  P«r  .1  .  Por  $0  Anton.oUa  o  Rodo^bo;  UePUtaOO  fUM^l 

low  Bouto.  Jaymo  Torros.  Gul-  “  .„,onQ:  dr.  Waldcmar  Homenagem  do  Anna  B.  Foiuiec  r 

Ihormo  Torres  Rodolpho  Kossel-  jí®®  ,®  ,  waldomiro  Vor»  Qoslroz;  Ao  dr.  Theodoro  de  1I*I1  L 

='H3S'H  Wlaboim 

.Meister,  Augusto  Llndenberg,  Bolívar  Lacerda,  por  sl  o  °  ®Cart"ho!  horaona-  nEALIZOU-SB.  UONTBM.  \o 

Jotto  Llndonberg,  E/»*/  polo  Banco  Real  do  CannilA  e  por  ®°'^®  j.,gioii,i|.  Homonagom  nio,  O  ALMOÇO  QUE  A  n.vx- 

ti;  Alvaro  Vldlgal.  Clooro  Vldl-  Haroido  de  Oliveira  Martins,  dr.  ««"de  ttona-  OFPERECEC  A  8.  EXC.  _  o.S 

gal,  p«ln  8.  Construetora  do  Ira-  Amorlco  Dorla,  dr.  Paulo  Costtt,  •  Ao  congresso  BRl.VDES  rnOPEIlIDOS 

moveis:  Verano  Pontes.  Ooo lo  Annlbal  M.  Dcria.  Francisco  do  Homenagem  da  Ca- 

Costa  e  Sllv.a,  BCnto  Costa  o  811-  ttnma  Corquclra,  por  sl  o  pMo  Municipal  de  S.  Paulo:  Aa  RIO,  20  (A)  —  A  bancada  f... 

va  Maiiuol  Costa  o  Silvo,  Bau-  ar.  Luiz  Bar/sa  <^ma  Cerquei  Theodoro  do  Carvalho,  q^fai  paulista  na  Camara  des 

U  .Vove»,  Volga  Miranda,  J.  11.  e  dr.  Joio  Gama  Cerque Ira:  .An-  dos  escrlplurarlo.  e  V"  .......p  „oJp  ao 

GulraarAes.  Waldemnr  Volga  MI-  tonio  do  Padua  Salles  F'"'®.  0;*  aTohefo  da  expedição  da  Cia,  D®P®^f®*  ®“®;®®*“  ,"®/  ,  "" 
rnndn,  coronel  Jovlnlnno  Brnn-  Inndo  do  Padua  Antarotlca  Paulista;  Ao  Thoodo-  melo  dia,  no  edlClclo  do  Joekcj  ■ 

dtto,  comraandnnlB  da  Força  Pu-  Tormln,  Of®!!®'’'®  /“*  ro,  saudados  do  Alves  Llmn  e  Club,  um  almoço  no  deputa  1  > 

hllca:  capltAo  Aloldoa  do  Vallo  o  d  a  o  ,•  Ellza:  Ao  querido  tio  Theodoro.  jfanucl  Vlllabolm,  “leadar"  d:i 

üiriMi^dò^  zTt/orJ:  r Haifrrto  j^iToro:  »®>-  -‘'v® 

Azevedo  Filho.  Rloirdo  Severo,  brust,  Annlbal  Sa”®»  Souto,  WIl  g^y^ados  o  homenagem  do  A-  «Ao  para  membro  da  Commisatto 
Franclsoo  da  Costa  Carvalho,  w®®',„  vjelto  Adolphó  eular  Junior,  Flfino  e  Filho:  Ao  cireotora  do  Partido  Republica- 

Fr-derlco  da  Costa  Carvalho,  Aul.tõ  da  SiC  P--®®»"®  "«  Paulista. 

Adolpho  Amcnl  Antonlo  do  Oj^  aonçalvoa*  ds  Silva.  Gactnno  For-  *“■??.  dr**  T^ieoúon"  home-  Oocupava  a  presldsncU  o  ho- 

í' c;S:”.=".r  pX  “  r.frrBt,jrnr-í  <" 

Ramos  PauIo  Itamalho  Ponlea-  «i  n  nn,.  Fir-  valho,  dt.  Bernardo  Browno  bai;  .  Castre  scBuIndo-ee  '.s 


liamos,  Paulo  Itamalho  Ponlea-  T-go  aq  íilêdo  por  .1  o  por  Flr-  /  .  c»  XZ»  U  1®>»  ú®  Castre 

do.  José/.  Rubiao^  Adolpho  Car-  TomandoVé  do  Toledo /u-  ^  Celslo:  Homenagem  ao  deputados  Elo; 


iBtre,  scgulndo-ío  '.s 
Bloy  Chaves,  Ferre. - 


rundnV®  do  p-nuid;;;  quo  lhes  <i«®  ®  ®r>^®>= -1®  n®®>«®  “"'l  de  nlto  prestigio  nos  filhos;  dr.  Theodureto  ds  Car-  írGo^turao^SarvaÍK  Vym.  rttLrhoííT^.^rnrarMalta  ,q??;;^rt”uo^VoT.lb^o‘'^' cãf 

acjnm  filiados,  dlflpondo  de  apoio  tico  se  /®  ®®“t,  meios  poMtlcos  do  Silo  Paulo.  '‘alho.  falleoldo  ha  um  anno  a  q,  Barros  Faria.  Hereulsno  do  cardoso.  José  de  Sousa  Ferrelr.-.,  í  saudado  de 

nas  clasecs  do  mala  expressão  geus  expoentes.  i  lmoglnadu  tíM^  P .  . que  ora  casado  com  d.  CooUla  vroUai  FUho.  deputado  Altlno  josA  de  flousa  Ferreira  PHho.  Vir-  í®. í  aa  Ihnl  Filho,  Rodrigues  Alvos  e  o 


tíCjam  luuiuve,  vjsciirwzzuw  -e.  U.wv  --  - - - ,  --  -  --  «.nUétAlsB  .l<v  QBn  PAtlIn  '«-UIU,  lUilVUlUU  IlU  UP«I  UUilU  o 

nns  olasees  do  mais  expressão  geus  expoentes.  A  Imoglnadu  des-  P  ■  •  casado  com  d.  Ceotlia 

social,  política  c  coonomlca  dn  vlrtuaçAp  do  regímen  aUrlhuIdn  com  um.z  bolln  folha  do  serviços  camciro  jq  Carvalho;  dr.  Ocla- 

vldtt  brasllelm,  ora  qualquer  das  pqr  ossos  oensores  sem  Idonolda-  prqamdos  i  oausn  publico,  o  II-  vio  Carv.alho.  lllustro  medico, 

oircumetanclaa  c-scolUldas  para  jg  olvlca  nos  chamados  políticos  ccngrosslsla  perlsncla  ao  casado  com  d.  ll*a  Machado  do 


zuio,  . . .  «a  uarroB  z-uri»,  —  cardoso,  joso  ao  ohuso  qmlao  a  grande  saudado  de  .  . 

■Irn«  ‘'P®  *'■*  c®*®"*®  «»«>  **•  C«0>11»  Froltas  Filho,  deputado  Altlno  jqgí  jq  aousa  Porreira  Pilho.  Vir-  E°  Jl  “  famllla-  Ao  ^‘”'®>  H®0®<B®e»  Alves  e  o 

‘  ®  Carneiro  do  Carvalho;  dr.  Ocla-  Arantos,  Paulo  Arantes,  R.  giuo  Malta  Cardoso,  José  Marol-  Theodoro  saudados  do’  Jii-  sr.  Alvaro  Penteado,  secrotarlo 

J  ii-  vIo  Carv.alho.  lllustro  medico,  Brown,  Martlnho  Guedes,  Tho-  Up  Mnlu  Cardoso,  por  sl  e  seu  ,,  noifino:  Ao  tiuerldo  tio.  .  rro 

L  nn  Aniinrin  AAm  il  ITcA  Xfnrhn^A  <1n  rqtüz.is,*.  t#s«a  Aa  xffioMMlA  xrnlln  r^nnlARd!  Nl«  .  .  .  _  s.  06  e«  C-  • 


acennrlo  dn  propagando  da  des¬ 
ordem.  Sentimos,  o  comnosco  n 


proflssianacs, 

Dahl  n  nftlureza  do  pregramma 


Nactto,  quo  deseja  viver  cm  paz.  erigiram  em  tliema  do  cam-  dontemento  pelo  advento  do 


lustre  ccngrosslsla  pertencia  ao  casado  com  d.  Hza  Machado  do  ouodos,  José  do  Freitas,  pae.  Marelllo  Malta  Cardoso;  Nl-  qqqjqjjq.  ,ig  joubert  e  Elsa:  Ao  ,  „  .i.-nv,. 

numero  de.,  que  se  bateram  ar-  Carvalho;  dr.  Waldomiro  Carva.  Aguiar  Whltahor,  por  sl  o  polo  colau  A.  Campos.  Miguel  Cout  -  :,í“'’VhqqCoro  de  Carvalho,  ho-  ^  "'*»»•  «l®®®'/ 

^  )ho,  caaado  com  d.  Luiza  da  Oa«  CornoUo  Franco;  dr.  Carloa  nho  ^  famlUa,  José  AuBiwto  do  j^jona^om  da  Associação  do  lios-  da  om  cstylo  Luiz  Av,  sobt  >• 
ma  Ccrquolra  Carvalho;  d.  JuUa  pnohoco  Pernandos,  por  il  o  pola  Tolodo  o  famllla,  Lul»  dü  Tol»!do,  AlIomS-o;  Ao  bom  Theodo-  sahta-so  pela  quantldado  b  quj- 


.  ,  ....  - .  _  .  ..  .  É  W...  -  ('HUUVVO  r  1*1  léts-sezaww,  HVé  •»  v  — . ^  .  uilBi  /lU  UUill  AlJCWWV-  Raill»*8V  w  «ii*.' 

iraballmnrto  e  prosperando,  u  colllmando  combater  a  glmon.  RopubKcnno  historico.  carvalho  Leme  da  Fonseca,  oa-  q\ntarctlca;  F.  B.  Rnul  Esloves  Ozorlo  Romano,  Maz  Motzlnscr,  homonaacm  dc  Gama  Cer-  ua^a^  ,io«  fiorím  naturaca  a 

Innociildadc  da  cainpanua  demo-  ._.i«  ^  mtHiiAn  .  .  .  ...  _ _ ...  .im  Anf#,*,!.,  r.ioM**  aa  ».  •.-* _ «in  nA/^AV  UiiniA  íjeliiiai.  ..j.  _ * _ _  .  >  • _ _ i.__  iiaiiuv  uu.»  a  w»  ■ 


...... - ,  — - . .  -  ^  . . .  -  -  -  -  -  bu*  VU»V—,  •  «  W.  - - - - - -  -  —  J  ri  t  I  «Inl  jj 

. , -  ,  ,  .n-nfn  i®*^°  ®  fanse  a  ordem  publleo,  Agggq  multo  Joven  demonstrou  o  sada  oom  o  dr.  Antonlo  Leme  da  Moura  Nelson  Herolce,  Paulo  Pllnio  do  Godoy,  Santo  Leiniai,  o  senhora;  Ao  bom  amigo  , 

cratlea,  .seJa  qu.U  tOr  o  aspecto  autoridades  constituídas,  eo-  qqqdor  nelas  Idían  llb»raf5  Funseca;  d.  Antonlotta  do  Car-  sohmldl.  Luiz  C.  Nogueira,  Iza  Jullo  Pinheiro  da  Cwvajho  JoAo  Theodoro  do  Carvalho,  mui-  ornamonti1-a. 
pelo  qual  n  consldeiemos,  nio  st  fo*ao  possível,  mesmo  A  na-  ,  .  ^  ’  valho  Freitas,  casada  coro  o  dr.  pqssos  Huoke  dr.  Frollaa  Valle,  Pires  Germano,  dr.  llarlo  Boatos  saudades  de  Leito  Bastoa  e  Ao  ohnmpagne,  o  er.  .\Iwi.o 

Por  gua  a  oolloctlvldado  “'■*»'*  çio  n,qiq  rotardatnrla,  viver  sem  Ao  lado  dos  grandes  vultos  quo  Bqflolpho  Freitas,  e  eenhorita  j.  pij-qq  Germano  dr.  Freitas  Crux,  aeontpanhndo  do  acu  aju-  fqmiiia;  Homenagem  de  Fran-  d.  Carvalho  levantou  o  brlnoo 

loiro  ntto  eo  ‘I®-*®  .Y®*®  poderos  jlrlgonles  quo  lhe  enea-  fundaram  as  InstltulçOes  vlgaii-  Jullotn  de  Carvalho.  Va,jle  Pilho  Daphnis  de  Freitas  «ÍAnt®  <1®  ordens,  tenento  Jnym»  giggq  jnin  Cardosa  e  fnmllla;  homonsceado  offerecendo  u 

canto  de  «orcia  doesos  falsos  ^  ^  ^  ^  vau®  neymond  Hugh  B“®“®  d®  Camargo:  dr,  ./olpho  sentidas  saudades  do  velho  anil-  “  horaonsgeaüo.  etrerecenao  u 

evangel.zaUores  do  icgimenf  A  acalentadas  na  osphora  do  ’  .|„i,n,a  onttnra  ds  ®**  FUNr,n.\E.S  —  PESSOAS  Q.qni^oueo’  Jor-.  Americano  Lula  Normanha,  Domingos  MoutAo,  gq  stenhouse:  Sentidas  homena-  almoço,  tendo  o  deputado  Manut. 

rcapoata  6  tnnto  mnlfl  IntuItUa  s^u  prosresKo  ina-UriaJ  ou  soolal.  Cos  ,do  clvlamo,  do  cul  u  a,  dí  PHESBNTES  Paranaicüi  Balthazar  FÍdolli  Oac&r  Rodriffuea  Alvez,  Raul  Tu^  BaltUaiar  FlUelli  e  faml-  Vlllabolm  aijTadacldo, 

<(uanlo  fitientomos  pata  o"  Naquollo  profframma  ae  focall-  stncíridado  na  «'iatenlaçao  doa  Chrletlna  FIdoUz  dr  Octxvlo  Fl-  ounhuvt,  dr.  Ayrés  do  Amaral  «  Ao  bom  amiKO  dr,  Thoodo-  FlnalmenU,  o  deputado  Ca.- 

<1M.  portanto,  da  Naçtto  coneer.  X.r  meza  na  aoçtto  que  lhe  conbe  pessoBS  que  comp.irecevom  aos  q  nodolpho  Tropproair:  Raul  ^jq  P.  Amaral,  Henrique  dqaq"“ão‘^Hq/aVlo^d^e  Ca^^^^^  de  honra  aos  srs.  presidentes  dA 

vado.l  S40  Momento,  destru.  “^-'^11^^  ^sJe^C:  O»®  f 'cír^alb^^ríaf-s^r'^  Vlllabolm.  imrs.cp  lo  dr.  Ma-  p?,»?  ^Sa“ge^;  t®  ^  Hepubl.ea  e  do  S.  Paulo. 


Valle  Pilho,  Daphnis  de  Freitas  2.»n‘e  «í®  ordens,  tenento  Jnjm»  gisgq  j[q,iq  cardosa  e  fnmllla;  homenageado,  offerecendo  u 
Valle  dr  A  Reymond  Hugh  B“®“®  ^®  Camargo:  dr,  /olpho  sgntldas  saudades  do  velho  anil-  “  horaonsgeauo.  oiierecenu 
awhUn..’  Amerlmno  Luiz  Normanha,  Domingos  .MourAo,  gq  stenhouse:  Sentidas  homena-  almoço,  tendo  o  deputado  Manu.l 


FUNr,n.\E.S  —  PESSOAS  steni^ouBo  Jor-.  Americano  Lula  «ormanha,  Domingos  .uou^o,  gq  g, 

PRESENTES  l^récta^r^f’  rhuvnrryr^So’ f.rr; 

tro  n  grande  nume.-o  de  deU  *  Arthií  TÍonnma  POr  «'l  -®“l>®!f'  ff 


,  BaltUaisr  Fidelli  e  faml-  Vlllabolm  agradecido. 

Ao  bom  amigo  dr.  Thoodo-  Finalmente,  o  deputado  Ca.- 


.  _  _  „  aCSCinpClKIM  QO  VMliU?  pwvi-  ,  -  ,  •  1  .1  T...élMa..  - - - , - - -  -  •VAIAISV  «SVWSSIVV,  UU  AliObãAVfU,  Uiabuuiwvas 

colllmando  praticar  um  oppoBlolo-  Republica.  ,  tos  oleotlvos  e  administrativos,  Barrei.  P.  Vlsanl,  por  s/  polo  Lima  Porohst,  M.  Costa  Manso,  caro  tio  Theodoro,  muitas  Exouaaram-so  de  oompsrecer, 

nismo  surdo  u  todos  os  nobres  Pol  com  o  ItAulto  dai  mítlor  âi-  ®  .  mw  i  a  r*  Fablo  fianador  dr.  Corlos  J.  Botolho,  RapbacI  Sampaio,  Rodolpho  naúdadou  do  Maria  e  Leonida?:  .  -iffírnnrKtA  «i 

appcllos  da  Patrla,  Indlfteren-  vulgactto  de  acmolhantes  pontos  o  er.  dr.  Theodoro  do  Carva-  Interior:  dr.  Mirlo  P.ollm  Tel-  Alvares  RublAo  FUho,  Syl-  Miranda,  Jotto  Mlnervlno,  Paulo  Saudades  da  famllla  Adamo;  Ho-  t*®*"  t«l«B®Amma,  aíflrmando  po 

tes  ao  alio  seatldo  naolonal  ds  de  vista  que  os  demooratlcos  em-  iho  dou  Idênticas  domonstrageos  1*».  soorotarlo  da  Fozcndii,  rc-  yio  Portugal,  por  el  e  dr.  Jlnrroy  de  Toledo,  Sergio  Bento  Dutra,  monagcin  de  Wussemann  Ju-  rém  solidariedade  4  manifesta- 


to  dr.  Tlieo-  Todos  oa  dlseuraos,  om  linpre- 
lOt  zauuoia 

taohygraphla  viso,  foram  oalorosamente  ap- 
Estado;  Ao  plaudldos. 

iro,  muitas  Exouaaram-so  de  oompsrecer. 


um  progriimraa  administrativo  [  preheuderam  o  seu  longo  “rald"  qqy 
cujos  pontoa  fundamentate,  ro-  para  prégar  o  advento  do  uma  uq,,, 
laolonadoB  com  Interesses  hrnsl-  época  que,  promettlds  em  oon-  ' 


valor  Chamado  a  cc'la-  I’r«»«"tado  pelo  si'.  Uriel  Car-  jqniqy.  Antonlo  Moroad",  Nlco-  por  sl  e  dr.  Joaquim  Vagllanga;  nlor;  Ao  dr.  Theodoro  do  Carva-  çAo,  os  srs.  Ataliba  Loonel,  Al- 

“®  lau  Lemos,  lloraclo  Lemos.  Hen-  dr.  Braullo  Gonçalves,  Aocaclo  lho.  homenagem  do  Cornella  Jun-  .mq  Arantes  Pereira  Rezendí. 

,0  governo  do  Estado,  co-  qeorctarlo  da  yinçfio,  represonta-  jjqyq'^  LefCvre,  0.  8.  W’hl.  Nogueira  e  famllla.  J.  B.  do  011-  queira  e  filhos:  Ao  dr.  Theodoro  M-lirV  .  Ter.e  ^ 


laoIonadOB  com  iniorcHaca  orasi»  época  que,  promeiuaa  om  oun-  -  -  -  riquo  ínovoíi  uciovro,  u,  o.  o  li&miiiu,  »i.  uv  waí-  queira  e  ninos;  ao  ar.  uneoaoro  Tirrt».fi!ra.  *  Tôrto  Firt» 

leiroz  multo  caroM,  nem  por  Isas  dlçòes  muito  molhores  do  Que  aa  mo  eocrotarlo  da  Agricultura  ou  do  pclo  sr.Fablo  <m  Barros;  aena*  ^  Brltlah  Bank  of  veira  Penteado,  Henrique  Uelsse-  qg  Carvalho,  homenagem  da  ta»  ^ 

• _ .1..  MAA«N<4_  _  4i...t _ _ k.  df)t*  BlUn  BUâllO.  Francisco  l*Or-  m  c«  aM«A.-B  n^nn  Tsinlnr  Acrtisiiha)  Tiflf^Arrltl  _t. i.  .i.. 


despertam  Intcnçõc*  do  ooope-  do  nosso  prosente,  desde  logo  co-  como  titular  da  posta  da  Justiça, 
raçllo  oonslruclorn  quo  cada  ho-  , negaria  pela  dc-Atrulçao.  pela  corresponder  plonomonle  à 

mom  deve  possuir  dentro  cio  »i  subvcralLo,  pclo  proposlto  do  dl-  ^  ,  T  -  . 

mesmo,  como  reserva  tnor.al  In-  vldlr,  do  Intrigar  o  de  eeparar  as  espoetativa  de  quantos  ee  soos- 
exhaurlvol.  parcellns  terrlt,orlaos  e  políticas  tumaram  a  admlmr  as  qualido- 

Dalil  0  Insucces.so.  n  apaihln,  o  gonslllutlvas  da  Unltto  Brosllel-  jqg  jq  .-icçtto  e  ds  osplrlto  quo 
csquoolmento  scguldoo  logo  apAs  m.  Basta  tofieotir  sobre  o  oon-  »  i.er. 


csquooimenio  scguiuoo  logo  m.  Basta  tOflcotlr  soore  o  oon-  .u»  id.ntlfloarani  a  nor-  .  -.»í 

o  regresso  da  caravana  A  motre  traste  em  que  redunda  a  abeurda  «““P"  «•J  ®''  o  Pe  „  eo 


oliygraphia  do  Senado;  Ao  ür, 
Theodoro,  saudades  do  Vampré; 
•Ao  dr.  Theodoro  de  Carvalho,  ho¬ 
menagem  de  Rodolpho  Trop- 
pmalr;  Homenagem  do  Roberto 


irht.  Raul  do  Toisdo,  Ro-  Qqqtrq,  Gabriel  da  Veiga,  Igna-  Carlos  Amadeu  Botelho:  Henrl-  menagem  de  Rodolpho  Trop-  OpCranOS  6111  grCVC 
ala  Alvoro  do  Sousa  Ll-  ,,,q  velga,  M.  Uoboa  da  He^ln,  Jo»d  pmalr;  Homenagem  do  Roberto  ,  _  .-.-b-m  do  d*- 

/Ipho  de  aanthingo,  Fe-  y^j  Cantldlo  de  Moura  Cam-  <14  Silva  Tellcs  o  senhora,  depu-  gimonsen  e  senhora;  Ao  dr.  Thoo-  ",  nnr  talta  do  mi- 

J,  Henrique  P.alni,  por  sl  ^  ^  p  campos  Vorguel-  tado  Olavo  Qulmarios,  Carlos  B.  jq^q  homonagom  dc  Marleta  e  ®'arar  em  g  nnr-orios  da  Fm- 
eommeadndor  Zerrencr,  o  p/-  f */  “  ®  Magalhttes,  Estevam  A.  do  OH-  EnJolrns-  Saudades  do  Isaura  e  samonto,  100  operários  Ua  l.ro 

;  Zerroner  Bullow.  Com-  [f-  ®^7»®‘®®®  veira.  Oswaldo  Reis  de  Maga-  ^q“Xq.q“  presa  do  Engenheiros  e  Kmprel- 

Antarolloa  Paulista,  Cia.  nMo,  drs  "Ataliba  Pereira  Monteiro  Ju-  ^  stgofrodo  Mà^álhL’B  o  faml-  t®'®®»-  ‘**‘'®  ®"'  Copacalnn... 

,s„  Na_etenal,  Cpmp.  C^e-  ‘k^rr^RuonofkrUm  S  'W'®><«®-niro  P>nto  Alves,  fü^X^^^q^emTo  J  R  do"  SA  -  Hadlo). 


poirda’  Rop^uhllcn.  dc  ondo  se  haTmonla  dõ  objkctlXs^Uo  des-  «onalldsdo  do  homem  publico.  M.' iolTVãorlpür 

afastou  sob  a  puorll  illusâo  In-  qncontrodos,  afim  do  que  rosal-  No  Congresso  do  Estado,  ondo  •  cerquclra.  polos 

teresselrn  do  lho  ser  possível  ot.  tqq,  q  insensatez  o  o  Iropatrlotle-  temeu  assento  poslerlormentc,  a  ,  j  pq,,io  Arlstldòs  Gul-  ''lanna  o  Pedro  I 

rs'’^^du^rdf*ntorrfum^^  fl  T  “eomt?  parlamentar  to.  sfnlloV^lí^on^  ^//'olga.  dr.  ; 

das  0  croaulaa  úo  intcnor  a  uma  fç|  forcado  a  ouvir  som,  comlu-  ,  .  ^  ^  é^^y.ss»iiiA  w  i-nviAnVio  Aa  FroU  Volga,  F.  Toloi; 

caufla  quo  nio  scrla  aô  a  perdl  dolxar-He  ludibriar  pelo  mu  profícuas  demonstra-  •  »  •  rima  o  se-  Ihorme  von  Gosa 

Cuo  delias,  ims  a  própria^  rulua  bypocrtta  npoitolado.  c6m  do  Intclllffcncla  o  do  palrl^-  bolro  da  Silva,  ú 

do  Brasil.  Foz-se  aglloçuo  nos  Apresentando-se  eom  isse  pro-  tiamo.  Ahl  s.  exe.  revelou  nltl-  piuta’ do  OUvclra  cès.ar  por  sl  r®.  8®*  Rocha  B 

^a“dem'’drde  ordem  1®  vls.;o  dos  problemas  legisla-  ^‘'"pêlo^r  Eduardo  ík.p"es  da  Fçrntto  Sallos,  I 

ouladores  da  oesoraom.  improvi  trlonacs,  ntto  conseguiu  o  grupo  “  Kiu.n-  T.iiiv  Tolosa  dc  Oliveira  e  Florlano  B.ayma, 

eondo-se  um  onlbuelasmo  do  que  ^q^qq.qtigq  f|:cqr,  „„  a„lm<,  do  tlvos  aos  quaes  teve  ensejo  de  S”'®.  ^i“'®qq,q  cmUIu/ de  011-  poa.  Anlonlo  Baj 

a  Naçtto  apenas  tomara  ®®“®*®'  povo,  a  sua  propaganda  o  bjj  dedicar  o  melhor  da  sua  atlen-  ,.ji.q’cqaar  Elvlra  Mn?ta  Cardo-  nor,  Edu’  Badar 

daTmnrensa  em‘TuJ  "cÕlurana:  ®““®“^«®®  revoluolonar.as,  eomo  „  ,q  ,3torço.  Jurista  e  ^ Rau*  Goí^:Vjo  *de  Caí^lhoJ  ré,'Marlo  do  8. 

repercute  0  écõ  d^mesnlrpr"  ®  °  ^ht^ror^  advogado  de  renome,  tendo  exer-  Fausto  Matarazzo.  Arn.Mdo  Mot-  f®-®*/' 

_  ,  ,  -  -«■*,.«  ioçuimcnto  o  irabaiho  de  orga*  .....  .  .  tn  minliira  Luiz  Avres.  Nuniti  P.  Rfimos,  por 

bar^  UM^nír^^baSí!’  (lo  pro"  partidos  reglonaee,  cldo  a  aua  aothidado  durante  oilvelw.  Braullo  Silva.  Nool  Porolra  Ramos; 

-rLm,  rtA  oniwsl.  cada  TSztado,  propugnas-  muitos  anno.-*.  marcou  a  carrol-  carvftlhn  Medeiros,  Joaí  Rflzen-  de  Queiroz.  Lul: 

I  som  polo  mesmo  odioso  ponto  do  nroflsalonal  com  ao  mala  ox-  do  Volloao.  Annltn.  Rezondo,  Sobrinho,  sToeé 


o  ngilar-se  a  Iilín  d" 


mioiii,  i-ü.nvu  -vqv.  w-  .1,  nn,.h„  Rntelhn  «  famllla  "“•‘"“■-■v  Homonagom  da  dlreolcria  un  ua. 

'  plUtn  do  OUvclra  Ces.zr,  por  sl  8^*  Ro®ha  Boteitio  e  ram  u,  ataliba  Leonel,  .Tnymo  Leonel,  c.rT.tq,].  Brahmnn-  Homona- 
.-  e  pelo  dr.  Eduardo  ]x>pcs  da  SiClos.  Henrique  Bsj^,  i^mjqa  Amaral  Vieira,  A.  Mar-  „  ,,q  Automovel  Club;  Ao  eo- 

0  Silva:  Luis  Tolosa  de  OUvolra__e  Florlano  ff  tlns,  Bernardo  Bolm,  Marlano  nn,]or^  Theodoro.  homenagem  de 


0  attesia  0  lac  o  «  nuo  „r  ^  q^vogado  de  renomk  tendo  exer- 
seguimento  o  trabalho  de  orga-  ^ 

nlaaçtto  de  partidos  rcglonaes,  eido  a  sua  aothidodo  durante 


cionlsmo  desarticulado. 

Conolusilo  Indiscutível  dc 
facto  0  a  de  quo  ao  vozeio 
niagogico  que  tentara  arrobt 
o  paIz  ã  pnz  dn  sun  vida  de 
balho,  segulu-so  um  período 


ra  profissional  oom  aa  mais  ex 


ta,  ministro  Luiz  Ayres,  Nuran  P.  Ramos,  por  sl  o  por  Araldo  sqUoq^  Ernesto  Ramoa,  Luiz  J .  Hqronlnno  do  Freitas;  Saudndez 

de  OUvclra.  Braullo  Silva.  Noel  Porolra  Ramos;  Angelo  Pero  ra  aq  Queiroz  Lacerda,  Antonlo  José  ^  pgm„q  Marin  Elels.^  Elolita: 

Carvalho  Medeiros,  José  Rezen-  de  Queiroz.  Luiz  do  Tolodo  PI«a  do  Freitas  o  senhora.  Armando  «  q.noortoro  do  Carvalho,  lio- 

do  A'eIlosD,  .Annltn  Rezende.  Sobrinho,  José  do  Toledo  PIz*,  Pederneiras,  José  do  Paulo  Ala-  n,g„agem  do  dr.  Rogo  e  famllla: 


I  dos  roales  que  m  domocratloea 


Tolcdn,  Olna  do  Gamo  Ccrr.uel-  berto  Gorclo,  Olavo  GuInmrRes,  M.  p^^vlc^i,  Santos  o  Th«  City  of  ^  Pjjjjjj.  ^.o  dr. 


T)cfnânR  fnderotlvofl  co-  govemomcDiaos,  para  vra-  At%  intAi-nqiiR  verto.  Nnhyr  v  cenio  uo  azbvuuw.  c;o5ia  o  ouvu,  m.  . . , . ,  *  famll  a;  Homenagem  ue  uarios 

mrTa  «nsrquénetá  da  knm.  balbar  0  «volulr  sob  'om  systema  -í"®  ®  tu®»  í®»  «Cl»  âo  Inle  esse  Leito  J.  A.  Pereira  dos  S®^®»  dr-  vq„  Homenagem  de  M. 

oanha  e  da  propaganda  subvar-  polllleo  quo.  praticado  sem  solu-  qu»  a  manifeataçno  de  Intonso  Azevedo.  Auta  P.  Mazzonl,  Bastos  0  senhora,  Mario  Pontual.  J."'®®*  T  Tliedln  Ix)bo:  Homenagem  do 

slva  all  desonendonda?  Pelo  seu  çAo  do  continuidade,  concretiza  pesar  oollocllvo  oom  qu*  Silo  Alborllna  Borges  Pederneiras.  Viuva  Carlos  do  Campos  FÍII10,  _  ^  •  Vlnmin  danutado  V  dó  commondadop  Henrlgus  F.  PoLn 

õorâmVroir  pola  sun  Industria.  0,  objectlvos  constrictores  que.  pq^jq  „qqheu  a  noticia  de  sua  Celestino  Bourrm.I,  famllla  Wa-  Laudo  Pevelra  do  Cmnargo,  Do-  q^|;‘;q‘;“Xma?rCarv^^^  ® 

Dela  sua  agricultura  e  polos  «le-  no  Brasil  animam  dirigentes  o  shlngton  do  Oliveira,  Morllz  Ro-  mlngos  do  ToMo  Piza,  Alfredo  -  ,  t  jinq.,.  w.q|,.e  pquio  dó  '^®*'®  **“  Carvalho,  liomonagoin  do 

m.n  censlltuom  órsuas  dirigido*.  '®®®‘®-  Ihachler  por  st  o  Bornnrd  Brown  Tolles  Rudge.  Francisco  Forrei-  Sociedade  Construetora  o  do  Im- 

montos  que  constituem  ns  suas  ^  r  ^  Ca  pqe,  Aloino  do  Campos  ,p„qq. 

0  dr.  Theodoro  de  Carvalho  The  City  ot  Hiintos  Improve-  Qnrcln  Roan,  lloraclo  Espíndola.  /l"»  /®  saudados  do  Pllnio  Godoy; 

.Tunlor.  nascido  a  7  de  sctmnbro  mons  Co.  Lld.,  Manuel  Fox,  Adolpho  CorrCu  Dias.  Ruy  de  Ff»»®»,  «snador  Fontes  Junior.  padrinho,  saudados  de 

nrninxn  nr  injr  ^>''4  "®  de  tsss,  em  BstrUla  do  Sm.  nn  II.H1I  dc  AlmeliU  Cam.nrgo.  Jor-  Mello  .lunquelra.  senador  T.  Gu  -  “ Lul*  Froechlich  e  farnllla;  Ho- 

DLniv  III  llL  A  U  I  !•  Inorlo  do  Brasil,  capeoialmcnte  antiga  provinda  do  Minas  Ge-  ge  Adalberto  do  Oliveira.  Thoo-  inarAos,  senador  dr.  Cândido  ilol-  >  t.nu.  a  Tnr-m.!  inenagom  do  Jullus  Flolir:  Ho- 


terlu  As  condig&cs  da  vida  no  jg  5,55^  qm  Bstr 
norto  do  Brasil,  capeoialmcnte  antiga  provinda 
na  Amazónia.  f®»»-  '‘«'u  multo 

. ,  .  Paulo,  tendo  felt 

NosBo  sentido,  recebamos  hon-  t|,pjq  q  curso  de 

tem  uma  carta  da  dlrccç&o  da  bende  diploma  n 


'  antiga  província  un  .miubs  i.to-  ge  /vuaiuorio  uo  v.i.u...,.  .  — - - — r  ..u  caaoMa  r  «u.  >  luuuubum  uukma  — - 

raes  velu  multo  moço  para  Silo  doro  dc  Oliveira,  senador  Ila-  ta.  senador  dr.  Cnseralro  da  Ro-  ff*  AmXnM  MlV  m®"®»®'®  «l®  '''®''  ”“^1!  Ac 

i.ndo  feito  eom  brllhan-  whasl  Corroa  do  Sampaio.  Ulys-  dia,  coramlssttlo  do  funccionarloa  ‘f  “l'*  dr.  Theodoro  do  Carvalho,  home- 


Contlnua  a  merecer  a  melhor  alludlda  revista,  om  quo  é  afas- 
attençtto  por  parlo  doa  nossos  lads.  lodo  e  quaquor  objoctlvo  de 
olrouloa  artísticos  u.  exposlçfto  do  menosprezo  ao  nosso  paiz  pelos 
paisagens  do  grande  artista  rus-  Intuitos  do  articulista, 
so  Beosonof,  que  mantem  a  Ga-  Essa  carta  assim  torrolna: 
leria  Blanohon.  "Claro  é  quo  0  artiouliata  so 

Aa  visitas  dlorlas  ao  grando  roforo  a  um  poquono  dlstrlclo  de 
eslilD  da  rua  Direita  téra  sido  nosso  immonso  paiz  0  fala  do  um 
consideravais,  o  que,  mais  uma  grupo  de  Índios  0  mestiços  dego- 
vos  deixa  nttlrmar-so  que  a  ogll-  uorados,  como  mais  facilmente 


T.OBiin  XTftntfilro.  ú  KGIinOrlLi  Ur.  iauxiv»»-  iiurioj?.  ui.  vujiiitiu  x  uiiitu.  T  1,  ,  iJXlCClOXiik  uui  vm» 

Tf»  *^\TnBn\i!fn  Bftvirt  Caronl**tn*  in.  Porclni,  dr.  joao' Monteiro  e  thur  do  Aguiar,  Rodolpho  B.  do  f®**  J**  Nasolnien-  g  paulo;  Hoiuenagom  d£t  ílllur 

Í.JL  senhora:  dV  liavlsío  Lemos,  Ar-  H.  Thl.ago.  Raul  Pereira  LoUSo.  t®:/*;'>®f‘-\®  Pfrtolla.  Jayr  jq  c,q.  Antarotlca  Paulista  de 

A  WíMATide  *  Armando  í*edornelrüs,  Juvenal  por  sl  o  por  F.  SummarsoUI,  RUpt  ‘  íí*’*  Rlbeirfto  Preto;  Grando  o  velha 

*  í't«4*ln^".^nrotMotDrla  nubllrs  Gontljo  Ruth  Cardoso  Carneiro,  da  Companhia  Tcloplionlca.  Brn-  Gullhcmo  Prates,  Jorgo  de  Mo.  qmjjqag  oq  Dino  Bueno;  Ao  bom  I 

Alda  Ollve^  Notiyim  allelra.  Jul  Flohn,  Cr.  Gabriel  >;®®»  Of®y.  J  ®nuel  Juollno  d.  q„,go.  saudades  de  Gama  Cer- j 

om  Uheraha,  em  1SS4  o  isSo,  _  -qf-i,-  niM.Ka  fta  Mn-  'Vlmôlda,  Alberto  do  Almotda,  k  Ynmnia»  nomfinaeom  da 


deixa  aftlrraar-so  que  a  ogll-  uorados.  como  mam  taciimento  men.  Froeiamaoa  a  i  uouu,.v«.  .  jj^Yroijqg  varoprê.  Emillo  da  Fonseca  Quolro*.  Raul  «o®®®»®  „  fj®®®'®®-  A®'  larctK 

Iraproestto  colhida  oo  dia  da  pcuo-se  verlfloor  lendo  um  artl-  oxsreéu  J  Rnpuaeí  Levy.  Paulolto  Le-  Uolgcr  u  senhora,  Norborlo  SIm-  1^'"'®  ®  do 

■nlssagc"  inuUIplIcou-so  para  gg  no  numero  de  miilo  da  mesma  «glnardíno  de  Campos  Fdl  oha-  vy,  Franeiaco  Rosl  Ferreira,  Zll-  niseii  por  sl  o  por  W.  Slramsen,  ®®B«  o  oT®-  Homci 

„u «.  ...w  t».  SmU".”.';;  t  ír3s.ri;í..rssr..;";  -  s;;» 

luíluu»  o  ..  serenidade.  Exerceu,  com  nlia  temo,  ji.  -t-  ’  -  .q  '  Vam#,*  Kllvó  dr  Soares  ds  "1®  diversos  oarros  cheios  do  co-  fq, 

songclros’.  «-«fiaUoola.  o  careo  de  seerota.  Fonseca,  Tl®ul  Selllngor,  JOiO  Alientelder  Bllv.a,  «r.  boores  os  -oq.  j.,  -.ndlnm  fim.  ^  í." 


lho  do  Bossonof. 


ij  I  I  ■  t  t  1  fT -T-T---*-^--*-**-*-*'^**'*"*"*' 


EM  TORNO  DE  ÜM  - 


os  CniJIHS  so  INTEBIOR 


no.  RnpUael  Levy.  Paulolto  Le-  Uolgcr  u  senhora,  Norborlo  SIm-  1^'’''®  ^®  ®  de  Arnaldo  Penna  Ramos; 

i-y  '  Franeiaco  Rosl  Ferreira,  Zll-  niaeii  por  sl  o  por  W.  Slramsen,  Jorgo  Lloy  Pepo.  Ilomcnugem  da  Dlrcelorla  da 

Ja’  Vlllabolm  Carvalho,  Luclo  Arlslldes  Salles,  Domlclana  Ru-  i-nnot.  *-*“■  Antarcllcá  Paulista:  Uome- 

Antonlo  dos  Santos,  Annlta  Ro-  bltto  .Salles,  FInvIo  Guimarães  e  cono.ss  nugora  do  JScreuncr  Bullow  o  Cia. 

niia  Bolelho.  Lourdes  Rooha  Be-  nra.;  Maria  Salles  Lacerda,  Lul*  ^  ^  ,  ,4  Ltdn.;  Ao  dr.  Theodoro,  gratUltto 

telho  A.  M.  AVolIlngton,  Clara  Pellppo  lAcerda,  dr.  Chrlstlano  0  coche  íunobro  er»  seguido  jiarina  do  Quolro*:  Saud/e» 

d*  .eerota.  Fonseca  Raul  Selllnger,  Joio  Alienfelder  Bllv.a,  dr.  Soores  ds  ÍS.!? ®f ?"  '***1^''  '*“•  J®"*”*®  J"®®!  Ao  dr.  Theodoro 

profIoUnola,  o  «»®*®  f®  »  ®  .  Borba-  Jotto  B,  Borba.  Antonlo  Mollo,  dr.  Joaquim  Sampaio  VI-  ®®‘‘">  "*“*  do  Carvalho,  homenagem  do  suas 

rio  da  J'***'®®’  «  / ,.  q  gq,  p.  Borba  Vlrglnlo  Borba,  Imer-  dai,  Nelson  Rogo,  por  st  0  polo  ““f'  **Pros®l"®s  dedlcatorlae.  empregados  Maria  Gloria  «  Adc- 

1  secretario  da  AgrlcuUur  ,  gnldunhn;  famllla  Ccsarlno  dr.  Lulo  do  Rego.  Leonldas  de  ®“‘®®  “»  d®»®»  “»  segulnlee:  ;^q  mqu  padrinho,  saudades 

A.  Santos,  Urbano  de  Rosendo  Carvalho,  por  si  0  por  Joubert  Homenagem  de  Jullo  Proitosi  do  Mnrliia:  Um  boquot  do  flores 

CoBta  José  Augusto  Léfrevc,  E-  de  Oftrvalho,  dr.  Jallo  do  Parlo,  ,\o  adorado  Thoodoro,  saudadoe  dt?  DIrceu  O.  Camargo;  Ao  bo« 

noch '  Carvalho  Aguiar,  Maria  Octnvlo  U.  da  Veiga  polo  U.o  du  Nhanhtt;  Ao  adorado  Irmtto  nador  Thoodoro  do  Carvalho,  ho- 


pmíôn.  gran*dM  remodelações,  elo  SnUo;  "  fainllla  Ce.arlno  dr.’  Lnla  do  Rego.  Leonldas  d.  «»‘®®  ®»  auaes  as  segulnleo: 

T-™  t«en  n  aellvidade  A.  Santos,  Urbano  do  Rosendo  Carvalho,  por  si  0  por  Joubert  Homenagem  de  Jullo  Proitosi 

política.  dedlcando-Bê  exelu-slva-  Costa,  J«5«  A>'FUfto1Wfrevo.  E_-  ‘f® 


A  proposlto  do  um  artigo  pU' 
bllcaío  na  “Revlow  of  Braíll" 
desta  capital,  o  Julgado  Injutlo 
so  A  famllla  brasileira,  um  grupi 
do  estudantes  dlrlglu-so  honten 


-  ,  _ A  nrívõoeeln  tendo  oomo  noch  Carvalho  Aguiar.  Mana  octavio  u.  aa  veiga  poio  u.o  du  Nhanhtt;  .\o  adorado  Irmtto  nnuor  rnoouoro  00  ».arva.i.«,  uu- 

TftlfliyffllWnUS  8  Cn6fl8  ”ÍLÍnlro  nr  Mcrínlorlo  0  RRa  d.n  Coala  Corvalho,  Maria  tabellltto,  Luiz  LouiBo,  PauUno  TUeodoro,  ultimo  adeus  de  Ju-  menagem  do  Elvlra  o  Caninha, 
IVIVgiailllHIlSawilWll»*  ®®mp®"hol®o  do  eac^^  da  Costa  Carvalho.  Afrodislo  VI-  Pocker.  Oraecho  Costa  Rodrigues,  Hq;  Ao  adorado  papae,  saudades  Ao  vovO  Thoodoro.  boljos  de  Ce- 

iIa  DlttlSéstA  “  ror^Lurado  ^and.  renome  -Ugal.  Lulu'  Vldlg-il,  Dulce  Vldl-  Alvaro  do  Sousa  Lima,  dr.  José  do  Julla  e  Antonlo;  Ao  meu  ado.  llta  Theozinho  0  LuU:  Saudades 

u8  i  0II6HI  a  suft  banc»  gal.  R.  W.  Lnsche,  Osorlo  Jun-  Pereira  do  Queiroz,  Amorlco  Va-  rado  papae,  saudades  otorass  80  Fausto  Matarazzo:  Homena- 


lUmOt  AUiHurini>«vir> 

0  delegado  de  MattAo  telogra-  pqqUqtaq  foram  pedir 


-  õV  rnrIoB  do  Camroa.  da  Costa  Carvalho,  Afrouisio  vi-  i^ocKer,  uraecno  uosia  «oorigues,  nq;  ao  adorado  papae.  saudodea  ao  vovu  íiiouuoro.  ouiju»  ^4- 

“  r«*!Lumdo  ^ande  renome  -Ugal.  Lulu'  Vldlg-il,  Dulce  Vldl-  Alvaro  do  Sousa  Lima,  dr.  José  de  Julla  e  Antonlo;  Ao  meu  ado.  llta  Theozinho  0  LuU:  Saudades 

nm  «Hfararla  a  BU»  bancs  gal.  R.  W.  Lnsche,  Oiorlo  Jun-  Pereira  do  Quolroz,  Amorlco  Va-  rado  papae,  saudades  ototAss  80  Fausto  Matarazzo:  Homena- 

7.^»  ón.  mtlorcB  do  S  ouelru.  dr.  Flavlo  Uehoa,  Al-  rone,  Molohiados  Porolra,  Marcei-  d«  Julléla;  Ao  adorado  vovO.  ul.  gen»  da  Cia.  dn  Industrias  Papeis 

imnôrtsntM  omoresBi  fredo  Emygdio,  Francisco  Stol-  lo  Bohmtdt.  Armando  Adamo,  iiuios  oarlnhos  do  Dora.  Toninho  u  Cnrtonagona;  Ao  dr.  Tlioodoro 

■  Vnram  oedlr  Os  «eu.  Ia.  LuU  T.  A.  Pereira,  Er-  Laorolo  Nascimento  pola  viuva  0  Zuoa;  Ao  addrado  Uo.  da  Nalr;  do  Carvalho,  homenagem  o  grall- 

•  »  Llfflh  and  Po.  nc.ito  l’®'»'.  <>®-  P®ulo ,  Ta'm.  ABdruhnl  NaScImento,  Antonlo  Ao  nosso  querido  Uo  Thoodoro,  dtto  do  Paulo  Colombo:  Homena- 

cró,  nallwav  Cltv  of  dr.  FnbU  do  Sã  Barretto.  Anto-  Augusto  db  Covello  por  «1  0  fa-  saudades  eternas  do  SlnhA,  Nale  goin  do  Carlos  Ferraz;  Ao  quorl- 

'  Ro,,’t/..  r«níi-ai  Motora'  ’  nlo  M.  Oliveira  Ctaar.  Anlonlo  mllla,  Arnmndo  Prado,  Francisco  e  Tuia:  Ao  Theodoro,  ultimo  Ao  papae,  eternuB  saudndca  de 


,  í  Mt.  oruoo  or  obpfo  do  Po-  .  T.lirlh  and  Po.  nc.ito  Tnlin,  <lr.  Pauio ,  vaim,  UBurunai  cascimemo,  ixmonio  ao  nozso  quorioo  Uo  Tnooooro,  «ao  au  jruuiu  coiumwu.  44u,..v,,»- 

so  A  famllla  brasileira,  um  g  P  phou,  hontom,  ao  sr.  ol  'grl  pTdo  Ballway  Cltv  of  dr.  LbU  do  Sã  Barretto.  Anto-  Augusto  db  Covello  por  «1  0  fa-  .audades  eternas  do  SlnhA,  Nale  goin  do  Carlos  Ferraz;  Ao  queri¬ 
do  estudantes  dlrlglu-so  hontom  Uqiq,  oommunloando-lhe  que  wer,  suo  ^auto  n  >,  .  Oliveira  Ctaar.  Anlonlo  mllla,  Arnmndo  Prado,  Francisco  e  Tuia:  Ao  Theodoro,  ultimo  Ao  papae,  etornuB  saudndca  do 

A  rodacçSo  daquclla  rovisto.  0  quolln  oldade,  foi  assassinado  a  «®®  arando  proatlglo  do  Oliveira  Cesa;'.  deputado  Jotto  du  Cunha  Junqueira,  polo  Cama-  adeus  do  Ohlqulnha  e  Toblosi  lUa  o  Octavio;  Ao  dr.  Thoodoro 

nH  um" tanto  exaltados,  protes-  tiros  do  rovélver  por  Hadar  Pla-  ,  “  espheras.  voltou  para  Procoplo  Sobrinho,  condo  Egy-  rn  don  Deputadoe:  BnpUsta  Pe-  Ao  querido  vovô.  multas  sauda,  do  Caralho,  homenagem  de  Al- 

a.lf,  um  tanto  exa  .  v  ;  Uende»  u  LuvMad*  noliuêa.  tendo  sido  dio  PInolU  Gamba,  dr.  Pedro  rolra,  por  n1  o  «ua  famllla;  Soa-  des  do  Helenlnhn.  Ceollla.  Celsl.  borto  Cintra  e  famllla:  Ao  multo 

taram  enorgicamente  contra  o  ny  0  José  de  J  a  MtlvWade  p  ^  ^  j  cargo  V.  Bubblo,  José  Giorgl,  José  rea  Htmgrla,  Zophcrlno  Amaral,  nho  e  José;  Ao  dr.  Theodoro,  amigo  dr.  Theodoro,  toda  nmiza- 


IbI,  o  pnrililo  aeiuiicralln* 
irtmir  n  ilchate  a  «lucstflo  Su 
nntouontia  mnnloipnl,  A  s»' 
Zouomia  mnnlctpnl  nndu  U* 
uha  n  v*r  “<»  cn»o,  foi  <■  i|«n 
ileiiionJilramos  ex  ulieriinlr- 
inenle  e  foi  «  «ví  «lonioBMrn- 
rani,  na  Oninurs,  cora  ahu«' 
dnncín  de  argumenlos  loglcr-» 
c  Irrespondível»,  entre  oBlf"'. 

OI  Bt».  Armnnilo  Prado,  .loi- 
gc  Americnno  *  Jnyme  Ln- 
nrl. 

O  projecto  ile  rerftfinn  oa 
ConslltuIcSn  «le  S«o 
ntto  férc  o»  prluclplo»  con- 
Blltncloiine»  dn  bnitto.  illul- 
lo  pelo  eoillrnrlo.  eoofornic 
provniuoB^  elle  sc  lolrsr.» 
perfellninonle  uo  espIrUo  c 
nn  lelrn  do  noBso  picto  fo"- 
dnmcnlnl,  Dcsbc  ponlo  d" 
vl«1n,  pol-t,  ■  qneBltto  è  quc'" 
Iflo  morto. 

IleBfn  u  <*u‘®"  liypothCBf:  õ 
n  relArmii  ncccs»nrla.  blo  r, 
ntlende.  elln  n  n™»  neccB*!' 
ilurte  pubUcflS 
K*  cousrt  *iue  (nmbcni 
ninl»  se  dlseutc.  a  iill1lil»'l® 
dn  rcférnin.  .V  cnplUl, 
uleiplo  de  excepçOo,  IMierli'* 
ac,  Braça»  •  *”■.  dn  nnunia- 
Ilo  do  vBr  bl-pnrlldn  0  »un 
ndiuInlalraçOo  e  »n.|elfoi  «•» 
aena  aervlço*  publico»  n  •‘cii"" 
IrOIes”  dIvcrao.H.  .1  iiiiDiençl'" 
dn  prefcllo  trnz  com»lgo.  P‘'®' 
lautu,  esan  Imuicnia  vnnl."'- 
gcHi,  que  aOniculc  ueB"rA 
quem,  por  aimplea  e  CJlrcHu 
purUünrhnio,  ntto  »c  ««»•'» 
cura  n  coragem  de  aobrepé® 
noa  acus  Interesse»  fncoloBo», 
suknticrnoa,  os  luIcteaNes  «la 
capital. 

.1  uac  aapeelo  do  ra»o  »» 
democrntlco»  tCm  ae  muslrz* 
do  qnasl  indüfcrentea,  preR" 
rindo  ntto  tomar  conhculora" 
to  delle  oa  passando  por  «"® 
coDio  gato  em  elmo  de  bt»" 
an... 

Ucaejariniuos,  por  I»»®,  ®"* 
etle»  dvaseiii,  a  case  rc»n**'"i 
a  aun  dcflnlU»»  oplnlâo,  sl  < 
que  sâo  mesmo  «apaze»  AC 
uma  opInlOo,  além  d“  tnot» 
dcfinitha. 


I 


fCORREIO  PAULISTANO* 


ritr«o«-mo  unKormo  o  Juiga- 
intnto  Quo.  na  opInl&D  do  todoo 
,,a  inatlzcit.  dosporta  a  obra  de 
:iropaganúa  ora  cm  marcha,  pe- 
;i.i  ijctílo  do  Ilamaraty,  mediante 
influxo  do  osfopcoa  proveito- 
O!',  roffo  «cr  uniforme  aauclle. 
Juleiimcnlo  poraun  ainda  nlio  ou- 
vf  QoncoltoB  divergentes  dooloçlo 
nui)  a  clinncellarln  recebe.  AI6m 


dc  noticias  utels  e  praticas,  em 
franca  operaçRo. 

O  ohancellor  assim  discorra, 
ao  meu  lado.  Indo  e  vindo  dc  um 
ao  outro  canto  da  sua  sála  de 
expediente,  no  Itamarnty,  ndo 
para  ino  assegurar  iv  offlcocla 
quo  coroará  a  nova  política  In- 
tornaclonal  do  Drasll,  mas  Cor- 
talecondo-mo  a  convlcçRo  do 


rjliiso,  outra  cousa  nlo  eo  tom  ^  uma  nucossldado  quo  o  or. 
illio  dii  actlvldade  do  Ministério  J  OcUvlo  Mangnboira  oaslgnala 
jn  Exterior  slnüo  quo  olla  pre-  ;  liavor  surprohendldo  om  ralm, 
i  lha  dfsdobrnr-sc  cm  torrono  |  desde  os  primeiros  passos  do  ml- 


i.iratleo,  dcovtando  para  a  «s- 
jilnra  das  relacOos  commorclaes 
,1.  excCMCfto  de  um  proffrainma  «d 
preoceupudo  oom  a  fecc  exclusU 
\'.imonio  do  acfiáo  diplomática 
(la  aess.a  política  Internacional. 
Trocamos  o  caminho  lonlo  o 
ídiatcrlo  das  Iniciativas  dn  dl- 
.^Iclnacltt  pol.l  linha  roflta,  curta 
certa,  da  propaganda  do  Bra- 
,11.  visando  atfirmnl-o  nfio  como 
-,)‘«lvel  escola  do  cultura  dos 


nha  carreira  do  publicista,  na 
Impronsa  do  Illo.  B'  prociw 
nunca  so  ter  sentido  um  Into* 
rosse  Impessoal  polo  destino  do 
Itrasll,  0  sem  esso  Interesso  n&o 
teria  rax&o  do  scr  a  actlvldade 
jornalística  quo  desenvolvo,  allm 
do  que  ndo  ss  comprobonda  qus 
fugíamos  estultamonto  á  Inelu- 
tabllldado  da  propaganda.  Ua< 
vamos  a  Imprcslo  do  iima  cria¬ 
tura  insensata,  luetando  sflsl- 


prAÍorollos,  mas  como  uma  n.a-jnha  contra  o  Ímpeto  do  uma  cor¬ 
ri»  rica.  d«  solo  o  sub. solo  opu-  ]  rente  quo  a  rodela  o  arrasta,  na 
Untos.  Dctinc-sc,  por  eonso- |Contusllo  das  aguas  tumuUuo- 
.•ulntv.  o  nosso  futuro  do  poton.  sns.  Assim  poderia  sor  eymboll- 
.-I.,  commcrelal  alheia  A  obso- Irada  a  poslçtto  do  Brasil,  como 
ir-.-ilo  do»  requintes  díplomatl 


.st-l  certo  ponto  oxoticee, 
-u-n  continente  cuja  olvlllsaçio 
;•  1  lançada  cm  bases  matcrlaes 
p^jpenderanto!!. 

Em  togar  dc  attrnhlr  a  atton- 
ri.i  dos  outros  povos,  por  um 
iforiyi  diplomático  quo  duraria 
sccnlcíi  para  produíir  os  reeul- 
•tdes  om  mira,  nfis  slmplc-smon- 
proeurnmoB  domonstrnr  o 
:it-»o  v.-iler,  como  potrlmonlo,  JA 
.‘«vclsdn  pela  clreumstancltt  do 
n  primeiro  produetor  d« 
..-aíú  1  0  maior  depositário  do 
minério  ilo  ferro  o  do  manganês, 
r,.s  mundo;  o  segundo  produetor 
dc  caciVu,  de  borracha,  do  nil- 
IPo,  de  pcidr-ns  preciosas,  o  sa- 
gurilo  criador  do  sulaon,  de  ca¬ 
prino:!.  dc  bovinos,  do  muares, 
ni  faco  da  terr.n.  Um  povo  íuo 
;ipr«:Ut-  um  lastro  do  rlqucra  que 
,'l  coscí  Índices  tornariam  cul- 
mlnaatí,  ecrla  Indigno  delis  o 
d.’  5l  mesmo,  el  cm  vo»  do  ox- 
i»>r  Srtranlhanlo  patrlmonlo  ao 
'mlorcnmblo  Internacional,  des- 
tlunhusse  dellc,  movido  pelo  lo- 
V-itto  d-!  fulgir  nos  satScs,  nos 
I  -.rneloa  t  cerimonias  diplomall 

t  .Trt 


NOTjíkSiPrBsiileiiclfl  do 


In.siste  o  "Estado  dc  Sãoldo  dc  Sáo  Paulo',  Mas,  si 
Paulo”  cm  combater,  com  admitte  agora  que  esses  mo- 


jf.tçio  JovcD,  estamos  sujeitos, 
■Jr»  r-onto  de  vípta  culloctlvo,  A 
m:nmA  Ingênua  llluaAo  aodueto- 
.•a,  rt-s  appc-rcncla.  de  luxo  o  go- 
»o,  quo  dísvlii  na  gcraçôos  no¬ 
vas  du  um  campo  de  actlvldade 
ullUiarla,  para  a  vida  dlsporsl- 
ç»,  faiondo-B  pagar  ura  tributo 
il-;  quo  s6  o  tempo  dIs.slp.-ido 
bom  defino  a  sua  diincna&o..  Cor¬ 
rige  í-«MU  dcBVioa  u  montalldado 
ii-lmlnistrativa  ora  rovt-lad.i.  na 
orlentaçAo  pratica  do  l!a.:nar.aty. 
Tive  a  fortuna  d«  um  cneoniro 
recente,  no  Ministério  do  Exte¬ 
rior,  com  o  ‘seu  ohanoellor.  O 
mesmo  assumpto  destas  Unhas 
.  nsanehou  .a  noe.ea  entrevista.  O 
er.  OetaViO  Maagahclra  mo  sx- 
liie  um  progr.-i  mma  de  propa- 
■  'nnila,  caj.-i  exeaução  mio  pudírn 
•■ncontrar  o  estimulo  de  um  ta- 
'.•>ni-j  mais  plástico  o  Intuitivo 
q-n-  0  soii,  fixpõe-no  num  tom  do 
'-n-.-lcervo  que  puo  extravasa  c.-n 
..-ith.iJltis.tims  irupcrflctacs. 

•t  (.1-1  lak-lada  peio  Itam.-.ra 
-  ,  t  'k  aíünglr  on  objeotlvos 
t: -c  leprto».  Hoje,  na  Imprensa 
c.,  nr.-istl,  do  norto  no  sul.  oin  to 
d-ui  !  Uns  dlrocçOes  c.qrdincí, 
rep-.-out-.m  informacSes  quo  con 
i.iu.mi  o  germon  don  novos  In 
t-.-  eces  «eonomleos  quo  havo 
-lep  de  cronr  ora  tuncclío  de  In 
•’-.'.\ml,!q  eom  os  outros  povos, 
■'■'■rli.a  parn  ii:na  phas.5  do  pic- 
.  oífcctlvUladc  a  organísaçAo 
d-  um  liy.stoma  pratico  que  pc 
riillta  no  governo.  As  classes 
proiJncioras  n  Intermediarias,  co, 
r.liocer  o  rumo  daii  condições 


.•uorcanlls  c  a  poslçAo  dos  mor 

-n-los  relativos  a  cada  um  doa  Por_  systoma  modorno, 

;-tlçop  que  exportamos.  Alar- 
•  portanto,  a  genernllda- 

'»!  d.-i  produeçAo  nacional,  o  ro- 
.'.meu  do  contral!snç.ío  do  dado» 

Ji  r-inseguldOB  quanto  ao  enfê. 

Uentro  do  Brooll,  dlrlglndo-so 
■  !.‘:i  o  sou  proprlo  Intsrlor,  con- 
Kí  cfitA  faiendo:  vindo 
i!  fõra,  p.qra  o  Interior  também, 
viee-veroa,  l.slo  é,  Irrndlnndo- 
a  partir  da  Unha  do  nossas 
íroatclron  att-  abrangor  os  pon- 
tor  externco  mais  dístantos,  a 
(■'ira  d.a  propaganda  so  movl- 
nient.i,  como  sl  fõra  um  eierelto 
<lr  algarismos,  de  observações. 


Centro  de  Fabricantes 
Nacionaes  de  Papel 


p.ocligios  dc  niá  fé,  a  refor¬ 
ma  parcial  tia  Constitiiiqão 
para  a  nomeação  do  Prefei¬ 
to  da  capital.  0  aniplissimo 
debate  do  assumpto,  tlesde 
que  a  suggcstão  foi.  formu- 
ada  na  mensagem  presiden¬ 
cial  de  14  de  Julho,  nio.stra 
a  constitucionalidade  e,  mais 
do  que  a  conveniência,  a  ab¬ 
soluta  necessidade  da  medi¬ 
da  proposta  e  que  tem  a  seu 
ado  os  espiritos  sensatos  c 
bem  apercebidos  das  reali¬ 
dades  brasileiras. 

Com  a  modificação  que  a- 
gora  começa  a  ser  feita,  São 
Paulo  se  integrará  na  regra 
nacional  dc  que  a  própria 
Constituição  nos  fornece  o 
modelo  c  que  se  acha  consa¬ 
grada,  sem  uma  decisão  ju¬ 
diciaria  cm  contrario,  por 
perto  dc  quarenta  annos  de 
pratica  do  regimen. 

Para  que  se  avalie  da  má 
fé  a  que  alludimos  basta  di¬ 
zer  que  um  dos  argumentos 
a  que  o  jornal  empenhado 
cm  fazer,  o  jogo  dcmocrati 
co  se  apega  é  o  de  que  o  mo¬ 
delo  d.qdo  pela  Constituição 
Federal  sc  extinguirá  com  o 
cumprimento  do  seu  dispo 
si  ti  vo  que  ordena  a  mudan¬ 
ça  da  capital  para  o  planal¬ 
to,  convcrtendo-sc  cm  Esta¬ 
do  0  Districto  Federal.  Es¬ 
sa  extineção,  entretanto,  não 
se  dará.  A  capital  do  planal¬ 
to  terá  0  seu  prefeito  c  este 
será  livremente  nomeado 
pelo  presidente  da  Rcpubli 
ca.  Como  toda  gente,  o  “Es¬ 
tado”  sabe  disso.  A  nomea¬ 
ção  não  foi  instituída  para 
preparar  ^  a  transformação 
ínlnra  do  Di.stricto,  mas  PE 
LO  FACTO  DE  SER  EL- 
I.E  CAPITAL.  Os  interes 
ses  contidos  nestes  munici 
pios  de  e.xcepção  que  abri 
gam  outro  governo,  poder 
mais  alto,  além  do  proprio 
c  qiic  determinam  o  critério 
da  nomeação.  E’  ponto  cm 
que  os  tratadistas  são  una¬ 
nimes.  E  assim  pensa  o  che¬ 
fe  dos  democráticos,  sr,  As¬ 
sis  Rrasil.  Que  razão,  pois, 
lhes  assiste  para  a  campa¬ 
nha  de  agora? 

Ao  "Estado  dc  São  Pau 
lo”,  cnt.ão,  não  é  possive 
reconhecer  autoridade  para 
fazer  valer  as  suas  esdrúxu¬ 
las  opiniões.  Falta-lhe  auto¬ 
ridade  jurídica  para  demolir 
uma  creação  do  nosso  di¬ 
reito  publico.  E  falta-IIic,  em 
absoluto,  autoridade  moral. 
Num  paiz  como  o  nosso,  que 
tem  0  gosto  profundo  da  or¬ 
dem,  ns  suas  altitudes  são 
invariavelmente  perturbado¬ 
ras  c  dissolventes.  Regula¬ 
ridade  financeira,  estabiliza¬ 
ção  cambial,  estradas  de  ro¬ 
dagem,  defesa  do  café,  pres¬ 
tigio  do  poder  civil,  tudo, 
cmfim,  quanto  interessa  ã 
nossa  dignidade  de  nação  ci¬ 
vilizada  e  á  expansão  da 
nossa  economia,  tem  recebi¬ 
do  ataques  in.scnsatos  do 
"Estado  de  São  Paulo”. 

de  agonolne,  do  socicdadca  priva-  jetemo  svnipathizantc  dc  tO- 

dos  os  motins  armados,  o  si¬ 
nuoso  vcliiculador  de  todos 
os  fermentos  de  anarchia,  o 
porta-voz  da  demagogia.  E 
por  isso,  porque  a  consciên¬ 
cia  nacional  repudia  os  seus 
esforços  desorientados 
malsãos,  no  seu  activo  jor- 
nalistico  só  c  pos.sivel  en¬ 
contrar  campanhas  mallo- 
gradas , . . 

Através  de  longos  annos 
os  factos  attestam  qnc 
"Estado”  não  consegue  rc 
flectir  03  sentimentos  nacio 
nacs  nem  se  approximar  da 
opinião  publica.  E’  o  que 
volta  a  acontecer  neste  caso 
da  nomeação  do  Prefeito  da 
capital,  onde  os  sens  dispau 
João  dc  Lourenço  j  jerios  vão  ao  jionto  dc  pre¬ 
tender  que  a  medida,  rcaÜ 
zadora  da  regra  brasileira 
cm  todos  os  tempos  propu 
gnada  pelo  eminente  sr.  Jn 
lio  Prestes  sem  contradi 
cção  alguma  com  o  sen  in 


inos  democráticos  possam 
crescer  tanto  qiic  attinjam  á 
possibilidade  dc  governar, 
faz  prova  dc  uma  candura 
dc  espirito  que  não  está, 
ecerto,  nas  suas  tr.adi- 
ÇÜCS. . . 


o  sr.  prflíldonte  dn  Balado 
dcspaoharA  hoje.  A  tnrda,  com  o 
er.  aocrcLarlo  da  Fazenda. 


Por  proposla  do  anu  prcaldon- 
t«,  sr.  aanador  Padun  Saltos,  a 
CommIaaAo  Dlrostora  do  Pnrlldo 
Itopubllcano,  em  aun  raunlAo  so- 
manai  do  hontom,  fez  Insorir  na 
Bcta  dos  trabalhos  um  voto  de 
profundo  poxar  polo  falloclmon- 
to  do  sr.  Bonndor  Thoodoro  de 
Carvalho,  tendo  onrlndo  eondo- 
lonolas  A  o.xma.  família  do  11- 
lustro  finado. 


palz  produetor  o  commorclal,  en¬ 
volvido  pela  concorronola  dos 
outros  povos,  do  torvellnhantcs 
competições.  Por  coneluailo,  mes¬ 
mo  a  um  osplrlto  frio. o  rosorva- 
do  (iscnpa  0  ooiitrõlo  quo  cxorco 
sobre  sl  mesmo,  para  Impõr  sl 
lendo  ao  onthusiasmo  que  u  a-i 
çAo  do  Itamaraty  desperta,  aque¬ 
cendo  as  Inldatlvnn  que  tirita 
vam  de  sceptlclsmo,  neste  parti¬ 
cular. 

Foi  osponlanoo,  sem  afCocta 
çiío  do  leitura,  a  referenda  que, 
no  nido  de  nossa  palestra,  me 
vdu  A  mente  fazer  ao  chancollcr, 
a  respeito  doa  novos  sectores  om 
que  so  desdobra  a  campanha  do 
mlnlstcrlo  do  Exterior  da  Alla- 
manha,  visando  a  expansão  pel.i 
propaganda.  Um  nmigo  obse 
quioso  rcmelleu-me,  da  Parla, 
ha  pouco,  um  livro  sobre  o  ns 
sumpto:  “l.'Allomagno  d’apr43- 
guerre”.  Alil  se  faz  a  historia 
synthotlca  do  esforço  emprega 
do  no  sentido  da  rcconatrucçAo 
dn  economia  germânica.  A  po¬ 
lítica  exterior  allomA,  acalenta¬ 
da  c  nutrida  pela  idta  da  pro¬ 
paganda,  constituo  um  bloco  In¬ 
teiriço,  som  sulcos  abortos  pe¬ 
las  dlssençõos  do.s  partidos,  de 
modo  quo,  no  assumpto,  o  Inte¬ 
resse  nacional  domina  o  Interes¬ 
se  iwlltlco.  A  organlzaçRo  do 
seu  plano  oipandonieta  obedees 
unia  acçAo  aoientlflcamoDte 
mothollznds.  Chama-se-1he  a 
adenda  d»  expansAo  do  pali 
atravõs  do  extrangdro.  Em  todo 
mundo  essa  poderosa  organi¬ 
zação  se  Infiltro,  aedonnda  pelo 
objoctlvo  da  expausTio.  Fornm-se 
um.!  BOdoIogla  pratico,  no  terre¬ 
no  da  propaganda,  definida  co¬ 
mo  a  arto  de  orenr  suggcstOes 

KOOlSOS. 

NAo  posso  slqucr  resumir  oqul 
ns  proporções  dessa  campanha 
gigantesca,  quo  tem  como  esta¬ 
do  maior  os  Institutos  sdcntifl- 
oos  de  propaganda,  por  cujos 
cursos  transitam,  era  ostaglos 
Indlsponsavde,  os  funcclonarlos 
dua  serviços  diplomáticos  da  Al- 
lemanha.  Vou,  porC-m,  ndduzlr 
dois  factos  quo  aocentuam  a  com- 
prolionsAo  c  o  sentido  da  obra 
11  quo  me  reporto.  SO  um  “bn- 
roau"  do  propaganda,  anncx.a  no 
ministério  do  Exterior  allemAo. 
dispõe  do  vinte  o  seis  diroctores 
0  conselheiros,  mobilizando  uma 
brigada  de  Eolccenlos  a  trinta 
empregados!  A  ponta  dos  nego- 
cloa  cxtrnngelros  prosldo,  na  .\1- 
lemanha,  a  um  vasto  consorolo 


0  sr.  dr.  Jullo  Preatos,  pro-  Palácio,  nflm  do  agradecer  no 
nldenle  do  Estado,  acompanhado  sr.  dr.  «lullo  Prostes  o  haver 
dos  srs.  drs.  SoJlca  Junior,  «o-  comparecido  A  seenAo  da  onccr- 
crolnrlo  da  Justiça,  Fernando '  ramcnlo  doquello  Conurosso. 
Costa,  secretario  da  AgrlcuUu- 1  ♦  *  # 

ro,  oliveira  do  Barros,  secretario  j  Em  vIsHb  ao  sr.  prosidonto  do 
da  VIaçAo  o  commandanto  .\Iar- ,  Estado,  esteve  honlcm  em  Pnla- 
olllc  Franco,  chefe  do  mia  caso  olo  o  sr.  deputado  Ncrlvnl  do 


O  sr.  chefe  do  Policia  felicitou 
0  sr.  dr.  Ignaclo  Uchõn,  senador 
estadual,  peln  passagem  do  sou 
nnnlvorBarlo  iintallcio. 


A  CommlssAo  Dlroctora  do  Par¬ 
tido  Republicano  reconheceu  o« 
srs.  dr.  Ignaclo  do  Negreiros 
RInaldl  o  Rosalvo  Rodrigues  do 
Silva  para  fazerem  parto,  co¬ 
mo  membros,  do  DIroctorlo  Po¬ 
lítico  dc  Nova  Grsnsdn. 


mIlUar,,  regressou  hontom,  pela 
manhA,  do  sua  viagem  ao  Mari¬ 
bondo,  onde  fol  Inaugurar  a  usi¬ 
na  liydro-oleclrlon  da  companhia 
Central  Eléctrica  de  Icem. 

♦  *  * 

Hontom  A  tarde,  o  sr.  dr.  Jú¬ 
lio  Prciitoe,  acompanhado  do 
chefe  do  sua  casB  militar,  tenen¬ 
te  coronel  Marcillo  Franco,  com¬ 
pareceu  aos  funoraos  do  sr.  se¬ 
nador  Thoodoro  do  Carvalho,  nn- 
to-liontcm  faliccido  nMta  capi¬ 
tal. 

}}l  +  ^5 

Bm  nome  do  ur.  presidente  do 
BsUdo,  o  ar.  dr.  A.  Lazary  Gue¬ 
des,  secretario  da  presidência, 
vlstltou,  no  Ilotlfl  Termlnus,  on¬ 
de  se  acha  hospedado,  o  sr.  dr. 
Francisco  Campos,  secretario  do 
Interior  do  Estado  do  Mtnas,-  ora 
em  3.  Paulo. 

#  * 

0  ar.  dr.  Jullo  Prestes,  por 
Intormedlo  da  seu  ajudtnte  do 


Freitas. 

♦  !{!!!< 

O  sr.  Antenor  Novaes,  «m  no- 
mo  (lo  Jockey  Club  do  Rio  do 
Janeiro,  rstevo  hontom  em  Pa- 
loclo,  afim  de  convidar  o  «r.  dr. 
Jullo  Preetea  ptra  níolsllr,  no 
domingo  proximo,  no  Hlppodro- 
mo  Brasileiro,  A  reunlAo  quo  all 
80  ot-feotuarA  cm  honra  do  ar 
^  presidente  da  Republica  o  na 
qual  scrA  disputado .  o  grande 
premlo  '*Dr,  Washington  Luls 

*  Sj!  » 

Em  norne  do  cr.  prcctdcnto  do 
Estado,  o  capltSo  Tenorlo  do 
Brito,  ajudante  do. ordens,  retrl 
buiu  a  vlslla  hontom  falta  a  s- 
exc.  polo  deputada  Norlval  dc 
Freitas. 

*  *  * 

Ob  srs.  drs.  Ibanez  de  Moraes 
.Snlles,  Qeorgo  A.  Hodge  o  Odi¬ 
lon  de  Sousa,  dlrcctores  da  Cia. 
Central  Eléctrica  dc  Icem  o  ge¬ 
rentes  das  Empreens  Eléctrica* 


I  ■  ' 


ordong,  capllAo  Joe*  irimllto »  Urn«n«lra«,  aeomPftnhndoa  do-i 
Trlguelrlnho,  apresentou  oum-  ara.  dr».  .Vrltndo  da  Rocha 
primontoe  ao  sr.  senador  Ignn- j  Campos,  Josfi  Thomaz- Nabueo  do 
cio  UebOo,  pela  passagem  de  «eu  I  Araújo  e  Ramon  Slnca,  advogn- 


O  sr,  prcsidento  do  Eslado 
promulgou  a  Icl  que  declara  que 
0  actuai  districto  de  paz  de  *S. 
Jermymo",  anterlormento  Ava- 
nhanúavtii  pertence  ao  município 
comarca  do  Monto  Aprazível, 
nfto  ao  do  Rio  Preto,  conforme 
nonsignn  o  artigo  3. o,  da  lel  n.. 
103,  do  33  dc  dezembro  do  193S. 


A  Commtssão  Dlroctora  do 
Partido  Republicano  convidou  o 
sr.  dr.  Francisco  Bornardixg  Ju¬ 
nior  para  reorganizar  o  Dlrecto- 
rlo  Político  do  Faxino,  lendo  da¬ 
do  .ao  referido  deputado  os  po¬ 
deres  para  desempenhar  essa 
mlssllo  junto  aos  amigos  daqucl- 
le  município. 


nnnlversarto  natalício, 

*  ♦  * 

O  ar.  Guilherme  BlanchI,  oqn 
»ul  do  Chile  nesta  capttal,  esto- 
vo  em  Palaclo,  afira  de  ngrade- 
oor  so  sr.  proaldento  do  Estado 
00  cumprimentos  que  s.  exo. 
lho  onviou  pela  passagem  do 
anniversarlo  da  indopondencla 
doquello  pd!*,  ha  dias  transcor¬ 
rido, 

±  a  7 

0  sr.  dr.  Vicente  JfellHo,  pro- 
sldcnto  (lo  Congrcueo  da  Moci¬ 
dade  CatholICB,  ha  pouco  reali¬ 
zado  nesta  capital,  esteve  em 


dos  dessa*  empresas,  estiveram 
em  Palnclo,  afim  dc  agradecer  ao 
sr.  presidente  do  Estado  o  ter 
Inaugurado,  anto-hontom.  a  usi¬ 
na  hydro-eleclrlca  do  Mnrlbon' 
do,  Installada  pelas  mesmas. 

♦  *  ♦ 

Os  srs.  flre.  Prnnelsco  de  Cao 
tro  Rsbollo  Loup  0  Edmundo 
Pereira  da.  Fonseca  agradece¬ 
ram  ao  sr.  dr.  Jullo  Prestes 
rospíystlvamonte,  a  sua  nomeaçAo 
para  dolegndo  do  policia  de  Ri¬ 
beira  o  remoção  da  delegacia  do 
policia  de  sorra  Negra  pnra  a 
do  3,  SImAo. 


Nos  fiinoraes  do  sr.  senador 
Thoodoro  de  Carvalho,  hontem 
realizado»,  estiveram  proaontos 
os  srs.  dr.  Pahlo  Ibirretto,  seerz- 
inrio  do  Interior;  dr.  Sallos  Ju¬ 
nior,  recretarlo  da  Justiça,  o  seu 
njiidantfl  do  ordens,  m.ijor  Luiz 
Conclslrfi;  dr.  Rolllm  Tolles,  se¬ 
cretario  da  Fazonda,  o  seu  offl- 
clal  do  gabinete,  sr.  Uriol  Carvn- 
Iho;  dr.  Fernando  Costa,  socro- 
larlo  da  Agricultura,  o  seu  oftt- 
ol.al  do  gablnoto,  ar.  Sampaio  Ar¬ 
ruda;  o  sr.  Fablo  Oliveira  de 
narroR,  rnprusenlando  o  sr.  .'c- 
vrctarlo  da  VIsçAo. 


to  alõ  ao  espigão  das  agims  dos 
corrego»  Cascata  o  pleadAo,  atõ 
A  barra  do  ribeirão  da  Cascata, 
no  rio  do  Pekxo,  subindo  por  es¬ 
te  alõ  onde  tiveram  começo. 


Por  proposta  do  nr.  ministro 
Ellson  Guilherme,  fol  lançado  na 
neta  da  sessão  do  hontom  do 
Tribunal  do  Justiça,  um  voto  de 
congratulação  so  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  polo  centenário 
de  .viia  InstalIaçAo. 

Neste  sentido  o  sr,  ministro 
prnsldento  tolegraphon  ao  prosl- 
donle  do  Supremo  Tribunal,  sr. 
mInSítro  Godofredo  Cunho,  oon- 
grnlulando-ao  com  x>  oxc.  pola 
data. 


Norma!  dc  Dotu.iatu’,  para  subs¬ 
tituir,  em  commissAo,  o  sr.  Da- 
rlo  DIna  de  Moura.  Inspoctor- 
flscal  da  Baoola  Normal  Livre, 
annexa  a*  CoIIegIo  Baptistn 
Brflsflelro,  di-i  capital,  duranlo  o 
seu  Impcillmonto  por  licença. 


Fol  concedida  aposentadoria 
no  sr,  Arthur  Carlos  do  Vnscon- 
cello.s,  guarda  sanltarlo  d.i  Ins' 
poctorla  do  Molcxtln»  Iníeccio 

sou. 


Ao  sf.  chote  dc  Policia,  o  xr. 
nullhcrmc  Dianchl,  cônsul  geral 
o  Chile,  agradeceu  as  follotta- 
qOe»  enviadas  pola  pasangera  do 
Brinivorsnrio  da  Independência 
do  seu  palz. 


das.  do  ByiidloBlOB  Induatrlnos  o 
mercantis,  de  Institutos  de  esof- 
olallaaçAo  teohnlea,  de  esorlpto- 
rlo»  do  comniorcio  exterior,  cuja 
acção  objeotlVB  um  fim  oxclu- 
uivo:  a  propaganda.  Quanln  ao 
I  regímen  do  Informações,  orgeni- 

eô 

para  esolaroolmcntoa  das  quas- 
tõos  porllncntea  A  oralgr!(ç.lj, 
cxlHtem  archlvAdas  18  mll  tlchii 
B  13  ml!  photographlas,  poHta» 
A  disposição  dos  allemãcs  deze- 
JoBos  do  so  expatriar. 

Eis  nhl,  de  relanço,  a  referen¬ 
cia  quo  ma  fol  possível  fazer  A 
obra  da  propag.inda  nllcmã,  ton- 
dento  A  conqulfta  de  mercado». 
Julguemos  0  euforço  brasiloiro. 
Iniciado  no  Itamaraty,  através 
desse  Indloe  que  dispensa  mais 
commcntarSo». 


Pnra  substituir  cm  comnitssilo, 
C.  Gonoveva  Rlvor,a  d'AInmo 
Louzada,  In.ípcotorB-flBcal  da  Kr- 
eola  Normal  Livro  annexa  .ao 
ColIeglo  Patrocínio,  do  Hu',  du¬ 
rante  o  seu  Impedimento  Por  li¬ 
cença,  fol  designado  o  ar.  José 
Juliano  Notto,  professor  dn  Es 
ootn  Modelo,  nnnoxa  A  Escola 
Norm.al  do  São  Carlos. 


Fot  promulgada  polo  «r.  pre- 
sldonto  do  Estado  »  lo|  quo  orea 
districto  do  p.iz  do  Brnu’im, 
com  sido  na  actuai  povoação  dc 
Brnu‘nRn,  no  município  do  Gly- 
cerlo,  comarca  de  pennapolls. 
Hua»  dlvlscn  sAo  o*  seguintes: 
Começam  ora  um  marco  que  se 
acha  no  oito  do  espigão  divisor 
qus  deixa  A  direita  as  agues  do 
corrego  do«  "B.alxotos”  o,  A  es- 
qnorda,  ss  do  ribeirão  “Agiin 
Llmpn",  no  ponto  om  que  divide 
a*  turras  do»  succcssore»  dc  B- 
duardo  de  Castilho  e  do  Manuel 
Domingos  Anleeto;  seguem  polo 
referido  esplElão  nlé  A  cabeceira 
principal  do  rlholrão  “Promis¬ 
sor’':  descem  por  oste,  a  polo  rlc 
Aguapohy",  até  A  b.irra  do  ri¬ 
beirão  "Seto  do  Setembro"  e  so¬ 
bem  por  este  até  A  sua  cabecei¬ 
ra  principal;  continuara  pelo  di¬ 
visor  que  deixa,  A  direltn,  aa 
aguas  do  Rio  do  Peixe  o  ribei¬ 
rão  caingang  ou  Ouaporanga  c. 
A  esquerda  as  do  rio  Aguapohy, 
ribeirão  Jaory  até  A  barra  do  ri¬ 
beirão  Cnlngang  ou  Guaporangii, 
no  rio  Aguapohy  o  Feio,  até  A 
barra  do  ribeirão  Grande;  aébem 
por  (!ete  até  A  sua  oabooolra 
prlnclp.il  I,  dcetn  até  A  do  rlbel- 
T.ão  Bonito;  deocom  por  o.vic  alé 
0  mnreo  quo  separa  os  t«n’n»  dos 
«nccessores  do  Edunrdo  do  Can- 
ílllio  (I  outrOH,  cuja  linha  Icm  a 
rllrncção  35“  graus  até  ao  ponto 
do  partida. 


Ao  sr.  chefe  do  Policia  o  sr.  dr. 
Edmundo  Pereira  da  Fonseca,  a- 
gradnccu  n  sua  promoção  pur.-i  a 
dologacia  de  policia  do  São  Si- 
mão. 


Ao.»  srs,  flullhorme  Medica  e 
.«onador  Ignaclo  Ucliõa,  o  sr. 
Lnlz  Foncnca,  prosldento  d*  Ca 
inarn  Municipal,  onviou  telo- 
grnmraaa  do  fisHcUaçBos  pola 
passagem  da  data  commcmor.atl 
va  (la  Indopoiidoncla  do  Clillo  ao 
primeiro  n  co  segundo  por  mo¬ 
tivo  do  seu  nnnlvorsario  natall 
olo. 


Os  sr».  drs.  Arlindo  da  Ilooha 
Campov,  Jnufi  Thomaz  Nabueo  de 
Araújo,  Ramon  SUica,  advogados 
dos  Emprcsnfl  Eléctrica.»  Brasl- 
lolr.a8  .«IA  e  dn  Cta.  Central  F.le' 
ctrlcn  do  Icem,  o  os  «ra.  dra.  Iba 
nes  do  Moraes  Salles,  Georgo  A 
llodgo  e  Odilon  de  Sousa  —  dlro 
ctores  da  Cia,  Central  Eléctrica 
do  leem  0  gerentes  dna  Emprosoa 
Elootrloas  Brasileiras.  .3|A,  om  S. 
Paulo,  estiveram,  hontem,  nas 
Sccrotarlns  dn  Justiça,  da  Agrl 
cultura.  0  da  Viação  afim  do  a 
grndecor  aoH  tllularos  dnqusllas 
pasl.iB  o  sou  coiiiparociraento  f 
lnriugtir.ição  da  usina  Iiydro-elc 
Ctrlca  !lo  Merlbonilo, 


No  cargo  do  guarda  e.tnUario 
da  Inspectnria  do  MolMtl.as  In 
fceclosas,  fol  eífeetlvado  o  .sr 
Isidoro  do  Carvalho  Leme. 


Po*  deoreto  de  hontem,  (oram 
oqulpar.idns  ;ln  Escolas  Normaen 
offloiacs  do  tre»  anno»,  o»  sc 
gulntes  estabelecimentos: 

Escola  Normal  Livre  annexa 
no  Collegio  "Maria  Immaeulndn 
de  hfocõca,  no  regímen  de  Inter 
nato-externato;  e  a 
Escola  Nonn.al  Livre  de  Santa 
Cruz  do  Hlo  Pardo,  no  roglmen 
de  externato. 


Fol  nomeado  o  ar.  dr.  PInml-  • 
nlo  Favero,  lenio  o.aUiedrat!co  da 
Faculdade  do  Medicina  do  .São 
Paulo,  para  exercer,  euraulatlra- 
mento.  o  cargo  de  vlee-dlreclor 
do  mesmo  cstaboloolmcnto. 


A'  «ra.  dr.a.  Az.a1!.a  Machado, 
medioa  da  IncpecçAo  Medica  Es- 
colnr,  fot  concedido  ura  anno  de 
licença,  cm  peorogação. 


Fol  concedida  licença  de  um 
mez  no  sr,  José  Glmenoz  Filho, 
continuo  da  Boorotnria  da  Agrl- 
oulttirn,  a  contar  de  t.o  do  cor¬ 
rente. 


O  çr.  neerctarle  da  .Agrlcultu» 
ra  concedeu  A  firma  Coollo  Ir¬ 
mão,  estabelecida  nesta  oapltal, 
lloonça  pnra  vender  no  territó¬ 
rio  do  Énlndo  o»  produetos  de¬ 
nominados  ".\rsonlato  de  aodlo", 
•Arsênico  Importado".  “Verde 
Pari»".  “Enxofro  ventilado"  e 
“Enxofre  sublimado". 


WHv-is.io  no  sn.  mlmftroda 
v\zi:nda  soniiE  os  \n- 

TlflOS  ItXTnAXGUIUO.S  aiiH 

tom  aijiiLAnns  ue  piiodd. 

CfAO  XACIOXAI. 

P-IO,  50  (A)  —  .Vltendondo  ao 
q'M  Bollolton  o  Centro  do  Fnbrl- 
c.inteH  Nacionaes  dc  Papel,  n.i 
r  ntldo  de  serem  oxcluldoa  daa 
eoncorronclas  para  forneolmen- 
le  As  repartições  publicas  fede- 
■ae»  np  artigos  extrangelros  quo 
l'kn  slmllarca  dc  producção  na¬ 
cional,  0  sr.  mtnlelro  da  Fnzon- 
*•  I.  de  aceordo  com  o  parecer  do 
«  dlrcetoc  Receita  Publica, 

tiacdou  rccommendar  Aa  .alfan- 
ligas  quf.  Impugnem  todo  o 
SUalqiK-r  despacho  do  Isenção  la 
direitos,  sl  fõr  solicitado  com 
fundamento  no  paragrapho  33 


do  urt.  2.0  das  preliminares  U.i 
larlfa,  comprfchendcndo  artigos 
quo  tenham  elmlllares  nacionaes, 

JA  rcconhooldos  polo  Theaouro, 
para  os  offoltos  do  nrt,  8.o  do 
decreto  8.592,  do  8  do  março  do 
1911,  estando  neseas  condições  o  _ 

papal  fabciosdo  peln  Companhia  crcsccr  a  íorça  cicitoral  (ic- 

mocratica. 

Agrcniiaijão  dc  clemago- 


Conimuiilcam-iios  do  Instituto 
dq  Café: 

“Eataudo  já  qiiiisl  lonnlnados 
OB  despachos  do  eufé  ds.  lorcsen- 
to  aafrn,  a  partir  desla  d.!!,-!  o 
nlé  31  do  dezembro  do  corren¬ 
te  nnno,  poderão  as  Istradi»  dn 
Ferro  e  Clns.  do  Arinnzens  Oc- 
racs  flfloallzadas  pelo  Infitltu- 
lo,  aooclUr  llvremcnia  a  despa¬ 
cho  Independontctnonto  do  iira- 
crlpqôos  0  qnot.u,  todos  o*  ca¬ 
fés  destinados  aos  portos  do  Rio 
(lo  Janeiro  o  fisntos  e  outro» 
pontos  do  Interior  dosío  Esta¬ 
do", 


1  surgiu 


pelo  temor  dc  vér| 


da  Melhoramento»  d»  S.  Paulo. 

FOLHHOS 
E  REVISTIS 


REVISTA  DE  ENCENIIAIIIA 

Recebemos  a  “Revista  do  Bn- 
gonharla",  n.  <8,  anno  XIV^  pu 
bllcada  pelo  Contro  Acadêmico 
“Horado  Lano*,  dn  Escola 
Engenharia  Mackonzle, 

O  presente  numero  encerra 
optimo  summarlo  o  bollas  gra¬ 
vuras^  estando  Impresso  ora  bom 
éaícl. 


O  sr.  secretario  da  Viação  * 
transigcilte  municipalismo,]  obras  Publlcan.  attendondo  ao 
*  -  I  requerido  pol.a  Companhia  Mn- 

gynna  (1(>  Estrado»  do  Forro,  o 
de  aceordo  com  o  parecer  daDl- 
rccLorla  de  Viação,  resolveu  n.p- 
provnr  projecto.»  o  orçamentos 

na  Importnnela  tolai  de  . 

ap2:037$490,  relativos  ao  corto  e 
obras  ooiiBccutivns  a  aorom  exe¬ 
cutado»  oni  subatltolção  no  tr.n- 
nel  oxlítenlo  no  kilometro  IT  do 
ramal  dc  Amparo,  dnquelU  fer¬ 
rovia. 


Os  srs.  dr».  Edmundo  Pereira 
dr,  Fonseca  o  Francisco  XiivU-r 
do  Carvalho  agradeceram,  hon¬ 
tem,  ao  titular  da  Pasta  du  Jus¬ 
tiça,  rcspectlv.-.menlo,  a  sua  pro¬ 
moção  do  cargo  do  delegado  de 
polloln  dn  Serr.a  Negra,  para 
ogual  cargo  em  «s.  Slmão,  c  a  sua 
nomeação  para  o  enrgo  de  pro¬ 
motor  publico  d.a  comarca  de  VTl- 
la  llolla. 


São  convidado»  n  comparecer 
na  Dlreotnrla  Geral  tl:t  Instm- 
cç.ão  riibllc:»,  OH  srs.  .Toãn  Mar¬ 
tin.»  Vinnna  o  d,  Olema  JC.vvlnr 
Cort.a,  Tifl  mantém  escola  parti¬ 
cular  nesta  capllnl,  para  trota¬ 
rem  do  assumptos  de  aou  Intc- 
rcwe. 


Por  acto  de  11  do  corrente,  o 
sr.  Bocrotarlo  da  Viação,  utlen- 
dondo  0(1  requerido  pela  Com¬ 
panhia  Estrada  do  Ferro  do 
Dourado  c  do  aceordo  com  o  pa¬ 
recer  da  Dlroctorla  de  Viação, 
resolveu  autorizar  a  mencionada 
Companhia  a  aCfoctuar  a  subs¬ 
tituição  dos  trilhos  do  18120  kl- 
los  por  niotro,  exlalantos  nas 
sun»  Unha.»  entro  Ribeirão  Bo¬ 
nito  o  Trablju’,  na  extensão  do 
20  kllomelroB,  por  trilho»  novos 
do  35  Icllos  por  metro  linear. 


Eslii.  irar.c.ada  par.»  hoje.  As  H 
hora»,  em  o  Centro  d**  S.audo  Mo¬ 
delo,  A  rua  Brigadeiro  Tivbinn, 
43,  a  inspecção  de  saude  dn  sr. 
Qulrlno  BapHsta  do  Oliveira  Li¬ 
ma,  Mcrivão  d.a  coUectorla  de 
rcnd.a»  estadunes  de  São  Bernar¬ 
do.  qnn  pretendo  .a  sua  aposon- 
tadorl.a. 

O  Interfessado  devrrA  aprc.een- 
tnr-Eo  cem  documenloa  de  Iden¬ 
tidade. 


Tanto  OB  discursos  quo  pronun¬ 
ciaram  na  Gamara  oa  srs.  Ar¬ 
mando  Prado,  Jorge  Amcvloano 
o  Jaymo  Leonel,  como  oa  artlgou 
o  notas  quo  publicou  o  “Corrnlo 
l'nullatano",  csolaroceram  dofliil- 
tivnmonto  a  questão  da  autono¬ 
mia  munlolpftl,  irnzida  agora  A 
baila  pelo  partido  democrático. 

Do  parte  dos  oppoBlelonlstaB 
Rystomatlcoa  o  que  bo  observa, 
nlaeo  tudo,  é  uma  confusão  la¬ 
mentável,  om  quo  n  IntollIgenoUi 
do  texto  constitucional  o  a  dou¬ 
trina  do»  mostres  niidain  üc  cii- 
Iramblns  para  u  ar,  inlorpretacnn 
e  explleadan  ao  bel-prazer  do  um 
opportuniamo,  eiijos  llmltca  vão 
para  além  da  Imaginação,  como 
oa  que  Flttubert  nsslgnalava  para 
n  Imbecilidade  humana... 

Esse  fnlao  conceito  da  autono 
mia  municipal  ê  originário,  no 
quo  mo  parece,  da  noção  ernnoa 
quo  do  município  moderno  têm  os 
ourloson  o  plltoreaoos  constltuclo- 
naltstns  dn  partido  dcmoer.atb  o 
A  cidade  moderna  representa  p.v- 
ra  ollcs,  como  expressão  políti¬ 
ca.  o  menmo  quo  a  cldado  nnllge 
cii  a  communa  modlnval.  Elles 
não  sabem  quo  clla  “não  sé  deve 
dcsemp-iiihar  a."  íunoqõos  proprl.aH 
an  sou  bem  (ustar,  como  tnmbcm 
participar  dos  Interesses  do  Es¬ 
tado".  (Pollook  0  Morgan,  Mo¬ 
derna  CHIcn)  e  quo  ella  é,  sobre¬ 
tudo,  *nn  orgnno  subordinado  de 
In  oconomln  naelonn!  mã.»  gran¬ 
de"  fPosad.a,  El  regímen  muni- 
ripnl). 

organiznç.l(i  municipal,  con 
formo  a  Jurisprudência  da  .Supre¬ 
ma  Cõrte  norto-amorlcann,  não 
um  contracto  rnm  o  Estado,  mnn 
um  privilegio  publico  c  legal 
publle  legnl  prlvllege,  quo  pôde 
scr  emendado  e  nlé  annullado  po 
la  legislatura.  An  lel»  votada» 
pelos  Congressos  ou  Camarnn  MU' 
nlolpae»  fomento  silo  valldan 
obrigam  o»  cidadãos  porqun  rn 
cabem  a  loglllmldndo  quo  lhes 
tr.ansfore  n  Estado  por  melo  d.a 
Icl  orgiinloa  quo  promulga  pari 
r.Hso  fitn,  RogunUo  si  douta  opl 
nlão  do  dr.  Reynaldo  Porchnt 
A'»  Camarás  Miirlelpaea  falfn 
ainda  o  poder  de  dooldir  o  jul 
gnr  qiieRtõoR  admlnlHtratlvas,  ao 
quo  non  onsina  o  sr.  Flrmlno 
Whltackcr.  E  sl  JA  não  o  Unham 
FOb  0  Impcrlo,  cuja  lel  de  l.o  dc 
outubro  de  1221  as  rcconlieeln  co¬ 
mo  "rnrpornçõe»  inorammito  nd 
nilnlntratlVRR",  também  não  o  t£m 
Rob  n  Republica,  ora  São  Paulo, 
om  vlrtudo  da  rcf.tricção  quo  lhes 
Impõe,  a  epso  respeito,  o  artigo 
2(1  dl  Icl  n.stndual  n.  18,  tle  13 
ôe  novembro  do  1831. 

ifafl,  não  para  ahl  a  Ilmllao' 
da  autonomia  admlnlítratlva 
pnilUea  dos  miinlcllpoç.  flogun 
fio  Coolo.v,  “tliey  have  no  fnlie 
reut  Jurlsdlcllon  lo  uiaUo  lawr 
or  adopt  rcgulatlons  oí  govern 
ment;  they  aro  govcriiraent»  nf 
enumerated  poworí,  acting  hy  a 
dclcgated  authority". 

Nos  IJptadoB  Unidos,  *ê  fade 
corrente  —  escrevo  o  ministro 
CoRla  Manso  —  a  intervenção 
dan  laglFlatura.s  o5tailua.’!!i  nos 
r.cKodos  mnnlclpaes  fM.  .1.  Car¬ 
valho  do  .Mendonça,  n'ft  lllrrlto. 
C  N,  222)":  0  “a  meoma  tendeu- 
da  .ne  nota  em  mullOR  ouuor 
paizes,  eomo  attesta  o  dr.  Veiga 
Filho,  Jfnnnal  de  Selenein  da»  IT- 
iionca».  pg.  206.  not.  2.a.  2.a  edi¬ 
ção"). 

PfviM  nticsovHja  o.oiMO  argiiTnfn- 
taiu  OB  conlradlctores  ficHsa  thosn 
baata  o  seguinte; 

O  "Est.ado  do  Paulo"  Invo¬ 
ca  a  opinião  de  Barhallio,  o  Pnr- 
brllio  pensa  dc.sla  maneira: 

“N:Io  só  dos  termos  ira  que 
ectã  concebido  o  .art.  88  dn  C-m- 
slltulç.ão,  como  do  oxamo  dn  ele¬ 
mento  hlfitorlco  desjo  ilisi>os!ttvo, 
so  verifica  que  aoa  Estaáon  C 
qUú  ficou  a  compotonclft  p.ara 
organizar  ox  respectivos  muni¬ 
cípios.  uma  vez  quo  o  Congresso 
Contltulnto  ropcllln  a  >'mcnda  do 
dftoulado  Molr.i  do  V.asror.cellOF. 
quo  dava  a  e-stes  es.sa  conipolen 
cia".  “BarballMj,  qu.i  c.-a  um  of 
ptrilo  «érlo,  chogou  rue.srao,  nm 
qco  pe.saff-j  a  tíu.a  oefrlota  opl 
nlJo  pessoal,  a  não  Ineliilr  a  au¬ 
tonomia  dos  municípios  unlrç 
"os  princípios  constllurloaoes 
da.  Unl:lo". 


Invoca  A  opinião  do  Supromr» 
Tribunal  Foderat,  e  osto  ocodo 
om  seu  auxilio,  lembrnado-lha 
accordnmo  nc.  3.S8B,  rofe- 
ronto  A  B.ahiu,  o  1.117,  raferonto 
ao  Estado  üo  Rio... 

Mas,  a  lhe.sc  que  dofondemoe 
por  aBsIm  diziir,  «ma  tradi¬ 
ção  política  do  São  Fanto.  l>a 
todns  as  Instituições  eUaduae* 
noxsa  é  a  quii  monoa  se  oo- 
oupn  do  poder  numiolpal,  dele¬ 
gando  toda.  Inourabcncla  a  res- 
puito  A  legislatura  ordinária.  A 
noRsn  lel  do  org.anlxação  muni¬ 
cipal  estabelece,  por  su.a  vez,  no 
sou  artigo  15,  quo  “an  muniolpa- 
lldados'  exercerão  funeções  legis¬ 
lativas  o  executiva»  sobre  o»  ne¬ 
gocio»  do  município,  observadas 
CoiudtnlçAa  do  Estado,  s  ds 
nrpiibllcn  e  a»  outras  Iris  qno 
fiirrni  drcrvlndiui  pelo  Coagres- 
O  prcsidento  do  Eslado  po¬ 
do.  nlém  (11x30,  «usponder,  no 
tntcrvallo  une  secuões  legislati¬ 
vas,  a  execução  de  qunoxquor 
dollberaçéos  o  aotos  munlclpac». 

«aplrlto  quo  sempre  orientou 
S.ão  faulo,  nosso  sentido,  fol, 
portanto,  o  doquUlo  a  quo  Bau- 
lablo  chamava,  com  bastants 
propriedade,  “n  rogimtm  muni¬ 
cipal  do  Külndo".  Noíuo  parti¬ 
cular,  não  nos  af.mtomoa  da  ver¬ 
dadeira  Intelllgencla  do  texto  de 
noxsa  lel  magna,  tal  qual  o  plae- 
moii  o  legislador  constituinte, 
no  regeltar  a  emenda  Melra  do 
V.a»conoolloa,  que  attribula  aoa 
municípios  plona  autonomia,  s 
ao  restringir  essa  autonomia  acu 
xeua  Intercs-sea  peculiares.  Rãn 
Paulo  Inlegrou-eo,  além  do  mnl», 
no  principio,  “victortoso  no  di¬ 
reito  brasileiro",  segundo  o.x- 
prowão  do  iHustro  professor  Al¬ 
cântara  Machado,  peio  qual  ao 
E-slndo  “oomoeto  deflntr  o  con¬ 
ceituar  0  quo  Interessa  pooullar- 
monto  .ao  município". 

Dopoln,  sorla  um  portolto  « 
Inominável  absurdo  a  coexistên¬ 
cia  do  duas  soberanias  diversas 
dentro  ds.  nação:  a  do  Estado  o 
a  do  Aluniolplo.  D.'itondo-?e  por 
alio,  o  partido  democrático  no» 
quor  fnior  regressar,  :i.  viva  for¬ 
ça,  aoH  tnmt>o»  da  Edado  Modta, 
cuj.a  mentalidade,  posHtv.imenie, 
a.  iiJo  oor  que  cu  esteja  «m  erro, 
não  mal*  xa  adapta  á  Índole  o 
nos  ooslumoa  ooiitomporaneoa . . . 

E'  vordndo  que,  dlseullndo  x 
coii6lltuclo:ial!dnd<j  da  nomeatjAo 
do  prLfolto  da  capital  pelo  go¬ 
verno,  a  oppoolção  nos  ameaça, 
oom  a  «antonçii  de  morte  do  Su¬ 
premo  Trll-im.il...  ScrA  pos-slvel, 
então,  qiie  o  Amazona»,  o  Pattl, 
r.  Maranhão.  Fernarabuoo,  * 
B.-ihlri  e  JIIiWB  Oenios  tenha::! 
vivido,  alé  lioj.i,  fõra  rin  fansti- 
([ili;ãii.  sem  quo  ainda  <33  Uvesso 
fulminado  aqncUa  cõrte?  Ad- 
roltuimof.  florem,  que  a  nousu. 
lliese  aão  .‘.eja  "uai  pr.uclplo 
vlctorbiso  no  direito  bra.illolro", 
AdmP-btmo»  quo  liaj.n  duvldrn  x, 
rospollo.  Tt.li  a  palavra  o  s-iu- 
doso  friirn  I.-e.it.a: 

“Para  que  o*  Julzci  iiossam 
ol.ir.ir  Incunxliluolon.il  uma  !•.•:, 

I  abrlvr-Fo  do  .ippUcal-.i,  ú  us- 
ei.-ssario  riu.'  ií  iHOonsüluclone- 
lldado  soja  piileitlc.  auperlor  n 
(liiiiliiner  duvida  ramavcl.  0  Oi- 
dor  Judlcl.irlo  d. vo  oomprolion- 
der  quo  os  doU  outros  podar'.» 
tainbom  tôin  o  direito  da  Intcv-' 
priitar  a  Ooiir-tltulcão,  o  no  caso 
d-i  duvida,  qualquer  úuvlds.  ra- 
■zonvel,  devo  rospolwr  a  Inter¬ 
pretação  do  loglHlAtlva  Ou  d» 
executivo.  I 


gos  iinpeiiilciites  e  dc  des 
contentes  oceasionaes  os  de 
niocralicos  não  chegam  a 
scr  um  partido  no  completo 
.sentido  des-sa  c.\prcssHO.  Ar¬ 
rastam,  á  sombra  das  nossas 
leis  libcralissiinas,  e.KÍstcn- 
cia  prccaria.  Têm  obtido 
iriumphos  que  essas  leis  fa¬ 
cilitam,  mas  triumphos  cphc- 
meros,  transitórios.  Não  sc 
consolidam,  não  se  organi¬ 
zam,  não  se  desenvolvem, 
mostram-se  incapazes  de  vi¬ 
da  longa.  Grande  é  a  into-ici- 
cação  demagógica  do  "Esla- 


Polo  ST.  profildonta  do  Esta¬ 
do  fol  promulgada  a  lol  croan- 
do  o  distrloto  da  paz  do  Pom- 
pola,  no  município  do  Campos 
Novos,  da  comarca  de  .Assis. 

São  a*  Rcguintofi  ns  divisas  do 
novo  districto: 

Comoçani  no  rio  do  Peixa,  on 
do  faz  barra  o  corrogo  Barro 
Grande  subindo  pOr  este  e  P*lo 
corrego  da  Iiivernada,  atõ  A  »uo 
cabocolrn  principal,  no  divisor 
que  delicã,  A  direita,  o*  aguas 
do  rio  Feio  o,  A  esquerda,  ns  do 
rio  do  pctxe,  continuando  por  cs- 


Atlondendo  ao  requerido  pela 
Companhia  Mogyana  d»  Estra¬ 
dos  do  ivorro,  ,i  de  aooordo  c''m 
0  parecer  da  lilrsetorla  do_  Via¬ 
ção,  o  «r.  secretario  da  Viação 
rcaolvou  n;iprovnr  projuotoa  e 
orçamentos  nas  Importância»  dc 
ll4:7D93ll2i;  o  26:97S|521,  relati¬ 
vo»  retipocilvaroonle  aos  au 
gmontOB  do  g»lpão  do  rcp.aração 
de  vAgÕo»  0  do  abrigo  do  loco 
motivas,  slluaJoB  cm  Campinas 


Obteve  uma  licença  do  dois 
mozoF,  a  contar  do  10  do  corron 
te,  para  traUr  do  sua  »audo,  o 
ar.  Darlo  Dlae  do  Mouro,  dlre- 
otor  da  Escola  .Normal  de  Plraa- 
sUDunga,  commlsslonado  no  car¬ 
go  de  inapeclor  fiscal  da  Escola 
Normal  Livro  annexa  so  Collo- 
glo  Bapllsta  Brasileiro  da  Capi¬ 
tal. 


Dove  oompareeer  na  Dlredorla 
Geral  da  Instrncção  Publica,  por 
sl  ou  per  seu  representante,  afim 
de  tratar  do  essnmpto  do  sou 
intorcxve,  o  professor  Oscar  do 
Almeida,  doa  reunidas  de  Cândi¬ 
do  Motta. 


Afim  do  tratar  do  nasumpto  de 
seu  IntererBO.  convlda-se  o  nr. 
Eraumlno  Gogllano.  3.o  eflcrlptu- 
rarlo  da  Ropartlção  de  DslatlRtl 
(jd  (,  .xrchlvo  d»  Efitado  a  com 
parece'.',  com  urgência,  na  In- 
speclorla  de  Educação  Sanltarla 
e  Centrof,  de  Saudo,  A  rua  de 
Santa  Iphlgonls,  33. 


Foi  nomeado  o  sr.  (Pctavlano 
dc  Mello,  directo^  da  Escola 


Berlim  prepara-se  para  etle 
brar,  da  13  a  18  do  proxlmO  mcz 
de  outubro,  a  festa  da  luz. 

Toda»  as  ruas  da  cidade,  sem 
oxoepção,  ostarão  lllumlnadas  e 
decoradas  com  profusão  do  fio 
res,  e  tanto  os  edifícios  publl 
COS  como  no  grandes  empresas 
oommerclnes  e  InduHtrlnes  pres 
tarão  a  sua  mal»  activa  coopo 
ração  para  o  cxtto  da  festa, 

Trata-sa  agora  do  conseguir 
que  08  particulares  coutrlbuam 
tambera  para  qlfc  a  realização 
da  syropathica  Idéa  revista 
maior  esplondor  possível,  deco¬ 
rando  ns  fnchsdao  o  bilcOeo  com 
tlorfs  o  lllumlnando-ce  duranto 


. j 

.Sé  nos  COROS  ovldoatcs  é  quo  » 

piidor  Judiciário  pode  declarar 
uma  lot  Incoustltuslonal.  Ilaven- 
tiçi  pfntrovtrala  .'vccro.i  <la  In- 
oonKtltuclon.iüd.ide.  oa  Juizes  de¬ 
vem  .ipplivar  ft  1-1."  lllevlMa 
Jiirlillvn.  V.  1(1.  PK.  2SÚI. 

K’  onsa,  allAx.  n  opinião  do  S'J- 
prenio  (accord.ims  ns.  1.197  e  ,. 
1.221.  (!•'  1908,  S57.  934.  93.*..  989. 
993  e  ,1.000.  de  1907,  o  tíl.  f» 
190S). 

Sara  possível  quo  ox  demoaru- 
tícos,  obcccadoB  pel.i  "doença 
do  tabu'  consllluclouiil",  não 
nos  cuncod.am  elqiier  a  hypothj- 
Ho  dii  “duvida  razoável"  o  te 
ohsllnein  era  dlz.'r  hobagc.ii, 
mnlliaiirto  em  Corre  irlo? 


Antonio  Raposo 


noite.  Para  osso  tlm,  fornia- 
ram-rte  em  toda«  as  rnas  do  Ber¬ 
lim  cominlatõon  dc  festejox.  cha- 
madui!  "Llchtglldon".  ígremlos 
dl!  luz),  para  '.ratar  des  prepa¬ 
rativos  . 

Durante  n  Èuraa.na  berllneza 
da  luz,  culebrn.r-*a-ao  em  Ber¬ 
lim.  nma  grande  "cavalgaiin  da 
luz"  0  um  "baliu  .da  luz",  era 
benèflclo  des  césos  pobree. 


O  consul  do  Brasil  era  Bre- 
msn;  sr.  O.  Parenbou  da  Silva, 
romettou  no  Mlnlstcrlo  da»  Ke- 
UçõE»  BxterioroH  trnin  Informa 
çãò  sobre  n  movlnion(o  emlgru- 
lorlo  na  Allemanha,  No  .anno  de 
1927,  polos  portes  do  Hambur 
go  e  Bremon.  emigraram  08.791 
.illemõncs  contra  62.033  em  ... 
1920.  Efisex  minieroa  não  repre¬ 
sentam  o  total  do  niovlntcnlo, 
pois  a  emigração  allemã  Um- 
bcin  ««  fez  petos  portoa  dc  Da.i- 
tzlg,  .Ameterdam.  Rottordam 
.tntuorpla  com  3.088  emigrantes 
ora  19-7  cOntra  2.247  no  anno 
que  o  antecedeu.  -Assim  o  total 
geral  no  anno  passado  fol  de 
81.379  enslgrnntcs,  contra  •• 
05.280  om  D28. 


sn  oilnutox.  sauUindo.  asslni 
cinco  lio.-as  ü  15  :u!naloH  do  tra- 

JOOTO. 

O  auto-glro  quo  ac.abo  .U  rea¬ 
lizar  4.6t!i‘  Importante  leito  au- 
00,  é  uiii  apparulho  comrau.ii, 
ndapt.ado  pani  recoijer  no  sen¬ 
tido  da  vertical  nm.a  hcHco  dc 
quatro  palheta»,  de  dlmensõõ.i 
notavelmente,  «uperloro.»  ã*  du. 
licitco  oonininm  doantelra.  Esto 
(lispoalllre  especial  permll.te 
quéúa  uun."!  verlleal  do  appare- 
Iho,  annulundo  a  .aeçAo  da  gra¬ 
vidado  6  impedindo  que  o  m*a- 
(uo  venha  cspatlfar-Be  no  «úlo,. 


Causou  sensação  nos  círculos 
aerénauticos  a  proeza  do  enge¬ 
nheiro  bospanhol  Juan  de  La 
Clervn.  fazendo  pola  primeira 
vez  um  vOo  no  boo  apparelho  he¬ 
licóptero  entre  Parla  o  Londres, 
sem  o  monor  Incidente. 

Levantando  vOo  do  aorodro- 
mn  do  Croydon,  Ir.ansportando 
ura  passageiro  o  comboiado  psr 
um  avião  Ingloz,  Ua  Clorva,  des 
oèu  cm  Le  Bourget,  ã»  18  hora» 


,)  .■íOeledado  AsfrenomVa  de 
Híspnnha  c  .Amcrlcs,  onm  «éd» 
em  Baroelona,  organizou  un* 
concurso  de  iríibalhos  sobro  as' 
tronomin,  geophyalca  o  «ciên¬ 
cias  .iflns.  qca  forem  publtoa- 
do.B,  tic  cerronte  anno,  em  perlo- 
dlcou  da  llcepanha  o  da  Ameri¬ 
ca  fzitlna. 

Será  dada  proíoroncla  aOs  ,ir- 
tlgo.s  do  dlvulgaçãti  daqucllas 
6oienci(U(  0  hftverA  para  os  nw- 
Iborcfi  estudos  quatro  promlcs: 
um  dn  100  pesetnu,  um  do  50  » 
dois  de  25. 

O»  Intorefsados  enviarão  ao 
prcsidento  daquellu  Sociedade, 
sr.  José  Comas  Sol  As,  na  Plaxx. 
Modlnnccll,  8.  era  Barcelona,  do.'e 
exemplares  doe  Jornacs  ou  re- 
vMt.is  quo  Inseriram,  po  corren¬ 
te  anno,  os  seus  trabalhos, 

Kro  janeiro  do  1929  será  di¬ 
vulgado  o  resultado  do  concur¬ 
so.  devendo  a  Revista  da  .Socie¬ 
dade  Astronoraica  do  Ilespanha  » 
America  pubtléar  os  culudcs  pre- 
ml.idw.' 
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CORREIO  PAULISTANO' 


H  0  acto  inaugural  da  grande  usina  presidido  pelo  presidente  Julio  Prestes 
A  cachoeira  do  Maribondo,  u’a  maravilha  brasileira!  ^  0  canal  Ferrador  ' 
ço  H  Fala  o  dr.  Ariindo  da  Rocha  Campos  h  A  resposta  do 
dr.  Julio  Prestes  ^  0  regresso  a  São  Paulo  h  Notas 


Pira  <M  eeoriplorios  íii  «a-jiirwj', 
ond«  duacaiieurain-ai  por  jísanj 
Instantua. 


Esti  inaugurada  a  grande 
Ueina  do  Maribondo. 

Froddlu  .1  corimoiila,  anto- 
hontom  reallauda,  o  sr.  dr.  Ju> 
lio  Prcatea. 

S,  0X0..  transporUudú-se  para 
os  margens  do  rio  Grande,  quIz 
loslcinunhar,  do  uma  masotra, 
púdo-ai)  dizer,  patrlolIcA,  o  aou 
vnthualitsmo  brasileiro  pelas  nos- 
so-M  osplcndldos  reallzacdos. 

0  governo  do  S.  Paulo  —  co¬ 
mo  oídrmou  o  sr.  prealdento  do 
Eatsdo  —  nio  podaria,  cm  ver¬ 
dade,  sor  IndiCCoronte  aos  mara¬ 
vilhosos  comnietUmentos  da  nos¬ 
sa  terra.  E,  dahl,  o  sou  appluu- 
so,  sincero  o  vibrante,  ils  Inlola- 
tlvaa  arrojadas  i|uo  visam  a 
nossa  grandeza. 

.V  aotual  adinlnlstracdo  retn- 
dual,  ()us  procura,  com  verda¬ 
deiro  Interesse,  Incrementar  to¬ 
das  as  fontes  de  riqueza:  defen-  ^ 
dando  0  cafd  como  ollo  preci¬ 
sa  ser  defendido,  tratando  da 
melhoria,  doa  typos;  da  aduba-  | 
rio  dae  terras;  desenvolvendo  ' 

^  j 

ns  culturas  do  trigo  o  do  fumo; 
construindo  rodovias,  resolven¬ 
do  os  nossos  problemas  de  Irane- 
jiortes,  dantro  elles  o  do  maior 
relovanciu,  quo  ú  a  llgacdo  May- 
rlnk  a  Santos,  perfurando  o  «o- 
lo  nas  pesquisas  do  petroleo  — 
scnle-se  naluralmenlo  orgulho¬ 
sa  do  emprehcnUlmcnto  notável 
do  Marlbondo.- 

I!'  quo  o  esforço  porfiado  do 
particular  coincido  com  o  seu  de- 
eejo  e  empenho  cm  trabalhar 
pelo  Pb''*'®- 

A  InstallacSo  da  poderosa  uel- 
ti.a  asslgnala,  sem  duvida,  uma 
no  nova  pliaso  dc  progresso  do 
uma  dob  niuls  ricas  rogiOte  pau¬ 
listas. 

Maribondo  vul  nllmenlar  o 
deionvolvhncnlo  de  cerca  de  «c- 
tenta  cidades,  numa  drea  de  qua- 
sl  cem  rali  lillomelros  uuadra- 
dosi 


■foi  0  dr.  Julio  Prestes  cum> 
lirlmeiitado  pelos  «rs.  dr.  Junio 
Koaros  Caluby,  juiz  do  diroito; 
dr.  Irlneit  Poiilcaflo,  prefeito  mu¬ 
nicipal;  dr.  Piutlo  do  Mesqui¬ 
ta,  promotor  publico:  dr.  Cur- 
noiro  da  Fonte,  delegado  de  po¬ 
licia;  monsenhor  Ifranclsco  Jot- 
tl,  vignrio  da  paroclila,  o  outrna 
pessoas. 

A’  parlidu  do  comboio  foram 
erguidos  vivos  ao  sr.  presiden¬ 
te  do  Estado. 

A  passagem  pela- cidade  do 


O  Ai,MUt,'0 


Em  um  grando  c.arai.-.tiataio, 
artiatleamento  enfeitado,  'ol,  .-t 
sogulr,  servido  nm  lauto  ula-.o(o, 
no  qiial  tomaram  parlo  150  «,s. 
vivas. 

.V  mesa,  eni  forma  dc  'U', 


O.S  rKE9E.VTE.S 


Ko  logur  do  Itoar.!.  loinuu  ;h. 
sento  o  «r.  presldemo  Juüo 
Preste», 

S.  o.vc.  tinlio.  ü  dirolti,  es  tr,'. 
dr.  Ibunez  Sallea,  director  il.i 
Companhia  Contrai  Electrr.i  qo 
Icem:  dr.  Oliveira  de  Carro.,  .  .j 
crctnrlo  da  VlaqSo;  dr.  s.tllt  > 
Jur.lor,  goereta.-jo  da  Jiisilcn  » 
d.a  Segurança  Publica;  dr.  Plr-t 
do  nio.  prefeito  do  Slo  Pag',.., 
dr.  .\rIlndo  da  tlocha  Ciripoc; 

A'  usquarda,  do  .».  cxc.  et'i. 
vnm  0»  sra.  lloilgc,  directo:  i;,.. 
empresa;  dr.  Fernando  Cosvi, 
aecrolarlo  da  iVgrleuUur.t;  sons- 
dor  Amaral  Carvalho,  -1.-.  n!... 
lando  Prado,  profolto  dt  Ciirr. 
tos,  o  commandanto  M.trclllo 
Franco. 

Eoc  demuls  logarea  Cmii.iu  ei 
representantes  dos  muníc  ;>!<..  ili 
Lln»,  Pennapolls,  ülj-carlí,  !;;■ 
riguy,  Araçatubtt,  .Monte  .tpr-. 
zlvol,  Tauaby,  UarretOb,  .N'i-.s 
Granada,  Mlroscl,  fUo  fnn', 
PotyronUaba,  .Vv.-uihanda-,ii,  iv.- 
mlssdo,  Iblrd,  Ignaclu  Uclr.o, 
Olyropln,  Colllna,  Cajohy,  Igura- 
pava,  Pedregulho,  Ilustrava, 
Guard,  Orhiudln,  Jardtue]uii'..i, 
Rlhclfilo  Preto,  Craviiiho-J,  .Vra- 
raquar.a,  RlbcirJo  Bonito,  Ber¬ 
rado,  Dois  Corr-Jgoe.  S.  Mansti, 
Botucatu',  lUUugo,  U.acúii, 
.tgudod,  Plratlnlnga,  Ditarllm. 
Galliu,  PlruJuliy,  Cofolandio  Ja- 
bottcabal,  Mont®  .tlto,  Arlrrnli.v 
Plndoramtii,  Banta  AdeIU,  1'iiqua- 
rlllngu,  Ilapolld,  Ibltluga,  Bau¬ 
ru'.  Pedcrnelrua,  Itlea  iIm 
S.  jQdo  ha  Bücuina,  Boa  Br.p.* 
ranca,  blutlAo,  Guariba,  ãtrtõ'  - 
zinho,  S,  Jouqulm,  Barlry,  li, 
hu',  Mlnclroj,  Piunguuirai,  Vi- 
i-adouro,  Barra  Bouiui,  i 

Presidente  Alvos,  roprei-rnimUi 
da  Imprensa,  paulista  u 
convidados. 


SAO  C.VnLON 


verlílcoM-so  d.»  22  horaa  o  meia. 

O  dr.  Julio  Prestes  roccbvu 
cumprimontoa  do  sr.  Bento  Cur¬ 
tos  do  Arruda  Dololho,  nr.  Se- 
raplilm  VIelrn,  dr.  Mergnlh.l.v 
IrObo,  Juiz  do  direito,  de  Bois 
Corrogos;  do  promotor  publico, 
dologado  do  policio,  aulorldiides 
muniolpacs  e  membros  do  dlrc- 
clorlo  local;  c  outras  pessoas. 


B'  ncceasnrlo  I»6r  cm  relevo, 
nesflo  porfjado  trabalho,  o  canal 
do  530  metros  (24  do  largura  o 
4  do  fundo)  0  0»  dois  tunnols 
construídos  nn  própria  rocha  — 
servindo  de  tubos  conducloros. 
Foi  uni  melo  de  economlsor  a 
tubagem,  tornando  mais  coono- 
inico  t  pratica  a  grande  realiza- 
cio. 

Os  tuiinolij  tèm  uma  altura  do 
la  metros. 

A  usina  esta  conolulda  na  sua 
prlmolni  p.-irte  • —  10  rali  cavallos. 
S.To  em  numero  do  duas  as  sub- 
«staqSes. 

Utiliza  a  nova  usina  uma  quí- 
da  effoctlva  do  18  moiros.  Todas 
UE  obraa  hydraullcas  foram  pro- 
jcfltadas  e  exoeutadaa  para  a  ca- 
pacldado  final  do  30.00  C.  V,, 
dovendo  Rs  novas  nnldadcs  so- 
rem  installsdns,  successlvamen- 
*.c  A  proporqSo  quo  as  liecessl- 
d.-vdes  dc  forqu  do  dUtrlclo  o  oxl- 
j.im. 

Antes,  porOm,  do  concluir  esu 
parto  dos  obras  quo  agora  ao 
Inaugura,  foi  a  Contrai  Eléctri¬ 
ca  do  Icem,  com  as  companhias 
buns  formador.-is,  incorporada  As 
Empresas  Eléctricas  BrasIlolraB 
companhia  norto-amorlea. 
nu. 

l)(Sve-ito  II  rcallzíiçfio  toda,  co- 
niu  «0  v«,  á  cupucldado  o  a  In- 
teillgencia  do  putrlcloa  tiossoa. 
quo  traQuram  o  projecto  o  o  lo- 
v.iram  a  cabo  brllliantomenlo. 

O  custo  dtts  obras  foi  de  quln- 
zo  mH  contos  de  reis. 

« 

E'  do  Imnglnar-so  o  trabalho 
ousado  o  penoso,  que  nll  «c  le¬ 
vou  u.  effolto;  A  luctu  contra  o 


Grupo  feito  junto  ao  canal  do  Ferrador.  Veem-se,  no  primeiro  plano,  da  esquerda  para  a  direita,  os  srs, 
Amaral  Carvalho,  prefeito  Pires  do  Rio,  dr.  A,  Rocha  Campos,  dr.  Fernando  Costa,  dr.  Oliveira  dc  Ba; 
sidente  Julio  Prestes,  dr.  Salles  Junior,  dr.  Ibanez  Salles  e  major  Luiz  Concistré. 

No  largo  da  .Matriz,  quo  estava  j 
todo  embandeirado  e  ornamenta¬ 
do  com  arcos,  os  oscolelros  preo- 
taram  as  continências  da  prag- 
mntlca. 

Fot  ecrvido  n.t  residência  Jero- 
nymo  Machado  um  ligeiro 
•‘luncli",  por  ocenslAo  do  qual  o 
d.’.  Oscar  Blsboa,  membro  do  dl- 
rccíorlo  republicano  de  Olympla, 
shudou  ü  «r.  presidente  Julio 


ni.xoAo 


.V  lanclia  súbo  o  rio  Grande.  i  lur 

Xavegnmofl  no  chamado  brnçolqun 
morto.  No  sou  extremo  aul  existe  j  algi 
uma  granUo  exter.eflo  de  rocho-  proí 
do  negro.  Todo  da  mesma  altura,  dor! 

Parto  da  agua  do  rio,  depois  do 
ir-inspol-o,  vttl  formar  os  saltos 
Fiimucn,  Plrdc.anjubii,  Siiniby, 
Dour.ados,  Tabolo  o  Andorlnhii'i. 

Isso  quando  o  Orando  osli  vaslo. 
Quando  ebclo,  ,si  oguus  retluzvm- 
n'os  lodos  eni  um  sA. 

Vamos  subir  o  braço  morto. 

E  chegamos  quosl  junto  da  «a- 
ohoolra  de  Patos  ("Patos  paulis¬ 
ta'').  Do  outro  lado  cstA  a  d-j 
"Patoa  mineiro". 

As  duas  cachoeiras  silo  uepara- 
iluH  poT  uma  Ilha  —  ilha  dos  Pa¬ 
ios,  que  Intercepta  o  tombo  dos 
aguas  entre  ua  barrancas  dos  doia 
Estados, 

O  rio  Grando  tem  ahi  dois  mit 
metros  de  largura.  At6  parceu 
um  lago.  SuHs  aguas  subdlvt- 
dem-se.  O  volume  do  lado  do  Mi¬ 
nas  6  um  pouco  maior. 


presslva  manifestação  popular. 

Uma  banda  do  musica  cxecu 
tou  0  Uymmt  Nacional. 

*  *  * 

O»  aulomovn*  roda-nm  em  dl- 
i-ccçllo  ao  ccnlro  da  cidade. 

O  cortejo  porou  no  l.-irgn  da 
matriz.  A  mnlvlx  A  de  conatru- 
cçdo  receiiic.  E  A  bonlu. 

Um  Jardim  Inglci.  Novo. 

Rua  0  praç.a  optlmamenio  ca.- 
cada*  a  parallelcplpcdo. 

Silo  Paulo  6  assim.  Em  tod.i 

parle.  „  ^ 

Todo."  deserram.  Bra  o  i.,rcml<i 
BUcrarlo  e  Becreal  Ivo,  Uma  or- 
cliestra. 

não  demorou 


T.n  4  0  c.*peclacuIo  eem  rival, 
-•sto  quo  SC  vú  no  .Maribondo  e 
do  qual  jamais  no.i  fiqucocre- 
mcfi  pela  sua  Imponcnclu . . . 

¥  * 

A  Innchii  encostou  na  grande 
Ilhn,  chamada  tainliism  do  “Fvr- 
ra'dor''.  Uma  Ilha  do  cerca  da 
21)0.008  moiro»  quadrados. 

O  er.  prcetdontc  Julio  Pres¬ 
tes  e  su.a  comitiva  .atravessam,  .t 
pt,  a  llhí  e  vSo  visitar  o  tacom- 
paravol,  o  originalíssimo  canal 
do  Ferrador. 

Aa  margina  do  canal  tão  Iodas 
íondldae.  dt-lxnndo  grandes  sul¬ 
cos,  quo  tío  alargam  com  os  vli* 
ebentes,  -il-s  pedras  têm  tormae 
curiosas  «  estão  blzarramonte 


B.UUIETOS 


vorlflcou-30  ãs  7  horas  i  t» 
minutos  do  nnlc-bonlem. 

A  cldado  desde  cedo  apreoeu- 
tnv.t  um  movlmealo  desusado. 
Multo  antes  da  hora  m.trcada  v-t* 
ra  a  chegada  do  comboio  prcsl- 
donolal,  Jã  enormo  massa  popu¬ 
lar  so  acotovelava  ua  estação  » 
suas  ImmedlaçSes. 

Quando  o  comboio  parou,  fo¬ 
ram  erguidos  entbuslaatlcos  vi*, 
vas  a  s,  cxc.  Em  frente  ã  es¬ 
tação.  o  duBlncaniento  local  o  i 
bata'’’’  ■'  •■«•"'"'ros  presla- 


Um  “luncU' 
muito. 

A’fl  7,45,  partida  p.ara  o 
Grande. 

Atraveiioamos 

pastoril.  ,  , 

\  região  de  Barretos  tornou-  l  Ai 

Bo’  famoea  pelo  aou  grande  com-  pros 
mercio  do  carne  e  pelas  suai  1  ram 

pastagens  admiráveis.  '  gral 


O  CAILU.VPIU 


servido  foi  o  segutut-.-: 

Frlofi  sorlitloc  —  Canja  â  b:-.- 
silelra  —  V.atapã  ã  bahUa;.  — 
LcUAa  com  tuia*  do  tclj^o  *-« 
Arroz  —  Churrasco  do  campa¬ 
nha  —  Fruetas,  queijos,  ciüC-  'i 
charutos.  Vinhos:  —  eamerae, 
Crystal,  Saint  Emlllon,  Salai  E  - 
tophc,  .Módoc,  Lormoiit,  Deurs 
Clarete.  Champaghc,  Bkcr.:,  .\- 
guas  mincracs. 


r.vnTin.v  r.ui.» 

BAIinETOS 


uma  rica  zona 


gulram  os  srs.  dr.  Salles  Junior, 
secretario  da  Justiça,  o  seu  aju¬ 
dante  de  ordena,  major  Bulz 
CoaclslrC:  dr.  Oliveira  de  Bar¬ 
ro»,  secretario  da  Viação;  dr. 
Fernando  Costa,  secretario  da 
Agricultura;  dr.  João  Bajillsln 
l<obRto,  da  Inspoctorla  Federal 
do  Estradas,  representando  o  sr. 
dr.  Vlctor  Konder,  ministro  d-t 
Vlttcão;  dr.  Pires  do  Rio,  prcfcl- 
in  '  da  Capital:  commnndantc 
Marolllo  Franco,  chefe  da  casa 
militar  da  presidência;  senador 
Amaral  Carvalho,  deputado  Mar- 
oello  Sohmidt,  dr.  Ibanez  Salles, 
G.  A.  Ilodge,  dr.  Arllndo  da 
Rocha  Campos,  dr.  J.  T.  Nabu- 
CO  do  Araújo,  dr.  Odilon  du  Sou¬ 
sa,  O.  Snrtlnl,  F.  C.  Easlin,  dr. 
Itamon  Slesea.  Duor  Me.  Taiia- 
bim.  B.  F.  Ivunhoc,  J.  -I.  O' 


F.ãLA  «>  rin.  .Ani.tNDo  uv 
IIOOI.V  C.lMPü.S 


.V  sobreineEu,  o  dr.  .Vr;.n3e 
da  Roelia  Campos,  ctii  ne.-n-.  Jj 
S.  A.  Empresas  Eléctrica!  Brs- 
sllolraii,  pronunciou  um  dUcijr- 
so,  agradecendo  a  iioiiva  d.i  pr-  - 
sonça  do  Ur.  Julio  t'r':.  .!i:  no 
acto  Inaugural  da  usina  é.i  .Vi- 
rlbondo,  bem  como  das  d-^nn'! 
autoridades. 

A  seguir,  ínlou  sobre  oí  bsnf- 
tlcloj  da  olcctrloldiiile  o  «Ji  3'iJ 
appllcação  nos  vários  ramo:  di 
activtdado  buniaua. 

Recordou,  depois,  \-r!(j  -jpl- 
oodlos  das  bandolra.s  qr 
guiara  pelos  rios,  lioj,;  irprev;;- 


A  oh.vcao  DP  nr.ivii; 

SE.NTA.NTE  UE  OL)  U 
PIA 


Fez  uso  da  palavra,  a  seguir, 
0  dr.  José  Carlos  Purelra,  d!f- 
Itnolo  advogado  o  uiewbrn  de 
direotorlo  republicano  du  Olyin- 
pia. 

O  dr.  Jo«G  Carlos  P,  re!ra  ra'i- 
dou  o  dr.  Julio  Prestes,  em  no¬ 
me  de  sou  município,  p.mnun- 
clando  vibrante  oração,  que  ar. 
rançou  applauaos  da  iijmtrtsi 
assistência. 


Um  trecho  cio  salto  Qos  Patos 


carlnlio,  d#  saude  do  seus  opa- 
rarios. 

Foi  crendo,  nas  margens  do 
rio  Grando,  um  oxcollento  sorvi- 
ço  medico,  especlalmente  org.v- 
ntsado  poio  dr.  Cesar  Finto,  do 
Instituto  do  Manguinhos. 

Actnalmontc,  os  trab.nl hadores 
da  usina  não  vüo  al4m  de  cem. 


sacudido  por  um  lerremolo... 

.VpAs  umn  caminhada  pala  Uha 
(Amoa  ter  í 


A  CACirOF.inA  DO  -M.V- 
MinONUO 


4.  cousoanlo  se  sabe.  uma  das 
maloroa  o  mais  bollas  das  ca¬ 
choeiras  brasileiras. 

Desde  pequeno  que  ouvimos 
talar  em  Maribondo,  no  Avanhan- 
dava. . . 

elemonlarcs 


X  lasuffícloncla  das  usiaas 
quo  abastceinni  os  districtos  de 
Barreteo.  Bebedouro,  Jabollca- 
bal  n  do  toda  a  .Vrurnquarenso 
levou  a  pen-sar-Bc  «a  conveniên¬ 
cia  do  iilllUar,  pelo  menos  par- 
olulmoulc,  as  possibllldudos  do 
.M.nrlbonrto,  Foram  promotores 
desto  Idía  os  engenheiros  Ar¬ 
mando  Salles  de  Oliveira  e  Al¬ 
fredo  Br:igu,  dircctorcs  do  algu¬ 
mas  dan  compamhlns  que  sor¬ 
viam  a  essa  região. 

Reunlrain-Ee  ns  empresas  de 
«loctrlclihulo  do  Barrolos.  Jabo- 
tlnabal.  Taquarltlnga  o  Rio  Pre- 
‘o  para  construir,  ooopcrallva- 
mente,  uma  usina  no  Maribondo. 
Fel  esta  a  origem  da  Central 
Eléctrica  do  leem,  projeetada 


ITAJIBB' 


■V  IlESPOST.V  DO  PIIKSI 
DEVTB  JULIO  PIlBí- 
TES 


Itnmbé,  a  vllln.  pequenina  e 
bronca,  quo,  certa  vez,  fnl  qui- 
sl  destruída  por  ura  cyclone  im¬ 
piedoso. 

Itamb,)  tic.i  jogada  em  unia 
colllna,  ã  esquerda  do  quem  ea- 
mlnh.x  p.tr.a  lã. 

Uiis  qulnhoníoa  metros.  Mis, 
assim  mesmo,  a  gente  pode  lo¬ 
brigar  ns  ruinns  da  cgvcja  quo 
n  ventania  levou. 

Depois,  vem 


As  gaographius 
não  costumam,  por  syslcmu  s  pe- 1 
In  origem  :iicsm,t.  doa  compcdlos, 
relatar  essas  m:ir.avllhns  senão 
com  Incrível  laconismo.  Fogem 
aos  detalhes,  Ilmitando-se  tt 
constatar  quo  o  salto  estã  situado 
no  rio  tal,  no  município  tal...  o 
que  .a  natureza  foi  prediga  «m 
quanto  tinha... 

Quem  apenas  estudou  geogra- 
phla  não  pAdo,  ostA  claro,  lazer, 
ao  do  leve,  quo  seja,  uma  Idêa  do 
esplendor  do  Maribondo. 

A  culpa,  cm  verdade,  não  é  tan¬ 
to  das  geographins...  E'  mlstêr 
roconboccr. 

A  culpa  4  da  caclioolra  gran¬ 
diosa  —  grandiosa  demais  para  a 
pobreza  do  todos  o»  vocabulários. 

Maribondo  precisa  ser  vista  e 
admirada  de  perto. 

B'  um  espectáculo  estupendo. 

Gs  paulistas  (c  os  brasileiras 
todos,  sl  possivel)  deveriam  Ir 
ver  .Mnribondo,  cxtasiando-eo 
deanto  daquella  formidável  mas¬ 
sa  de  agua,  quo  se  despenca,  ira- 
gorosamento,  rochedo  abaixo. 

¥  ¥  * 


gura  e  24  du  nivelamento!  B  o 
canal  do  Ferrador,  formado  p-er 
dois  paredões  de  rocha  negra, 
cora  ÍArmus  irregulares. 

O  rio  Grande  eslrangiila-so, 
preclplta-se  com  furor  desorde¬ 
nado,  absurdo. 

Na  entrada,  :ie  aguas,  devido 
ã  iinmcnaa  velocidade  —  oscrt, 
vcu  0  distinoto  engcinhelro  João 
Pedro  Cardoso,  director  da  Con. 
missão  Ueologica  u  Geogroçihloa 
—  lornam-so  duras,  dc  superti 
cie  llza  c  dc  coloração  verde  es 
ourn,  purecendo  mais  uma  grar, 
de  quantidade  do  mnB.-n  vUrcft, 
deivols  (:Lzom  uma  quêda  do  cli, 
co  metros,  transformando-se  cm 
um  hIAco  de  osoumau  que  onro- 
la-su  eonstanlenicnte  u  ú  grande 
.vllura;  dalil  por  deanto  o  turbi¬ 
lhão  A  colossal  e  as  aguas  Jo¬ 
gam-se  de  en-eontro  aos  rochedos 
vcrtlcaes,  alcançando  grandu  al¬ 
tura  cOino  sl  fõra  cm  uma  costa 
marítima,  cora  o  nmbate  das  on¬ 
das,  e  II  oCundo  do  estreitíssimo 
Janal  sú  so  vã  uma  desordem  do 
massa  espum,vnlc,  multo  Irregu- 


Ergueu-Sf,  por  ultime,  n- 
lorosa  salva  do  palmas,  o  dr. 

Ho  Preste.». 

3.  cxc,  agradeceu  as  raenlfts- 
taçSes  de  apreço  quo  vtnlir.  «*- 
do  alvo  naquella  grandu  íoaa 
pniiIlsU). 

Acoentuou  quo  o  governo  A» 
6So  Paulo  nio  podia  ser  Indlíte- 
rento  a  um  einprcUondinionto  du 
vulto  e  do  valor  diiquellc  oe« 
acabavam  do  lnnugur.»r.  Era  com 
orgulho  du  brasileiro  nove,  du 
ira  bulbo,  çao 


O  »r.  iiresidonte  Julio  Prestes 
diriglu-so  para  a  casa  do  machl-| 
nas  da  usina,  sendo  all  recebido 
ao  som  do  Xlymno  Maclonal. 

A'«  13  horas  o  45  minuto?,  uob 
vibrante  salva  do  palma»  c  oo 
som  do  Hymno  Nacional,  o  pro- 
sidetto  Julio  Preste.»  ligava  n 
chave  da  (orça,  declarando  Inau¬ 
gurada  a  grando  usina. 

S.  cxo.  del.vou  no  livro  de  vi¬ 
sitas  o  seguinte: 

"Aonbo  do  Inaugurar  a  usina 
etoctrlca  de  Icem,  Icem,  lã  de 
setembro  de  lãíá.  •—  (a)  JoIJo 
Prestes’-. 

.Vwlgnnram  este  livro,  .ainda,  os 
.»r».  tlrs.  OHvolra  de  Barro»,  Sai- 
los  Junior,  Fornnndo  Costo,  Pi¬ 
re»  do  RIa,  senador  .Vranr.tl  Car- 
I  valho,  dr.  Rlolando  Prado,  dr. 
Ibanez  .Salle»,  autoridades  pre- 
sente.-,  dlreclores  da  S.  A.  Em¬ 
presas  Eléctricas  BraiUolras. 
Finda  a  cerimonia  da  Inaugu- 
os  teclinices  tiohiun  que  '  ração,  passaram-se  os  presentes 


Alcantura,  snpplenia  do  delega¬ 
do;  J.  O.  Alves  Toledo,  3.o  iutz 
de  pai;  dr.  Manuel  Barccllos.  l.o 
juiz  de  paa;  Annibal  Gama  Sal¬ 
gado,  3.0  juiz  do  paz;  dr.  He- 
nevldcs  Ftguoiru,  dr.  Buloglo 
Baolos,  dr.  Espínola  e  Castra 
dr.  Pernainl<i  Moraes,  JosA  U- 
ma  Franco.  João  Theodoro  Avl- 
In,  prof.  João  Bapllsla  .Igubir 
director  do  grnpo  escolar;  n:i- 
phacl  Bramlão.  Corlolnno  Coe¬ 
lho.  Antonlo  aulmarães,  Angus- 
lo  Junqueira  do  Andrade,  2. o  tn- 
bcllião;  dr.  l»aulo  do  Toledo, 
nma  commlssão  de  Colllna,  com¬ 
posta  do»  srs.  ool.  Antonlo  .fiin- 
queira  Franco,  prefollo;  col. 
Luolano  Nogueira  d-e  Mello,  pru- 
eldenle  do  Dlrcctorlo  Republica- 
no;  Dognlo  do  Soueo,  vlce-pre- 
feito,  Ignaelo  Lima  Franco  c 
outras  pessoas  gradas,  Bcnhoras 
0  senhoritas. 

O  sr.  presidente  Julio  Pre¬ 
los,  ao  apparcoar  na  porta  prin¬ 
cipal  da  estação,  revebou  ox 


GL.tllACF 

O.-  nlnninos  da»  esooin.»  reu¬ 
nidas,  os  eucetelros.  autoridades 
do  districlo.  Palm.as  o  vivas. 

Adherlram  A  comttlva  ón  srs. 
dr.  Pedro  Rodovalho  Chaves, 
Jiilz  de  direito  dc  01y:::pla:  dr. 
Juronyinu  de  Almeida,  prefeito 
da  mesma  cidade;  membro»  do 
Dlrcctorlo. 

Roinlotndii  n  viagem,  os  excur¬ 
sionistas  seguira  i:i  p.ira 


que  adquiriu  doa  proprietários 
da  L-iicboilr.a  o  direito  de  utili¬ 
zar  o  Solto  d.i  Fumaça,  retiran¬ 
do  do  mesmo  atê  o  maxirao  de 
18. (ÍO  (',  Y. 

.)  capqoldádo  do  Maribondo  fot 
calculada,  cm  1318,  polo  dr.  João 
Pedro  Cardoso,  cm  550,800  ca- 
v.illos. 

Kojr, 


nma  geração  du 
prosenclava  surtos  como  •'■■se  qu'i 
sorviam  do  Índice  no  progreríe 
do  um  Estudo.  Ouvira  cv.mino'** 
do  as  palavra»  do  seu  dcdlwde 
amigo  dr.  Arllndo  Rocha  Caiu* 


JU.VDIAIIY 


adhorirauí  ã  comitiva  os  enge¬ 
nheiros  drs.  Jaymo  Cintra,  Dur- 
val  Azevedo  u  Pedro  Soares  d» 
Camargo,  respectlvaroonie,  In- 
spcelor  geral,  chefe  da  Bocomo. 
cão  o  chefe  da  Bluha  da  Compa¬ 
nhia  Paallala  de  Estradas  de 
l•'l'rrc 


ICEM 


Julio  Preste» 


I  onde  o  presidente 
foi  ruc-jhidu  cnm  grandes  inani 
I  fostiiçõi-s. 


[Continúa  na  7.a  pagina' 


A  cachoeira  do  Maribondo  —  íliiravilha  brasileira  I 


Kxcoiitlvo  .'t  Muiitolimlldc- 

do  lío  0:tmptniiH  isnm  (nlxii  ilo 
U’rr:no  df  iiriiliflcOMik  do  Est,n- 
itn,  nn<iiii'lln  oldodk. 


Xn  |iiir<r 

3,n.  dlycuspüo  do  pi-ojtíclü  ti, 
1 1,  do  ll>2»’,  dii  C’i\m.ira,  appro 
Vttiulfi  o  rjelo  pelo  [jiiat  o  l’odc! 


EM  BOTUCATU 


GAMARA  DOS  DEPUTADOS 


SENADO 


17.a  SESSÃO  ORDINARLA  cm  20  de  setembio 


o  ui‘Kii'm  do  I’.  p.  díHtn  ea- 
pltnl  sdvp  cf>rwilanl,flmcnto  n  fa» 
üir  ftlliiHriOo  u  (raiidc-e  ololtorao» 
•im  llotueiiliir. 

Df  fiinln,  ini‘5  Crnndoi.  foraiii 
1'nnbtatiidac,  coiiformo  rc-laía  o 
"Gorrulo  do  Uotnca1u"’.(.-in  «ou  mi- 
inopt)  i),-,  10  do  corroMló,  oujo  no- 
t!s!a,  lintii  voiilii.  trnnscrcmoK  ii 
ooffiilr,  (.'001  ‘10  íoiifi  lltnlos  u 
iiilitlluloo: 

o  íiiilo  dp  (•4»p|itt  dp  dollolu 
iIp  iiiiiIh  tPPH  ^^((((Nnh  PiImI- 
ilnilpiu  •IriiKfppntlpJiiw  —  l>n- 
PMiiiPiituH  i|(io  «irrorovoniiia 
oii  hP.  dr,  diilyt  iJr  IJIrtIio 
dii  runiiirrn  iiiira  i|iio  tpnnca- 
flp  iio  .viidror.  hk  (minipolriiit 
olidlurpn  — -  Mitriillpjidurraf 
Vnii:  —  tPjiliiHlpnddrP'^^  Mliiit 
“A  «litiploM  loltnrn"  dfio  nltoa- 
litdos  ■'((iic  Irniípcrcvoinop  nbnlxo, 
ü.i  íi  linprcosdn  cxaolii  da  faita 
do  itfcriipnlo.v"  dcfntis  olictntos 
ilomoLvaUcofl  ipin  <|dOlirionm  .v 
■loUovee  rraiidiiltinlainenio  “o 
ainda  rp(|iiintii.m  "o  saiis  orlm"B 
com  íaUidudOíi  dcRradantOH,  px- 
pniidn  Rotucjitn’  u  toniar-so  n 
lurr.i  ilii  liatotn  o  da  írnude". 

(V  dciiiocratlcOK  f(U0,  a  ijon- 
flniiíir  noxhu,  Ioro  fo  rovolnpílo 
li*.rfoU</«i  d'.'mycrapu!ni.  (luallfl- 
caram  omprosrndOH  ila  f-orocaba- 
na  c<>m  alt-wlndon  talrfod,  londo, 
MfiUK  ('ondlcjoo.  ln(-'orrldo  om 
pcnalldado  provio.ta  niit!  lolti  vi- 
ffiintos,  Trtrnnram-«c  nrlmlno- 
.los  coiunmns  n,  ivorlanl.o,  dovo- 
rilo  síjr  puiildivi  polo  o'>'.  dr. 
jiitx  du  dirollu  d(-«tH  cotimrca,  a 
•luoii).  puvB  prnvii  do  rrinie,  of- 
ítrecomon  o«io«  documontot; 

Kp.  Jn.vnii)  d.'  Almalda  Pinto, 
oiíorlvdo  IntBrlrpj  do  .itlala- 
inopto  clcUirral.  doFln  ooninr- 
iia  do '  IJotiicatir,  Extndo  d(í  S. 
Pnplo,  ol,;. 

Gorllflco,  a  podido  vprbal  do 
licífion  InlopodRiida,  ((U.>  r«vondo, 
eu.  TPtíii  (larlorlfi,  o«  auloa  do 
ouftllílc.id.lo  oloUupal  do  Cfiaat- 
ino  Aiitoliki,  dítlPB  d-í  rio.  I.  non- 
ida  o  cii)iit.'a.;to  dr  !fi'í:i(;ilg  ila 
aorvl(.'oo  onlro  o  nicRnio,  coiao 
colono  du  rliarjnra  IPdla  Vlsla, 
idtuadn  nrtilo  município,  dc  PeP 
.'iüto  (’  Cia.  Iddii.,  t  Ijitm  asjlm. 
no  fld.  ■(,  <)  iidrjslado  f,n  ponlden- 
.(U  du  nH-Fitin  pieltor  cni  a  dUn 
■;li.acar.-i . 

Corllfl'.'*'  üi.aU  i(nc  do-,  autoo 
d.a  f|unl!flon<;rt(i  plidtora!  dn  Cur" 
valino  Ho."o!itl.  dniloa,  â  Hr,  5, 


conota  (>  contracto  rte  locacílo  do 
«orvlcoí;  oplrc  0  merino,  conto 
colono  do  taxenda.  dp  ra'^  noo- 
tii  município  o  Uulllicrinc  /.anoi. 
to.  como  nroprlftnrlo.  n  asalm. 
ds  rií,  1.  cílA  II  deidaracio  do 
roaldcPcla  dc  dllo  colono,  na 
fuícndii  .«ant.a  Pncla,  pertenopp- 
tc  a  Ciullhoriui.  Kiir.otio, 

Ccrtlflco  malji  <pic  div  nulo» 
da  qualiricacóo  olclttira!  do  S'i- 
bntttin.o  rniillno,  ãr  Ph.  i,  «on- 
«tn  contracto  do  locacílo  d.i  Fur- 
\dCOr  oniro  o  mecino  como  ,io- 
lono  o  Vlllaa  Boaa  n  Trimlo«,  co¬ 
mo  prUr.je.^,  o  bem  asaijii,  úd 
fia,  õ,  Cptd  n  atti.^tud"  do  reol- 
diMloIa  aitrlBTindo  polop  Datrôc.i 
pnlo  cuftl  rc-  \'K  <|pa  o  colono  f.'«- 
lintrllAo  Panllno,  rcsld*'  nu  fa- 
xcndii.  .Sanl’Annn,  dmc  municí¬ 
pio,  ha.  inalr  dr,  quiitro  maxer. 

O  reforbio  6  verdade.  .*  (lOnaia 
doR  mnnclonadOd  autos,  ont  incn 
poder  0  cartorlo  o  aog  qiifn-e  we 
reporto  c  doii  tí. 

Rotimatu',  11  d"  pi-leir,br‘<  dc 
is:». 

O  f.ccrlvito  do  allrtimeiito  ekl. 

toral,  n)  —  .rr.ymc  de  Almeida 
Pinto. 

.tUcsindu 

Allinslo  .|tii.  «j  nr.  üieoiiuio  An- 
toiil-j  Irrebalha’  nu  Kntradn  de 
Perro  ííOTncnlninii,  exercendo  o 
.-arpo  d."  trncUelro  lia  main  do 
S  mtxpc.  ncndo  rcadmltlldo  nes¬ 
se  carpo  no  d!n  I  dc  jimtio  de 
I1I2S,  percebendo  oc  venolmoin- 
tns  de  ínfUiinc  monBa--><*, 

A.  S.  U(i«l« 
tllKpcolov  Irnijcfto. 

rtotucatn'  It  ilft  Mlenibro  dc 

tlICHtnil» 

AUrnlo  para  flnn  «leltoraro. 
qnn  0  nr.  Dnrvnllno  Itcfifc;nl  6 
omprcuado  d.a  K.stradn  dc  Fer¬ 
ro  Snrocnfaann,  excreendo  ar 

fnneijAefl  de  ijuarde-freliss,  ha  j 

ma!r  de  neln  mexes,  eom  os  ven- 1 
elmunlos  il«  t.^njooe  -iiannnes.  j 
A.  Frrrelra. 
ínepcetor  do  trefeero.  I 

Uutnce.td',  II  de  relembro  dc 
1S2S. 

.Vllcnliidn 

.Vlítfilo  para  íirm  .jlcllcracu, 
qne  0  sr.  Sebartllilo  Panllno  (> 
cinproffndo  J.a  Katrada  do  Kcr- 
ro  .soroenbr.na,  exercendo  na 

fnn‘-;-'iee  d.-  cl|..íc  dr  tv-Mp  de 

11. a  elasri'.  bn  malii  '!<■  ne!-  rpe-j 

xcH  ..om  UB  venclmentiv  m«n-l 
d<.  2S''>fAen.  I 

A  rerrclrn  1 
/rnspcclnv  dti  trafeso.  } 


15.a  SESSÃO  ORDINARIA  em  20  Ide  setembro 


Piesidencia  do  sr.  Aguiar  Whitakcr 


i>i  conceshlonarloh  -la  LOTKllI.v  n<'i  iláT.v nfi 
IrK  .SAO  PAULO,  Hrt-,  Moi)t.irüclro.  nemarcbl  i.-  (Mn., 
como  <|p  cdatiinic,  vi':iii  tr.axM-  no  .‘otibecImciUo 
publl.io  0  pngumunUi  do  blllielr,.  ii.'  03(12,  prp, 
miado  com  a  Importaiicln  d.'  (’K1P  UOiVTOS  DM 
IIF/I.u,  na  (iXlniccilo  do  dlii  o  de  rnlimibrn  eopr/iiie. 
papaifliinto  este  feito  ao  rtA.VUO  (lO.MMEItUIAl. 
no  KST.VOO  HE  P.Xrt  PAULfi.  spyj.,u.  a." 

‘;ii2032,  (|íi  IMiineo  do  (.'('iniinerelo  e  (nddídUn  .-e- 
liriinoa  por  come.  dPi  le.rrrlrr<‘. 


Presidência  do  sr.  Dino  Bueno 


Secretários,  srs.  Orlando  Prado  e  Jaynic  Leonel 


Secretários,  srs.  Cândido  Motta  e  Rodrigues  Alves 


A'  hora  resimunta),  falta  ,  n 
elinmada,  vcri(lca-.“(i  a  prOEcnen 
dos  sfB.  Anular  AViiltaker,  Al¬ 
berto  Cintra,  Alnioldo.  Sampaio, 
Alfredo  Ellla,  Alfredo  Machado, 
Armando  Prado,  Andrd  JlnrlInHi 
Antonio  Cândido,  Antdnlo  Pcll- 
cliino,  BcrnarJca  Junior,  Cnrva- 
Iho  plnlij,  Cyrillo  Junior,  Dago- 
barlo  .“lalloe,  Deodalo  A\’ortItcl- 
mar,  EniSna  Farrclr.n,  Etiilaln 
.Autran.  Euclydea  de  011vBlr.a, 
Ruponlo  de  Lima,  Flaminio  Fttr- 
rolra.  Francisco  Junqueira.  Go¬ 
mes  NV, guelra,  Gr.une.dairo  Gui¬ 
marães,  nilarlo  Freire,  .Tayme 
líoonol,  Jofid  Sampaio,  Jorge  A- 
mcrlcano,  Leonldau  Vtelrn,  Mar- 
collo  Sohmldl,  Mello  .  Peixoto, 
Monoltl  Del  Plcchla,  Olavo  Gnl- 
mnnlc-.s.  Orlando  Prado.  Paulo 
.Sctiibiil,  Pedro  Krahanbiihl,  Pllplo 
Salgado,  Procoplo  Sobrlnlio,  .11a- 
Phaal  Gurgel  Raphaot  I.,ple,  fio- 
honiias  do  Carvallio,  nibolro  do 
Vnlle,  llodrlgitcs  Alvea,  PA  pin- 
lo,  .Soare..,  Ilungrl.a.  Tavarea  Fl- 
lho.  Tokdo  Plxn.  Vlccnts  Plnhel- 
Tn  c  Zcfovino  do  Amaral.  Dei¬ 
xam  do  ciMnpareccr,  com  caua.a 
participada,  os  prs,  Lacerda 
Pr.inco.  r.iiolano  Gnnlberto,  Lulr. 
Aranha.  Lnlx  Silveira  e  Tlangel 


exoiioijão  de  iilvcrstix  scrvli;oB 
alndn  neocasarlo». " 

Est.indo  p.irL<j  dai  niedld.ia  «o- 
Ilcltndn/i  pelo  projecto  Jú  atton- 
d!dn.s  e  dependendo  outr.is  da 
aua  opporlunl.ide,  e  tendo  eni 
vlsla  (pte  a  ronstrueçno  do  es¬ 
tradas  d"  rodagem  devem  sanipro 
obedecer  a  nm  plano  crlliFrloao  c 
uniforme,  dc  accArdo  noni  os  nn- 
cossldadcs  mais  urgentes  c  devi¬ 
damente  estudado  e  orgnnluadn 
P*'!n  risparllcilo  oomputcnla  do 
Estado,  é  a  Coinnilssío  do  Fa- 
xenda  c  llontns  d"  parecer  fin.i  o 
projeclo  II.  S.í,  de  1521,  soja  da¬ 
do  noviinientfl  A  2..a  (itscnerão  e 
rejeitado  pela  Cainarn, 

.Mailn  dus  commlssilcs  d,n  (la- 
mnra  dos  Deputados,  20  dc  ho- 
tenibro  do  1P2S.  —  .Arninnrio  Pnt- 
it»,  prosideal.’:  niiphnci  l.nls,  re¬ 
lator!  Illlnrl»  Fretre.  TIeriilirrtcH 
.fiinliir,  ,1.  .tlcllo  Pel.viiln. 


ilc  um  liomcm  qiio  consague  ne.s- 
ta  vin  erncle,  que  4  a  política, 
oni  quo  vomos  dOECunhccldos  rm 
mais  rclovanie*  sorvlcoa;  cm 
que  HO  transforma  n  vordado  iia 
mais  cruel  dus  mentiras,  pxra 
diminuir  o  valor  do  liomom  pu¬ 
blico,  —  a  perda  do  uma  vida 
que  conseguiu  triumpliar,  .pio 
logrou  Bo  Impor  ú  admtracAo  o 
no  rospolto  dos  seus  compatrio¬ 
ta»,  dOB  BCUH  ooiioldadilos,  C  som 
duvida  triste  e  dolorosa  a  qtiom 
assim  venceu,  po.ssulii  um  me¬ 
recimento  Invulgar;  tove  uma 
capacidade  dc  forca,  du  oncrglo, 
de  rcslstoneia.  que  são  absbtn- 
taincnte  Iniprosclndlvclí,  para 
não  so  deixar  abater  pelns  lem- 
postndcs  que  5o  dosouoadcam,  o 
procuram  submergir  numa  ond.i 
do  odio*.  do  provencOo»,  do  o»- 
quaolmenios  propositaos,  de  cl.a- 
moroaos  lujiisticns  tU(ío  qii-tn- 
to  so  fax,  Indo  quanto  sc  prati¬ 
ca,  oom  a  mais  olevada  das  In- 
lencúos,  com  o  mala  acrysolailo 
patriotismo,  obodocondo  nos  Im- 
piilaos  do  uma  vontade  dot.if- 
mlnada  a  fcrvlr,  cem  verdade  o 
vigor,  a  p.itrln,  no  serviço  da 
qual  se  dedicou. 

Foi  durante  u  sua  gestão  da 
pnsu  da  Agricultura  i|Uo  so  In- 
eromontou  a  exploração  o  so 
maudoii  abrir  e.strndne  iioo  aer' 
i‘ivs  do  rnranapnticm.a,  paas.an. 
do  pelii  sorrn  doa  Agudos,  cm 
dlrccc-ü-o  a  Hniiru';  e  no  Solto  do 
Avnnbnuduva,  no  rio  'TUib;  iiuo 
«0  dosenvolvcrnni  ns  obrns  do 
iibnstccimonto  do  agua  c  da  re¬ 
de  do  oxgottos  da  o.opltol;  que 
se  (llaiios  sobre  as  terras  devo- 
lutoB,  siiti  mcdlcilo,  dcmarcaclo 
0  A(.iqnleicão;  u  legitimacno  ou 
nevalldacâo  dns  poeuea  o  conoes- 
•sões,  u  dnscriminacão  d(j  domínio 
publico  do  p-artloular,  o  r-iglnlo 
Tnrroos,  n  oreuCSo  d.a  Ilcpartl- 
edo  dc  Torras,  Colonlxaçlo  a  Im. 
inigrac-to,  Eapoctal  attonc.âo  Ihu 
mereceu  o  augnionto  da  hllamo- 
tragem  dos  norsoa  estradas  de 
ferro,  a  ooiialruec-ão  do  novas,  o 
iiavcg.aiião  do  littoral  d.»  Estado, 
ú  servl.,'o  dc  InimlgraçAo,  a  crea- 
Qilo  d»  Escola  Pratica  de-  Agrl- 
cultura,  em  Plraolciiba. 

Kn  poderia  canumerar  mull!«. 
slmos  outroa  serviço*:,  prestado.'* 
l-clo  llluotr.  exílneto,  j.V  na  Sc. 
crotarla  d.i  .tgrlciiltura,  JA  n.x  cin 
.luíllca,  J«V  na  Chefia  de  1’(>11' 
clH,  ondo  Jamais  F.:ri<>  vaqucvl- 
doe  o  .sen  tino,  a  sua  actlvldadc. 
a  nua  tiurgln,  o  seu  critorlo,  u 
sua  argúcia. 

E,  ao  par  dcBlas  (tualldades  c 
picülcados  InvcJavrtls,  com  espi¬ 
rito  esclarecido,  firme,  inodora. 
do,  um  trato  lhano,  uma  lUue- 
tração  vasta,  uma  .alma  nobre, 
um  caracter  Integro,  um  cora- 
Câo  bondotio. 

Bem  vejo,  sr.  preeidcnic,  qne 
.is  poucas  palavr.ax  quu  doaall- 
nliadamonli:  v.gu  pronunciando 

r.rio  se  erguem  d  altura  do  mo. 
roolmento  do  homen.ig'.'»!]©.  Mas 
o  Senado  relcvar-moA,  oonsldo- 
r.mtlo  que  n  subltaneldade  do 
facto  .  brutal  não  me  iwrmlllt 
voidadílranic-nie  pronunciar  um 
discurso.  Valho,  no  emtanto,  -i 
htnccridadtt  com  que  vou  dizendo 
psIOH  , palavras;  valha,  por  sl 
propri.ã,  a  homenagem  que  o  Se¬ 
nado,  cm  sua  conectividade,  ron¬ 
do  nest;-  Instante  no  morto  11- 
lustre  c  querido. 

Ku  requeiro,  sr.  presldenU-, 
que  se  lance  na  n(>ta  dos  nosaos 
tr.ibttlhos  de  hojo  nm  voto  do 
profundo  posar  polo  talleolmcn. 
to  do  dr.  Theodoro  de  Carvalho 
0  qne  se  levanto  a  sessão,  com- 
munlcando-se  n  sua  excollísntis- 
slma  femillti  a  horoonagem  que 
o  Sonado  lhe  prectCu 

Vnxí-v  —  Mulln  '*em!  MuU'j 
b'-m! 


.\'ri  trozü  horas,  felin  tt  chama- 
.1(1,  vcrlfleast-  a  prcsoiica  dos  sr». 
('iizcnilro  da  Hochn,  r.-idun  Saltos, 
l.iliio  lliteno,  Fonl-.-s  Junior,  Can- 
.ll(l<,(  -Motlii,  Carlos  Botelho, 
IMiinrJn  Canto,  Gulmar.qeB  Jn- 
iilor,  feaarlo  Basioa,  Proltiis 
V.ille,  l.aurliido  íllnbolo,  Uudrl- 
g'.ii'B  Alví-**,  Plínio  du  Godoy,  Tlu- 
ohaci  Sump.ilo,  Sampaio  Vldal  e 
rtodolpho  MIroiida.  Deixam  do 
.'  (mparocer  com  causa  pnrtlolpa- 
l;i  o«  srs.  Abelardo  Cesar,  Amc- 
■■Ici>  (Ic  Campes,  Amaral  Ciirvn- 
!h((,  Ignaclo  Uchna,  Harrot  Pen- 
iea<lo,  Almeida  Prado.  Jo»í  VI- 
cuiuo  c  Procoplo  de  Curviilho,  o 
-<.•0  parllclpnqdo,  oe  «ra.  Azove- 
.1“  .innlor,  Pinto  Perrax,  .\lo.anla- 
rs  .Maehndo,  Campou  Vergueiro  « 
Vlcwie  Prado. 


Em  i>  dc  ouIuImo  p.  f.  cxtiacção  do 
plano  extraordinário  de 


Entrando  para  os  cry,staes  apenas 
8  milhares 


Mostardeiro  Demardii  &  Cia 


Anrt-»;’  a  aeoaão 


ü  .‘II.  3.0  SECR.ET.VIIIO  lí  a 
.ivU*  rl.v  sessão  anterior,  quu,  uAo 
'offrondo  Impugnnqão,  í  conside¬ 
rada  approv.idn. 


«  .sn,  1.»  NEciiEq'.uiiu  dd 
onts  tio  seguinte 


Kcriirsd  dc  Gu-sliivo  Scliropcl 
f-alrti  0  neto  d.i  Cornara  .Muni» 
-Ipal  de  Sorocaba,  que  aulurhxou 
I  Prefeitura  ii  contruetar  com 
'■((bcalill  ('  FllUü  o  sorvlC(5  dc  cnl- 
•inmeiuo  da  cidndo.  —  A’  Com- 
tnlsífio  dc  Rocureov. 


Explicação  do  phenomeiio  do  floresci¬ 
mento  —  Os  lavradores  não  devem 
preoceupar-se  com  elle. 


o  Stt.  S.n  SKPnKTMnn  10  a 
neta  da  sessão  atiterlo".  que  é 
posta  ('m  rtircusxrit)  c,  «em  deba¬ 
te.  approv.vd.-! . 


II  .Sll.  PIIE.SinU.NTE  —  .São  ha 
maln  exp-jtllenit  »  ,ser  lido  c, 
n.»slm,  passamos  :1  primeira  parte 


cc/uln  do  segiilnis 


spresínui(;.ío  d(  pn.Jccloi: 
-toçãee  u  rcqucrlmoiuo». 


uli-  il.-i  t(arl|.;ul.r!'l.l  .'1-'  ídalt. 
r.a»  (1-  (;.i(ia  vari-.ílud. .  qilc 
(•ar::'':..‘rlí»tii  |('(li(  i((  ibc  '.1  c 
licir  Ictid.  iieb.  iio  fl'..i'( '(•.■li''ei( 
A'  caniiu»  d.)  grupo  "1'  <(.  .1 
pt>r  ijxciiipid.  c  ■  ■(;('  ■  .alnieiUv 
“P.  O.  .1.  —  2723"  '('...nirnel 
multo  iiiulur  iirfJi*.  -  ■(■.i.  uo  - 
r-.sçlm-rnl'*  do  .pi,  u  ii(Iq'.i' 
l','.»  it.|U'.  eultlvtidc 
A'i  v.irl' •J.'.(Ii'.  j(. .  ..■..•(  í 


r,.tPi:niE\TP 


Ofiicio  do  Ml'.  KOoretorlo  df.  Fa- 
.«opda  (-  do  Tlissonro  do  Estado, 
prestando  Informações  .sobro  a 
petição  em  que  o  Industrial  An- 
lonio  Klapper  soJlelta  conces¬ 
são  p.ira  oxplornr  os  reelduo»  de 
cxgottoa  da  cidade,  afim  de  ap- 
pllc.al-os  como  adubo  agrlcoln. 

—  AV  CommISBúí.s  da  F.i.zcnd.s  o 
Agricultura . 

Ideni.  (lo  rr.  jeoret.irlo  da  Jii.s- 
Ibjr.  e  .'ieguninça  Pnbllea,  pres¬ 
tando  Informações  s(5blo  o  pro¬ 
jecto  n.  11,  de.sfe  .anno.  que  au¬ 
toriza  n  p-rder  Executivo  a  oc- 
der.  a  titulo  gualulto,  5  Camar.v 
Munlolp.'!!  do  Franea,  um  terre¬ 
no  .situado  naquolla  picnlldade,. 

—  .Vs  CíJmmlfs.õo.s  de  Paxend.a  e 
Justiça . 

ideoi  do  fr.  prefeito  municipal 
(le  IiOmc.  rcmotlendo  diversos 
documento.*  reUtlvos  A  rocllfl- 
caqão  das  dlvl.vas  daquclle  muiil- 
nlplo.  —  A'  Commissão  de  Es¬ 
tatística. 

Pclhino  do  sr.  oroucl  Elny 
Ponipío  dc  Camorgo.  solicitando 
soja  dad((  andamento  ao  proje¬ 
cto  n.  IS,  d.'  15211,  que  autorlxr. 
o  podor  Executivo  a  entregar- 
lho,  n.  titulo  d((  rquldade,  a  Im¬ 
portância  do  lOOtOOOlOÍO,  cm  fi- 
pollceg  (In  divida  puhllca  cata- 
dual.  —  .funte-so  no  projecto. 

Idem  ds  deslnfcoladores  da 
litsiieatorla  de  Molostlas  Tníuc- 
rlosas  sollcitaniba  melhoria  dv 
vanclmonto".  --  A'  C<?inmls.*.ãc 
do  Fax.enda. 


f)  MC.  UO.NrEh  .IlINIOn  —  Sr. 
presldeiii.!,  ('  S.,uaJo  rcccbou,  tom 
•luvida,  proíun<lnmept‘.'  umoclo- 
tijido,  n  noticia  Inf-ausUi  do  passa- 
tiicnio  do  nosso  prezado  c  dlslln- 
•w  cfdlega  sr.  dr.  Theodoro  de 
(.'iirvulho. 

.\!n']a  Iia  poucos  dl-is.  v!mol-o 
.'lul  vni.rc  nõ.s. 

■Minado  por  uma  dociiça  pnrll- 

u. az,  ol!'.'.  cuja  i;oniplal(,ao  trnn- 
r.qin  [.'.ra  du  C(^dua  conhcvldn,  rea¬ 
giu,  upfumavH-se  coui  galharda 
rnerglrt,  o  procurava  cumprir  o 
j'.u  (lovtr  comparcc(.ndo,  scnipre 
u  assiduumtnt'.,  a  cala  caca,  o 
nroutsmlo  o  c.oacurso  valioso  u 
'r.telllgcnw  do  seu  lalvnto  nas. 
uontailsaijcB  dc  quo  fazia  parle, 
iconaclhando,  discutindo,  opinan- 
'1'j.  (.-om  a  sua  p.alnvra  fncll,  vigo¬ 
rosa.  f  persuasiva. 

.NAo  h:ivl.a  nesta  cosa  quem  uão 
o  prcraiüc.  não  hiivla  quCra  não 
o  '.■etlniassc,  porque  cll-i,  dc  ira- 
t(í  iimtiio  v  aííavcl,  aUrahia  iia- 
(u.-.n Intente.  |K'!as  qualidades  «le- 

v. flt,  ■  do  .--tu  oíiráct.T,  pela  lucl- 
iK  z  (l.a  »un  intidllg‘.'iic'ln  pronipta, 
.'ul..  ((fC.-iblIld.Tld  dai,  tiuaii  manel- 
r.;, .  ii'.'lo  captlvanlc  d,l  sua  con- 

Tl>|(".  '  .in  'U  0  d.'.  Theodoro  dc 
' (  ;!jt(  ..  llttiido  de  ti.  Paulo 
iu'»l:  (V..!r.  ira  (  mi  alta  ndniInU- 
t:.'i.;.li(.  Gccupou,  duranio  o  fo- 
-  an  lo  p(irl(Ml'j  dc  administração 
d''  fttruardlno  do  Campos,  a  pns- 
:a  (la  Agricultura,  Wndo  sido  nn- 
t  f  .  licf.;  dc  Polloba,  numa  qua- 
(Sra  (lliricll.  nó*  primeiros  tempo» 
da  Rcpubllcii.  fnl  sccrolarlo  da 
.luatbia  iiUlm.amcpte,  honrava 
um;.,  dns  cmleiriie  do  Senado  do  S. 
Paulo.  I  Multo  liciii.) 

Em  tod:;»  ns  |>ha.sos  da  sua 
vida,  cm  toda»  ,as  olcvadn»  poil- 
çõca  que  o<.'oupou  —  .nhl  c-stãv  «s 
traços  Indolcveis  ia  sua  passa- 
'gtiiii.  ni»r(;uiul(t  o  devoiamcüto, 
0  '^.'(rorço,  :i  (.'ompeiencl.a  ciiin 
quo  vosUimuva  triilar  tudo  qiuir.- 
:n  lhe  iir/i  tiffeoto  c  confiado. 
.\hi  riiüo  0»  ícrvlç.aa  relevan¬ 
tes  prcsiadot  iia  pasta  da  Agri- 
culfjrai  ahl  está  o  iiiteviadu  da 
sua  liiiclllgcuclii.  0  da  sua  onor- 
•gla  na  adinliilslruçâo  policial: 
.ahl  oslA  a  suu  Infalígavol  ope- 
■osldadc  na  .Sçcrctarla  du  Justl- 


l''.iii  -!ku.'iI  d-  profiiiuUi  (icrar 
pi  l(i  Cu !!( cliiicnlu  do  or.  soii.ador 
■flicodorii  niiis  dif  Uarvalho  Ju¬ 
nior;  r.,'q(i"li'tj  ti  V.  (-xo.  .1  s'jí,- 
pcnsüo  da  .«('.seão,  tícuu.ilro  nuts 
‘lUC  .Fiju  nomcnd.i  iimu  conimlr* 
uão  (|uo  r.  pr(j3on.t(i  .i  (.liimara  n'i 
etitorramonlo  <lu  lllualr.;  cxlln- 
'.'10  0  <iue  ã  »ua  .txma.  íanvilln  >■ 
(le  cor.hoclmento  daa  iL-omeila- 
g>'U  :uii--’brce  iivcsiada.s  A  nu  ■ 
inorlu.  ‘J'>  'niovlo. 

Sala  (Ina  scerõís  da.  fhiiiHirji 
(P-s  ricpuludoM,  20  dc  scUiiilifo 
do  II12S.  —  Xvniiiiid»  Prndn, 


I((,  ■(■•(m  '(  flui  'Ic  :(l'('UU(r  (lO 
tragos  ('aidados  polo  ■•ruoiul'' 
graç.a»  :1  KCi  lolorun'li'  '■  re 
l  iutiu  u  molavtlo.  prov( 

nlenlíis  dr  ri'ptll(l.is  iriiridivu 
toc.  :irtlfl(’lnlmciH'  coallzad 
por  Koliims  V  eftiis  luçcr-.ojr"' 
ua  Pfccfscil I 'U  0‘:rr  .l.avn  (M- 
inçã"  E.vpr-rlmepC.o’  d"  Ouste 
.Tuvki,  ciijns  Inlfl.a.s  I’  u.  .( 
eorveiu  p.Tu  dri.lgiic  i  m 
p'.''ivrli|rnola 


du,  modriignda.  Klle  Xol  um  dos 
quo.  d.jsdíi  logo,  sc  nrreglmonin- 
ram  entro  as  fllelrtiu  don  llda- 
dorfs  da  llcpubllcn.  Desdo  cP- - 
lã-3.  coiiíiagrou  .1  aun  uctlvldud'. : 
a  energia  do  sou  rariictor  no 
(Sírr!ç(j  lio  seq  Eat.ido  r  do  ucn  , 
p.tlx.  ooeupiindo  altfK  prjel(;õcfi  | 
nn  .admlnlelra.plo  publica.  D  | 
seu  nome,  ».r.  prosidente,  eu- 
brln-ío  rfe  benemoren-cln  iio  bri-  [ 
Ihniito  (tnatrlcniiln  Beru.ardlnu 
(In  Campos,  <ül  cujo  perlotln  ul- 
lo  fo!  eliefc  d'*  polido  r  t-acr':- 
tnrlo  (Ia  Agr!cultur.‘i . 

T.ados  ualiom  (|U(  iieíiií,a  pliiníO  j 
d.j  procosijou,  eiurc  nãs,  umn  (l.a« 
mài»  importam.'*  Irunsforiiui- 
çôcii  du  noMn  vida  política. 

Foi  0  qualrltntilo  dc  llcruar.  j 
(llrio  dl'  Cnmpos  um  lu-rlodo  dc 
eoiblruc';***'),  socl.acc  o  polittcus,  I 
•'ni  (lUc  fc  Itinçuram  nlgiimao  diui  1 
grandes  leis  que  oorporlflcnr.mi 
a  orl-tr.lnção  r.ipulillcann  depois 
du  revolução  d..-  55- 

P.ds  heiii.  or.  preeldcutc:  tttR- 
.•a  hor.i  d(  responsabllld.nlos,  em 
iiiic  na  torra  f.icunil;i.  do  nossu 
paiz  KC  liinçtivnm  nu  svinentcs 
.!o  futuro,  Tlicod.üro  Dias  do  Car¬ 
valho  viu  crescer  o  seu  prosli- 
glo  'toT.0  um  do»  sustonlaculoe 
du  Ilopubll-a  (■  um  dos  m.al»  cf- 
.flolcntce  nu.x!llarc.(.  du  grnndu 
prasWciUe.  (.Multo  liSni), 

Foi  cliefí,  dc  Polida  Quaado 
,('s  hor!i:ont!.ti  da  nossa  vida  po- 
IP-icn  BC  ol>um')iravutn  com  os 
formidável»  aconíoclmcnlos  du 
rcvoKu  (1.1  ISra.  Prestou  ontão 
os  nial.*  relev.intes  aorvIç-DS  nn 
defesa  da  (irtlom,  na  siwtnitação 
do  reginicn,  no  ostnbeloclmotito 
Indiscutível  do  ilomtnio  d.-t  lel. 

Mais  tarde,  nn  Secretaria  dn 
Agricultura,  pód»  glxnr  varlp» 
dn»  grande.*  lliihtiB  do  prosT.tm- 
ma  de  política  ecoiioinica  quo  n 
•Estado  do  S.  Paulo  vem  sc.gulii- 
do.  n  cujo*  resullndflei  bciicfluos 
nf>s  hoje  oEíamos  colhniido,  por 
cutru  os  bcuçaniH  .d.i  população. 

O  llluiiirú  o.xllüClo  viu  OH  acus 
.Hcrvlços  prcmlndoa  com  a  siin 
olov.açãn  n.  uma  cadeira  da  Cn- 
.mflnt  Fcilornl.  onde,  com  brilho 
rorircseiitoii  o  grande  nome  do 
Estndo  do  .S.  Pnulo. 

Mal*  iai'ik,  »r.  presldenu, 
deu  Ingresso  nn  Senado  do  Eot.-i- 
dii,  onde  oceupou,  mantendo 
sempre  altn»  a.»  iradlçüci;  do  seu 
nome  Impotluto.  uma  dns  cadol- 
r,-»»,  de  onde  põilc,  com  ns  11- 
eçõe»  da  sua  cxpcrlcncln,  n'ior. 
solhar  aquclln  cumi  do  Congres¬ 
so  em  multas  dos  passo»  que 
deu,  na  confecção  dc  lois  quo 
ooucorr.ram  pnra  maior  gran- 
dazn  da  iios.(.!i  <.’!rcumscrlpi;ão 
tnrrlíorln!  c  do  anoso  povo, 

Fo!  o  dr.  Theodoro  Dliw  do 
Carvalho  Junior  mu  aip/ogndo 
de  notoriedade  reooaliiíclda  e  In- 
discutida.  Representou,  na  poll' 
tlea  do  noseo  Estado,  um  papol 
relevante. 

Era  um  homem  dn  Intelllgsn- 
cia  clara,  dc  rcctldão  absoluta 
tio  cumprimento  dos  seus  deve¬ 
res.  Posauln  essa  grnndo  quali¬ 
dade,  essa  rara  prerogatlvo.  tão 
noccEsarln  no  homem  publico;  n 
ouergln  de  carnotor,  Sabln  que¬ 
rer  «  BAibla  rcallxnr  as  suns 
ItlCns,  sempre  dentro  das  mais 
altaq  0  dns  mnls  puras  Inspira¬ 
ções  do  patriotismo. 

O  dr.  Theodoro  Dias  d«  Carva¬ 
lho  Junior  mtreco  ospoclaos  ho¬ 
menagens  da  Gamara  dos  Depu¬ 
tado»,  Interpretando  oa  sontl- 
monlos  do  d^r  que  a  lodos  com¬ 
pungem,  vou  .solicitar  da  c.'uiii  n 
prestação  dessas  homenagens,  no 
roquerimento  que  onviarol  fis 
mãos  de  v.  cxc.,  concebido  uo« 
seguintes  termos:  (i.8>  “Em  si¬ 
gna!  de  profundo  pcaar  pelo  f.tl- 
leotmcnlo  do  soiindor  Theodoro 
Dias  de  Carvalho  Junior,  requei¬ 
ro  a  v.  oxc.  a  suspensão  da  soa- 
não.  Ucquclre  mnls  quo  soja  no¬ 
meada  umn  ooramlssão  que  rs- 
preaenle  a  Camara  no  enterm- 
monto  do  liluetro  cztlnct»,  o.  que 
ã  suk  cxmm  fnmllla  se  dõ  conho- 
cimento  das  homenagens  fúne¬ 
bres  proqtadas  ã  mqinorln  do 
morto". 


nitr.-p.nK.snrlos.  vo  nl-»..:*  o  pfoximo 
(I  cllnlii  dc  SII.1  lavour.i,  iiorqun 
(".(■('dita  -rs.'  idi-iliutiuno  o 

|■.lvrmlcl.>  d,>  iuii.(  dngeiicrCMCi  11- 
(lii  planta.  (ipliilAo  não 

.'  .ali;'..*  .1  -.stiliu-lii  d,i  fiit',d,iiiieiit.i, 
.iiií.mip,'  (,e  dcprclieiitl-  do  slin- 
fai'*(.  de,  (111  v.nrbi:-'  iiiitraH 
1  tílõ'.  .  «nnnfi-jlrus  d-,  glolie. 
dtUftd'  .111  *-,n.i  f.ib-rroplcal, 
(■l:i'!ii'i'eic.-K..  m.  figrlviiltofcs  ilo 
li'l.<i'Xii  .'  lupr"  qii-i  os  idMi.*  c.m- 
iiavln' !i  einlttom  o  esesp»  floral, 
i|iK'  cllsí  (Icnotnliin.-n  flexa  nn 
h.md.lra .  PT  que  a»  .intlg.as  va- 
rbdaJ.ix,  do  colmos  grossos,  quo 
lin  püuc"»  atino.'*  aluda  ernm 
'.'inmnnc  naii  iilatitn(:0.’!i  do  Es- 
Ttido,  semi.»  raproduxidas  vcgciii- 
tlvamnete,  tido  i'-,  por  melo  d., 
on.ãias,  rit^Kilo  ãpoc.i-'  reniOtbt', 
Ii.rnm  perdendo  gradotivnnienti 
ti  factildiidn  d>  produzir  scinen- 
t'i».  A  nl'«orpi;ão  dn  orgnm  nc- 
xual  portanln,  sn  foi  acccntuund.) 
e,  cm  algtina  casos,  era.  Ulo  pro- 
niincliidu  quo  a»  variedade.»  em 
(pieslão  puno»  floresceram  cm 
certos  logarc,"!;  kI  hem  que  em 
oiiiro,  o  faziam  aoh  condições  ca- 
puelncs,  ipjn  fnclor,;»  externo». 
.\ão  obstante,  quando  a  especla 
nn  varloiliidf.  eta  a.ssnlaila  por  mn 
mal  griivu,  dc  ]ii.inelr.a  a  *e  ticlnir 

nu. oi  lindo  mnimmto.  por  nssim 
dizcr,  ameaçada  de  oxtlnrç.ln,  oh 
indivíduo»  i.-mitilam  n  tloxn  s 
produziam  si-meiu.',  nfliii  d«  per- 
puliiur-sc  na  iinturex.i. 

Era  nnlurni,  prirtnino.  que, 
qiinnilo  atacada»  por  um  mal 
qii,.  ccimpromutíesHc  a  .*iia  icpre- 
BOiitnei**,  n.a  flern.  Indígena  ou 
adiipfnda  da  rsulão  a»  varleiliido» 
dr  eaiina  cmUtlssem  a  ílexa, 
diipilo  foniiaçãii  íis  sementes,  om- 
Iinrii  iiiii.Tlormetni  pouca»  ve¬ 
xe.»  o  llvesecm  feito.  E‘  por  Isso 
qiKi  (i.s  wllios  lavradores  acredi¬ 
tavam  ns.  dogèiieraç.ão  dn  itannn, 
quando  cila  fbJroscln  nhumlnn- 
temonte.  Na  renlldndc,  n  i|uo  so 
reallxavn,  era  J’jslnmcnle  o  oon- 
Irnrlo:  a  caiina  florozcln  por  Jã 
so  achnr  om  e.stndo  dn  deenden- 

ol. 'i:  depoli.i,  paio  ciifraquceimcnto 
gnrnl  do  sou  organismo,  devido 
n<i  proprlií  florosclmonto,  ."icgula- 
r,e  (1  diiflnliamnnto  da  planta.  Foi 
0  qiio  nerinleccii  As  inllgns  va¬ 
riedades  do  oniinn,  “Preta",  “Rij- 
sn",  “Klscndn”,  “Manteiga"  e 
ontr.ss  nos  niianK  qun  ivrnceduram 
nii  completo  nanlqullnmciito  «los 
rnspecl IvoH  cuiimivlnc.»  atacados 
pulo  “tiio.saleo". 

Ae.slm,  p<oi*.  Independente  do 
outros  faclnrcB  qiic  podem  nctuar 
no  mesmo  sentido,  o.  formação  (lo 
Ncnientes,  o  l(rotaineiilo  dan  gem- 
mns,  a  omissão  de  raixes  ncreas  c 
(I  purflllmincnln  abundante,  to¬ 
mados  sob  n  ponto  do  Vlsla  de 
qno  trata  esta  parte,  são  phuno- 
iitenon  porteltamonlo  explleavols 
dentro  dos  ncluacs  domínios  da 
Biologia. 

Fottas  estas  considerações, 
vom  a  proposllu  .saber  »1  o  pre¬ 
sente  fhiroBcImento  da  canna  de¬ 
ve  ser  Interpretado  como  o  dus 
anllg.as  variedades,  quando  ata¬ 
cadas  polo  “mosaico",  tomnndo 


•t  .'.ninti  I'  fl.  I.  36  f.il 
obtld.i.  pelo  (.ru.;  im'  iii"  dn  vi- 
rledadc  '•Chtinne*,''  cõiii  u  "Slr  - 
P' U  Pr':;inpi  ■"  qne.  .-kuikí.. 
Ved  a.  ui.-tui"  ";?trlp'ii 

f/OUloUini'.”  du  Auir.rl‘?:i.  do  NV 
h*.  ('  (inc  no  l'.".’*!!,  per  -u-.  vc’. 
(■•  liinln  riinhíKtld.i  pi‘i  vatiti.'. 
“ fif».'i,.d.a*' .  Al*  caiiít.ir  "I*.  O.  .1. 

—  21.1"  (•  "22»"  fc'.'am  oblldfr 

pulo  .TUxamento  i.oir.bun)  d.>. 
“Clitiniiee"  .'oni  "Htacli  (.'licrT- 
l-eti"  qit' ,  .-"sund.;  H.Til,  ú 
III.  sin.'*  “Loiilslona  1’iii  plu",  i. 
II, popular  l.•.1nu^.  "l':-ta"  dr, 
lu'.  i)CU(.'0«  unn.js. 

1017,  WllbrPii.  ib;.  Vf  • 

.  .1.  —  33(:r'  rirz-indo  i. 
"K  isno.ir”  com  .■*  " 

lipl".  A  cailUii  Cl.  .1 
d.'P0l“  cruxiid.x  com  n  K. 
2S,  (|(ic  !h,  f.trtiecuU  " 
pollen  pora  íe.rtindaç.l'..  d".'»  n.  • 
Bolmnnto  ii»  csnii.o*.  F.  O.  .1.  . 


II  SIt  —  A 

'i;';.-n.  asFO('lívndo-S'.i  A  iiianlf. 
laeilo  .1.1  is-iT.ir  da  Camara  du* 
r».-niti.t.Jú(ii,  liará  «iimprlmuiito  .uo 
qii-  acaba  >1..  .■.(-r  dellbera-Jo. 
.NoiiiúPj  ptrra  ('onulltulrein  a 
iiemir.ISÉãi.  i|uu  represmitarA  us- 
‘.a  enso  not.  fimiirr.iís  dn  ur.  f*. 
ii.idor  Th-.j((dot(i  d.  ihii-valhti  ut 
iiclire»  (lopulado*  sra.  .Vrmando 
I  rmln,  Fraiiolscu  .lunqiKslra  c 
Siiare.»  llungrin.  «•  vou  litmpendor 
a  tcscAo. 


I.",.  D!."*,i'li't.>  Fodcinl,  M.  th'.'. 
í,y  ..  E.sta-l.i  dn  111o  ->  1e:np..  »e- 
cú.  In/lnvcl,  .-om  ehnvas.  Ti'm;u; 
1'iitiirn  cxtcvrl.  Veato.»  dr.  i|'ii'.- 
dranlo  leste,  freíco*.  sujnlto»  a 
rnjadn.». 

Eu»  Estado»  do  sul  o  lemiKi 
miinler.sc.A  pcrlurbado  vliiiva» 
"eparsus.  Temperatura  -'utiivc!, 
Vento.»  do  quadrante  leat/-,  fres¬ 
cos.  sujnllii.'.  a  rajadas. 

S.vnnpat  do  tempo  occoirPici; 

N'o  Pl»trl.5to  Federal  —  d,,  is 
liontr  de  liontem  .xtC  13  hora.*!  dc 
hojç.. 

Segunde  a.'<  iuformaçõv*  do 
«bservtilorlo  n  tempo  d.icorreii 
liiflnvcl  em  l()do  o  porlodo,  com 
allernntlva»  do  tempo  bom  c  In¬ 
certo  d  nolto  e  Ineorto  e  ameaça¬ 
dor  npõs,  com  chuvas  fraca.».  A 
lompcratura  manteve-su  estável, 
sendo  a.»  medias  verificadas  nos 
posto.»  —  mnxlmn  2t.3  e  mlntma 
28,0  n  UB  rcglstndn»  nn  Obser'.'a- 
lorlo  —  inaxlma  2.18  e  mlnlma 
17, 11,  f>s  vent.i»  sopraram  de  sul 
a  norte, 

Em  lodo  Q  p.al*  —  de  5  hovns 
do  htinlem  atí  P  hora»  d.  IioJ..: 

Zonq  iinríe  —  n  Urnpn  deeeor- 
reu  boiji  no  Ci'aní,  Kin  Grande 
do  Norte  e  Pnrahyba:  Instnvel 
com  eluiva.»  n-oa  rtcmal»  Estados. 
Esta  innuli,"i.  «ra  bom.  excepto  om 
parle  de  Pernambuco,  Snrglpa  o 
rtulil.'!,  nmic  er.T.  ainda  Instável. 
Teinpi-raiura  (..slaviil,  Nãu  recc- 
bemnn  despacho.»  d.i  Mnranhão. 

Zoun,  centro  —  o  tompo  decor¬ 
reu'  In.sinvel,  com  chiivn»  espar. 
sas  no  Estodo  do  lllo;  em  geral 
bom  nos  demais  Estado»  —  cin 
lodo  o  período.  Temperai  ura  cs. 
tavel.  Ventos  do  norte  a  leste, 
frcocos,  cm  Goynz,  predominando 
calmaria  nos  domais  Estado.s. 

Zona  sul  —  tempo  perturbado 
com  chuva»  eHpursa''  iin  (odo  o 
período.  Temperatura  ust.ivc!. 

Rio  Paraliyba  —  subindo  oni 
Ounraromn,  Jacaridiy,  Cunralln- 
giietã  c  Carapos:  .-ctaclonarlo  em 
Cnijapava  •  entre  Cachoeira  o 
Barra  do  PIraliy;  baixando  no 


‘6u.ipeiulc-se  a  sceiiid 
ibi  pani  21  11  rogulnt,, 


cannii 
.1.  — 
2361". 


IIIIDF.JI  1)1)  1)1  \ 


1"  MUo  K  vai  ;i  Inipflnll! 
gillnte 


I.a.  ill.icusão  lio  .iirojcctu  ii.  16. 
(It  1523,  creaiMlo  ot  illslriolos  du 
paz  <lo  Pedra  Grande  o  Vargem, 
lu»  niurvl.-lplo  ,1c  Vtraurança,  com 
parecer  favorave!  sob  n.  85.  des¬ 
te  unpd. 


PAUIlOEIl  N.  1)1.  nu  10'.*S, 
IIUE  O  PnOJKOTO  A.  H,’., 
1534. 


.1.  2878”:  0  frcnn-liid»  p(.I(i  •‘B;i(- 
Juii".  produziu  ,i  '‘I'.  u  .1.  - 

2727".  Todiis  esta.»  'ai;.dad'S 
são  noUivel»  por  ■íu;  rline.M 
saccharlno,  pr.'.  oci.l.i-i'  -  rcfl*- 
tcncla  ao  “iiionaico' 

.■V  prnprlii  c,\iitia  "lv..T»ocr"  í 
prodiicto  dc  iiin  oriizani-iilu  n  - 
tural  entro  "Sacthnium  '.pon- 
taniium"  o  ".•íacrhnnim  offl,:,- 
tinriim".  sitgundo  JoíTvict.  qjo 
fc»  niimrfosa*.  olis,i".'Mi;i'..:ji  mu: - 
pholnglra.H,  i'.*tiid::nd(i  cíiiiipnr.i - 
tivameiitc  o:  Ir.’  !v|.ti  ii.)m».’i- 
do». 

Como  vemos,  as  ,.iiiii„*  J'av.  - 
iiczo.»  iictuiilin-inl.i  ,:':Ulvad,  ■ 
om  larga  oscalti  no  iurlto.'  ,- 
paulista,  cão  proveiilonti.s  (>.■ 
cruzamontos  stioucsslvo».  real'- 
zados  om  dnt.a»  rcccnti..'  IT  n.',- 
turnl,  portanto,  qu.i  cllns  ;..nh.Tiu 
muliir  aptld.ão  para  prodiixli'  »  - 
mentes,  wormonto  (rj.itido  pn..i. 
Isso  roíicorrem  ('.olidlçòi!»  pf— 
plcl.')»  do  íaoloros  iiicrcorotogl- 
oos.  Com  (i  cc-ntliiiin  »  Inlnic- 
ruptn  propagaç-ã"  vcgiuntlv,i. 
essa  proiiiincl.-id.a  t-radenoln  •., •) 
florescimento  deverú  pro'.’avt;- 
mnnle  dlmlmilr,  ntC  tornnp-.'i* 
igual  A  .Im  nnltg.'i“  vnrledndc“. 

At-’-  aiiul,  trat.amoí  apenas  >'■> 
uxpllcar  porque  tU'  varlodotles  (.* 
caun.aí-,  iirtualraeuti  eitltlvnil. ' . 
demonstram  maior  tendência  .-.* 
flore-sclmoiite.  Tralamiys.  pol-. 
,i-ún)ontn  dos  factorcj  Inlrln.'!.  - 
cos;  Isto  f.,  não  Icvamcs  em  eem- 
ta.  11  acç.ão  qiií.  í-xercem  sobre  ■.  - 
Sc  phonoincnn  n  '»fdo  o 
do  logar. 

No  pf.axlnio  communlcado  i.i- 
remos  lilgiimas  consldoraçõ.* 
sobre  a  Inílticncla  (Ic:  f-nolorcs 
exIrlnsecoK  -  d.iremos  as  eo  .- 
cliisõc*  (Jecl.  “  IntorfSsnnles  es¬ 
tudos. 


1  .a  <Uíi'.'(i.=Bãn_ (K(  projeclo  n.  :ir,. 
d-;  1528,  vlev.anilu  A  íi.a  clnssç  nn 
delegacia',  de  iwl'l*'ín  dq  A.ya- 
tilmndav.i,  iliiUIa,  .Niiporanga  o 
•Maractiby. 


I.NUIC.VC.IO  t»,  1)11  153.8 
Itidico  que  SC  lancc  na  nela 
U.j  hoje  iim  voío  do  maie  pro- 
fniiilo  pa.êRr  pelo  tallcolmonto 
dl)  senader  dr.  Theodoro  de  Car- 
vulho;  (|Uo  iê  lovr.ntu  a  so-esSo, 
communli  aado-so  á  oxma.  fainl- 
lle  ne  hnmcnogcii»  do  .Senado. 

F-alii  ibi.»  sessões,  25  do  setrm. 
bro  dc  1228.  —  Fonte»  Junior, 


2.11  (llsciissão  iP.i  prujoaio  ii  3J, 
du  11128,  aiitorlxtindo  o  Poder 
Execiillv»  ii  r.;stlttilr  6  Camara 
MiinloIp;il  de  1’orin  F,»llz  iim  ter¬ 
reno  naqniilla  cMiide.. 


2. a  <I'».''Us.‘irio  du  projecto  ii. 
11,  do  1528,  aulorlxando  r,  PoJcr 
Execnllvo  a  rísslltiilr  a  Mnrlo 
lA'Ouol.  coUvciur  «'xtadniil  (.m 
Plrajii'.  a  Importância  do  71l)í08l) 
subtrniilila  daqu-illa  collectorla 
petos  scdlclosoíi,  em  1021. 


drlpiios  Alves  c  Soaroc  Hungria. 

Consistam  Cf.r.ra  emendas  om 
mandar  tam'ueii)'  estudar  o  con- 
slnilr  «Btrail.is  do  rodagem  quo 
llgucni  ,is  eldades  do  Xlrlrlca  n 
Iporanga;  uo  Gunratlnguolã  u 
Cunha;  c,  qe  Ilapetlnlngn  a  PI- 
rnjti',  pAssundi)  polas  eldades  do 
•ãngatuba.  Bom  Siiccesso,  Itnliy 
0  «\vnrõ. 

Em  vlriutio  dessau  novas  pro¬ 
postas,  que  nocflsallani  da  aber¬ 
tura  dos  rosiieotlvoB  créditos  pa¬ 
ru  n»  tuas  oonstrueçOos,  o  sr. 
.Vxcvedo  Junior,  riMiucrcu.  por  c»- 
sn  occaèlão.  qun  o  projecto  fosse, 
com  projulzú  du  ucgumla  discus¬ 
são,  vn vindo  A  Comralssão  de  Fa¬ 
zenda  e  tJonU». 

Esta  CotiiinlssAo,  ii  12  dv  ago.»- 
to  de  1323,  pclg  tou  parecer  n. 
31,  aolloltou  da  repartição  technl- 
ca,  Informações  sobre  nn  medidas 
contidas  no  referido  projecto  e 
ro.spcctlvas  «mondas. 

Em  solução  ,to  desejo  da  Com- 
mlssão,  manifestado  em  sou  pa- 
roce.r,  o  sr.  dr.  secretario  du 
Viação  o  Obras  Publicas,  tendo 
cm  vista  0  plano  geral  rodoviá¬ 
rio  dq  Estado,  offlclou  n  esta  Ca- 
marn  o  constam  das  Informações 
0  seguinte: 

“Quanto  A  estrada  de  Cneonde 
n  Itnhygiiara,  passondo,  por  Ta- 
plrMybii,  J;l  se  noha  ello  con¬ 
struída.  CJuanto  ã  extroila  do 
Itahygunra  a  São  Josã  do  llio 


2.;i  disciit.sn,,  (lo  projecto  do 
ictnrnm  pnrcl.sl  .la  Co.qstltulçfio 
do  J.lstndd, 


IVczo-me,  «r.  prcsldcnlc,  Ic 

I.  ;•  sido  um  dos  suus.  amigas  o 
as  provas  quo  sempre  mo  ileu 
il»  iua  aCrolção  o  do  seu  c-irl- 
ntio  fazem  quo,  neste  mo- 
iiunto,  eu  seja  doa  monos  wipa- 
•■e.»  (iiAo  npnliidoK  gernen)  dn 
vir  ao  tienudo  fazer  o  seu  ncero- 
Fjglo  _  pola  sua  morto  quo  con- 
'(i(kro  uma  grande  perda  para  o 

II. stH.ja  (Io  S.  rtiUiO  (iiiiillo  brm>| 
Kuc  mal  posso  nvallnr  que  psr- 
('.a  Immciisa  torA  pura  a  sua  f.v 
inlll»,  posso  quaiipj  a  inlm  nl- 
lor  qiiú  tol  cnonur,  que  foi  (lo- 
^'.'OriUsimi.,  (.Multe  liem.) 

Aliid»  hu  pouco,  sr.  prcsldin- 
it.  (•.  dr.  Theodoro  dn  Carva- 
iliii  v!a-iC  morgullmdo  na  mais 
pvofitiidii  .iraarguru,  Elle  per- 
'lia  0  ;-=u  primogênito,  moço  de 
for;ii'.(£0  tttlonto,  de  nobrcxii  dc 
eara-.-ier,  de  grande  aotlvldado 
e  Incldii  Intolllgencla,  quo  ven- 
ecu  sempre  nn  vida.  e  que  ilnhn 
■Icaiitc  d')s  olhos  um  immenso 
liorizante  dc  felicidade,  ile  espe- 
-aaçiiz  0  do  gloria. 

Ce!fon-o  a  morto,  o  elle  sen- 
•  lu  angustlndamonlo,  ern  vlslval, 
'  ("-.a  Injustiça  clamorosa  da  sor¬ 
te:  curvou-se,  porquo  õ  a  Icl  f.i- 
tal  a  çue  pinguem  esijapa,  mas 

natural  quu  nc  rovoltuese  con- 
I.a  essa  brutalidade  com  quo  o 
dciilno  nsílm  o  exporlmontíiva, 
luo  soífresfo  profiiiidamcntc. 

■Apesar  disse,  não  desertou  da 
*uu  posto:  continuou  a  frequen¬ 
tar  efte  casa:  continuou  a  tra¬ 
balhar  na  sua  advocacia,  vasta 
s  atan-aso,  cm  qiie  deixou  os  mala 
t:irgoB  elementos,  para  quo  so 
possa  .avaliar  da  sUn  grnndo  ca¬ 
pacidade  JurldlOB,  para  quo  so 
possa  dizer  que  Theodoro  <le 
GarvoUio  foi  um  dos  »nals  di¬ 
gnos,  dos  mais  proficientes,  das 
in-tlo  habols  o  operosos  advoga¬ 
dos  de  ?.  Paulo,  (.Mnitn  hem.) 

I)  »r.  Padiia  ünlle.»  —  Foi  Ura 
R.raiid..'  ornamenta  dessa  elaesc. 
<  \nelndn»,t 

O  «r.  (.'nnlcs  Jiinlor  —  pcfiltt 
di  um  homem  que,  na  vida,  aou- 
iic  abrir  um  logar,  atravessando 
todas  as  difflculdades  e  trope¬ 
ços  qu«  a  exlstencla  natural- 
msntf  depara;  t  perda  da  vida 


tiif  iiE.vuncK.vn- 


Tem  rccebld(.  ria.qo*  apoio  (li. 
noBsu.  soiModade  o  cliã  quo  ns 
senhoras  catliollccs  vêm  reali¬ 
zando  em  beneficio  dns  escolas 
0  oíticlnas  para  oogos,  em  oan- 
slrucção  no  õ'plranga.  0  pavi¬ 
mento  lerreo  dn  ru.i  da  Quitan¬ 
da  11.  10.  tem  reunido  iicatea 
dias  .uma  .soc.tednde  olegnnto  que, 
noin  a.  »ua  oonlribulção  vMlosa, 
vai  concorrer  pnra  iim  templo 
do  cnrldado.. 

I  A'  i-ennlão  d.'  hontem,  oom- 
pnroocrniii  OB  urtlatns  Raul  Rou- 
llsn  e  Brandão  Sobrinho,  lendo 
o»lo  ultimo  dado  vivo  realce  d 
Cesta  dizendo  monologo»  que 
multo  agradaram  aos  assisten¬ 
tes.  Roullon,  quo  pretendia 
ennlar  suas  apreciadas  canções, 
bem  como  :i  sra.  Ablgall  Mal», 
não  0  puderam  faícr  tior  moti¬ 
vos  Independentes  do  sua  vonta¬ 
de.  Ficou,  entretanto,  Roullon 
do  voltar  hojç.  tendo  promeltido 


•MlClEDABE  Ht.MAMTAIIU 
DOS  KMPREfJADOS  .VO 
IIOMMEIICIO  UE  SAO 
P.iUI,0 


A  15  ti(j  (.'orreute,  ,a  dlraciorin 
desta  íioctedadõ  esteve  reunida 
em  sessão  ordinário,  sob  a  pra- 
sldoiiela  do  sr.  Rosclo  Klohl,  sc- 
nrcttirlndo  polo  sr.  Allplo  A. 
Fernandes,  est.mdo  presentes  os 
srs.  .TosC  Theodoro  de  Arnnjo  c 
Sllvn,  .loBú  Ceíar  de  Barros, 
Boruiirjo  Uodilgue,'.  e  Fernando 
Magalhães. 

O  cxpadlenie  constou  du  ofíi- 
olo  do  «oolo  sr.  João  Vaz  M.y- 
duralra  Lobo,  alõm  de  mais  al¬ 
guns  papois  que  tlvor.^ím  o  dc- 
vido  despacho. 

Foram  acoelios  como  sooloi 
contribuintes  os  srs.  Franelsoo 
Lanzn  e  Antonio  Gonçalves  Amo- 
i'lm,  sendo  mandadas  a  commls- 
são  de  syndlcancla  3  proimata.s 
p.ira  a  mesma  dar  «ou  p.irccer, 
ConsuUorlo  medico. 

Esto  oonsultorlo,  sob  os  cui¬ 
dados  dos  drs.  srs.  Joaquim  Oo- 
mlngues  líopea  o  Vital  Vaz,  le- 


Sorteio  dos  picniios  que  o 
“Correio  Paulistano"  ol- 
ferecc  ao.ç  as.signank.» 
da  nova  série  de  julb.ji 
de  1928  a  junho  de  !929 

0  sorteio  dos  valiosos  pr:- 
mios  offerecidos  aos  nosso» 
assignantes  desta  série  seri 
realizado  no  dia  6  de  outu¬ 
bro  proximo. 

Os  nossos  prêmios  corres¬ 
pondem  aos  cinco  primeittn 
prêmios  da  Loteria  Federal, 
que  correrá  naqucllc  dia,  na 
ordem  já  annunciada, 

A  cada  assignante  da  sé¬ 
rie  estamos  remettendo  um 
coupon,  com  dois  numeros, 
sendo  de  10.000  a  numera- 
são  total  dos  coupons. 


cto.  Estarão,  por  .tenso,  os  no- 
vua  cannaviaos  om  começo  lu 
docadonoln?  E'  o  que  vninoo  ver. 

No  grupo  ile  pinntn»  (luo  con- 
stlluoni  as  espooles  (lo  canna  dc 
nssucar,  bn  variedades  quo  nun¬ 
ca  floresceram  nos  logares  do 
ondo  são  nativas  ou  no*  logares 
om  que  foram  Introduzida»  lin 
mulln»  centenas  de  annos.  Es¬ 
sa»  mesmas  variedades  podem, 
no  entanto,  adquirir  tendência  ao 
levadas 


florescimento,  quando 
para  outros  logares,  sujeltns  a 
dlffcrentes  condições  do  melo 
—  ambiente,  a  canna  “CbA", 
por  exemplo,  floresce  com  fre¬ 
quência  na  America  Central,  eni- 
quanto  que,  em  Natal,  no  Sul  da 
Ãtrlea,  o  nos  Estados  sulinos  e 
centraeí  do  Brasil,  o  .«eu  tlo- 
rc»aImcnto  A  nmlto  raro. 

Os  factores  quo  dolorminam  o 
tloresclmonto  da  cannn  não  as- 
tão  bom  estudn.lós;  mar,  sem 
(luvbiu,  Ue.?empe.qhacam,  '.Impor-, 
Inntn  papel  o  grau  de  humida- 
d»,  a  Icmperalcfa,  ti  sõlc  e  a  In- 
[Bolnção.  lí  to,  som  Cttzor  refero.n- 


Siispúiidc-se  ii  StíS:>úu.  designa 
dn  p:ir:i  21  a  niosnui 


v«  o  a.:gulntc  niovlmonto:  con¬ 
sultas  dadas  28,  roceltas  27,  in- 
jeoções  23  0  2  curativos. 

Blbllotheca: 

Entraram  20  volume»,  sahlram 
16  e  foram  consultados  8. 


nUUEãl  DO  DIA 
l.n  pnrtr 

Apresentação  de  projectos, 
dleaçOe*  e  requorlmíntos. 


4 


CORREIO  PAULISTANO 


EXPEDIENTE  DO 


um  oncontro  aiulwtoyo  do  jiliir- 
ponu  «inlro  as  turmas  ilestn  ulirb 
fl  ua  respocllvas  ila  Avai,:i):!  A. 
Club. 

Jfara  cyso  JoBo,  o  Avenida  no. 
llolta  0  uompnrocl monto  cIoh  sc- 

(fulntos  joBUdores: 

Mario.  l'ei>o,  Par.ií,  silva.  .t>a. 
quito,  Cario*.  Abetito,  Ahol,  Diup 
Octavlo,  J.irdlm,  &tlllt&o, 
AbrnliCo,  Affoiíso,  Kllhliiho.  Kaí.' 


ATHLETISMO 

C,  A.  PAUIAÍITAIVO  T*.  C.  II, 
lI.ASnüAUO 

o  oilooniru  do»  dol«  oaiupefro» 

Xo  proilmo  dln  liU  do  corroiiw, 
o  C.  A.  PanllHtano,  e.ampcAo 
paullrtla  <lu  athlollHino,  «nfrentaríi. 
o  C.  R.  Flamonso,  cajppollo  do 
Illp  dü  Janoiro,  em  màl*  uma 
disputa  da  taija,  “Kditardo  lia¬ 
mos",  JA  vonolda  paio  Paulistano, 
tres  veac*. 

Cortamonte  .a  compotlglo  dc  SO 
do  corronto  ucri  da  grando  Im¬ 
portância,  pola,  08  du.as  moxhnaa 
ropro*cniac5*^d  do  othlotlsino  l>ro- 
onírentar.  numa 
císru- 
«ampro  SC  ro- 
I  ontre  easà* 


Concluindo  o  reeloio  dn.s  nil- 
tilias  Impressões  do  reriihybn, 
nlnto-mo  .ulndo  lovndo  ii  falar  de 
suo  praia  nmrnvllhos.i.  Com  umo 
c:<tonsílo  do  quatro  Isirua*  o  lur- 
Kur.o  do  mnlB  de  cem  metros,  nas 
timrilH  oltov,  osta  prnla  ostA  no- 
turolmoiito  Indicada  paro  ser,  do 
futuro,  o  ponto  prcforldo  paro  a 
ntnrrlHsAKcm  dos  neroidanos  dna 
i'mprrs:uj  quo  exploram  os  »er- 
vlijos  ilr  correio  o  <lo  passngel- 
rus,  SO  dlrlRum  no  sul  do 
IMils. 

A  dun*  horas  do  Irem  dc  San¬ 
tos  p  i  prca  do  quatro  horns  do 
K.  rniilü,  a  pr.i.la  do  1’crnhybo 
presta-so  paiu  uxcuitíOps  de  ro- 
l■l■o|ú  u  descanso,  sem  os  Incom- 
ii.udus  das  loiiR.iH  travnsalns. 

A  'istrnilu  du  rodugom,  (|tio  pnr- 
t'i  du  S.  Viconte,  niargaln.  n 
Vrala-Gramio  c  atravessa  Con- 
uohpi.  de  Katibacn,  condusindo  A 
l>rala  dc  Paruliybo,  npô«  a  pns- 
.•'iigom,  em  balsa,  pelo  rio  tia- 
r.liuoti. 

If.a  trecho*  do  palmiBon»  ci>- 
nintiidornu  o  a  parto  quo  acom- 
liauha  ua  prahis  nranUe,  dos  Con- 
i-Iiuii  Prainha,  com  u  sua  orla 
liu  ondas  claras  o  nrclas  brllhnn- 
leit  —  .■■ão  de  um  iiltturcscn  i|uo 
•■nthuiilasma  no  mal*  Indllforentc 
"tourlslo". 

í^cria  do  toda  convenicncln  es- 
::iboIccor-so  uma  luiriidn  ou  ch- 


^tacAo  lio  tcllomelro  TS,  da  las¬ 
trada  do  Ferro  de  Juqiilii,  pois  a 
dlstiinoln  do  ConcclQAo  do  Ita- 
ithnuii  o  Periihybo  6  do  27  kllo- 
inotroa  corridos.  lüsna  parada  óu 
fstncBa  virla  sorvlr  a  grnndc 
liroa  que  motlola  antro  ns  duas 
localidade*  roferldou  o  quo  ostft 
[em  pleno  deBonvolvImcnto. 

Ultlinainento  tom  havido  (rr.an- 
tle  iirocnra  da»  torra.s  do  Penihy- 
lie,  prindpalmeiite  na  parte  quo 
(rontelam  com  n  praln. 

A  oxccllcncla  da  sltunoflo  des¬ 
itas  terra»,  a  sua  produellvldiido 
0  oxliuboranda,  v.lo  uhamando  a 
attoncão  de.s  Industriacn  o  agii- 
cultores  para  n  »un  oxploraqdu. 
0  competentv  ungonholro  frnncez 
dr.  Gciinaln  Glclnslg,  om  reconte 
visita  SI  Poruhybe,  uiithuulasmou- 
SI'  do  tal  fõnna  pola  reglilo,  quo 
al£m  de  adquirir  uma  sârtn  do 
terras  pretendo  ahl  explorar  a 
oxU-aecÃo  do  madeiras  o  ile  es¬ 
sências,  para  fins  Industrlucs 
Comu  pitse  multou  uulro»  exlraii- 
(tclros,  cspccliilmonto  Jsiponexos, 
cslAo  ajipllvando  seus  capltno* 
em  I’erahybe,  certo  do  quo,  oom 
0  cntroncameiiln  dn  Forocabann, 
na  c.slrnda  dc  Juquiã,  vai  aquel- 


Tatu’  —  iJarRo  —  Csirlito  — 
lldmundo  —  Claudio. 
lASTireLIiA  I»A  H.VVDK  P.  C. 

VS.  fMAO  IIPMS.TI  P.  0. 

No  campo  da  A.  A.  Kcatpa 
rutilIs.a-HO  dopols  dc  amanbst 
mdla  um  Jogo  do  campoOnato  da 
soEUnda  divlEllo,  entro  o»  turma» 
do  UnIAo  «elAiu  P.  C.  e  Eatrolla 
dn  Snnde  P.  C. 

Fnrti  esse  Jogo,  o  dlrcotor  »por- 
tlvQ  do  Estrelia  aoUcIta  o  com- 
p.aroalmonto  dos  seguintes  joga- 
doreti,  As  13  horas,  no  campo: 

Morna  —  Martins  —  Chiirol  — 
r.ondc*  —  Paljarlnl  —  Campo» 
—  Carloln  —  Muni»  —  llorl  — 
Piilvlo  —  Diidu'  —  Baptista  — 
Vlosnte  —  Borha  —  Gama  — 
Carnolro  —  Clilquinho  —  Caeta¬ 
no  —  Arthup  —  Klcnrdo  e  Or¬ 
lando. 

AVE.VIDA  P.  C.  VS.  A.  CILA- 
PIIICA  UB  HPOIITS 

Oamliigo,  Om  «eu  campo  «oohil, 
0  -Vvonlda  P 


ííKlA  UP*  AMADORES  DI3 
irOO'niAI.1. 


De  hoje  até  31  de  dezembro  de  1928  1S$000 

NOVA  SE’RIE 

De  hoje  até  30  de  junho  de  1929  , .  .-cr.-.:»  37$S0C 

As  assignaturas  pertencentes  á  nova  série,  con¬ 
correm  ao  sorteio  dos  nossos  prémios  no  valor  de 
ISiOOOSOOO. 

As  nossas  assignaturas  terminam  unicamente  a 
30  de  junho  e  a  31  de  dezembro,  embora  comegadas 
em  qualquer  época 


JOGOS  UB  CAMPEONATO 


De  aocordo  com  o»  taballnu  de 
Jogo.s  organizada»  pela  Liga  do 
Amodoro»  do  FootbuII,  reullxam- 
SO  noo  proximoa  dia»  23,  o  33  do 
corronto,  o»  «oguInUs  jogo»; 


GYMNASTICA 


C.  A-  PAfILISTAXO 

Uoje,  sorílo  mlniBtrad.as  auh* 
do  gytnnastlca,  no  seguinte  ho¬ 
rário: 

daaS.lIiáx  9, IS,  senhoras  e  «>• 
nhnrlta»; 

da»  9,16  ú»  10  horas,  mentnr.g 
e  meninas; 

dn»  10,15  Ú8  17  D  mela  hora», 
meninoa  o  meninas; 

fi8  17  c  mela  A»  1S,16,  liomen-, 

.V.  .1.  DAS  P.1I.MBIKAS 

llojc,  d»  30  Ú8  23 


.rOOOK  DO  DI.V 


slloiro,  vdo  BC 
luuU  leal  0  cavalholreeca, 
oteristlooK  de  quo  i 
vaatom  o.s  torneios 
Club». 

A  parto  teohnica  desta  compe-, 
tlqfio  Horft  daa  niolhoroa,  pola  o 
Club  do  nio  •íSid  cm  eoiupleUa 
forma,  «  n  “perfom.vnee"  obtida 
pelos  Hou»  athlütaa,  no  campeona¬ 
to  carioca,  fol  Invejável . 

Quanto  ao  Paulistano,  ainda 
pordur.i  no  osplrlto  do»  admlra- 
doro»  do  »ao  aport,  o  seu  grnndu 
tclto  do  19118,  pola,  tomando  par¬ 
to  um  12  compctlqÕCB,  logrou 
dorrotur  Cragoroaamunto  todo»  os 
advoCflavIoy,  -por  significativa» 
conlagena. 

As  duas  provna  qno  o  Paulista¬ 
no  pordou,  noBto  anno,  fol  a 
disputa  da  volta  do  S.  P.aulo.  e  a 
rústica  “Panfulla",  om  quo,  allda, 
nfto  tomou  prorte. 

ROWING 

RltVPO  C.  R.  T. 
Conforma  tuutos  noticiado  o 
Grupo  C.  R-  T.  constituído  por 
Rouloo  do  Club  dc  llcgataa  TIotõ, 
levari  a  effelto,  no  dhi  39  do  cor¬ 
rente.  no  Parquo  Quolro»,  om  VI!- 
la  Oalvio,  raalei  iinia  do  »ubb 
attrahontce  festas  campestres, 
durante  a  qual  ao  dará  doaompc- 
nho  a  um  bem  elaborado  pro- 
gramma,  do  qual  coliKtani  provas 
oomioas  (lara  moço»  a  moç*B  par- , 
te  Uterarla  do  Improvlao,  dlvor- 
tlmentoe  diversos  e  baile. 

Afim  dc  quo  OB  80U8  axsuoladúfi 
poseam  assistir  a  esso  eonveacoto 
que  promotto  alcancur  o  mais 
completo  exilo,  »  dlreotorla  ponl 
á  dlspcolcílo  dos  moumoB  um  trem 
oapoclal,  que  p.xrtlrá  da  oBtaçto 
do  Tamaniluatohy.  i  nm  JoRo 
Thoodoro,  As  7  horas  e  1|3.  Os 
Boolos  deverfio  apresentar-se  mu¬ 
nidos  do  recibo  do  mc»  corrente. 

A.  A.  S.  PAULO 
CaiopeonalOK  Intenio» 

Na  secretaria  da  .Vthlotlc:t.  con¬ 
tinuam  abortas  os  InecrlpgCes  pa¬ 
ra  a  disputa  doB  campeonatos  In¬ 
ternos  de  nntagiio  e  polo  aquáti¬ 
co,  e  ping  pong. 

A.  A.  S.  PAULO 
N.x  5ccrctarl.a  da  .1.  A.  SJo 
Panlo,  poderão  ser  adquiridos  aa 
pn.ssagens  para  Santos,  onde  o 
Club,  no  proxlrao  doralngo,  v.il 
concorrer  lia  regatas  promovi¬ 
das  pela  P.  P.  D.  R. 

q'odoB  os  soelos  Intercasados 
poderão  He  dirigir  í  tecrotarla, 
da»  20  horas,  «m  deante. 


Dlvlan»  Collcgini! 


Gymnasto  Aiiglo-UrasIIolro  va. 
Maciconzio  Collegc. 

Juis,  sr.  Ootavinno  Constante 
de  Oliveira,  As  14,30, 

Dceu  Nacional  Itlo  Br.inoo,  va. 
Colloglo  Paulista. 

Jul».  «r.  Fr.mcoi»  Botallo,  As 
10  horap. 

Campo  da  A.  A.  d.va  Palmelrog 
(Ponte  Grande). 

lloproBentnnIu  da  diroctorl.a, 
«rs.  G.islão  r.achou. 


Dírcctor  dc  publicidade  —  (Para  toda  cspeci(? 
dc  propaganda  commcrcial)  —  LUIZ  PASTQRINC 
—  Tclcpliouc,  2-24SI. 


boras.  ker.lo 
ministrada»  aulas  do  gymnost.- 
ca  a  todo»  os  alumnos  da  seegão, 
C.  R.  TIETE’ 

São  convidado»  todo*  o»  atu- 
miio»  da  sccgío  do  gymnaetlcs, 
a  comp.trecerem  hoje,  As  2u  h>.- 
ras,  afim  de  recebortm  Instru¬ 
ção. 


Está  percorrendo  ns  cidades  priíicipacs  dos  Ivs- 
tados  do  Paraná,  Santa  Catliarina  c  Rio  Grande 
do  Sul,  o  nosso  representante  prof.  Augusto  No¬ 
gueira,  o  qual  tem  poderes  para  angariar  assigna- . 
turas,  nomear  agentes  e  cuidar,  cinfini,  dc  todos 
os  assumptos  referentes  ao  nosso  jornal. 

Com  cgual  incumbência,  o  nosso  representante 
sr.  Álvaro  Gentil  da  Costa,  está  percorrendo  as  lo¬ 
calidades  dc  Minas  Geraes  servidas  pela  Rêde  Sul 
Mineira  c  parte  da  Mogyana. 


enfrentará  as 
fortes  tiivnms  du  A.  Graphlca  de 
.Sporls. 

Para  osso  tlm,  o  dirootar  do 
aport»  dh  .weiilda  F.  C.  «ollcita 
o  comparectmciilo  do  todos  oa 
Jogadores  e  reserva»  doa  prl- 
mlni  a  scgmiilo  quadro»,  na  horn 
ImblVual. 

A.  A.  DAS  PAL.MElIl.iK 

Km  coutluuagão  da  disputa  do 
campeonato  Intorno  do  foot-ball, 
a  ,V.  A.  das  Palmeiras  fnr.A 
dinpnlar,  Momlngo  proxlnio,  mitl» 
um  Jogo  Tmlro  as  turma»  “Sniit:i. 
Tíclcna"  o  “Coroado»". 

Bsse  Jogo  tnrA  Inicln  A»  9  ho- 
ms,  0  sorA  iirbltrado  pelo  sr.  J. 
Faria  do  Ollvoira  o  a  dlroctorln 
serA  represou  Uida  polo  ar.  Hugo 
Jnsê  Mnurano. 

A.  S.  PAULO  AIiIMlIGATAS  V» . 

C.  .V.  SILEY 

Domingo,  om  «ou  campo,  o  C. 
dllox  cnfrcntnrA  as  turmns  da 
A.  S.  Paulo  Alpargatas,  om 
disputa  do  campooimtu  da  primei¬ 
ra  divisão  apoana. 

Kh.ho  Jogo  promotto  «cr  muito 
disputado,  pol»,  o  oliib  do  Ypl- 
r.-i)ign,  que  so  acha  na  frento  do 
campeonato,  está  com  a  »ua  tur¬ 
ma  bem  preparada 


JOCOS  DO  DIA  2S  (DOMINGO) 


Eduardo  Martins  Fontes 


nivl«n«  prliirinali 

Üniãn  Liftpa  F.  O.  v».  A.  A. 
Sho  Bento. 

Canípo  da  .V.  A.  São  Bento 
(Ponte  Ornndo). 

Jul*  do»  2.0»  qnaiIroH,  r;r.  Ro¬ 
meu  Círchlnro,  A»  IS.tã  hor.o*. 

Jul*  dn»  T.o«  niindro».  sr.  Lula 
p.'l|*nftl.  A»  13.43  horas. 

IlonrsBontnntp  da  diroctoria, 
«r.  Pedro  Asnlho. 

IIsNuanha  P.  C.  V».  S.  C.  In¬ 
ternacional. 

Cnmno  do  C 
t.».  em  S.mfos. 

Juta  do»  2.0»  on.idrf»;,  »r.  Syl- 
vlo  Nnvier.  A»  13.45  hora». 

Jiili  dos  l.q»  fiu.odro»,  sr.  Au- 
gii»to  Achf-  As  13,45  horn». 

■Reoresentnnto  da  dlroetorlf, 
«r,  Mnmtel  .\ncnsto  Mhrqnea. 

A.  A.  Ponto  Preta  v».  C.  A, 
Bnnttsta. 

Cftmno  da  A.  A.  Ponto  Preta, 
«m  Cnmpina». 

JulK  do»  3.nr  quadro.»,  Kr. 
iPranooIs  Botallo.  d»  12  hora». 

,Tnlz  do»  I.n»  qimdro*.  sv.  Joüo 
Caetano  Baptlsta,  â«  14.60  ho¬ 
ras. 

Hunresenlante  da  dlrectorla, 
ar,  llnul  Esteve»  d»  Moiivn. 

Illrl«»n  Intentiedlsrlni 

A.  A.  São  Gornldo  v«.  S.  C. 
Ordem  e  Progros.so. 

CamDn  dft  A.  dra»  IMImel- 
rnr  (Ponto  Grande). 

Jolr,  dos  2.0»  qu.-tdro»,  sr. 
PrrmeUico  de  Asais,  A»  13,43  ho- 


BASE-BALL 


PAJ.nSTlLV  ITAl.1.4 
-Vroanhã,  ás  14  hora»,  ao  cam¬ 
po  social,  Horá  rcalUado  m#:! 
um  rigoroso  treino  do  hano  hall 
sondo  para  e»«a  fim  solicitado 
t.-omi)areclmonlo  todos  os  i>js> 


SUCCURSAL  NO  RIO 


dores 


VARIAS 


Rua  do  Rosário,  89,  sob'.,  tcleplíone.  Norte 
-.^696,  onde  serão  tratados  quacsqiier  ncgocios 
referentes  a  publicações  e  assignaturas  —  — 

No  Rio  dc  Janeiro,  o  “Correio  Paulistano’  ê, 
diariámente,  encontrado  á  venda  nos  seguintes  pon¬ 
tos: 

Avenida  Rio  Branco,  esquina  dc  7  de  Setembro, 
(junto  ao  antigo  cinema  Odeon) ;  Avenida  lüo  Bran 
co,  esquina  do  Ouvidor;  avenida  Rio  Branco,  esqui 
na  da  Alfandcga;  avenida  Rio  Branco,  esquina  d<’ 
Visconde  de  Inhauhna;  Galeria  Cruzeiro,  Estação 
Pedro  II,  largo  da  Lapa,  largo  do  Machado,  (junto 
ao  Café  Lamas),  largo  da  Carioca,  esquina  de  Santo 
Antonio,  rua  l.o  de  Março,  esquina  de  Ouvidor;  lar¬ 
go  São  Francisco,  esquina  dc  Andradas  c  largo  dc 
São  Francisco,  esqüina  dc  Ouvidor, 


AthlttlCo  S.-ilUlB 


Foram  lidos  e  mandados  a  imprimir  pareceres  assignados 
pela  Commissào  dc  Finanças  —  Não  houve  oradores 
—  A  ordem  do  dia 


C.  A,  .híLEV 

Hcj.-,  Ab  30  hora.H,  acrâ  roall- 
auda  a  j-cuiilAo  soinannl  <Ia  dlrc- 
ctorla  do  C.  A.  SIlex,  acudo,  par.i 
Q»*u  fim,  «ollcitjulo  o  compare-.-l- 
mouto  do  todos  oa  dircctorc*,  pu 
B‘lde.  na  hO!-»  marcaila. 

-V.  S.\0  GERALDO 
IXoJc,  As  Ui  horus,  no  campo 
Oa  rua.  da  Várzea,  scrA  realiza; 
do  um  rigoroso  treino  rntre  os 
;»-lmolro  ü  sagundo  quadros,  oan- 
do  solicitado  o  coBipavoolmento 
do  todos  on  jogadoru»  o  resei* 
vas. 

••Il.VID"  PEDES-I-KE 
Consoanlo  tom  sido  anuuii- 
otado,  0  sr.  Augusto  da  OIlvil> 
ra  Filho,  vai  taxar  um  srand 
“raldo"  pednstre,  ontre  a  Ame¬ 
rica  0  a  Europa. 

A  partida,  quo  oslava  inani¬ 
da  para  boiitom,  fol  adiada  par.t, 
boje,  ás  II  horas,  no  largo  Ur. 
h‘A. 


o!o  da  Jnsllou,  <•  quadro  d.:  (uno. 
ciou-arlOK  suburdinado.s-  A  Cõrto  do 
Appcllagão: 

—  proposição  approv.mdo  o  re¬ 
gisto  do  cri-dito  do  1:6101300,  fol. 
to  .sob  protesto,  polo  Tribunal  de 
Conta»,  pur:i.  pagamento  do  p:«. 
mio  do  seguro  do  dul»  automo* 
veis  pertenoontes  ,-io  Mlntstorlo 
d»  Agricultura,  no  LIod  ludur. 
crial  Sul  Americano; 

—  projoolo  do  Senado  que  .-ibi-o 
um  credito  do  37:793|OUO,  para 
pagamento  da  dlftorenca  dc  eta¬ 
pa  ou  ülarta  de  altmoiilacão  de- 
vld.as  aos  mostro.»  n  outros  (une- 
elonarlo»  dn  Sau’do  do  Porto  do 
lllo  do  Jnneli-o. 

Lovaiua-ao  a  sosaSo. 


lilü.  2>j  (A)  —  Com  ii  pvoHcnca 
d-j  29  .sr*.  senuilores,  foi  aberta 
hoje  a  «osaã-j  do  den.ndo  pelo  dr. 
Mvllo  VIanna, 

Não  hoiivo  oxpeillcnto.  Foram 
lido»  u  innudado»  a  Imprlntlr  ou 
pareceres  asrignadns  uu  vespora 
pola  Cominlasão  de  Fluangua  o 
cujas  coiicluzbe»  JA  foriini  pubtl. 
cad,-i»  <1  muls  um  da  do  Kednoção, 
redigindo  para  terceira  dlpeussão 
<>  projecto  cuicndado,  que  manda 
IneremenUr  a  cultura  do  trigo 
om  Goyuz. 

Não  liouvo  oradorcJ. 

Pa»?;i.«e  ã  eidciu  do  dia,  en¬ 
trando  em  dltouHKúü  «  ílcaiido 
r-.dlada  a  volíígão,  por  falta  dc  nu¬ 
mero,  as  stgulnlo»  mflterlas; 

—  projecto  creundo,  uo  Fala- 


O  nissmo  so 
dá  com  o  quadro  prinolpnl  da  A . 
S.  Paulo  Alpargatas,  que,  pos- 
Kiildor  de  cloiucutoii  do  valor,  não 
tem  descurado  do»  treinos.  Uahi, 
Uiiia  boa  partida  para  domingo. 

Os  Jogadores  da  A.  P.  Alpar¬ 
gatas  deverão  eutar  no  campo,  is 
12  0  moln,  ii  13  o  mela  lioraa,  res- 
pectirumenlú. 

I.VDUSCOMIO  F.  G.  VK.  S.  PAULO 
fíAZ  r.  f. 

•Vniaiihã,  110  campa  da  rua  dr. 
•Mineldp.  Lima,  «orá  realizada 
mais  uma  partida  do  campeonato 
da  A.  D.  à.  D,,  entro  as  turraus 
dos  Club»  ndmn. 

Pnra  osso  fim  são  convidado» 
cs  seguintes  Jogadore»  do  Indu.s* 
comio  F.  C.,  a  estarem  no  cam¬ 
po,  ás  IC  horas:  Netto,  Dutra, 
JonoH,  Alfrotln,  Carmo.  Blln»,  V.-i- 
Jardn,  Madoltu,  Ribeiro,  Corrêa, 
Rrneslo,  Oi-ímIcs,  .\mcrlco,  o  de- 
Innl»  Jogadore»  inscrlpto.s. 

A.  A.  TELHPIIONtCA  V».  .tR- 
SlOtlt  F.  C. 

.Amanhã,  no  campo  do  Aniar- 
otlva  19.  C.,  será  Jogada  mala 
uma  partida  do  campeonato  dn 
A.  B.  C,  D.,  entro  as  turma»  dos 
clubs  uclmn. 

O.»  doí»  Club*  Irão  apresentar 
u»  suny  turmas  coinplota»,  c,  da¬ 
da  a  colocagão  em  quo  presonte- 
monto  mantem  na  tabella  o  Jogo 
prometto  ser  ;uulta  disputado. 

.\h  turmas  da  A.  Tolephonica 
uhtão  assim  organizadas: 

1.0  quadro;  MassarI,  Claro,  Ra¬ 
poso.  Aftonao,  Plerre,  Vleonle, 
Dardes,  Marcello,  Acides,  BcIIerl. 
llciiodiclu.  Rosei-vas:  AlUo,  Adill- 
le.'-',  O.-irrido,  Ficiiry  I  e  11. 

2.0  quadro:  Almeida,  Ujalmn, 
Del  Ucbbio,  1’atrido,  Martin,  Ma- 
neco,  Hlqiieiru, -Eantos  Sllv:i,  Xa¬ 
vier,  ãliguel,  Romeu.  Reservas: 
Domingos,  Forra,  Laiigoiil  o  Vei¬ 
ga. 

P.lLESTllA  ITALIA 
A  djrectoritt  do  Pnlostra  Italln 
avi»a  u  todo»  na  scll»  sodoa,  quo 
prorldendom  o  quaiuo  antes  pa¬ 
ra  :t  rcgiiIarlz.-igão  dna  «uns  enr- 
lolrns  du  Idciitldado  social,  afim 
do  poderem  ter  livro  Ingresso  em 
toda.»  ns  festa»  c  Jogos  em  que 
venha  a  participar  o  club. 

NO  CAMPO  no  C.  K. 
FLA.MK.NGO 

■V»  pnrlldnM  lionleiu  reallnadn» 
relntlva»  iio»  minutos  restau- 
lc«  dos  Jogo»  suspenso»  do 
Campeonato  Carioca. 

RIO,  30  (A)  —  No  campo  do 
C.  11.  Flamengo,  a  AMEA  foz 
realizar,  hoje,  á  tarde,  os  minu¬ 
to»  reatanle»  los  Jogos  suspon- 
no»,  dü  Campeonato  Carioca  dc 
Foolball. 

Foram  a»  seguinte»  u.»  parti¬ 
das  reullzadao: 

Bom  Buecesso  vs.  Engenho  dc 
Dentro  —  2.os  quadros.  Este  Jo¬ 
go  fol  realizado  por  ter  sido  an- 
nullndo  por  orro  do  direito  ve¬ 
rificado  durante  a  sua  disputa. 
A  partida  offcctuada  tevo  um 
desenrolar  animado  u  findou  com 
A  Victorlu  do  Bom  Succezso,  por 
2  a  0. 

Coptlanca  v.i.  Kvcrcat  —  l.os 
quadros.  Foram  disputados  o» 
26  minuto»  restuntos,  com  o  re¬ 
sultado  dc  2  u  2.  Os  minuto» 
disputados  despertaram  liUeres- 
so  e  lorminftram  eom  n  conta¬ 
gem  do  4  ft  2  a  favor  do  Con- 
flangn. 

Botafogo  vs.  Vasco  —  l.os 
quadros  —  Este  Jogo,  quando 
(ol  Busponso,  faltavam  36  minu¬ 
tos  para  tua  torminagão  o  occii- 
sava  oon  Ligem  do  1  a  U  u  fa¬ 
vor  du  Botafogo.  Esto  Jogo  ca- 
rnotorlzou-ao  pela  vUlvcl  supe¬ 
rioridade  (lo  quadro  do  Vaaco 
qqe,  notuando  com  aproolavol 
technlca,  cuiiscguiu  muuter-ao 
no  atoíiuo  n  mnlor  parto  do  tem- 
iPO.  Quusl  no  faltaram  -1  minutos 
P.ira  o  final  do  Jogo,  Rux-so,  Ba- 
du'  0  America  aproveitando  do 
nm  bola  alta  quo  cahta  toãire  o 
,nrco  botnfoguonto,  deram  o  pon¬ 
to  de  empato  para  o  Vasco. 

As  equipo»  ostilvam  assim  for¬ 
madas: 

VaHco  —  .Tagunrí;  Hogpanhol 
0  Italla:  Bi-llhunte,  Claudionor  o 
Mola;  P.ischoal.  Badu’.  Ru»»!. 


Juiz  dos  l.os  quadro»,  sr,  Car¬ 
los  Frledonrclch,  ás  15.13  ho¬ 
ras. 

Reoreseu tanto  da  DIrcctortn, 

fcr.  J.  Parada. 

Ten-lotrinl  Paulista  Club  vs. 
Castellõiis  F.  C. 

Cnmpo  do  C.  A,  Indoponden- 
cin-SnnL’Anim.  (Ypli-angn); 

.lula  dos  2.0»  quadro».  »r.  Car¬ 
los  Uustlchelll.  ás  12.46  hora». 

Juiz  doe  1.0»  quadra»,  sr.  João 
Paladino,  6»  13,43  horn». 

Representante  da  direclorla, 
ar.  .inthoro  Munhoz. 

DIvImIIo  iIo  InlerlOTi 

Rcglúo  raitllsla: 

H,  R.  S.  Carloha  vs.  Rio  Cla¬ 
ro  F.  C. 

Campo  do  C,  K.  .I.  Carlebo, 
(ím  Carloha.  Vllhi  Auiorlcann. 

Juti  <1  represenlante»  a  sesom 
dcslgitado»  pelo  Paulista  F.  C., 
do  Jundiahy. 

DlvUlln  SnntUlat 

Drasll  F.  O.  vs,  Croall  A'.  C. 

Campo  do  llospanha  F.  C.,  cm 
Santo». 

Juiz  0  represonlante»  .-i  (»erem 
dealRnodos  pelo  sr.  Josê  Marta 
da  Mattos  .Tunlor.  reprcsontnnto 
da  L.  A.  P.,  cm  Santos. 


Chronica  Religiosa 


o  sr.  Lincoln  Prates  referiu-se  ao  projecto  que  apresen¬ 
tará  referente  a  interesses  economicos  do  Amazonas 
—  A  ordem  do  dia  —  São  encerradas  as  matérias  coiv 
stantes  do  avulso 


0  .SANTO  DO  DtA 


nndo,  iiáo  hilvfirla  olrtva  solugão 
atêm  do  desosporo. 

UIsBo  nliida  que  c»*e»  íueto» 
não  podiam  provir  da  vontade  lu- 
smislvel  e  Indlffurouto  do  Dou»;  a 
um  Deus  soniolbantc  ollo  nunca 
teria  odlo  deniaaiado.  Tevo  n  In- 
tulgão  do  i|ue  Deus  não  poderia 
proceder  assim  senão  pOr  amor, 
do  um  modo  que  olle  uão  compre- 
lieiidlu,  mo»  que  tulvcz  compre- 
hoiidcsse  mal»  lurJo.  Q  a  dOr  te- 
Vti  uma  eignlricagâu  nos  seus 
olhos. 

Viveu  aluda  loiigus  aunos,  sc-r- 
vlado  nobremeniu  o  sou  paiz  n:t 
maglstratur.i,  om  quo  oceupou  os 
cargos  tnals  elevados  o  mnis  hon. 
roso»,  ãtas.  ao  mesmo  tempo, 
bom  chrlxtão,  eurprehcndeiido  a 
tudo*  pela  firmeza  du»  zua»  cs- 
poraagas  e  peUi  boUoz.i  de  :ua  t(\ 
o  auxiliando  os  pobres  com  n  dls- 
trlbut(:ão  do  doto  do  sua»  filha». 

Ksso  magistrado  morreu;  u 
quando  deixou  «stu  mundo,  quan¬ 
do  a»  suas  Jovon*  filha»  vieram 
ao  seu  encontro,  transfigurado»  o 
radlntites,  todo»  tres  comprchen- 
deram,  num  enleio  quo  uão  terá 
inais  fim,  poriiue  Deus  o»  huvin 
separado  duGinto  tun  momento:  c 
como,  coroando  v  preservando  .oa 
filhas,  ello  concedia  uo  pao,  á 
cuHta  da  soparagão  de  um  dln,  a 
luimcnsa  felicidade  do  viver  du¬ 
rante  n  eternidade  Intelr.a  na 
mesma  luz  c  no  mesmo  amor.” 

*  *  * 

Um  ralo  do  luz  £  o  primeiro 
beneficio  de  dOr. 

Na  terra  não  ha  paz  quo  possa 
durnr,  nem  goeo  quo  eatisfaga  o 
coragão. 

Felizes  08  quo  sitbem  recober  na 
provagDes  o  exclamar,  coiifiuntcs: 
Senhor,  Já  comproliendemo»  que 
i  necessário  bober  o  calix  das 
amargiir.-is,  “antes  do  chegar  no 
logar  do  descango".  —  DlOhC. 


D  IVrERESSE  aUE  DESFEKTA 
SUA  IMIO.YI.MA  INAUGURA. 
C.Ao  _  .ifAis  .VUGUXS  1-ni:* 
MIOS 


5.  Jlathcii»,  erniiKclialn  c  apa*- 
tolo 

(21  do  setembro) 

Fol  S.  Mfctheus,  g.tllleii  do  na- 
gão.  Judeu  de  rcllgtuo,  nm»  dc 
profissão  odiosa  a  toda  u  iiagão 
hebréa,  porque  erií.  publlcaiio, 
arraendador  ou  recebedor  do»  tri¬ 
butos  que  os  romano»  hiipiiiiham 
a  toda»  as  províncias  niijoltus  an 
seu  domínio.  N.ascla  esto  odlo  ou 
particular  avorsúo  do»  Judeus  aos 
pubitcaiins  por  estarem  porauadi- 
do.s  de  que,  na  qualidade  do  povo 
oseolhido  de  Deus,  estavam  Isen¬ 
tos  do  p.sgar  o  tributo  á»  nagOc» 
oxlrangelra». 

Estando  Mnllicu.»  a  oxercor  o 
seu  offleio  na  ridado  du  Caplmr- 
raum,  o  Salvador  pa.sKou  por 
sua  poria  e  olhando  para  ollc, 
dlHSC-lhe:  “.Segue-me".  E  fol  tal 
a  forga  desta  Ulvlna  Falavra  que 
0  veiUiiroNO  pulllr.ino,  abanilOT 
luindo  Ktm  mr.la  domont  a  pró¬ 
pria  casa,  os  dinheiros  e  tudo  u 
nue  poisula,  seguiu  Chrlstu. 
qi  M  W 

Dopol»  da  Ascensão  do  Senhor 
no  céu,  escreveu,  tudmelro  que 
outros,  o  Evangelo  o  foi  prégnl-o 
nn  Ethiopla. 

AU  converteu  o  rei  Eglpo  com 
*oda  a  sua  famllln;  e,  persuadin¬ 
do  Ephigonia,  filha  do  mesmo 
rei,  a  oonaervar-su  virgem,  olla 
para  assim  o  fazer  u  viver  tani- 
licin  com  maior  per(»igão,  oncer* 
rou-so  nuni  mosteiro  com  mais 
duzentas  donzelln». 

Morto  dopol»  Eglpo,  Hlrlnco, 
seu  Irmão,  (luo  tomou  posso  dn 
reino,  quiz  unsar,  com  sua  sobrl- 
Ilha.  Oppoitdo-se,  porém,  o  apos* 
tolo»  a  esto  sacrilégio  intento, 
npoderou-se  daqucllo  liuplo  l.ai 
furor  quo  lhe  mandou  logo  titar 
no  mesmo  altar  em  que  estava 
celebrando  a  Santa  Missa. 

E'  esto  o  glorioso  santo  quo  n 
Egreja  hojo  commemora. 

“Nol.im  fno  mlhl  viam,  In  qua 
.■•.mbulem”:  Moslrao-me,  Senhor,  o 
caminho  quo  devo  seguir  para 
chegar  a  vO». 


.t.  DAS  PALMEIlLáS  V» 
A.  A.  S.  IMULO 


RIO,  3'i  (.1)  —  Sob  1  pre'.!- 
dencU  (lo  w.  PUnio  Marques  o 
jiresonle»  6S  »ra.  depuUdOH, 
ulire-au  u  eeseãu  du  Cuiiiarn. 

O  sr.  Lincoln  Prnte»  comega 
dcclnraudo  (luc  serão  ligeiras  o» 
c(J!ii.|dôragôer  que  vem  íuzer  ora 
Jti-tlflcaliv:t.  dO  projecto  quo  sub- 
mili.rá  á  Camara  e  referente  .a 
Iniercsses  ucoiiMiicue  do  Kttudo 
do  Amazonas. 

Allndluilü  aos  princlpao.»  pro- 
ducto»  do  palz,  o  orador  salienta 
n  rxlrunlieza  que  taiusa,'  nn  aeu 
(llznr,  »  facto  dc  vlvir  o  Braoll 
nlndn  a  bragos  com  difflculdudís 
cnI  jU  ntes  dezdo  longa  data. 
A  :It;i  quo  um  dCHies  umbtiragoR, 
talvez  0  r(rln(5lpal,  seja  n  vaall- 
dõo  do  lerrltorlo.  Alllado  «sso 
íncLO  (1  ileflelenola  do  communl- 
cíu^ijes,  ((»  epldomlOfi  que  a«*oIani 
ZKruis  diversas  c  tanta»  outras 
clrcuiiielancla»,  dahl  o  resultado 
nn  demora  do  desenvolvimento 
ceviiomlco  do  paIz,  relatlvamen- 
t'  Uo  dos  (lom.iis. 

Vba  0  or.idor.  paizando  a  ou¬ 
tras  .ronslderacões,  mostrar  quo 
a  sll(ia(jão  do  Brasil  ó  difforonto 
da  (Lis  outros  nagõos  america¬ 
nas;  0  08  problemas  são  mala 
cixKPle.xos,  não  podomio  sor  vo- 
volvido»  com  facllldndo;  haja 
vlMtu.  0  'da  produoção  brasileira, 
á  (innl  íe  antepõem  faotoret  ca- 
P.TZf»  de  prcocoupar  a  actlvld.a- 
dc  do  admlnlhtragõe»  euooessl- 
vas. 

Ponín  que  muito  se  tngiinam 
aqueiles  qn»,  no  examo  dn»  quoH- 
tfte»  aooines.  coonomlcas  c  poli- 
t!c:i»,  se  baseiam  apenas  om  c.s- 
tatUtlcaa,  as  quocs  nem  ícmprc 
sãr-  vcrdadolraa. 

Dl.tcorrundo  sobro  u  pr.atlcabl- 
lldadr  do  Imposto  de  importa- 
qno,  declara  não  conhecer  tribu¬ 
to  ntals  unlvcrsalinonle  coiide- 
mnado.  qner  pola  sua  origem, 
quer  P'’la8  sua»  consequenclns; 
•ntrnianlo,  sobre  elL;  arsenlam, 
na  ((uu.si  totalidade,  o*  orgamon- 
to»  dos  Eslndos  hrasllelrn».  Com 
eosH  linto  Instável,  fugidia  o  ob- 
tu».»,  «0(4010(10  o  oMdor,  não  ««o 
posfivela  n»  previsões  do  receito, 
p.tra  desposa»  Inadiáveis,  sendo 
(|uo  tiil  Imposto  snibaraga  a  pro- 
duegío  n  oner»  a  mercadoria  Im¬ 
portada,  colloeando-a  em  oondl- 
(Hti*»  de  loforiorldado  cm  face  dns 
»lmllate.=  exirangelvaj  no»  mer¬ 
cados  conHumldore». 

Considera  problema  casonclal- 
Jiienlo  bratilelro  o  da  o.xtlncihão 
gr(((l;itlv.intenlo  do  alludldo  im- 
posio  «,  p-irn  fundamentar  esto 
aosíirto,  recorda  a  opinião  do 
TUiul  Soares,  a  proposIto  d.a  polí¬ 
tica  fiscal  (Ic  Mlntifi  Gerazs. 
t)l(»erva  que  a  aetual  reforma 
Iribntnrin  daquello  Estado  so 
fimda  (dii  citggeitCo»  de  um  rola. 
torto  do  dr.  Theophllo  Ribeiro, 
dírcctor  da  Receita  um  Mlmi»  o 
que  n  h.aso  para  a  amorlliagão 
do  Ivlliiito  foi  a.  cruação  dc  uma 
ttíxe  fixa  .sobro  o  valor  medio  d» 
bOi^ro  de  torra. 

Com  cHse  «Imples  prooasso  — 
dis  —  e  Imposto  territorial  em 
de  9  iiAl  contos  no  exercl- 
(ilo  aetuut,  pasB.ará,  uo  doinlnto 
d.i  reforma,  a  6  mtl.  Ahl  se  tem 
—  prosegu-j  —  o  exemplo  do  pro. 
btemn  bnslloiro  resolvido  pelo» 
pcoprlos  brnHlIelros,  sem  ncco»- 


Fendera  quu  teJa  a  pliyslonnmla 
do  Estado  so  molda  á.s  oscllla. 
gões  (lo  producto  deaiUe  dna  con- 
dIgOcs  do  mercado  o  daa  safras 
boas  ou  más.  SO  quem  conhece  o 
Amazonas  —  conUnu'a  —  podo 
coinpruhondcr  o»  propouso»  for- 
tnldavol»  quo  cxlutein  para  a  sua 
gavorn.vgèo,  cmliora  sons  homeii.» 
publico»  não  ss  deseuidom  da  sl- 
iuagão.  Altude  á  Mensagem  fio 
sr.  Ephigenio  dc  hallc»,  onde  va¬ 
ria»  medida»  são  suggcridas, 
tendentoji  no  desenvolvimento  do 
Estado,  Fuz  estudos  sobro  a  pro- 
diicção  do  cacau  no  tcrrltorlo  na¬ 
cional,  suggcriiido  que  tudo  n- 
consolha  a  quo  ao  tonto  o  reer- 
gulmento  detsa  cultura  no  Ama. 
zona»,  adoptando-se  medidas  quo 
facilitem  nos  interessados  o 
exercício  profícuo  da  aetlvidndc, 
entro  oa  quiics  Indica  n  tundugAo 
do  fazenda»  modelo,  das  quaes, 
pelo  ensinamento  pratico.  »o  ron- 
Ilzu  a  pro](sganda  da  lavoura  ca. 
lauolrn. 

AsKlgnula  qno,  apoKar  do.s  pe- 
saro»,  o  Brasil  conserva  o  se¬ 
gundo  logar  entro  o»  oxporta- 
dorc*  mundiae*  desse  producto, 
sendo  ta!  sitnagão  conquistada 
qií.vsl  quo  do  todo  do  estorgo  In¬ 
dividual.  SI  do  auxilio  dn  Inl- 
olallva  particular  vier  a  obra 
do  governo,  noccsaarlamonte  vi¬ 
rá  a  .abertura  de  novos  morca- 
dos  consumidores,  com  proveito 
do  paiz. 

Exhibo  um  quadro  especifican¬ 
do  a  uxporiagão  gera]  do  cacau, 
do  1321  a  1920,  e  outro  relativo 
á  exportagão  por  Estado,  con¬ 
cluindo  quo  era  Incontestável  a 
dc(Xidenv!a  du  cutura.  do  cacau 
no  -Vniazonae,  prcconlsando  a 
neC(;(Sald»de  do  seu  reergulmen- 
to  L-m  beneficio  do  Estado  e  em 
benoflcto  do  Brasil. 

Esso  roergulmonto,  ctUreLan- 
(o  não  se  conseguirá  »i  uão  se 
fizer  u  prop.aganUn  do  plantio 
0  não  so  onslnar  <i  dlffundlr  o» 
modontos  mothodos  do  cultura, 
*1  não  HO  fizer  aqulllo  n  que  se 
cenvonctonou  clmraar,  na  lin¬ 
guagem  eomincelul,  a  cstandnr- 
ditagão  do  lypo.  E' a  tni  rcsulta- 
dn  quo  quer  chegar  —  disse 
cnncliilndo  —  com  o  projecto 
quo  «nvla  á  nicsa  o  quo  declu- 
.-.1  ter  formulado  aponaa  como 
baKO  para  estudo. 

K'  dada  a  palavra  succcsslva- 
meiito  no»  sre.  Azavodo  Lima  o 
Oscar  Fontonelle,  os  quaes  não 
se  acham  presentes. 

Rnsaa-se  á  ordem  do  dia  com  a 
prcHcng.a  da  S7  doputndos. 

Náo  oxlatlndo  numoro  legnl 
p.vra  as  votagües,  iiassa-Bo  ás 
matorlos  cm  dobato,  encerradas 
as  quo  constavam  do  avulso. 

Levanta-se  a  sessão. 


'fuça  “Dv.  LuIb  Avaripe 
Succiiplra" 


dia  13  d«  outubro,  a  segunda 
disputa  dtt  laga  dr.  “I.ul*  Ararl- 
po  Succuplra",  entre  as  turmas 
do  athietisino  da  A.  A.  das  Pal¬ 
meiras  0  A.  A.  S.  Paulo. 

Para  Mta  ccmpetlgão  a  .á.  A. 
das  Palmeiras  escolheu  as  nrova» 
do  arrcmca.so  do  dardo  <s  salto  cm 
distancia,  o  n  A,  A.  S.  Paulo  «s- 
colheu  109  metros  rnzos  o  arro- 
mess(0  do  disco. 

A  quinta  prov.i.  dovor.á  acr  nor¬ 
teado  hoje,  tm  »ído  da  Athlctloa. 

.0  arbitro  Ua  compotlgão  deverá 
ser  Indicado  pela  A.  .V.  S.  Pnulo. 

Esta  prova  iiromolto  revestir¬ 
ão  dc  piono  oxlto,  pol»,  nesse 
mesmo  dia,  u.  A.  A.  dn»  Palmei¬ 
ra»  fará  realizar  um  grande  fes* 
llval  sportivo. 

Para  esta  competlgão,  a  A.  .t. 
da»  Palmeiras  Instituiu  medalha» 
aos  primeiros  o  segundo  collo- 
Cttdofi.  devendo  a  entrega  ser  fel- 
t.a  no  fim  do  anuo,  depois  de  rea¬ 
lizada»  ns  tres  competições,  cm 
disputa  (la  mesma  taga,  segundo 
0  Tcgulomcnto.^ 

EM  SANTOS 


ASSOCIA CAO  RANÇARIA  E 
COM.MKRCIAU  DB  DES¬ 
PORTOS 

(COmtiiunivftdo  nfClcInl) 

A  A.  B.  C.  D.,  em  contlnuft- 
c.lo  da  disputa  do  seu  campeo- 
níite,  fará  disputar  no  oroximo 
eabbttdo,  mal»  os  seguintes  Jn- 


Gsmpo  dn  rua  Almeida  Lima, 


Juiz;  Paulo  Catanl  (Anglloiis 
F.  C.). 

Representante, 

Castanho. 

Cuslunho  (2.0  i 


Rnnato  P 


A  RECATA  DE  DO.M1XCO 
FROXIMO 


A  iiartlclpacão  Ou  Club  de  RC' 
gala»  FIniiicugu 


l.os  quudroa  —  á»  16,16. 

Armour  F.  C.  va.  A.  ifílo- 
phmilca. 

Campo  do  Antarctlca  F.  C. 

Juiz:  Pausauloa  P.  da  Rocha. 

Uep.  Lul*  Ferrari. 

l.os  quadros  ás  16  horas,  e 
•egundoK  á»  14  o  mela. 

A.  A.  H.  GERALDO  vn.  S.  O. 

ORDEM  E  PROGRESSO 

Em  contlnuagão  da  disputa  do 
campeonato  da  dhisão  interme¬ 
diaria  da  L.  A.  F.,  será  reall- 
zadn,  no  proxImo  domingo,  mais 
umn  partida,  no  campo  da  A.  A. 
das  Palmeiras,  ontre  as  turma» 
representativas  do»  club»  aci¬ 
ma. 

Para  esso  Jogo  o  dlroctor  Bpoi*J 
llvo  do  .V.  A.  São  Geraldo  soll- 
clla  o  compareclmènto  dos  se¬ 
guintes  Jogadores,  á»  13  horas, 
QO  campo: 

Dietão  —  Bolarmino  — -  Amo- 
rlm  —  João  —  -Vuguato  —  Cy- 
rlno  —  Uomão  —  Armando  — 
DJMiiho  —  Va*  —  Waldoraar  — 
Tilo  —  Paulo  —  Leme  —  Daclo 
—  Snbará  —  Martin»  2. o  —  Hel- 
fort  —  Costa  —  Martin»  l.o  — 
Genoolo  —  Lamartlno  —  Mlml  — 
Z6  Marta  —  Jango  —  Gabriel  — 
Ilerculano  —  Andrade. 

S.  C.  «YRIO  vs.  GUARfXY  F.C. 

Em  contlnuagão  da  disputa  do 
negundo  turno  do  campeonato 
.apenno  será  realizado  domingo, 
mais  uni  Jogo,  entro  a»  turma» 
dos  clubs  aolnm,  . 

O  Syrlo,  parii  o  segundo  turno, 
melhorou  consldornvelmento  a 
sua  tunna,  pois  o  club  da  rua 


RIO,  20  (A.)  —  A  bordo  do 
“ItasBuci"  partiram  bojo,  pár.a 
Sanues,  a»  guarnlgCos  do  Club  do 
Regatas  do  Flamengo,  quo,  no 
proxlmo  domingo,  partlclparãc; 
du  regata  promovida  pela  Fede¬ 
ração  Paulista  dao  Sociedade»  do 
Remo . 

0‘'Dhôfo  da  delagagão,  dr.  Aloy- 
slo  F.avora,  partirá  amanhã,  via 
São  Paulo. 


SANTUAIIIO  UB  SANTA  TUE- 
REZINIIA  DO  MENINO 
JESUS 


Hoje,  no  proprio  santimrlo,  á 
rua  Maranhão  n.  49,  terá  Inlulo, 
ãa  17  hora»  o  30,  a  solonno  nove¬ 
na  cm  preparagão  da  festa  de 
Santa  Thcrczinba  do  Menino  Je¬ 
sus,  a  rcallzar-oo  no  dia  30  do 
corrente  mcz. 

Durante  o»  dias  dir  uovoiia  es¬ 
tará  exposta  á  publica  veneragão 
du»  fiél»  a  rcllqulu  du  milagrosa 
Banlinlm. 


BOLA  AO  CESTO 


FBDBHACAO  PAULISTA  DE 
BOL.t  AO  CESTO 
A  rtlreetorla  da  F.  P.  B.  C., 
cm  «ua  ultima  reunião,  delibe¬ 
rou  premiar  os  romudores  do  oi¬ 
tavo  paroo  da  regata  promovi¬ 
da  pelii  F.  P.  B.  C.,  a  ser  rea¬ 
lizada  no  proxlmo  domingo,  cm 
Santo». 

As  medalha»  são  cm  numoro 
uo  quatro,  o  «erão  de  prata  com 
orlo,  o  cunho  da  Federagão  Pau- 
Msta  do  Bola  ao  Cesto. 

PING-PONG 

A.  A,  S.  PAULO 
Por  nosso  Intermédio,  o  diro- 
Ictor  de  plng-pong  da  A.  A.  ü. 
Paulo  solicita  o  oompareolmento 
dos  Jogadore»  abaixo,  no  dia  21 
do  corrente,  ás  30  horas,  .itlm 
do  ucr  realizada  uma  ollmlnato- 
rto,  para  a  formagão  das  turmas: 

Alvai'0  Duarte,  João  Butrico, 
Vlolor  Lagrooa,  Orlando  Tonini, 
Antonio  Nannl,  Armando  de  Pal¬ 
ma,  Danto  Cooc,  A.  Haponnro, 
Joaquim  S.  Moraes,  Cyro  Mar- 
mo.  Romário  8.  Campos,  JosO 
Dta»  Costa,  Bonjanitn  Narodlun, 
Avelino  Vllla  Real,  Antonio  Or- 
huido,  Danilo  Monteiro,  .TosC- 
Monteiro,  José  Jforbelll,  João  B. 
áraujo,  João  Alves  Ferreira  Ju¬ 
nior,  Antonio  AnnunzIatU,  Vi- 
I  vento  Palbo,  Daniel  Poroira,  Aí- 
foneo  Melra,  Aridando  Stanisola, 
'Pomingos'  Plero,  Oewaldo  Oou- 
ría,  Manuel  I.  do  Almeida,  FU- 
vlo  Cruz,  Arllndo  Amaral,  Ra- 
m«u  Chumol,  Albano  Snnto», 
Sarlioa  Gongalvos,  A.  L.  Amaral, 


rado  por  um  notiivcl  cserlptor 
moderno: 

“Conheci  li.a  algun»  anno»  nm 
magistrado  que,  nu  meio  de  nua 
carreira,  coiiMeguira  nicangar 
honras,  eonslderagão  e  Influencia. 
Era  tico  e  feliz;  nadn  lhe  fallii- 
vn.  oxcoplo  a  fú.  Cnsudo  com 
uma  Hcnhura  tão  dl.stincta  quan¬ 
to  plcdosn,  pno'  do  dua»  rnpuii-  [ 
ga.s,  elle  a»  educara  crtstãnien- 
te,  posto  quo  não  fosse  uhristãu; 
ao»  dezoito  e  dcxesels  nnno.s,  cllos 
tinham,  com  u  graga  o  o  onc-into 
do  sua  odndo,  o  quu  a  ploilnile,  a 
niodoBtIa  n  ii  Inoeencln  do  corn- 
gão  juntam  á  bollczi’..  Mulltis  va¬ 
ze»  ou  aa  encontrava  acompa¬ 
nhada»  pelo  iitngistrado.  Elle  re¬ 
velava  iia  phy.slonomla  esse  no- 
bro  orgulho  de  um  pao  quo  nc 
souto  reviver  om  fliho»  digno» 
(lello.  Um  dia,  a  nmis  velha  hcii- 
(In  uma  suhlta  o  violenta  dOr  do 
cnbega;  uma  febre  typholdc  se 
(lorlarou  n  om  pouco»  dfsu  olla 
morria  como  verdadeiro  anjo. 
Sua  Irmã,  quo  fõra  multo  turdo 
nfaalada  da  cabeceira  da  enfer¬ 
ma,  apresentou,  logo  dopol»,  os 
syinptomnn  dn  mesmu  molcstla  c, 
pouco  aiiús,  Ggimlmouio  morria. 

O  de*vc-n  lurado  pao  encorrnu- 
Bo  ollo  diuB  na  sua  vivenda  c.tm- 
pcolre,  mudo,  vencido  pela  dOr. 
com  08  olho»  fixos  no  leito  mn 
qiie  vlru  dosapparocer  o  seu  ul¬ 
timo  lhekouro.  Esec»  golpe»  fo¬ 
ram  para  ello  mna  Inotfavol  re- 
velagão.  Que  era  este  mundo  o 
quo  v.illa7  qua  valiam  n»  honra», 
0»  c.trgos,  a»  grandezas,  a  Inflo- 
eiipia?  Tudo  Isso  lho  era  odioso 
ugorn.  Quo  valiam  mesmo  as 
orlaturas,  pois  que  tinha  visto 
sucumbir  suas  duo»  flUias  tão 
amadas  o  tão  punus,  nroti<gi(laa 
em  vão  por  sua  limocencla?  Ello 
disco  comalgo  quo  o  leu  tremen¬ 
do  desgosto  não  podia  ser  o  re- 
HUliado  do  necaio,  por(|uanto  »l 
pelo  ace.tso  o  mundo  fosso  gover- 


CURt.V  METHOFOLITA.NA 


Oraiorlo  pariloular,  Antonio 
Aires  u  Mnria  Augiísta;  Antonio 
Monteiro  Sobrinho  a  Lourdos  Ca¬ 
ta  Fretuj  Octavlo  8allc«  Pinto 
Filho  0  Sjivia  Piteliuco  Silva; 
Mnnuo]  Pacheco  ãlcudonga  o  Ly- 
dla  Antonletta  Russo;  Franaisuo 
Carvalho  e  Honrlqueta  Ccrridio; 
Luiz  D'Agostlni  c  , Maria  Adclaldo 
Rodrlgue»;  Miguel  Marchcsl  o 
Maria  de  Lourdos. 

Dispensa  de  Impedimento:  Octa¬ 
vlo  Snlles  Pinto  Filho  u  Syvio 
Pacheco  Sllvaj  Adriano  Machado 
O  Juscphina  da  Sllvu. 


VAPORES  EXTHADOS  K  SA- 
ilIDOH 

mo.  20  (A)  —  Entraram  bojo 
neste  porto  os  sognlute»  vaporo»; 
do  Porto' Alegre  e  a»(m.1aB,  o  na¬ 
cional  “llagyba":  do  Tonsberg  o 
escalos,  os  norueguozo»  “Lcalll’’ 
"Gnllzla"  c  "Boroto";  do  Barcelo¬ 
na  e  escalas,  o  hcspanhol  “Infaii- 
1k  Tznbel  de  Bourbon»";  de  Buo- 
uo»'*  Aires  e  encalas,  o  franoez 
"Alclna":  do  portos  do  Sul,  o  na¬ 
cional  "Cart  Hoepoclc'’. 

Vapores  xnhidos  —  para  Buo- 
cos  AIrea  o  escala»,  o  Italiano 
".lugustii»"  s  o  hcspanhol  “In¬ 
fanta  Iznbel  de  Bourbon";  para 
Porto  Moxleo  e  escalas,  o  Inglnz 
“SI.  Robert";  para  Recife  a  osen- 
las,  o  nacional  “Itajubá";  para 
Oenova  o  escalas,  o  franoez  ".II- 
olna":  para  Penedo  o  edonlas,  o 
nacional  “Canlnce",  para  Ham¬ 
burgo  e  escala»,  o  naelgnal  "Al¬ 
mirante  Jaceguny’;  para  Llver- 
pool  e  escilas,  o  Inglez  “Desna": 
a  rara  Porto  Alegre,  o  nacional 
"Itaesací”. 


EM  UJLV  VENDA 


O  lavrador  Eurlco  .Vrlliiir  Ro. 
obo.  do  31  (unio»  du  odade,  ro, 
HlUénte  á  rua  Duarte  Cosia  n. 
16$,  li ontem,  cerca  das  Í1  ho¬ 
ras,  dltigia-so  paro,  «ua  resl. 
donolo,  quando  tevo  a  má  Idía 
do  entrar  em  uma  vondn,  loca¬ 
lizada  na»  proximidade.»  da  Vll¬ 
la  Loopoldina,  de  propriedade  do 
João  Cordeiro. 

Eurlco,  *1  não  onirasse  na 
venda,  cortamonte  não  torla  na. 
coBsIdada  do  voltar  á  oídade,  a., 
fim  dc,  uo  poKlu  da  Asalstendia' 
Policial,  receber  o»  soccorro»  me. 
dloo»  do  quo  neoe.ssltavam  o»'  f«. 
limento»  quo  Ih^  produziu  o 
vendeiro,  upé»  uma  acalorada 
tllsoussão,  nujo  argumento  ven¬ 
cedor  fui  um  encete  dc  quo  so 
nrniou  João  Cordeiro. 


será  realizado 


i{ii  '■  1 


CORREIO  PAULISTANO! 


A  inauguração  da  Escola  Normal  Livre  —  Visita  doí 
sr,  secretario  do  Interior  ~  A  comitiva  dcstd 
cauital  —  Notas  diversas 
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Prepara-se,  nos  Estados  Unidos,  uma  parada  aérea 
^  de  mil  apparelhos  —  Registou-sc  um  desastic 
com  0  auto-giro  dc  De  La  Cierva  —  Os  inglezes 
apromptam-se  para  bater  o  "rccord”  mundial 
de  velocidade 

LMA  rAU.vni  Di:  mu. 

AVIBBH 


eiirarii  as  <iue  a.  e.xi;.  Iara  a  íwa 
tiTiiiiIailH,  00  l'oato  du  ilyslcne! 
a  !\  Aciilcmiii,  do  Conimorulo, 
rJurliu  vtsIlaUoa  unibi-m  r-s 
STiipo»  «Koolnroí.  oiido  £«  rte»- 
«nvolvorilo  proKraminaa  caprW 
ulioaanioiitii  orsauluadou  cni 
moniitíom  ao  ar.  «>>orotarlo  Uü  In^ 
torlor,  «icvcndfi  rcalUar.so  laiti- 
t<’:ni  uma  parada  a  dcefllo  do 
doli»  iiill  ísrotolroh  dc  toda  h, 
iruiiu,  uuo  Irüo  &  Jahu'  arpoclul- 
pura  loiiiur  |iurie  niu  ttt- 

t(iy. 


AIMIA  o  A(M;1I>I'..NTI:  HL'1C  vi- 
CTIMOII  o  <:i>MMAM>ANTE 
MOI.A 

.MADKIO,  20  —  A  coiiimlosao  do 
IrclinlcoB  oCtlcIttffi  iHcarroffada  do 
Kxnminar  n  l>aroKi'np1n>.  uito  rmr- 
vlit  no  iimllopiado  vfto  da  “lllí- 
ptiiiln",  d«ii  por  lormliinda  n  »ua 
mlsitno,  devrndo  entregnr  etn  »«- 
Tiildn  113  imolorldiidOB  d.t  Aorro- 
lutnllrii  0  relatorlo  completo  da» 
ooncluaílcii  b  (|iia  cIisrou. 

Por  informaedea  da  boa  fonio 
siil)o-»t',  entretanto,  doade  id,  fpin 
oeBa»  coiiolusSe»  nlln  «ItorarAo 
sonBivolmonto  n  vcrsílo  çnralmen- 
Lo  ncimlla  aobro  a  onuaa  do  nocl* 
dento. 

,0  eouimundjiitc  Mola  Ur-sn-la 
offeoMvumonte  clevndo  a  uma 
altura  approxlmnda  do  S.tlOO  nin- 
clrcuiiiütniielux 


NOVA  YOKK.  30  (A.)  —  Hm 
SAiito  Antonlo  do  Toxna  prepa- 
rn-(c  uma.  gvnndo  dcmonslrncOo 
ocrcti,  da  tiual  partlolparfto  inll 
avl5t». 

Ebco  grande  parada  aeroa 
r«ailLM.r-ae-á  do  d!a  S  a  13  de 
outubro  proxlmo,  por  occaolílo 
da  X  Convtnçao  do»  lejglona- 
rlo»  Amorlcanon. 

0  glorioso  “a*"  Idndbcrglp 
provavolmente,  tíllcitavft  um  dn» 
apparelhos. 


i.vAi  «ii  II ai;ao  t)\  idSuoi..t: 
.VUItMAI.  i.ivim 


K-l.V  in.arcada  p.iia  d-  1'.'  Iio- 
rae.  b*>ni  eoinii  a  do  retraio  tio 
..■r.  dr.  l'i'lilo  E.irrt)tto,  (juo  3111, 
ciilloriido  no  íitlfio  iiobro  da» 
liuutia  rasa  do  eiirliiu. 

.1  Bseola  Norinnl  L>lvrc  'lo 
.faliu*  tuticclniiii,  aniiuxo.  ao  Uyui- 
ii.ttlo  .Mimlclptil.  i|Ue  m.intein 
exturniitu  0  liufriiiiio,  o  prlmoiioi 
tiob  ii  dlrerti.lo  dna  irmfls  il...  ifAJ, 
.Itisf  r  0  st£uridi)  d(t,=.  roíltgod 
pr-oiiOslrnienrie--,  da  Ordem  d^ 
São  .Vorti.  rto. 

ApOs  a  solounldj.üa  laaiicuralj 
dnr-9«-i  o  lançamento  da  prl> 
moira  pedra  do  pivllhíio  de-  ci¬ 
rurgia  dx  .Ualcrnldado  e,  a  ue- 
guir,  0  da  pedra  fiinrianioninl  do 
edldcla  destinado  í  Bscoia  Pro- 
(Isilojitil  -.Toaiiulm  Herrulru.  do 
Amnrar. 


AüfrDE.VTK  \D  AtlRUUllOMO 


tro».  dunde,  por 
furlullas,  U-rla  sido  obrigado  a 
bnlxar  bruanamonte  a  (1.100  me¬ 
tros,  pura  dubi  aubir  do  novo  a 
7.0UO  iiintro?,  medlanto  0  alljn- 
inonlo  do  iima  ocrU  tiuantldade 
d.a  l.ostro.  Nessa  nllltude  B  puo, 
dnvldo  A  i-senssc*  dn  cxgrnio 
ntniospliorltfo,  tcria  oeeorrldo  n 
morto  do  piloto  c  do  mecânico  e 
a  consoriuciitn  i|u£dn  do  uppare- 
lho  n.is  eonOieneu  conhccldng;  ou, 
ontAo,  ter-Bs-lniii  visto,  iimbo», 
ImpossobiUlado»  dc  Cozer  a  mano¬ 
bra  InClORda  polas  ctrcunistan- 
clas,  provocando  as.slni,  Involuii- 
tarlamonte,  a  terrível  rjuída  t|ue 
os  victimou.  —  (Havii»), 


DE  LH  llOt  ItGET 


PAftlS,  20  —  O  nnto-glro  de 
Lei  Clcrva,  tendo  It-vniitndo  vvo 
no  aorodromo  de  Ito  noua’get, 
cahlu,  Clncnndo  destruído. 

O»  seus  tripulantes  3,abli'am 
Indemnes.  —  (ITavan) . 


UM  DK8ASTn.E  ÜOM  O  AP1>A- 
IIELHO  Old  ItA  ODOUVA 


Um  aspecto  da  usina  do  Maribondo 

03  calorosos  da  aseis-  hue  lho  apresentaram  iis  autorl- 

-adaceu  »  preaonqa  da  destacamento  de  pollola  e  os 
isenta  munlclpalldadoa  ^ggotairoa  prestaram  honras-  a 
I  representados,  ospe-  o.  esc.  emiiuanto  a  banda  de  mu- 


PAJIIS,  20  —  O  accidento  do 
auto-glro  La  Cierva  ndo  teve  a 
ImporliaiiclA  que  lhe  attrIbuJram 
aa  primeiras  InformacBos.  O 
apporelho  Iloou  rcalmeato  dam- 
nlílcado,  mas  nllo  tanto  que  cs 
avArlOis  nãe  poseam  ser  repara¬ 
ras,  dentro  do  alguns  dias. 

O  aooldeiite  dou-se  Jii  quando 
etCciCtuava  .x  descldã.  O  appare- 
Iho  Incllnou-se  para  n  esquerda 
e  uma  das  pCm  giratórias  batel 
aa  terra  a  foi  projertada  a  50 
melros  d«  altura  0  ns  nutras 
tres  -ficaram  tambvm  damnlflca- 
das. 

BsitL  verlftuado  qu«  0  desatru 
{oi  causado  pcla  ruptura  do  ca¬ 
bo  que  prende  0  trem  do  ater- 
rlsagem,  —  (Havas). 


A  OUKfiArJA  A  JAIIL" 


Um  polotTio  da  Guarda  CIvll 
prestado  as  cunllnunalOfl  proto- 
oollarcs. 

•f*  ^  «Is 

•h  ^ 

o  sr.  dr,  Abner  Mourllo,  depu¬ 
tado  federal  0  direoter  do  Cor¬ 
reio  Fau1l6ta.na*,  recebeu  do  sr. 
dr.  Arlstou  de  Aguiar,  presiden¬ 
te  do  Estado  do  Espirito  Santo, 
o  seguinte  telegramma: 

“Vlotorln,  30  —  Poco  lllustre 
amigo  repreeontttT  0  Estado  na 
Innuguraqjlo  da  usina  hydre-e- 
lototrlca  de  Maribondo.  Abra¬ 
ços.  (a)  jVrlsteu  dn  .taiilar,  pre¬ 
sidente'  do  Entado-. 

♦  *  * 

Ao  dr.  Armando  Sallnj  do  Oli¬ 
veira,  a  quem  se  deve  a  rc3.ll- 
zaedo  de  tdo  Importante  empre- 
hendlmonto  ora  InaugursAo,  íol 
cnvlndo  o  segulnto  telegramma: 

‘Or.  Armando  Snlles  Oliveira 
—  Parla  —  Inauguramos,  hoje,  a 
usina  Maribondo,  noticia  que  de¬ 
vo  ser  grata  seu  grande  patrió¬ 
tica  sonho,  Barretos,  19-9-33S. 
(n.n.)  —  Jnllo  PrCNtn,  Oliveira 
IlnrriiN,  Fcninnilu  Tovln,  Hnlle» 
Junior,  Pires  do  Kie,  AunrnI 
Carvalho”, 


rer  quando  'da  dcscripqilo  das 
tundclraa  do  ouirôra,  que  dsaoe- 
lam  por  aquelles  rios  hoje  pre- 
-os  pelo  engenho  dos  pauUstns 
modernos  que  os  transformaram 
,  n)  fontes  do  «nerglo.  de  luz  e  de 
.  .alor.  para  o  progresso  dn  mes- 
ria  terra  que  elles  ajudaram  a 
riíseobrlr  0  a  povoar.  / 

A  alma  desses  rios,  disso  a. 

•  te.,  brilha  em  cada  lampad* 
,.«0  nos  lUumlns,  ha  em  tada  nm 
rjííscs  íBcos  de  lUK  a  mesma  enor- 
gia  quo  arrostou  aa  bandeiras,  0 
tnisino  sonho  de  grandoia  que 

•  mpt/lslonoii  08  paulistas,  aju¬ 
dando  o»  que  trabalham  e  sben- 
..oando  os  Inlelatfvas  creadorns. 

P.ef*rlu-Ho  80  governo  da  Bo- 
publica  que  po»  0  Brasil  dentro 
iji  ordem  e  da  lel  o  quo  0  forâ 


deverá  dar-»e  lU  3  hora»  dr  amo* 
iihA,  sendo  prodigalizada  ao  ti¬ 
tular  da  pnsta  do  Interior  fes¬ 
tiva  reoepijSo. 

KormnrSo  ao  deRembiirque  do 
sr,  dr.  Fablo  Barretto  1.500 
colclroa  das  commia.sòee  i-i-uiu- 
nnos  dnquoila  zona.  locando  v.i- 
rias  bandos  de  musica  looaes  o 
uma  accqUo  da  bonda  militar  da 
Forí:;i  Publlc.i. 

O  sr.  oecrolnrio  du  Interior  fl- 
enril  hospedado  a.\  resldenoln  do 
sr.  aeimdor  Amurai  Cnrvalbe. 

Entre  oulrnj 


COXnBCOItACAO  A  l.E 
PARIS.  20—0  nddldo  mllltnr 
A  embaixada  dos  Estados  Unidos 
entregou  no  aviador  Lo  Brlx  .is 
Inslgnln»  da  -Dlstlngulshcd  Flyn 
Cross"  com  quo  fel  agraciado  ui- 
lu  Congresso  nurte-umericano.  O 
respectivo  projecto  declara  i|ue 
Lo  Brlx  demonstrou  excepciona- 
es  qualidade»  de  coragem,  Intel- 
Ilgencla  u  sclenclo.  —  (liavas). 


IIAVflVETI-;  VO  IMt.  l-.vilio 
jtvniiioTO 


A’  nulu,*  nn  rcrldontsni  do  ar.^ 
).  iiiidor  •Viimru.l  C.irvalho,  o  dí- 
r-ntorlo  >lo  Purtido  Rc-pqbllcaii.> 
1’aullstn  ufri-rocer.t  uni  bauquet-j 
ao  .VI'.  dr,  Fablo  Barretto  0  su.i 
comitiva,  iiclln  tomando  parlo  .vj 
auiorldudv»  k-jnes  n  outras  pes¬ 
soas  gruda-. 


rltorlo  se  oncíontrtva  o  terminou 
levantando  sua  taca  âquella 
grande  xono,  pelo  sou  trabalho, 
pelo  aeu  valor,  pelo  progresso  de 
B.  Paulo  B  gloria  do  Braall  repu¬ 
blicano. 

O  sr.  dr.  Jullo  Prestos  era  In¬ 
terrompido,  do  momento  a  mo¬ 
mento,  pelos  BpplauBos  dos  0011- 
vivas,  que,  su>  concluir  s.  exo.  a 
sua  eloquento  •  formosa  oraclo, 
lha  fizeram  carinhosa  manlfosta- 
sfk>. 

Findo  o  almoço,  o  dr.  Jullo 
Preato»  e  sua  comitiva  regressa¬ 
ram  a  Barretos, 

em  BAIU\E'rOS 

Na  *gare"  da  Paulista,  por 
octuislAo  da  partida  do  trem  foi 
0  dr.  Jullo  Prestes  multo  ovacio¬ 
nado  pela  grande  massa  popular 
que  all  ao  encontrava,  recebendo 
1  tombem  oa  votos  do  despedidas 


A  CIIFASAnA  A 
ESTA  CAPIT.VIÍ 

A  chegada  a  SHo  PauT5  deu-se 
liontem  ás  S  horas  da  manha, 
oendo  o  dr.  Jullo  Preetes  recebi¬ 
do  na  gare  da  Luz  peloe  sr».  dr. 
P.ollm  Tollea,  «coretarlo  da  Fa¬ 
zenda,  6  seu  offlclal  de  gabine¬ 
te,  dr,  Urlel  de  Carvalho;  dr. 
Fablo  Barreto,  secretario  do  In¬ 
terior,  c  seu  offlclal  do  gabine¬ 
te  er.  Oliveira  Cosar;  dr.  Baelos 
Crus,  chefe  do  pollola,  e  nou  sJu- 
danto  de  ordens,  cap.  Buelydi» 
cel.  Jovlnlano  Bran- 


ATTIIIIlffChF'*  BO  MIMSTM- 
HIO  DO  Alt,  DA  FH.UNfA 

PAJtlS,  2U  —  Na  reunian  de  bo¬ 
jo  du  Consolho  du  Ministros,  o  sr. 
Laui-cnt  Eynuo,  pediu  a  centra- 
Ilsacfio  do  todos  oa  serviços  de 
avlaç.áo  civil,  militar  0  marítima. 

Nu  quat  ta-fclra  da  proxiinii  se¬ 
mana  Kurão  fixadas  deflnltlv.t- 
mvnla  n»  utlrlbuh,-5c«  do  sr.  ml- 
nl.-tlru  do  Ar. 


A'a  22  !iurri«,  o  t-r.  scerclarle 
do  Interior  e  demulii  exnmslo- 
nlslu.?  (mbarc.irilo  d«  regrei-óo 
para  S.  l’auIo.  «nilr,  devcrã'i 
chegar  ,i.-nnnhõ  nilu. 


du  Jaliu*.  eoo.il.xntAs  do  pru- 
gramma  d.t  estada  do  »r.  dr.  Fn 
biri  tl.irrstto  iinquclla  cidade,  fL 


OS  INCLECTIS  PREPAILAM-SI' 
PAK.V  BATER  rt  ••II.ECOUD' 
MUNDI.Vt,  DE  VEI.OCIUADK 


Machado;  ceU.  Jovlnlano  Bran¬ 
dão,  commandantc  geral  da  B*":- 
ça  Publica  «  «eu  estado  maior 


offlclalldnde  da  forca  publica,  0 
repreaentontefi  d  a  Imprenfla, 

Uma  aecçSo  da  banda  do  mu- 
fllea  da  Força  Publica  tocou  por 


I,ONDKE.«l,  20  —  0<  s,'|-vl(;«.< 
de  .avl.nçao  lirlUimlca  preiiaram- 
Bo  actlvnmeino  para  conqulstnr 
0  “record'*  mundial  de  veloci¬ 
dade. 

Foi  dexlguado  para  tentar  a 
prova,  o  tonente  .aviador  Daro.v 
Òrelg,  cujos  treinoa  tnni  sido  et- 
fectuados  nt6  tsui  data  Fo- 
Ilxstowo  eom  «poarolho»  capa¬ 
zes  da  desunvedver  grande»  vu- 
locldades, 

Hontem  0  Piloto  chegou  a 
Calshot  —  Svubhampton  —  afim 
de  «sporlmentar  do1«  hydro-pln- 
nos  stipermarlnoa  Napior,  do 
typo  que  empregará  par*  bater 
0  "reoerd"  aetual  do  mundo,  quo 
f  dc  303  e  t{S  milhos  por  bera. 

Os  primeiros  vOos  surdo  slni- 
plesmente  de  ensaio  sem  qii.xl- 
quer  fito  de  nttingir  de.sde  logn 
o  .mazlmo  da  petcncla  dos  appn- 
relhos,  e  destinados  A  permlttir 
ao  piloto  famlllorlsar-íc  com  ns 
oondioedes  loeac»  ntmospherlcui', 
ecçAo  doa  ventos  o  os  movl- 
menioa  da  morfi  nas  agua»  de 
Seulhamiplon. 

P.rov6-se  qiic  «las  provas  pre¬ 
liminares  durarOo  openn.s  nlgun-s 
dias.  —  (Havaí) . 


occimllio  do  desembarque,  tendo 


.epetantcmenlo  Interrompido  pc 


formara  du  Frlwlrl  (.'hshav.>n 
que  o  “Oouda  Zeppelln"  aU-rron 
as  dezenete  «  trinta,  .Vpú»  uma 
vlagoni  de  nove  horas,  ao  sul  du 
Allcmunli.x,  cunduzindo  vinte  o 
dois  p.-iBsugelro,  na  iiiaíaria  Jor- 
nallslus,  quinxo  fusccienarlo»  dn 
fabrica  conatruetora  e  triíil.t  e 
nove  homens  dn  trlpulaçflo. 

A  viagem  foi  feita  «m  optlrnis 
condlçOi'3,  Impressionando  u.i 
convidados  u  lado  du  suguruuça 
da  aeruiiavu  «  ii  coinmudldnde 
e  luxo  das  l;u.liiIlnqõcB  desFna. 
dn»  uus  pussagulri», 

Aa  uxiKTlunulu»  jtrjMguem, 
nniipiiulando-se  n  pesslbllldnda 
do  unlcndimanlos  «ntre  governos 
cxtrangelros  puro  n  i-r.-illzncrio 
de  largos  Cruzeiros  no  BaUIuo  e 
Medlt"  rranoo,  i-uueiriiido  35  í;x- 
perleiiclns.  ; 


Campi  e  família,  Antenor  No¬ 
vaes,  Joaquim  JesO  de  Bouss  e 
aonhora,  dr,  Joa6  Henrique  Nu¬ 
nes,  Pedro  Leite  Bastos,  A,  J. 
Byington,  Francisco  Carvalho  • 
senhora  e  dr,  J.  C.  Puccl, 

Ito  nio  pare  Kllo  Paulo  — 
Pelo  primeiro  nocturno  vêm  01 
nr».  Pires  8cnon,  Condido  Este- 
ves,  Vicente  Nice,  P.  Lessa,  Fre¬ 
derico  Antonlo,  Antonlo  Alves, 
Cnllhernie  Mnstnures. 

Pelo  segundo  noolnrne,  viajam 
os  srs.  dr.  Corrêa  da  Sllvn,  Pe¬ 
dro  Vlctor  e  senhora,  Josê  Ro¬ 
cha,  C.  Rodrigues,  coronel 
Ciintodlo  e  senhora,  Moysês 
Ahrahflo,  Amadeu  de  Arruda  Bo¬ 
telho  a  Francisco  Nobre  Vieira. 

No  comboio  do  luxe,  ombarca- 
rnm  os  srn.  Torquato  Pontes. 
Fernamlo  Sobreira  e  nenhorn, 
Augusto  Iiitelll,  Os»:'nldo  Limo, 
Manfredo  Brandi,  ilepmadc  Prnn- 
olsco  Morato,  deputado  Eloy  Cha¬ 
ves,  madnme  Dolphim  Carlos  e 
filho,  d.  Jnsê  Roohn,  hispo  do 
Bragança,  acompanhado  de  sua 


A  Coinmissão  dos  Negocios  Politicos  da  Sociedade  [ 


de  Gcnçbra  está  interessando-se  pela  sorte  do.o 
armênios  —  0*  conunercio  c  contrabando  do 


COS  reflccllndo  cenlelhna  azul 
celeste. 

Bm  baixo  ura  modelo  do.  sun- 
dalia  0  ura»  bolsa  do  material  a 
ornato  combinando  com  aquolla. 

3lArle  ilclmoiitê 

ANNIVERSARIOS  ■ 

Fazem  nnnos  hoje; 
n  senhorita  professora.  Nina 
da  Graça  Martins,  filha  do  »r. 
coronel  Arthur  da  Graça  Mac. 
tln»,  comrnandante  do  6.0  Bata. 
Ihllo  da  Força  Publica: 

a  «ra.  d.  Maria  Candidii  de 
Camargo,  esposa  do  sr.  dopulado 
Enías  Ferreira. 

A  ara.  d.  Ophella  Purelra  Gnl- 
vfto,  protesBora  do  primeiro  gru¬ 
po  escolar  da  Mo6ea: 

a  sra.  d.  Maria  Iphlgenla  Amo¬ 
roso.  esposa  do  sr.  Raphaol  Arao- 
rosí  commerclante  nesta  praça, 
n  sra.  d.  Olympin 
menina  Atina,  oappsi  o  fHha  dc 
sr.  Paschoal  Montinl,  8.0  cscrl 
píurario  da  Recobedorla  de  Ren- 

das  da  capital;  Ai.«oi.in 

o  sr.  l^ranclsco  de  Almeida 

^*o*Br.  dr.  Oscar  do  Oliveira  Car¬ 
valho,  2.0  procurador  da  Bapu- 
hllca  na  oceçAo  deste  Estado; 

“o  ir.  JO.S  da  costa  .  “Atto^o. 

(uncclonarlo 
Agricultura 


dlmlnuludi},  no.  ípoca  oorrenle,  o 
senso  do  prerer.  Dosappareceu 
do  eoraçAo  doa  homens  squella 
antiga  ansla  de  amor,  do  arabl- 
çêo,  d»  poderio  pessoal,  ds  ven¬ 
tura  Immodlata  »  tumultuosa,  do 
tudo  ls!o  quo  levou  tanta  gente 
para  0  Inferno,  mas  que  fez  este 
glelbe  parecer  um  logar  têo  de- 
lleloso  que  nAo  valia  a  pena  pen¬ 
sar  «m  trocal-o  pelo  cio.  Nin¬ 
guém  male  quer  vender  a  sua  al¬ 
ma  pelos  embrlagantos  gosos  da 
terra.  Ha  quem  prefira  dal-a 
acm  0  menor  Interoaso, 

Aliás,  0  heepanbol  tem  a  des- 
culpa  de  quo  ndo  poderia  ven- 
del-a,  pois  alma  assim  murcha, 
secea  0  enfastiada,  o  diabo  uáo 
faz  multa  queet&o  de  adquirir, 
porque,  segundo  rezam  lllustrea 
tradições,  o  Bamonlo  sõ  aprecia 
e»  homens  espertos  e  avldoo, , . 


A  ALMA  DADA 

Ehl»  exuentrlco  heapfcnhol  quo, 
aegundo  contaram  os  Jornaes  da 
hontem,  legou  a  alma  ao  diabo, 
a  convleçAo 


i.illNEBRA,  21'  —  Alinu:iuli.-.ie 
qui-  a  Cumiulssáu  des  Nngoclos 
I*jll;lcoB  resolveu  pedir  A  As-iem- 
blCa  (la  Sociedade  dns  N.içõe.»  a 
abertura  de  um  creillto  de  *'>  nill 
frnacüs.  dofltln.ado  a  auxiliar  11 
obra  do  estabeloulmenlo  do»  or- 
Müulcs  na  projêctnda  rtepubllo.x 
d*  Erlval. 

Ú  Conselho  d.'  Sociedade  •  steVu 
reunido  hontem  í  tiirdc  em  sossílo 
secreta,  proscgulndo  nu  troca  de 
imntos  de  viata  sobre  a  quiistâo 
da  noinoaç.âo  do  commlíaurlo  «m 
Diiiitzlg,  OB.íuinpto  quo  deverá  íl- 
car  dcflulllvamente  solucclonndo 
numa  dns  próximas  reuniões. 

Na  sessSo  de  hontem  entrou  cm 
dlscusBilo  final  a  lista  doo  rela¬ 
tores  pnra  I92S  e  ll*!'.'.  cujo,i  no¬ 
mes  foram  deflnitlvamente  nidl- 
I  cados.  —  (flaviis). 


UCTAll  no  OKSAIt.Vt 

.MH.NTO 


velu  íortaleoer-iae 
(ie  que  a  gente  imntcmporanea  C 
i  menus  Inttraísílra  quo  Já  eo- 
shcccu  cito  planeta. 

Ps  rs  demonstrar  como  o  egots- 
n;0  6  sentlmonlo  em  deollnlo  no 
.-.cnlo  XX,  oltsl  ora  outra  chro- 
nV-a  uma  porçAo  de  exemplos  em 
(r.^i  ficava  bem  claro  como  0  he- 
róv.  0  avenlurelr»  e  0  soldado 
modamo,  so  contrario  do  que 
-.  tonlKcia  com  o  herõo,  o  aven¬ 
tureiro  0  o  soldado  da  antiguida¬ 
de,  nêp  pretendera  de  modo  nc- 
aaum  tirar  algum  proveito,  mos- 
f.'io  nobre  o  Justo,  daa  façanhas  a 
'lio  ío  .irrl-noam. 

Meo  slgnal  inconfundível  deesa 
cuzlosa  auEoncla  de  ‘‘espirito 
pr.tMco'’  (uo  sentido  vulgar  do 
urtuo)  no  mundo  hodierno  ê  o 
.ASO  extravagante  dosss  hespa- 
cho)  que  fea  tAo  sonsaclonul  pre- 
sento  ao  Bemonlo. 

Porque,  Justiça  Uie  seja  feita,  0 
i31s.bo  sempre 


O  dia  de  hontem  do  chefe  da  Nação 


Falleccu  ne  dia  13  do  corren. 
tc,  nesta  capital,  A  rua  da 
Penha  n.  5,  o  sr.  Sj-lvlo  Arlgn. 
toii  Mcstrlnho,  deixando  viuva 
a  sra  d.  Aracy  Moraes  Mestrl- 
nho  0  dois  filhos  menores;  6e. 
bostlAo  e  Buy. 

O  finndo  era  filho  do*  ur.  Se. 
hasMAo  e  d.  Bmilla  Á.  Mestrinho, 
Já  fallectdos. 

*  *  ♦ 

Falleccu  hontem,  repentina. 
mente,  nesta  capítnl,  a  monlna 
Mnrla  App.irecidn,  sobrinha  dos 
«rs.  dr.  Toledo  Junior,  Josê  Vaz 
dc  Toledo,  Maria  Ameltn  Azambu. 
Ja,  Lconor  Vaz,  Adnlla  Vaz  ds 
AImeld.i  e  Roslna  Vaz  Martins. 

O  enterro  ronllza-se  hoje,  .ás 
10  horas  e  mola,  sahtndn  0  fo. 
retro  da  av.  Angélica,  95,  para 
0  ctmllerlo  do.Arnçá, 

_★  ★ 

Falleccu,  hontem,  neitla  capi¬ 
tal,  ús  20.36,  o  sr.  Ernesto  de 
Paiva,  ox-funcclonarlo  do  Insll. 


Talle»  dos  Santu.»  Leal,  no  la¬ 
gar  do  uperarlo  de  l.a  classe  da 
Oftlcln.v  de  Esplngatdeiros  do 
Arsenal  de  Guerra  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro: 

transferindo  na  oiivallarln  — 
Os  tenontes-(Hironol.‘i  Luiz  Carlos 
dc  .Morau.»,  do  13,o  R.  I.,  em  La¬ 
vro»,  para  0  9.o  Regimento,  oin 
P.  Gnhrlol;  Ad.albortn  Dlnlz,  do 
H.o  Regimento,  cm  D.  Pedrlto, 
para  o  13.o,  em  Lnvrns;  o  onpl- 
lAo  C.ilso  Ferreira  Velloso,  do 
2.0  osqundr.lo  do  3.0  Regimento 
em  S;ln  Borjn,  par.a  0  l.o  eaqun- 
drAo,  do  tl.o  Regimento,  em 
pnnia  Porfi:  para  a  2.0  elnssc, 
ícndo  nggrogado  A  armo  r,  que 
pertence,  o  capllAe  do  cnvolla* 
rl.n  Cyro  dc  AniIr.ado,  por  moles- 
tm. 

Conuedendo  mcdnlhas  milita, 
rc"  de  ouro.  praln  e  bronze  n 
dlvcr.soii  ofriclecs  e  prnça  do- 
Exercite. 

.Nti  imstn  di(  Mnrlnlin 

Promovendo  ao  posto  de  3.o 
tenente  o.»  gunrd.as.m.irlnltas  Ar* 
mondo  Cesar  .Martins  Burlama- 
qul,  Milton  Siqueira  Lopes,  .M- 
berto  .Salvador  Ortlz.  Hermano 
flneno,  Rubeno  S.vba,  Carloe 
Luiz  Duque  Estrada,  Miguel  Ma- 
gnldl,  C.nrio»  .Vmorloo  doa  Rois 
Netto,  Hermano  Gonçalve..i  Mar¬ 
tins,  Luiz  CIovls  de  Oliveira, 
Vllmar  Campos  dc  Ararlpc  Ma¬ 
cedo,  Donaldo  Aznmbuja  Londes, 
Giiilhortne  Plsoher  Brcaher.  Otl- 
berto  Wanderloy,  Augusto  Ro¬ 
que  Dias  Fernandes  0  Carlos 
Chngos  Diniz. 

Nomeando:  cnpltAo  de  fragata 
JoAo  Bnrcclloe  Garota,  para  exer¬ 
cer  o  D.irgo  do  commandanta  de 
cruzador  auxiliar  ‘‘Jozê  Bonifá¬ 
cio”:  mandondo  roverler  ao 
I  quadro  ordinário  do  corpo  da  o-f- 
flolne»  da  Armada,  o  capUAo- 
tenente  Clareia  Avllla  Pire»  de 
Carvalho  0  Albuquerque,  que  se 
aclm  nn  quadro  Bupplemontarf 

mnudando  que  a  antiguidade 
de  promoçSo  do  t.o  fenonle  do 
corpo  do  offlolaft»  da  Armada, 


DEfiP.10RU  CO.M  OS  SRS.  MI 
.\’ISTRO.S  DA  MARINHA  1) 
D.A  OUERlt.V 


CO.MMERCIO  F.  CONTRAIIAMHI 

DO  01*10  .\o  iJ-vriinMu 
OIIIE.VTB 


lUO,  20  (A)  —  .No  palácio  ilo 
Cattete.  estiveram,  hoje,  em  con¬ 
ferencia  e  despnoho  com  n  sr. 
Washington  Lula,  prosldcnte  da 
Rcptihllen,  0.1  srs.  slmlranto  Pin¬ 
to  dn  Luz.  ministro  da  Marinha, 
e  general  Nestor  Sezefredo  Pns- 
eos,  ministro  da  Guerra, 


AS  MODA? 


GE.NEDUA,  2«  —  Fnl  hontem 
encamjuliado  A  S.a  coinmiszão  dn 
Soolodaflo  des  Nações  0  pedlibo, 
brilannico  Uo  inquérito  sobre  o 
comntorclo  0  contrabando  do  oplo 
no  Extremo  Oriente,  bem  oonio 
sobre  as  modidaa  a  surciu  adepta- 
das  no  Intuito  do  restringir  gra- 
dualmenlo  0  consumo  dn  ontorpe- 
cento  atê  que  eoja  posslvuj  .o  sua 
Inteira  supressAo. 

Iniciada  a  dlseussAo,  contra  to¬ 
da  a  ospoctatlva,  o  delegado  ame¬ 
ricano,  comquanto  favorável  á 
repressAo  do  trafico  do  oplo  e  d« 
outras  drogas  perlgosa-s,  votou 
contra  as  suggcatõus  alvicradus. 

O  representante  brltannlco  e.x- 
prlralu  o  (loanJo  do  quo  os  Esta¬ 
dos  Unidos  permittissom  uo  mo¬ 
nos  á  CommlssAo  do  Inquérito  es¬ 
tudar  nas  Phlllppinsa  os  meios  dc 
Intensificar  o  combate  uo  co(n- 
morclo  llllolto  dn  droga,  —  (Hn- 
VBS). 


Oceorre  Uoif  « 

rKÍto.medicoVn"--"t-c^ 

Pollulal. 

D.  JOSE’  MAURÍCIO. 

Pelo  iiootuino  do  luxo,  chega¬ 
rá  hojo  11  esta  capltul,  do 
ao  do  sua  viagem  00  «'"-te  do 
palz,  d.  JoBÕ  Maurício  du  Ro- 
oha,  bispo  do  Braifunça. 

O  lllustro  aiiUstlto  brasileiro, 
fni.  auranto  sua  (atada  em  3Ia- 


foz  da  oxperteza 
hfrmaiiu  teca  inutto  llsoiijolrs,  sl- 
.-.I-o  esaggorado.  hlUDca  lhe  pas- 
tion  pela  ardilosa  cabeça  a  lom- 
luança  de  conquistar  almas  gra- 
tultamcnte,  Elias  lhes  eram 
:  Mopru  vendidas  pelos  proprietá¬ 
rios  o  em  condições  que  quaei  di- 
:t!  convidativas.  Quando  pro¬ 
curara  eontractor  bahltantea  pa¬ 
ra  os  seus  fervidos  domínios,  cn- 
'.entrava  pela  frenlo  negociantes 
halillissimos,  dispostos  a  vender 
I  aro  a  mercadoria.  O  velho  Faue- 
io  e  todos  os  ouiro.s  sympathlcos 
tujcitoii  quo  ee  compromelteram 
!,  tr  vivcr  no  inferne,  exigiram 
cm  (roca  capItOBOs  prazeres  nes¬ 
te  mundo.  Vendiam  a  alma  para 
Obter  o  amor  das  raparigas  no- 
grandes  riquezas,  poder  e 
ílorla  tudo  quo  6  Inebriante  na 
lorr», 

£'5  a  um  homwn  de  hoje  eceor- 
rcrla  a  pobre  Idõa  de  dar  db  gra- 
íj.  b  »eu  ecpirtlo  ao  rubro  Inlrol- 
éu  da  bumanldarfc.  Pois  nAo  ha 
na  vl(|,a  do  autor  do  orlglnallssl- 
era  sc  dle- 


DECRETOS  ASSICXADOS  WS 
PASTAS  DA  CUERR-V  E  DA 
MAni.\K.V 


Hontem,  ás  21  f:  horas,  .vr- 
thur  Bornea,  d.'  22  onnon  de  c- 
dade.  Inspoctor  de  vehiculoe, 
qimndn  sc  achava  rio  serviço  :i. 
avenida  Cariou  do  Campos,  foi 
um  automovet. 


0  F.tI,I,BCIMK.V'l'0  no  Alt 

GDF.i.  no.sou 


dia»  em  Sío  Paulo,  regro.aaru  u 
sua  diocese,  na  vizinha  oldnde 
de  Bragança. 

hospedes  E  yiAJAN- 
TES 

Achu-»o  nesta  capltnl  0  dil. 
Levlno  Ribeiro,  advogado,  rusl- 
dente  em  Faxina, 

PASSAGEIROS  DOS  ' 

nocturnos 

Do  SBo  Pnutu  pura  <•  RI®  “ 
Polo  primeiro  nocturno,  segui¬ 
ram  oa  ora.  Bylvlo  Carneiro. 
Paulo  Hlnhorn,  dr.  Firmo  Du¬ 
tra,  Syneslo  Guimarães,  coronel 
Américo  Fleury  e  Armando  For¬ 
ram.  „ 

Pelo  segundo  nooturiio,  parti¬ 
ram  o»  sra,  coronel  Adelino  Soa¬ 
res  do  Ollvolra,  dr.  Sousa  Cam¬ 
pos  0  senhora,  dr.  Romeu  Leio, 
Frnndlsco  Bigitettl,  Albino  Alves 
da  Cruz,  I.  Zuparolll  0  senhora, 
êferolunl  Oliveira,  Antonlo  Bar¬ 
bosa  Tlnoco,  Jean.  Del  Pappns, 
Álvaro  do  Sousa  o  sonhorn,  dr, 
Ròmou  Cavalcante  0  senhora. 

No  nocturno  da  luxo,  viajam  os 
srs.  cHonlptor  Red.  Pinto  do 
Couto,  Antonlo  Azambuja.  Ar. 
mando  Piieol,  senhora  Maria 


atropelada 
recebendo  vnrioe  ferimentou  g»- 
ncrnilzados  pelo  corpo. 

A  AasiBtencla  pr(H»tou-lho  ot| 
noccsearlo.s  socoorroo. 

■*•*■*■ 

Ilontom,  il«  19  lioraç,  i  rua 
Muller,  um  automovei,  cujo 
ohauffour  conseguiu  evadir-se. 
atropelou  "  menino  Oswaldo,  d» 
S  annce  do  edude,  filho  do  Almc- 
de  .M.  El,  Karli.  prodiizlndo-lho 
vnrloe  forlmentoa  polo  corpo, 

A‘  vlctlmn,  a  Asslutencla  poll- 
clal  preatou  o»  nocoeeaarloe  soc- 
corrott  medlcoa. 


GENEBRA,  20  — •  Nu  momento 
em  quo  zo  sentava  á  mo.ia  parn 
tomar  parte  no  htntur  offercoldo 
aos  reprotentantes  da  America 
Latina,  na  Assemhlêa  da  Socie¬ 
dade  das  Nações,  o  conviva  sr. 
Miguel  Boscb  fel  accommetldo  de 
ura  ataque  apoplético,  Soocorrldo 
Immediatamente  foi  transporlado 
para  a  sua  residência,  onde  fnl- 
iecou  pouco  depois.  (Havas) 


mo  teatamento, 
cutu,  nada  que  autorize  a  bypo- 
tti(..<e  do  uma  combinaçSo  com  0 
Dtmonl 


08  EHTATU'r0S  DO  TRIBUNAL 
nCR.MANE.V*!!.)  DE  JUS‘riÇA 
INTER-VACIONAI. 


Paris,  agosto  1928.  ' 

Os  acoessorloB  realçam  0  con¬ 
junto.  Aqui  apresentamos  alguns 
quo,  usados  convenlontomente, 
nfio  deixarão  de  addlolonar  no 
conjunto  bastante  dlstlncção.  Ao 
alto,  nmn  bolsa  do  crope  da  Chi¬ 
na  0  teoho  do  fina  galaltto.  Ao 
lado  uma  sandalla  da  cretone  do 
bollus  ramagens.  Ambos,  usados 
com  uua  tollette  combinando 
com  o  tora  predominante,  darão  a 
esta  um  arremato  do  fina  disün- 
eção. 

Abaixo  vemos  um  lenço  de  so¬ 
da  eom  desenhos  modernos  e  ala¬ 
do  de  maneira  original.  Soguo-se 
ura  collar  encantador,  combinan¬ 
do  eom  os  brincos.  São  do  cryelal 
facetado  em  desenhos  geamotrl- 


tormea  oommer- 
clits,  O  homem  não  teve  em  to- 
(.'.'1  sua  existência,  segundo  a  re- 
Ulam  «3  jornaen,  nenhum  surto 
■Xcepcional  de  sorto,  não  fel 
amuiio  por  raulhures  perturbado¬ 
ras,  Qêo  obteve  nenhum  alto 
triumpho  social,  não  encheu  os 
»'.Ub  dias  dbtzies  satanieos  pecoa- 
do^  que  tão  gostoeos  são,  Todo 
Indica  quo  0  desastrado  be-spa- 
nhol  ê  um  cêr  quo  desoonhecla  0 
egolímo  e  n.ão  sabia  fazor  nc- 
Çiolo. 

Mb»,  0  êplzodio,  quo  6  dado  g«- 
rslmonta  como  burloaco,  apresen- 
u,  também,  um  aspoolo  desola- 
íor.  E'  que  elle  prova  como  está 


OF-NEBRA,  20  —  A  Aescmblín 
da  Sociedade  das  Nações  nppro- 
vou,  por  unanimidade,  a  propos- 
ta  francesa  para  quo  sejam  no- 
vamonte  estudados  0  evcntiial- 
mente  revisto»  os  oslatutos  do 
Tribunal  Permanente  do  .Justiça 
Internacional,  antes  do  1920,  épo- 
ca  do  renovamento  do.e  mandatos 
dos  respectivos  Juizes, 

Foram  lambem  approvados  os 
difterentos  relatórios  dos  traba¬ 
lho»  do  comlti  financeiro,  cs  mo¬ 
delos  dos  trabalhos  elaborados 
pol.a  com(nla»ào  do  arbitragem  e 
segurança  paiA  reforçar  u.s  mu. 
dldas  tendente»  a  afnuur  cada 
ves  mais  a  possibilidade  do  nova 
guorra;  a  resolução  quo  e.stabelQ. 
CO  0  controlo  sobro  a  fabricação 
particular  de  armas;  sobre  a  pu- 


MUI.HBR  VALBNTB 


_  Nomeando  nndltor  dn  S.a 

Auditoria  dn.  H.a  Clroura^rlpcflo 
do  Jualtçn,  o  dr,  Raul  Campei- 
lo  Machado. 

concedendo,  reforma  ao»  coro¬ 
nel»  de  artilharia,  Francisco  Es- 
Mnrlo  Alve» 
ao  coro- 


Hontom,  ds  30  horaa  o  10  ipi-, 
nutOB  Cosmo  Barohetl,  yngo-eI.'»-j 
vo  de  53  annos  de  udade  resi¬ 
dente  á  nui  Arthur  Motta,  20t< 
teve  unia  dlaouesão  com  Cilha- 
rlna  de  tal,  que  lho  dcztcriu  vz- 
rbfl  cncetndna. 

CoBine,  quo  rocobuu  u:ii  ttr',- 
mnnto  contutfii  ii.i  n.-ibcçn.  fel 
eoccarrldo  pola  .•W^tEiencla. 

O  delegado  rte  eervlço  r.a  l'''  * 
llola  Central  tomou  coniiiclwi.i- 
to  do  facto. 


8.  EXf.  FEZ-SE  REPRESENTAR 
’  NA  FESTA  REALIZADA  IION- 
TEM  NA  ESCOLA  HIO  GRAN¬ 
DE’  no  SUL 

ItlCi,  2(»  —  fA.)  —  O  sr.  pro- 
aidontu  da  Republica  foz-se  ro- 
proseiilar,  pelo  aoii  ajudante  de 
ordens,  mnjor  Aftonso  Ferrei¬ 
ra,  na  festa  hoJo  ronllzada  na 
Escola  Rio  Grando  do  8ul,  com- 
memoratlva  do  movimento  repu- 
blicano  de  1835. 


ra(i  cnbn.  onue  sera  aauo  a  =«-  Araújo  0 

,  Jlontelro  do  Tourinho  0 

♦  n!  !):  pharmaeeutlco  Cândido  BU' 

Fallocoram,  no  dia  IS  do  cor-  doro  Corrêa,  o  "" 
rente  moz,  no  llosplUI  de  Santa  tenente,  eom  o 
Caaa  do  Misericórdia,  Thoraas  joão  Baptista 
Benediclo  do  Moura  de  Camargo,  Junior,  amanuense 
dr.  Gota- I  do  46  annoa  do  edaclo,  brasileiro;  no  t-.  ^  ‘ 
éonhorlta  Manuel  Comes,  d»  56  annos  de  Guerra: 

Eugênio  1  odade.  português.  concedendo 


o  no  posto  do  2.0 
respectivo  soldo, 
do  Vnícencolloa 

_ -;q  do  l.a  elníM 

Departamento  do  Pessoal  da 

aposenladotln  a 


k 


CORREIO  paulistano 


rcpmontanto  UlDiomatico  ncnta 
capital,  pvdlu  niitorlaaçllo  para  u 
mlHüllu  FrobonluH  atrnvoHaai  u 
zoim  (Io  Atocnni)>tqu(),  om  cucada, 
entrosando  os  unimacu  aliutidos 
n  npunlmdoH,  pnra  conatltulroni 
collogOcK  sclcntlfloav. 


flnlsslmu  Ucnsaba  como  icnt' 
braiigu  doa  acuo  uabdltoii  auaira 
llnnos. 


no  Municipal 


GRÉCIA 

Veniüelos  partiu,  para 
Nápoles 

ATUENa:<,  go  —  o  ar.  Vonl. 
zolos  partiu  pura  Nupolea,  do 
ondo  Bcgulrd  liumodlutamonto 
para  Xtomn.  —  (iiuvaa). 


A  FUTURA  P4ATRIZ  DE  »SAT;ro 


INGLATERRA 
Affonso  Xni  chegou  á 
Escossia 

IiOKDKBS,  20  —  O  rol  A((on> 
80  XIII  uliogou,  iiojo,  n  Dunro- 
blii,  im  BHoossIa,  propriedado  do 
duquo  Soutiiortnnd.  —  (Havas). 

Pallecimento  de  um  di¬ 
plomata  seiTio 

tiONDRBH.  20  —  Falloceu  o 
dlpIomBlu  Whlichoad.  antigo  ml- 


ucontoco  com  oa  homens,  que 
palpitam  o  vivem  na  eua  curva 
superfície. 

Sempre  acreditei  uo  multo  do 
verdade  que  czisto  no  “iilliil  no- 
vum"  do  Salomdo  c  na  afflrma- 
C&o  do  que  tudo  so  repete. 

Podo  a  forma  apreflontur-no 
com  aspectos  enganadoramonto 
tnodites,  moa  o  fundo  confirma 
sempre  a  oxactldüo  do  Intcrca- 
santo  phenoineno. 

Um  verdadeiro  rotatlvlsmo. 

N’&o  ba  contradlcgSo  alguma 
cm  que  0  qiie  ubl  floa  dito  o  ou 
Innusavels  peogroseos  do  nosso 
acculo. 

Simples  quc«tilo  do  maior  ou 
menor  liabtlldacie  na  "mleo  au 
point*  da  objcctlva  observadora. 

A  medicina  prosonteinenie  en¬ 
saia  passos  osporaogosofi  na  ve¬ 
lha  seara  explorada  por  Utp- 
pocratCfi  o,  ha  multos  séculos, 
desprezada  como  eignal  gritante 
do  Ignoranola  u  atraso. 

13,  aeelm,  om  todos  os  ramos 
dutj  sclenolas  o  das  arue. 

Na  literatura,  apóe  a  Indigce- 
tSo  provocada  pelo  abuso  do 
romantismo  o  seus  euccodanooc, 
surgiu  a  nodoz  fria  da  verdade 
pela  porta  dO  realismo  no  £CU 
bodtonde  pliotograpb'sma. 

Besn  «pldcmia  literária  ntlln- 
glu  o  mundo  da  musica,  da  pln- 
tu:-a  0  outros  recantos  que  parc¬ 
elam  ou  dovorlam  cetnr  llidom- 
r.cs  ao  terrível  contacto. 

Mae,  (|U0  Bcria  do  homem  cem 
o  consolo  salvador  dou  fionhoa, 
dovanoioe. 


sagrado  oyborto  propulsor  de 
faltos  generosos, 

Aldm  (llseo,  a  sua  muelca, 
ohela  do  doccs  melodias  do  ía- 
cll  apprchensúo  o  riqueza  do  co¬ 
lorido,  empolga  eoinpro  a  Ima¬ 
ginação  popular. 

Dahl  0  seu  ngrado, 

O  ultractlvo  du  toes  qualida¬ 
des,  alllado  .aOs  nomeu  prcotlglo- 
BOs  dos  seus  prlnelpace  intor- 
pretes,  na  noite  do  houtom,  ex¬ 
plica  perfoltamente  a  concorrên¬ 
cia  fOra  do  commum  que  afflulu 
ao  Municipal, 

Na  prosonto  temporada  ainda 
niio  houve  enchente  cguel. 

Pelo  nlscro  rumor  dos  nppluu- 
Eoa  repetidos  Jd  so  podo  avaliar 
o  pleno  oontcnlamento  dessa 
inulltd3o,  com  o  espectáculo  dc 
hontnm. 

O  tenor  Glgll,  no  primeiro  noto, 
n  prinolpalmenio  no  terceiro,  ee- 
teve  Irreprelicnslvol. 

A  conhecida  “Itieovan  Ic  atcllo" 
provocou  umn  ovaedo  da  sala  que 
0  obrigou  a  hisar  o  atristurado  o 
vibrante  trecho  da  opera  puccl- 
nlana. 

Claudia  Muzlo  udo  discrepou 
uma  s6  linha  do  principio  a  fim. 

Cantou  u  representou  do  modo 
perfeito. 

No  "visei  d‘artc"  recebeu  pro¬ 
longados  0  calorosos  apptausos. 

llsses  dois  artistas  dlstanola- 
ram-so  do  modo  sensível  dos  do¬ 
mais  personagens. 

O  bnrylonn  btrncclarl,  de  neme 
glorioso,  superou  em  arte,  e  arte 
ndmlravel,  o  qno  Ji  lhe  falta  ciu 
voz. 

Os  domais  artisLas  fizeram  o 
quu  puderam. 

O  conoertante  do  final  do  pri¬ 
meiro  acto  mereceu  palmas  sin¬ 
ceras. 

Orchosira  digna  do  todos  os 
elogios  sob  a  dlreccão  do  maes¬ 
tro  Prauco  Paolantonlo, 

Bons  oa  soouarloB,  —  3i.  rr. 


do  pacto 
Crecla. 


liBIUilM,  20  —  O  prosIdonCo 
nindcnburg  visitou  demorada- 
mente  a  roglAo  carbonífera  da 
baixo  Sllesln,  procurando  Infor¬ 
mar-se  pormonorlzadamonto  das 
necessidades  da  Industria  o  da 
«UuBçSo  geral  dos  trabalhado¬ 
res  n  Buns  famílias. 

Discursando  om  iigradecimoii- 
to  ds  homenagens  da  popuIagAo 
local,  o  chefe  do  executivo  nllo- 
mdo  prometlcu  fazer  tudo  o 
que  estivesse  ao  eeu  alcance,  no 
sentido  do  melhorar  no  condlcOos 
de  trabalho  o  a  vida  da  regido. 
—  (Havas). 

O  sr.  Stresemann  e  a 
pasta  dos  Extrangeiro 

BBHUM, 


RÚSSIA 

Empréstimo  de  Ires  mi' 
Ihões  de  rublos 

MOSCOW,  20—0 


'comltí" 

oxcontlvo  central  dos  Sovlets  re¬ 
solveu  omltllr  um  omproallnio 
Interior,  na  Iniportancla  do  300 


HUNGRIA 

Congi‘esso  de  Compos*» 
tores  e  Libretistas 

BÜDAPEST,  20  —  Nos  primei¬ 
ros  dias  do  outubro  proximo, 
rouno-eo  nesta  capital,  o  Con¬ 
gresso  Mundial  do  Co.TiposItores 
o  hlbrotlstas. 

Essa  rounifio  ost4  despertando 
grande  Interesso  nos  meles  mu- 
slcaen  o  literários,  —  (Havas) 


20  (A.)  —  Os  Jor- 
naos  afflrmatn  que  o  sr.  Stro- 
eomann  reassumirá,  .a  pasta  dos 
negocies  exirangolros  em  l.o  dc 
novembro. 

Aggressão  ao  consul  do 
do  Brasil  em  Bremen 

BEULIM,  20  —  O  “Vorwnerts” 
dn  hoje  conta  que,  em  dias  da 
oemaila  passada,  o  eonsul  do 
Brusll  cm  Bremen,  foi  nggrodido 
em  plena  run,  por  um  grupo  de 
jovens  “racistas",  quo  o  toma 
rnm  por  judeu.  O  consul,  gravo 
monto  ferido  na  cnboqa,  cahlu  no 
olilto  ecm  e-L-ntldos,  sendo  depois 
transportado  para  sua  rt^ildcn- 
cia,  onde  floou  do  cama  vários 
dlos.  —  (Ilava.s). 

Congresso  de 

Neurologia 

IIAMBUnflO,  20  —  No  Con¬ 

gresso  Internnclonat  da  Nouro- 
login,  aqui  reunido,  toma  parto 
grande  numere  Uo  notabilidades, 
entre  as  quucs  os  cclontlnlas 
brasileiros  Auítregeslln,  pao  e 
flllin  0  o  professor  VIannn.  — 
(Havas), 

A  prisão  de  Stinnes 


PAniS.,20  (A.)  —  A  Comrals- 
«ao  de  PlnsncaB  da  Onmnra  ap- 
provou  0  aitsrmento  dos  honorá¬ 
rios  d(W!  membros  do  gabinete 
Onr.t  I.SO  mll  francoB  annones, 
oldtn  dc  5«  mll  francos  a  cada 
um  como  Indcmnlz.-igâo  dns  tles- 
eesns  de  Iransporie. 

Regulamento  da  policia 
sanitaria 

rARlS,  20  _  Foi  publicado 
hoJn  um  jlcCreto  ntodlflcnndo  os 
artlcofl  17  e  IS  do  regulamento 
da  Bollnl,!  S.anttnrin.  Dora  avan¬ 
te  os  n-vles  culredoe  noa  por 
•os  d.i  Franca  e  dn  Argelln  po. 
deril-i  subslllulr  a  opernetto  obrl- 
catorln  ou  eventual  dn  inspeceflo 
Por  uma  drelarneCn  antecipado 
4*  antorlilndes  nnnItnHas,  nma 
vez  qup  r-s!ej.im  miinldoe  do  boas 
tn(»inllnC"P.<  «nnltarlns. 

Es.sa  de.-larncS.-i  seril  f-'Ila  pn- 
to  medfen  -le  borde  -  'TTavnsV 

AlBBnrTern^  p  Gnilhtiud 

rir.\  ivTrnnsstxTR  extiír. 

n-sm»  rovFRTiTiit  prm»  fx. 

pf.nn  \T)on  nr.tncnT 

38  —  O  fnmopo  oxpin- 
T.ador  i2hflrcoí.  riue  chegou  hon- 
leni  n  .^nínt  Mnio,  do  regrerao  dn 
«na  oxnedic.lo  .Is  rrgines  poln- 
res,  em  nroem-n  dc  Amiindsen. 
0  do  commandnnte  fiuilbnnd.  foi 
r-nlvevistndn,  ao  desembarcar 
pelos  rcnrceentnnte»  jos  Jorpae- 
n  quem  derlnron 


SUISSA 

A  proposito  do  abasteci¬ 
mento  de  tngo  ao  paiz 

BERNA,  20  —  0  Ckinsolho  Atu- 
nlolpal  resolveu  hoje  publicar 
uma  proclnmacilo  aconsolimndo 
ao  povo  11  rejeitar  a  Iniciativa 
popular,  relativa  ao  .ibastoclmcn- 
to  de  trigo  oo  palz,  cem  tnono- 
pollo. 

O  Conselho  Federal  npprovou 
tombem  o  enntra-projecto.  — 
(liavas). 


A  arulildlo(»isu  ds  Slo  Paulo 
Q  a  clrcum-scripcno  coelosiastica 
brasileira,  ondo  mala  se  edificam 
templos  aumptuooos,  erguidos 
pola  generosidade  e  fervor  do 
nosso  eatholleo  povo, 

Ha  nctualmonlo  mnis  do  cln- 
coenltt  Igrejas,  seja  cm  con*- 
truccáo,  seja  cni  rotormas,  mul- 
l.as  do.s  qu.ies  oni  v!n  dc  conolu- 
sSo. 

E’  nrto  resta  duvida,  uma  ca- 
picndida  iimnlfostacdo  da  fC<  o 
da  disciplina  que,  cob  a  orlen- 
taqilo  0  rtcsvulo»!  do  dignos  o  II- 
luslrados  sacerdoton,  amparados 
pclns  beníams  o  estímulos  do 
nosso  venerável  niotropolltu,  a- 
nlmani  e  erguem  a  alma  catho- 
lloa  paulIsUi. 

B  nlto  £•  s6  om  a  capital  quo 
observainoB  eato  movimento  -or- 
chlicctonlco. 

As  parochio-s  do  interior,  su- 
Jcltaa  A  jurisdlccOo  do  .arcebis¬ 
pado,  não  ficam  A  rectaguarda. 

Hoje,  offcrcuemoa  aos  nossos 
leitores  o  “ollchê"  do  projooto 
approvado  da  nova  matriz  da 


1-  ms.)  e  outran  dc*pcndea‘'!-7 
neueEõnrlas, 

.\s  dlntcneõee  i.ão  as  v^-ulnti!; 
Uo  conjunto,  1*  inctrns  dt  frepti' 
pOr  01  metros  dc  fuudo;  torre  Sj 
nietroa  de  altura.  Interosmen;'.: 
navo  central.  10  metro»  iia  i5> 
gura.  e  uavea  latcraes,  1  metr  .’  , 
teudo  toda-s,  de  compriaients  ts 
metros.  Uma  escada,  .cm  iwi;. 
to  armado,  llg.ari  o  tiav|n;oir.,j 
terreo  com  o  edro  c  com  ii  terr-  , 
.-V  -altura  preclea  da  nova  uiatr;: 
fúra.  a  torre,  será  dc  12  .•nrt.Xi;.’ 
PoosuIrA  ainda  a  matriz,  o-.n  sm 
torro,  um  bom  rclogto. 

O  nosso  distlnoto  eatriViíU-j-, 
elogiou  o  ar.  .Tn&o  Scarano,  qu(, 
sob  a  orlõiiUcSo  de  n..  illrisó 
ae  obras  da  matriz  do  Paílo. 

—  O  rovmo.  vlgarlti  do  f.il,„ 
sr,  piidro  João  lUt  Silva  Ceaw] 
loln  empregado  o  niolhor  d"  ítas 
esfurqos,  para  »  rMllzae.io  Ci 
projecto  do  ar.  Purebio, 

Alma  moça,  cbela  do  í-:-  4  Oj 
cnlhmilasmo.  <1  padre  (3outc  zà-j 
dc-scanca:  ainda  ha  pouco,  tj. 
mol-o,  om  melo  de  seu  povo,  c:- 
riglndo  on  trabalhcii  aíadlgo.-i>.i 
fie  artístico  eortanion,  oro  b-at. 
ticlo  dae  obraa  de  auR  matriz. 

Ello  Icm  C!difranr..a.i  j.r  q 
multo  era  breve,  ko  ergucr.i.  ra:,! 
gloria  do  Douc  0  honra  da  p0''i 
do  au4  ostola,  0  templo  ihiVc-  d. 
Salto.  Em  carta,  a  uúa  eadfrcf.u. 
da,  com  slmploza  0  bo-,u.-id?.  i> 
piedoso  cactrdotú  iiiiano,  — '  v 
terra  das  egrejas  0  do:i  lió.-ij  -.'i- 
drec,  —  esperançado  o  rf  -oam- 
cldo,  refere-tfo  ao  v=pirl  a';:.i. 
mento  religioso  des  faltent:.', 
BCnipre  proinplo.s  om  ■.•-'.ss.:- 
aos  appellos  do  sea  auud,,  pài- 
tor.  não  regateando,  ■.  0  o;, 
tentar,  tudo  0  quo  Ib  tiu,.- 
tem  os  -seuj  recursos  p  .'uuicrlu'. 

Oumprlmcntaino.p  0  dlrunce 
engenheiro  Purohlo  u  o  revu  -  , 
padre  João  da  Silva  Couto,  pél  i 
seu  notável  emprcheiidiacatt-, 
bem  como  o  catlmllco  pove  ãc 
Salto,  pda  sua  dedicação  <1  yc- 
nerosld.Tdo,  agora  olmenrudio  em 
um  acontoctmínti,  consolador.  — 
B.  dc  A, 


dos  phantaelae,  doe 
dOB  caslolloii  construídos  no  ar, 
dos  Bcudavcls  lIluoOcs? 

Para  viver  iioceBcltamea  disso 
como  de  ar  para  08  pulmões. 

A  ojiera  “Toíca"  representa 
uro  reflexo  hybrido  de  duas  cor- 
ícntCh  oppostas  amulguraadas 
por  um  piinipelro  do  sOffrtracn- 
to«,  de  torturas,  dt  angustias. 

Sl.  por  um  lado,  fere  as  dc- 


POLONL4 

Quarenta  mil  operários 
era  greve 

VARSOVI.t,  20  —  Per  CBt.arara 
em  dosnccordo  com  os  patrões, 
sobre  questões  do  dloolpllna,  do- 
clnrarnm-so,  hoje,  oin  grtve,  . . . 
19.080  operarien  das  fabricas  do 
tecidos  do  Lodz.  —  (nnva?). 


BERMJf,  20  —  O  Indii-strlal 
.Stinnes  Filho,  hn  dias  presn  per 
ter  ficado  pruvnda  a  siia  culpa- 
bllldado  no  caso  rios  tttulor:  dii 
divida  da  guerra,  .sorA  brovemen- 
(e  poato  om  liberdade,  sob  fian¬ 
ça. 

Sllnncs  protesta  a  enda  tno- 
mento  a  siia  Innoccncia  e  nu  .m- 
Lorldadcs  jurllcines,  no  contrario 
pcr.slEtom  cm  julgal-o  culpado 
—  (Ilava-s) . 


psrlsl.''nses, 
nite,  na  0110  opinião,  rtoí-orrepti' 
do  que  ptiilnrs  npursr  pessonl- 
menl.'»  n.seitellas  regiões,  os  trl- 
piilnntp'!  dn  "Tmllian  terl.qin 
«Ido  vlrUmas  do  iiinn  “panne" 
nn  motor  do  apnnreHio,  oceor- 
rlda,  nrovnvolmente.  logo  apAp 
í  srta  pnrtidfl  p.or.a  o  vf-n  de  !n- 
veatle.ieãq  qiin  prr.Jeclnvnm. 

O  comni.mdnntc  do  “Poiirquols 
Pne?"  nianlfentoii  .slndn  o  pro¬ 
fundo  de-sgordo  de  que  partllhíl- 
vntn  todo»  oí  .«eiis  qellaborndores 
pele  fr.-.c.os.so  do  íiia  tontallvn. 
no  «enlldo  d<i  der.-obrir  o  para- 
doiro  rjos  dois  nbnegndq»  oxpe- 
dlolonfirle-s  0  terminou  d-tela- 
r.indo  qrie  .t  bua  vl.sgcm  nSo  fd- 
r.a  cemplelanKinto  perdida,  pois 
po  d.v-ursn  da  rpesma  lhe  fôra 
d.edo  proceder  a  innumorafl  0  lin- 
porlaptís  obsei-vitções  sclentlfl- 
oiip.  —  (Havas). 

Chpgoii  a  Paris  o  chan- 
coller  da  Yugo  Slavia 

PARTS  28  —  -Voaba  do  chegar 
a  esta  eaplial  o  ministro  dos 
ExtrnngelroR  -la  Tugo-Slnvla,  sr, 
Mnrlnltovllcli,  —  (liavas). 

As  exportações  c  as 
importações 

lUIUS,  20  —  .\s  «xporlaqõcs 

rii;  !lgo..:to,  í-xcoderum  dc  . 

'3.969.800  toneladus  às  Importa- 
çuCd  do  mi-smo  período. 

Nos  oito  primeiros  mezes  do 
anno  corrente,  houve  uma  dlml- 
nulçAo  nas  lmport.içõcs  Jc 
1.791.303  toneladas  i.ebro  na  de 
egual  perlado  de  1927,  mas,  as 
cxporlnçõcs  tiveram  um  .au- 
gmente  de  2.027.922  toccladue. 
—  (liavas). 

Almoço  ao  casal 
Baldwin 

PAIltS.  20  —  .\  Embaixada  da 
loglaterra  offcreccu  um  al.motio  , 
Intimo  ao  primeiro  ministro  brl-  ] 
tennlco  0  li  sr.a.  Daldwin. 

Asfibçtlriim  lambem  os  srs. 
PoIncarO  q  Bortliclot  c  outras 
personalidades  francczas  0  in- 
I  gk-zas.  —  (liavas). 

A  situação  da  política 
externa 

I'A1MS.  20  —  0  sr.  Drland  cx- 
poz,  boje,  aoB  seus  collegus  do 
gabinete,  a  situação  dfi  política 
externa  0  oa  resultsdos  das  nc- 
goelaçõoB  d«  Genebra. 

O  mlnla’..'o  do  Ar,  sr.  Eauront 
Bj-nne,  désorovou.  lambem,  o 
plano  do  ruorganízacno  dos  ser¬ 
viços  do  sua  pasta  u  o«  resul¬ 
tados  dos  suas  conversações  com 
o*  mlntsfrnj  interessados.  — 
(Havas). 

Casa  dos  Fraiicczes  no 
cxtrangeiio 

P.tniS,  2c  —  Ab  Cumara»  de 
Commorcio  Francczas  110  nxlrnn- 
golro,  formularam  votos  pela 
creação  om  Pari»,  da  Caua  dos 
Franceses  no  Extraiigclro,  om 
ligação  llitlnm  com  es  serviços 
públicos.  —  (Havas). 

O  ministro  italia¬ 
no  apresentou  cre- 
denciaes  ao  rei  Ah- 
med  Zogu’ 

PARIS,  20  (Esp.)  —  Tologra- 
pliam  do  Tlretia.que  o  ministro 
italiano  Sota  .apresentou  suas 
crodenolae.q  ao  rcl  Ahmod  Zogu', 


LETHONIA 

Prevê-se  a  dissolução 
de  um  partido 

RIGA,  20  —  — -Vs  autoridades 
oppnzcram  hoje  os  selloa  noa 
Centro»  dos  Soelnllstas  Indopon- 
deiiles. 

K'  cFpcrad.i  a  e.idn  momento  n 
dissolução  do  partido,  cm  «on- 
S'5quencla  dos  aconlcclmonlos  de 
22  (lo  mc*  jiubsndo.  —  (lia- 
vas). 


»(]bre  ,aa  quiioe  (■  Grande  Conse¬ 
lho  tenha  de  n-  pronunclur. 

Artigo  S.o  —  A  qiintlrtade  da 
membro  do  (irsiule  Conselbo  não 
(•  incürapatlvi.1  ,  .-m  a  do  zenador 
cu  dcputndo. 

Artigo  6.0  —  O  membros  do 
Grande  Conselho  «onam  do  Itiimu- 
nldadcB,  não  esuudo  sujeitos  ít 
prisão,  procc-isoR  penaoB  0  mcíl- 
ilíis  ifOllvIaoH  »iim  autorização , do 
Brando  Conselho. 

.Vrtlgo  7.0  —  u  Grande  Conse¬ 
lho  itellbera  sobre  ns  chapas  dos 
deputados;  os  estatutos  0  regula- 
meatox  do  medidos  políticas  do 
partido;  nomelu  e  demitte  o  sc- 
cret-arlo,  oa  rice-sccratarios  0  os 
membro»  do  Olrectorlo  do  parti¬ 
do.  O  Grande  Con-selho  devo  aor 
consultado  sobro  todas  as  quea- 
lúc»  quo  tenham  caracter  conatl- 
liicional,  tacs  como,  projectos  da 
lel  concernentes  á  euceessão  ao 
throno,  nos  poderes  do  rei,  :is 
prcrogativas  roaos,  d  composição 


Fiz  rcsaltar  o  aspecto  -alegro  0 
'l'UU*-IfU’-LO',  NO  animado  do  todos  om  scona  e  a 
—  A  companhia  nunhuma  prooccupação  balxn  do 
provocar  garg.illmdas  da  plalfa 
fazendo  gr.aças  apalhaçadas  o'j 
festoa  0  p.ilavra(i 
teiidcnclOMmonie  pornographlcas. 

A  m.ils  fina  graça,  repetida,  In- 
.''islldii,  replifida,  torna-so  easoí- 
sa,  qu.ael  repcllente. 

Não  ([uero  fazer  alIusOcs  pes- 
eo.ios  mau,  aos  artistas  que,  pOr 
ventura,  mo  lerem,  peço  um  ligei¬ 
ro  minuto  dc  Attenção  ao  que  shl 
fica  dito. 

ü  pcior  cego  é  0  que  não  quer: 
ver  0  o  homem  Intelllgonte  deve, 
íiiiipru,  procurar  aperfelçoar-ío. 

X  assielcuoia,  que  cra  numoio- 
ca  c.q)  as  duas  (jc.ssõcs,  divertiu- 
so  ij  não  se  esqueceu  du  uppiaudir 
.VuZ(.nda  do  Oliveira,  Sylvlo  Viei¬ 
ra,  Ottllla  Amorim,  Francisco  Al- 
vuu,  Cclla  Zcnattl,  Candlda  Rora, 
CoIla  Mondes,  Paulo  Ferraz,  -Vr- 
tliiir  de  Oliveira,  .VIbIno  Vldcl, 
•Viinlia  Cttirorafi,  ü.  Frauça,  N. 
Teixeira,  J.  Fernando»  e  ai,! 
“glrl.v". 

liso  (lomoiiKlra  que  a  nova  re¬ 
vista  foi  bem  recebida  pelo  pu- 


"SI  l•OLIC^.V  l)EUfASSE~.’' 

Cl.\. 

Hü.\  visr.v 

T'i'õ-Iõ-li,  i|Uu  vem  notuaiido  com 
bem  c.xlto  no  Ihcnlro  "Roa  Via- 
ta”,  inuduu  honlum  du  cartaz.  j  Indatlndo  em 
LeVüU  á  üceaa.  eni  ambaa  a» ' 
s«a0t«,  a  rcvlrtn  “SI  a  polícia 
(iúixatse,. orlghi.il  dc  Tliu  Ee- 
vlano  u  Joio  F.tllure»  musica 


HESP.ANHA 
Explosão  de  niateiial 
bellíco 

•MADRID,  20  —  (2(1)  —  Diz  um 
telegramma  do  Tanger  'luo  ex¬ 
plodiu  uin  depoltüs  de  metralha 
dora  do  acampamento  do  Mequl- 
M(-z,  do  que  resultaram  dol  sol- 
(ladea  feridos  0  um  morto. 

Os  preiulzoB  matorlaes  foram 
grandes. 

As  mitas  do  general 
Piimo  de  Rivera 

MfVDRID,  20  —  (A.)  —  O  ge¬ 
neral  Primo  do  Uivora,  depolt 
do  visitar  demorndnmonto  0  Vnl- 
lo  do  Arnn,  volloii  a  I-cridu,  do 
ondo  porllu,  liontem,  do  regresso 
a  esta  Capital, 

Reina  paz  em  todo  o 
paiz 

MADRID,  20  —  (A.)  —  (^  «r 
Mnrtlnez  Anidn,  mlnlRtro  do  In¬ 
terior,  ein  nota  nos  jonines’,  dc- 
elnrnu  quo  a  ordem  iiãu  foi  al- 
lor.ida  ont  parto  iilguma  do  palz. 
Aocrescenla  quo  a  viagem  dc 
primeiro  mlniatro  o  chofo  (Io  go¬ 
verno  esfnv.i  «ondo  feita  com  to¬ 
da  a  felicidade. 

Primo  dc  Rivera  rc* 
gressou  a  Madrid 

MADRID,  2u  —  O  gsueral  Pri¬ 
mo  do  Rivera  regressou  bojo  da 
sua  vUgem  .i  Catalunha . 

O  chefe  do  governo  velti  satla- 
foltlflslnio  com  os  ronultados  dn 
c.vcursno. 

Ao  saber  dos  bentos  que  túni 
corrido  uUlmamcnto,  qualificou 
dc  mnus  hc.spanliAcs  c.s  que  pro¬ 
curam  desprestigiar  rj  governo,  0 
Ievnr'o  desinteresso  0  a  descon¬ 
fiança  80  csplrlle  dn  povo, 

.Vtnrdc  houve  reunião  ilo  Con- 
eellio  (Io  .Mlnülro».  em  quo  o 
marquez  do  Estrclla  trocou  im¬ 
pressões  com  qs  seus  cellegna  do 
g.iblnete  —  íHnvns). 


NOVA  YORK.  29  (EepoeUl)  — 
Kalloceu  vicllma  do  uma  «yiicop.} 
Mrdl.acs,  n.i  penti;  do  rnmmau- 
do,  A  liora  da  partida  «lo  seu  na¬ 
vio,  0  capitão  Kurtli  Orahn, 
commanitanle  do  ".Stutt  Cart" 
da  Bnth  Gerninn  IjIpí. 

O  general  Sandino 

NOVA  VORK,  20  (Espeolnl)  — 
Os  Joriines  voltaram  a  falar  «Io 
gcnornl  Snndlno,  trazendo  mn,a 
noticia  transmlttld.-i  dn  .Mnu.a- 
guii,  registando  acria»  dlvorgon- 
clns  nos  romanesçenlca  grupos 
sedlclo.so»,  combiitcndo-Ho  mu- 
tunnicnlo  nas  proximidades  das 
fronlcir.11  (Io  Honduras. 

Naufragio  de  um  navio 

NOVA  YORK.  20  (Especial  — 
O  commnndanto  do  "Santa  Ma¬ 
ria".  pertencente  d  United  Pruit' 
LIne,  radlotelcgrapliou  comrau- 
nlcnndn  0  nhundono  do  “WH- 
lh.ibco”,  portenoonto  a  Wil¬ 
liams  lilníç  que  f.azla  agua  n 
Lrczfjnlns  m Ilhas  leste  do  cabo 
Hattern.»,  n;;  costa  norlo-nmcrl- 
ennn,  devido  d.s  grosens  s.varl.is 
recebidas  dui-anlo  o  íurneSo. 


Co.tliollca  0  aos  tratados  Interna- 
clonnos  quo  Importarem  ein  alte¬ 
ração  do  i<-rrltor!o  Uo  Estado  ou 
das  coloning  uu  renuncia  o.acqul- 
slfjão  dc  tcrrltorlM. 

Artigo  S.o  —  O  Grande  Con- 
f’lho  terd  sempre  em  dia  um.t 
llstu  do  pessoas  julgadas  Idôneas 
a  exorcor  ns  funeçõea  governa- 
menlaes  pnra  aprcsontnl-a  d  Co¬ 
roa  um  caco 


Como  a  grande  data  foi  conimemorada 
na  Cidade  Eterna  e  em  outros  Ioga* 
res  —  As  festas  nos  diversos  Estados 
do  Brasil. 

-VA  ClDAUn  ETERNM 

ROMA,  20  —  O  governador  dc 
Roma  cm  commoinoração  da  da¬ 
ta  do  hoje,  dopoz  unia  corõ.t  de 
louros  110  tumulo  do  Vlctor  Ma¬ 
nuel  ü  oulra  im  brecha  da  Por- 
U  Plu. 

^  A'  tarde,  0  príncipe  Buouoam- 


vaga  0  conse¬ 
quente  nomcnçSo  para  o  cargo  dc 


PROGRAMMAS.; 

ãiC.vicjPAi,  —  lloje,  fechado. 
-Vinanhã,  l.a  récita  do  oublgnu- 
lura  com  a  "Travlata". 

*  ★  * 

C.VSI.VO  —  Cia.  Margarida 
Mas.  -Va  19,13  u  ds  21,13  a  re- 
vlala  “Rio  Nu’".  Foltronas,  .. 
3f900. 

It.  4  >9 

llO.V  VISTA  —  Ci.a.  Trõ-l(i-!a. 
-Vs  19,10  0  Ac  22  horns  a.  revis¬ 
ta  "SI  u  policia  deixarec..,", 
1’oltronaí:  05009. 

APOLLO  —  cia?’  Ablgail-Rou- 
Ileii  —  A’a  19,30  o  ds  22,30:  “A 
Caipirinha”  0  ds  21  horas:  “Me¬ 
nino  dc  ouro".  rollronas;  4|U00. 

•6  -16 

SANTA  IIEBE.V.V  —  Estria  da 
Cia.  Vclasco.  .V.»  19,15  c  ím 


nallilaúo  lyrlcx,  poísuldcr  como 
é  du  uina  voz  magnltk-a  capaz 
de  abraiigur  dc-sde  0  gencro  ly- 
rlco  a«>  dramático.  Rcgei-d  a  or- 
cliestra  0  maestro  Tuülo  Sora- 
flit. 


chefe  Uo  govuriio. 

.Vrtlgo  11.0  —  O  eocrutailo  Uo 
Partido  õ  o  sí^crelarlo  «lo  Grande 
(.'oiisolho  o  nssumird  .a  sua  prcsi- 
doiiela  no  Impedimento  do  pro- 
sldciilo  uffocllvo. 

As  «ütfiõuB  do  tirando  Conrolho 
ião  secretas  0  vallUasf,  qualquer 
quo  oeja  o  numero  do  membros 
Iirescntes  com  quo  se  rcullze.  O 
rc-gimeiito  Interno  estnbolcocrd 
üs  normas  do  tuncclonamonto  Uo 
grande  Conselho, 

Artigo  10. ((  —  wV«  funoçiles  dos 


R-vr  BELLO  HORizoi.rr; 

IIECEPC-IO  NO  CII.\Sb’(.AIlU  DV 
ITAMA 


A  OO.MPAMIIA  VED.ASCO  ES¬ 
TUEM  I10.in  NO  FANT.A  HELE- 
\A— ‘•U.M  PBB.NA  ÍOUCUILV",  A 
J'IUMElll.1  niIVJSTA  U.l  TE.M- 
PORfVU.l  —  O  t-loganln  thealro 
Santa  Iluletffl,  d.t  pr.vç.a  da  ,Sé, 
abro  lioju  smia  porias  para  ru- 
reter  a  melhor  u  maior  oomp,v- 
nhia  dc  revista  que  U;n  vindo 
í  America  do  Sal.  Trntft-so  do 


REM-O  HORIZONTE,  i)  - 
(-•V.)  —  Coinmemorando  a.  «lati 
nacional  Italiana,  o  sr.  Lourenc' 
Col.v,  consul  da  Itaila,  ibrã  r.- 

CCPQiú  Ao  .TUtertUail^is  w  iiOi 

membros  üa  colonla. 


ARGENTINA 
Os  depositos  nos  bancos 

nUE,NTjS  AlltE.S,  20  (A.)  -2- 
Fm  21  dc  ttgoslo  ultimo,  0  total 
dos  dopreUios  nos  b.xncoB  desta 
capital  -ir.i  dc  l.Sf,i!.5S9  pesos 
ourn  «  3,967,1.(6,033  pesos  pa¬ 
pel. 

O  ^•al)0l■  argentino 
“Eolo” 

BUENOIS  AIRES,  20—0  va¬ 
por  argentino  "Eolo"  atlingiu  0 
Par.igiiassu,  em  consequência  do 
ninn  colllsfin  com  o  vapor  belgii 
"Olyniple",  O*  passageiros  fo¬ 
ram  salvos 


l?.ignl  (leu  brilhante  recepção  uo 
CapItoIlo,  âs  autoridades  roma- 
njas  0  :«s  delegações  vindas  do 
tndns  as  partea  do  palz  prestar 
homciiagom  A  capital.  —  (H.i- 
vn.s.) 


A  D.AT.l  TE.H  SUJO  MflTO 
1-’ESTEJAUA 


da  revista  «j  fts  nossos  compa¬ 
nhias  desse  genero  iini  novo  gos¬ 
to  artístico  pulo  thoatro  ligeiro. 

O  elenco  quo  Volaeco  Belecclo- 
nou  para  este  nnno,  ao  quo  s* 
afflrmn,  £  ainda  superior  ao  que 
nos  trouxe  na  su-j  primeira  tem¬ 
porada  um  8.  Paulo.  Quatro  au¬ 
tenticas  “ostrella.s"  nos  palcos 
europens  vereanos  om  Eugc-tila 
Zuffoll,  iMbellta  Rulz,  Tina  üe 
Jarque  o  om  Maria  Caballí, 
comquanlo  cota  ultima  seja  da 
melhor  íntlinldadu  da  nossa  pla- 
téa. 

A  Voloeco  caoolhon  para  sua 
eetrea  no  Santa  Helena  a  auper- 
reviatn  em  2  actos  e  16  quadres, 
“Em  plona  loucura",  a  mola  sen¬ 
sacional  realização  sconlca  do 
proprlo  Velauco.  uma  verdadeira 
Orgia  de  luxo,  luzea  o  coros.  Ha 
um  numero  quo  vai  encantar  S. 
Paulo;  o  das  plumas,  em  fim  de 
noto.  Incomparável  apotheoaa  4 
boUeza,  á  graça  o  4  saude  os- 
tontcainito  doq  artistas  da  Ve- 
tasco. 

Os  ospootaouios,  não  someiu» 
os  da  bojo  como  cm  toda  a  tem¬ 
porada,  serão  por  sessões.  Ai 
19, tG  a  2l.«. 

A  procura  do  bllbelcs  tem  sido 
excepcional;  dahl  porque  nenhu¬ 
ma  loi^ldade  oxlste  quosl  para 
Os  roprooentações  desla  noite, 
estando  jã  inarcodois  lotações  nlé 
para  a  vespcral  e  noHo  ds  do¬ 
mingo  proximo. 

Gomo  Su  v9,  não  pode  ser 
maior  ncni  mais  evidente  o  In¬ 
teresse  «la  S,  Paulo  pela  volta 
multo  esperada  da  Vclaeco. 

^  ^  I 

"aio  ND»»  B'  o  C.VUTAZ  Dü 
UOHBNTO  -  Cotlnu’a,  no  Casi¬ 
no,  o  exito  do  “Rio  Nu”,  revista 
pbantastlca  do  Morolrn  Sampaio, 
quo  a  Companhia  Margarida  Max 
6m  boa  hora  resolveu  roedltar. 
Todas  as  noitos  aqoello  thsatro 
so  unoho,  não  obstanto  o  movi- 
mnnto  fõra  do  eommum  que  hã 
agora  por  todas  os  casas  de  dl- 
versões  da  cidade,  e  que  é  pro¬ 
va  do  agrado  alcançado  pola  an¬ 
tiga  t  Intorossantlualma  peça. 


21,43  a 
cura". 


uiiuro  uo  governo,  por  proposta 
do  Grande  Conselho.  O  Sou  man¬ 
dato  durar.A  2  fiimoc  0  potiori  ser 
prorogado. 

Por  decreto  real  o  proposi.a  do 
cliofe  (lo  Governo,  o  so(n*otarlo  do 
Partido  Fascista  põdo  ser  chama¬ 
do  a  tomar  parto  nas  reuniões  do 
Conselho  do  Jllnlatros”. 


JUIZ  DE  FO’IE\,  20  —  f.V.)  - 
Tem  sido  nqui  multo  fertejsd), 
pela  colonla  Italiano,  a  data  ds 
hoje. 

Entro  03  numeros  do  rionrat.i- 
ma  do  festojoa,  consta  uma  reu¬ 
nião  no  parquo  local,  «-  iim-i 
sessão  cívica  ni  Soctvda'lo  Bcr- 
sagllcri. 


UTSTninuicAn  de 
RECOMPENSAS 


P.OJLV,  29  —  .\  data  da  unifi¬ 
cação  da  Italla,  foi  solcnnomen- 
tc  celebrada  um  lodo  0  oaiz. 

Nesta  capital  rcallzaram-zo 
varias  cerimonias  a  ã  tarde  hou¬ 
ve  110  Capltollu  distribuição  «le 
recompensas  do  valer  clvlI,  en¬ 
tro  ns  qunes  uma  medalha  da 
ouro,  10  do  prata  0  21  do  bron¬ 
ze,  alêm  da  fundação  Carneglc, 
—  (Havas.) 


ra  a  entrega  de  creüonclacs  c 
condo  Grandvlollc,  novo  embai¬ 
xador  d.i  Inglaterra  na  Bélgica. 
—  (Havas). 

A  sra.  Barros  Moreii’a 

BUUXEEBAa,  20  —  A  rahilia 
Etlzabcth  recebeu  hoje  a  ora. 
Barros  Moreira,  com  quem  con 
veraou  longamcnto  sobre  o  Bra¬ 
sil.  —  (Huvas). 

A  questão  da  amnistia 

BRUXELUAS,  29  —  A  Cnmarn 


(Uav.a8) 

Quadros  de  um  grande 
pintor  argentino 

BUENOS  AIHES,  20  (A)  —  O 
Exeuiillvo  )>udlu  .no  Congresso 
autorização  pnra  dispender  n  Im- 
portunda  do  200  mll  poses,  na 


PORTUGAL 
A  maioridade  do  princi 
pc  Duarte  Nuno 

BISBOA, 


E.M  PORTO  ALEORB 


A  ENCllE.VTB  «üE  IMNDA  A 
CAPITAL  DETEHMINOb  Füb- 
SE.M  SUSPENSAS  .VS  l  EST.Yt 
COMME9IOIIATIVAS  DU  lUV 
DE  UONTEãl 


.  20  (A.)  —  O  Partido 
Inlograliiilu  commemorã,  no  dta 
23  do  eorrunU,  data  cm  quo  0 
uríiiolps  Duorto  Nuno,  íllho  do 
d.  ãliguel  u  pretondonto  no 
tliroao,  uttltige  a  maioridade. 

Nesse  «lla,  a  Janta  central  In¬ 
tegralista  lun(;arà  um  manifesto, 
eiolarccendo  ns  pretensões  ml- 
guollslae  0  n  posiçãq  do  partido 
om  face  das  outras  correntes 
momarchlcas. 

Desasti‘c  na  estrada  dc 
Cinti*a 

LISBOA,  20  —  Na  estrada  do 
Cintra  dou-ue,  esta  tardo,  uni  de¬ 
sastre  do  automóvel  do  quu  re¬ 
sultou  u  morte  de  tros  pessoas. 

Fionram  ferides  mais  dois  pas» 
.angolros  do  carro.  —  (Havas). 

Os  direitos  ao  throno  lu¬ 
sitano 

LISBOA,  20  (A)  —  informações 
fidedignas  dizem  quo  o  proprlo 
prinulpo  «I.  Duarte  Nuno  redigiu 
o  manifesto  que  sahirã  n  23  do 
cerronto,  data  em  «lUo  ntttngo  ã 
maioridade,  reivindicando  ns  seus 
pretensos  «llreitos  ao  throno  por- 
tugnez. 

Grande  caçada  em 
Moçambique 

LISBOA,  20  (A)  —  O  governo 
allcmão,  por  Intermédio  dc  neu 


EM  COn>TIBA 


PORTO  ALECRI-l,  20  —  (A.)  - 
Devido  ã  enchente  «luu  tnmiüa 
esta  capital  u  localidades  vl:l- 
nha»,  0  governo  resolveu  tui- 
pendor  .is  fastas  marcadas  pari  ’ 
commomoraçãíj  da  data  do  lioh. 
Essas  festas  constariam  «Io  rece¬ 
pção  em  palacto  por  i.  cxu.,  fof* 
matura  da  brigada  militar  a 
solonnidado  na  Escola  Gcnirtí' 
montar. 

Polo  mesmo  motivo,  a  rra.  JS' 
lletn  Tclloi  de  Jtenezes  adiou  c 
sou  concerto,  marcado  pnra  lioJc. 


URUGUAY 

Banquete  oíferecido  pe¬ 
lo  encarregado  de  iie- 
godos  do  Brasil 

MONTEVIDÉU,  20  —  (A.)  — 
O  oneerrogado  de  negoclos  do 
Brasil  nesta  capital,  «Ir.  Cyro  do 
Freitas  Vollc,  efforeoou,  hontom, 
um  banquete  nos  ministros  da 
Guerra  0  da  Marinha,  a  quo  as¬ 
sistiram  n  eddldo  militar  argen¬ 
tino  0  todo  o  pessoal  da  lega¬ 
ção  0  (lo  (lonsuindo  brasileiros. 


.IPRBSENTA-.SE  EMJIANDEI- 
RADA  TOUA  a  cidade  DH 
OORITIDA  —  IIOMENAGE]! 

dedicada  a»  ITALI.V 


COniTIBA,  20  (A)  —  A  com- 
raoinoraçfio  da  data  d.x  unifica¬ 
ção  da  Italla  tem  sido  multo 
festejada  no  Estado. 

Toda  a  cidade  so  upresent.a 
ombandoiroda.  O  “Plarlo  da  Tar¬ 
do"  dou,  lioje,  uma  edição  espe¬ 
cial  dedicada  ã  Italla. 


Contrlbue  Immensamonte  para 
Isso  o  bom  desempenho  do  elen¬ 
co,  a  começar  do  sua  primeira 
figura,  a  aelrU  que  lho  dá  0  no- 
mc. 

Em  "Rio  Nu*”,  Glargcrlda  Max 
faz  selg  papeis,  cada  qual  mais 
Interessante  e  melhor  desempe¬ 
nhado.  Desde  “Lusbolllno"  —  o 
filho  m.ila  novo  ilo  Diabo  mais 
vslho,  quo  vem  á  terra,  numa 
missão  sataniea,  como  soja  espa¬ 
lhar  n  febre  nmarolla  e  outras 
doRgraças  pota  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  —  atõ  a  “Aurora",  a 
orladinha  da  “Pensão  do  Seu  An- 
tonlo”,  a  “Banhista",  o  “Telc- 
phone"  c  a  “Mulher  portugunza", 
Margarida  Max  õ  sempre  n  mee- 
ma  “astrella"  fulgurante  do  que 
Irradl.a  a  maior  parto  do  presti¬ 
gio  de  »ua  companhia. 

—  Hoje,  nas  duas  soEsOes  cos- 
tumelrn».  “Rio  Nu’"" 


A.S  irOMENACENN  DA  COtOMt 
italiana  Eãl  IIDENO»  AIRES 

BUENOS  AIRES.  20  —  (A.)  - 
Por  motivo  da  data  «la  Ililla,  •• 
CQloiiia  Italiana  deposileu  niuIU” 
coroas  0  palmas  de  tlnres  no  í-l 
dos  monumentos  do  San  M.artlii. 
M.axzinl  o  Garihaldl. 

A*  noite,  no  Club  Italiano,  reo* 
llza-so  O  grande  banqueta  «Iz  zb-* 
lonia, 

OS  coMoiENr.inios  da  i.w- 
PRENSA  DO  CHILE 

SANTIAGO,  20  —  (A.)  — 
a  Imprensa  desla  capital  Irai» 
hoje,  eom  destaque,  da  paseaglbi 
ria  grande  data  da  Italla,  fazend® 
Hsongelro»  referencias  â.”  rc'®' 
<’Bes,  endn  vez  mala  crcíccntcb 
entro  0  Chile  e  a  Italla, 


O  Sll.  AFFONSO  DE  CA.AIAIt- 
GO  B  SEÜS  KECIIETAIIIOS 
.VURACtADOS  PELO  REI  VI. 
CTOU  8IANUEI,  —  SOLK.NNES 
FBSTEJO.S  intOMOVIDOS  PE- 
L.V  “SOCIEDADE  CIDSEPPE 
CAIllUALDP' 


(liavas) 


AUSTRÁLIA 

Affonso  Xin  a  monsc’ 
nhor  Irastroza 

SYDNEV,  20 


CORITIBA,  20  (A)  —  Roai:- 
sam-so  hoje,  na  Sociedade  Olu- 
soppo  Garibaldl,  sotonnos  testas 
nommomoratlvas  da  «lata  dn  uni¬ 
ficação  da  Italla. 

Durante  a  tosta  será  entregue 
ao  dr.  Affonso  do  Camargo  a 


SANTA  OATHARINA 
Exportação  de  pinho 
senado 

FI/IRIANOPOLIS,  20  (A.)  — 
Oo  janeiro  a  agasto-  deelo  nnno, 
foram  exportadoB,  pela  Ilnlia  S. 
FrniioUco-Porlo  União,  da  19.  F. 
8.  Paulo-R.  Grande,  GO. 272.000 
Icllos  lie  pinho  serrado,  que  paga¬ 
ram  dc  freto  l.SO!  contou. 


O  ral  Affonao 
XIIl  olrigiu  um  telegramma  a 
monsenhor  Irastroza,  bispo  de 
Oribuola,  signifleanilo  ns  seus 
agradoclmontos  pola  fidelidade  e 
devotamunto  da  colonla  hespa- 
nhola  nrwsa  cidade. 

Está  aberta  entro  os  elemen¬ 
tos  da  colonla  nma  subsorlpção 
destinada  a  offcrecor  ao  rd  umn 


oommendndores  da  mesma  or¬ 
dem,  UlstIncçOea  conferidas  nltl- 
mnmcnto  ãn  autoridade»  para¬ 
naenses  por  sua  majestade  o  rcl 


da  italls. 


ntv^ 


SJCSíí^OAf^ 


^ÍVV***.J'fi 


CORREIO  PAULISTANO! 
OS  VICiADOS 


Cllo  BO  oommovo  com  a  slnea- 
loza  da  Jovon.  Unalna-Ilie  como 
conqulNtor  o  coragila  do  homoni 
guo  ella  ama. 

OlBs  depois  Qraco  dotlne  a 
BUa  atlUudo  com  Tony,  dosenira- 
nando-o  dg  vet  cm  (avor  dc  OlI- 
ly,  com  qaom  Iobo  combina  oa- 
aamonto. 

Palrloln  toma  oniao  o  sogun- 
do  capitulo  do  IIvtó  ''Parsonall* 
dado",  (iUD  Tony  lho  Indicou  co¬ 
mo  bom  para  conquistar  o  coraj 
guo  do  liomcm  amado.  Bem  mais 
delongas,  conseguo  um  emprego 
Ho  osoriptorlo  do  Tony  o,  Inson- 
slvolmonte  para  cllc,  vai-Ilic 
conquistando  o  coragno  utd  6 
ruildlgúo  coinplotu.  Ellu  oomeqa 
s,  tor  clumcs  do  "outro"  cujo  a- 
roor  Patrícia  lho  revolou  em  par¬ 
te.  Oe  surpresa  om  surpresa  In¬ 
tima,  ehcBa  d  connolusilo  do  que 
a  ania  sincoramonte  o  nüo  mais 
so  contem.  Um  dln,  quando  a 
eondiis  parn  caso,  toma-a,  do 
reponto  uoe  bragos  o  botja-a  n- 
palxoDudamontú. 

Ciraco  conta,  na  o.\ocug.\o  do 
todos  os  seus  caprichos  o  lovlon- 
dades,  com  a  solicita  solidário* 
dado  da  mito.  Ao  duas  presen¬ 
ciam  a  geona  do  amor  ontro  Tony 
0  a  modesta  Potrlola.  Dosco- 
brem  depois  o  Uv»'o  da  s.abodo- 
ria  do  amor  o  so  enfurooom. 

Potrlola  rccola,  por  Isao,  per- 
dor  Tony,  quando  ollo  doscohvlr 
a  vordado  Itosolvlda  a  dotandor 
o  sou  amor,  corro  d  casa  do  nil- 
ly,  onoonlrando-o  ahl  rosonando 
sob  a  acçtto  do  uma  completa  j 
ombriagues  I 

Iramcdlutamcnto  põo  oUa  o 
quarto  era  lomplotn  Ueeordem  e> 
Isto  íollo,  tclophona  para  Tony, 
pedlndo-lho  atílicta,  vir  llvral- 
a  do  ClIIy.  Tony  nSo  se  fan  o.t- 
pararl  Chega,  di  um  soceo  em 
Bllly,  Injuria  Palrlola  o  so  va- 
tlra. 

Palrlola,  anto  tamanha  dcoo- 
POúo,  floa  Inconaolavol .  sa  o  p.ac 
procura  minorar  a  sua  graiido 
megua. 

Tony,  porCm.  li  nfio  O  senhor 
do  peu  coragQo.  Volta  í  casa  do 
Patrícia  para  saber  a!  cila  ama 
Bllly. 

A.  moça  ser.lo  uma  alogrla  In- 
dlsivel  c.  corrondo  para  os  bra- 
ros  do  amado,  confossa-lho  a 


JN.OXAS  E  NOITNHAS  DA  CIMELANDIA 


Porte  tempestade  cahiu  sobre  Nova  York  —  A  si' 
tuação  em  Porto  Rico,  creada  pelo  violento  tor 
nado  dc  ha  dias,  é  desoladora 

rOUTB  TliIJII'B«TAUi:  CAHIi; 

Bonniü  fiovA  vonií 


CAMPINAS 


do|  O  seu  oonipanhelro,  chama -so 
al-|Edg.Tr(l  n^olia  Giilpper,  oasadeg 
tu-  br.isllclro,  cotn  30  annos  do  da. 
do  d?  filio  do  .Jiillo  flnlpper,'  injra- 
dcr  na  cidade  do  Salto,  on  lo  o- 
xorco  a  proflfBúo  da  dentlsí.a, 

A  prlsiio  ao  liou  no  *nommi'o 
om  quo  ontrogavam  a  Nloola  Hl- 
oso  um  gramma  o  inola  dn  cocaí¬ 
na,  pola  quantia  do  GO$eoo  O  lo. 
xluo  fora  adquirido  por  Edgar, 
na  Pharmacia  Correio,  á  praça 
do  egual  nome. 

Contra  ambos  tol  lavrado  auto 
dc  prlsiio  cm  flagrante,  sondo 
reinovldon  para  o  Oabineto  do 
,  Ir.vestlgaçdco,  a  dlsposIçSo  do  dr, 
.luvonal  Piza,  quo  Instaurou  In. 
lucrllo.  3(i  foram  Inquiridas  va¬ 
las  testemunhas  o  Idcntlfteados 
I  aocusados. 

O  to.xlco  aPProhcndldo  foi  exa¬ 
minado  pclo.t  porltoa  do  Ealiora- 
Lorlo  do  Gabinete,  quo  constata¬ 
ram  tvat.ir-eo  do  ehlorydruto  do 
I  coc.nina, 


TRANSJUSSAO  DE  ISI.SIOIISM 

CAMPINAS,  ts  —  Em  dat.a  do 
honteni  adqlrlram  proprlotladea, 
nesta  oldado,  as  eogufntos  pas¬ 
seas: 

Manoel  Eranotsoo,  o  prodio  n. 
M  da  rua  Senador  Saraiva,  por 

Adollno  Salvl,  um  tarrnno,  d. 
rua  Sallos  Ollvoira,  por 

Vnn  &  SorapUlnl,  parto  do  ter¬ 
ras  na  fazonda  "Bolla  Alllança”, 
om  Vallliihos,  por  360:000$; 

Fldolls  Mouoil  Di  IJoEclo,  um 
sitio  uom  20  alquoiroN  de  torro, 
na  "Fazonda  do  Campo"  ,  por  .. 
3:;000$; 

•Vntonlo  Forrolra  Moreira  Jnnior, 
0  outro,  parto  do  um  terreno  om 
"Arthur  Nogueira",  por  3:300$; 

Emillo  Farorotto,  uiii  terreno  na 
elmoara  "Lulii'  do  Pontos",  por 
S:000$; 

Miro  Itondlnl,  um  terreno  na 
mo.sma  chaoara,  por  1:400$: 

Franclsno  Santoro.  o  predio  n.  47 
dn  rua  noavontura  do  Amaral, 
por  S:000$: 

d.  .Iiilla  Davioo  Noves,  um  ter¬ 
reno  na  chacnra  “Lulu'  Pontes", 
por  1:485$: 

Jolio  Fciix,  0  prcdlo  n.  104  da 
rua  Frnnoleoo  Qlyoorlo,  aiToma- 
t.ado,  nm  hasta  publica,  por 
15:000$. 

COSI.Mf.\IÇ,iC-lO 

CAMPINAS,  18  —  A  Doleg-lcla 
Rogtonnl  do  Pollola  dosta  elda- 
do  rcoobou  communlcacdo  da  po¬ 
licia  do  Itapira,  de  nlo  tor  havi¬ 
do,  durantú  o  nioz  de  setembro, 
naquolla  localidade,  approhensio 
do  armas  prohibidas. 

.VSSOCIACAO  nos  K.MPnBGA- 
UOS  NO  COMHEHCIO 

CAMPINAS,  l.v  —  Acaba  do 


soa  ordinários  cru  quanto  ndo  fOf 
votnilo  u  credita  du  100  mllIlGcs 
quo  vai  poellr  i  Camora,  para 
soncorrer  as  pnpiilacCos  flngel- 
InclaK.  Dentro  do  pouoos  dias  se- 
Biilr.i  nar.a  ns  Antilhas  uma  mls- 
sdo  cspoctul.  —  niavas). 


NOVA  yORK,  20  (Á)  —  Forto 
tempeatado  caUIu  sohra  esta  cl- 
dado. 

Numornsoa  navios  i,  pequenas 
omburcagCee  ancoradas  no  porto 
tiveram  ouas  amarras  partidne, 
sondo  quo  a  maioria  rumou  .mrn 
alto  mar,  afim  do  ovitnr  naufrá¬ 
gio». 


POHMEXniiEH  NOnilE  OS  PUE. 
juízo, «<  CAUSADOS  PELO 

«RAVDM  VE.XDAV.VD  DAS 
A.VTIliUAS 


siiiiii.iRiis  n>:  PESSOAS  vi- 

VEM  EnilANUII  PELAS  UUAS 
»B  PORTO  RICO,  .\U.MA  COM- 
PLBT.i  .MISEUL.V  PllYSIC.i  E 
aiOKAL 


NOVA  rORh*.  20  (A)  —  Novoa 
pormoiioros  chegndos  a  esta  ca¬ 
pital  sobro  a  oaiaslroplio  dau 
Antlllm!.',  aceonluam  quo  em 
Jncksoiivlllo  morrornm  30  pos- 
soa.n  e  MO  flenrnm  forldas:  enj 
Muiit  Serrul,  0  n.as  Antllhau 
Frnncozaif,  o  numero  do  mortos 
nttingl»;'  respcctlvamontc,  a  60  o 
860,  havoni)i>  ninis  do  $.000  Isis- 
sotts  Boin  teclo.  Em  Ciiadalupo 
roglstani-Bo  a  cifra  do  080  mor¬ 
tos, 

.Segundo  on  oalculoa  mala  ro- 
contes  o  iiinnoro  do  mortos  em 
todas  ua  Antilhas  perfazia  o  pbau 
lastluo  total  do  3.000. 


POIITO  RICO,  20  (A)  —  Eslfi 
confirmado  que  aa  pordas  mato- 
riaoa  consequonto  do  uyolun»  que 
devastou  «ata  zoim  nocondom  o 
um  total  do  500  mUliüoH  do  pc- 

3uta.s. 

O  aspecto  iluD  regiJes  ú  deso¬ 
lador.  .Mtlhui‘os  dú  posBoos  vlrom 
errando  polas  runs,  numa  com¬ 
pleta  mlsorla  phyatca  o  moral. 


EDGAIID  nOClM  ClMPPEIl 


SOCCORROS  A'S  POPULAÇÕES 
líLAtíELI.ADAS 


doía  voudedoro.s  d,,  toxteos,  li  rua 
Bardo  Oe  Limeira,  oaquina  da 
alamodo  Noíhmann,  iia  noite  do 
IS  do  corrente,  úe  20  horc*. 

.Suo  clica  Bonifácio  Silva,  bra- 
Allelro,  do  24  annos  do  odade  fi¬ 
lho  do  Alox.tndro  Silva,  hrasllol. 
ro,  morador  ú  alameda  Clcvolanú, 
9,  ecni  profissão  certa,  frequon. 
lador  do  prostíbulos  o  fornecedor 
dü  cocaína  a  inulhore.s  violadas 
Tom  Innumcraa  pasaasens  pelo 
Oablnctu  da  Investigações,  en¬ 
tro  na  quacB  as  aogulntos:  Em 
marco  dc  1920  foi  .aceufado  dr, 
fontocar  cocaína  a  um  viciado  — 
.\ranten  Junior;  pclo  dr.  Bastos 
Cruz  actiial  ohefe  do  pciticia,  foi 
proso  ent  março  dc  1923,  quando 
veiidla  cocRir.a  í  decahidn  .Vrlou 
lo  Geny,  resldetilo  no  Pnlals  des 
Flours,  d  rua  Xavlo,"  Toledo;  em  I 
do  julho  do  1926,  fol  preso  lam- 
bs.Ti,  pelo  iM-Bino  motivo  o  agora 
acab.’  de  Mcr  :tutuado  cni  fla¬ 
grante,  aluda  por  venda  dc  cit- 
torpecentos.  , 


A  .UARCirA  110  CICLONE 


PARIS,  20  —  O  ministra  daa 
Colonlau  eommunicou  ao  Conse¬ 
lho  du  Gablnctto  as  iilllmaa  In¬ 
formações  sobro  o  cycloiio  das 
Antllbas.  O  mlnUiro  accros(H:n- 
toii  quo  farA  fnco  ds  dosp-s-ns  do 
caracter  urgoiite  coni  c«  rccur- 


NOVA  yoni:,  so  <a)  _  a»  ui- 
llmas  InfortnaçOoa  das  AntllUua 
dizem  que  o  tornado  quo  cahiu 
sobre  aquclLi  região  run.a  para 
o  norte,  Jil  tondo  altlugido  tod.i 
n  costa  atlantica,  causando  sorlos 
projulzoa. 


JOAX  CllAWFOUU 


A  lliiilB  nrtlsla  do  elcuco  da  3Ulro 

prutu  dOB  emoçOos  que  eú  são  na- 
turaoB  da  raça  latina,  um  pavor 
Incspllcavol.  Considerava-o  um 
typo  todo  cspcolul  o  orgulhoso: 
omflm,  um  homom  do  pouoos 
amigos.  Um  homom  cuja  palxãn 
prcdllocta  cra  a  muíloa,  cora  to¬ 
dos  oa  aetis  mystorlOE  o  oncaotoa. 
Um  hmnoni  quo  preferia  uma  vi¬ 
da  do  socego  e  isolamento. 

Ma«,  apôs  CS3C  meu  primeiro 
onoontro,  essas  ImprcseDc»  dol- 
xarnoi  de  cxlsllr.  Ao  onvez  do 
haver  conhecido  uma  pe.'»oa  quo 
fU  eompre  tivera  na  conta  do  um 
Insoolal.  encontro!  um  jovon  ale¬ 
gro  0  quo  doado  logo  apprcnd!  a 
apreciar,  v,  quom  sabe,  talvez 
amar  nlfi?! 

r.;»mou  c  uma  alma  jovial  e  fc- 
Uzl  Uma  alma  que  sô  nascou  pa¬ 
ra  umar  a  a''to  em  tod.as  as  sua» 
maravllhus  o  tudo  u  mais  que 
possa  ser  bello...  Ellc  6  um  com- 
luniiolro.  uin  nmigu,  uhi  verda¬ 
deiro  o:imarada  pnra  toda  o  qual¬ 
quer  occnslãu. 

Outra  qualldado  suprema  o 


,lt)VX  CILVWPOHll  PAS.VA  I3M 
REVISTA  I)  CINEMA 

A  liilereísani.'  nvlista  Joaii 
CraVíord,  quo  multo  so  tom  dls- 
tliisuldo  no  dosomrobl'®  do  aoiis 
-1.R.UU,’  ao  lado  doB  fumosos  os- 
fr..,-  du  téla  Lon  Cbanoy,  Wllliam 
1U1::CE.  Uamon  NoVarro.  TIm 
M;.  Coy  i!  John  Ollbcrt,  desde  o 
l.ilclo  de  oua  phtnomcaal  earrul- 

r. i  olncmaiogrnphlcn,  afflrma  quo 

miiá  faoll  para  uma  mulhor  oo- 

uliMitros  uoutlmeutos  aobrc.s  do 
üsi  haiuvm  quando  trabalha  junto 
ritf.io  d«  quo  como  sua  própria 
cJpOrl. 

i;  ..utre  os  :uult&a  factos  que  a 
Icvum  tt  assmi  exprimir-ur,  uila- 
;ui’  os  seguintes: 

•‘.'.oa  CUa:icy,  por  o.\.mi;do. 
i.ilvíz  som  0  t-abor,  ú  u:ii  liomcm 
Iduu!  u  slmpltsmcnlu  tubllmu. 
Elle  poderá  scr  mua  crealur;i  In- 
urtlciilada  oU  eousu  quo  o  v.Alha. 
muè.  «ão  otistaaio  isso,  cllo  ú  um 
lTid:Ã‘lduo  a^ff.ivid  o  extromnmou- 
to  ivmpatlílío,  com  nm.x  uumpru- 
hcsràv  perfeita  daa  couiai  da 
v;di. 

J.Aiunlu  isquccurel  mu  lue.den- 
l'  ';u>  le  dvu  durante  o  proeCuso 
6.>.  ínm.i!:.i.-i  iulHuladu  “The  Unls- 
nev’,‘.  Havia  nesse  CUm  urau 
■loc.Ai  qUt  so  tornava  iiüUvssarlo 
0  —  uma  d.ii'  cousas  maia 

df-Vi,-  .  ■  para  0  arllíta.  Chauey 
.:,.;r,prebv;idendo  a  minha  situa- 
■piv  (jlílicil.  approxlmou-.to  du 

ai. m  u  dis  "Eítá  be:n,  cão  «e 
afíltj.a  pov  «auiii  dlssol"  IJllas 
rorur.i,  nli.  ha  duviJ.i,  elmplua  c 
$::iSsl.ar  it.iluvras,  a  manol- 
r.i,  pela  qu.ll  fovaii  -..vprhnldas, 
fol  ludn  'imr.itu  "i.i  necoB-sarlo 
pur.i  o:iuhar-;ut  o  *úhos  do  la- 
crlUíAi  duruip.v  to,],,  u  trabalho 


critica  com  vahvnienola  od  torou- 
dores  du  Jooutluga.  quo  a!l  com¬ 
pareceram  com  o  firmo  proposl- 
to  d«  atacar  ou  nosscti  jogadoree. 

-  Reaísmnlu  o  cargo  do 

vtgarifl  doBla  paroehln,  o  virtuo¬ 
so  monsenhur  .folo  Calazsnst 
quo,  por  motivo  do  molostic,  ha¬ 
via  ontrailo  no  goEo  do  uma  ll- 
conça.  pnsHnndo  uma  temporada 
am  B.  Loure:tco, 

O  rnvmo.  convgn  Adolpho  Car¬ 
neiro,  vigarla  do  ParalsonoUr, 
quü  substituira  tnoaseuhor  Cala- 
zane,  regrcsiiou  á  sua  p-trochla. 

-  A  f.uUa  d-i  chuva  em  io¬ 
da  região  aul-mlnelrn.  occiBlo- 
nnntlo  nus  estradas  uuveno  do 
pô,  rsl.A  i.-auiandi.i  ecria.-j  ap- 
prehensôcí  .lon  laAT.idorts,  quo 
já  lançaram  suau  oemontiB  nu, 
torra. 

E'  certo  que  a«  caf-illsmc  ca¬ 
tão  satlsfoltoa  com  a  boncvolon- 
oia  do  tetu.po  r.a’.'u  com  olloz, 
polit  qu,'.  uítão  fimendo  as  euaà 
unlhcltas  com  toda  folga.  Ma.-:, 
não  f(-  vl-zo  £Ô  de  eafd  o  a  ai- 
tunção  ô  mú. 

-  A  niCva  edmlni-^ti-atlra  du, 

.q.anla  Cac?.  ".Vntonlo  Jlortlra  da, 
Co.?ta"  ri-jol.-eu  f.izer  utna  feeila. 
om  Uoar.i  .t  SaiiUi  Luzia,  pa¬ 
droeira  dji  Santa  C.iKa.  no  dia  18 
du  uovunibro  proxlmo,  nomc.iii- 
do  festeiros  or  eri.  coronel 
Erasmo  Cabral  u  corene!  João 
Palma  Ronnô, 

tíom  •>  •;il(!o  doctía  foj!,l,  quv 
ro  uipera  eerá  b:iftaniu  aoinia- 
dor.  :i  vista  d,i,  Influencia  o  rym- 
dn  quo  gosauí 


tramiferlda  para  a  praça  São 
Conedlclo,  ponto  mais  central  rt:i 
liosB.a  clúado. 

O  prcdlo  tMOlIildo.  p.v5sarà 
por  completa  remodelação,  fi¬ 
cando  o  publico  grandcmetito 
beneficiado  com  casos  inolliora- 
roentos. 

O  iir.  Antonlo  Paoiq  .igcnto 
postal,  om  untcndimonto  com  o 
sr.  dr.  leranclsco  WmygUlo  Pa- 
roira,  dlraotor  dos  correios  les- 
sa  capltrl  faz  sentir,  a  n=- 
cessldada  dozsa  mudança  c,  bom 
nssim,  a  do,  dotar  n  nosea  aldn- 
do  de  tim;i  agcnoln  poftal  á  al¬ 
tura  do  Híu  progresso. 

-  Está  rasidlndo  entro  nôu, 

0  sr.  dr.  Ezlo  Rlzzo,  etigenhel- 
ro-ehefe,  das  companhias  da  ze- 
n.a  Norte,  da  LIgtlt  and  Potv-r, 
ó  u  mdoa  eiigenl.olroz  mnls  Int- 
porlanlcB  dn  Comptinhi.i. 

Tranucorreu,  a  M  do  cor¬ 
rente,  o  annivcrsarlo  n.italleIo 
da  sra.  d.  Bciiodlcta  Augusta 
do  Almoldn,  viuva'  Oo  samloio 
major  Josú  de  .Vlmelda  Tollou. 

A  annlvoruarlunlc.  quo  ô  do- 
taU.A  do  nobrt'.-‘  prcdlca-Jn.i,  gní.i 


srote.  Hondo 
occazião,  dl- 


Crcmioe  que  fol  o  dlrcotor  urii- 
fllh,  iiu  America,  quem  primeiro 
fez  "uBo  du  muBita  durauto  a  íB- 
mução  das  polUculOí-. 

Ohíorvuda  u  influencia  d.i  mu¬ 
sica  nos  clno-lheatros  de  primei¬ 
ra  por  oocuslilo  da  aprcBontaçSo 
das  polllculaa,  logo  »o  devia  vír 
quo  o  seu  papol,  nus  otudlos,  uo 
seruin  Impressionadas  as  scenas 
emotivas  do  um  drama,  havia 
tamboui  du  ser  de  grandleslmo 
oífolto,  croando  om  cada  porEO- 
nagom  o  u-stado  d'alma  nocessa- 
rlo  para  a  reproBentação  das 
emoções  requeridas. 

E  por  Isso  é  quu  a  mustea  tom 
bojo  papel  tSo  sallenlu  aos  slu- 

dlofl  elno-matograplileoa.  A  P.v.-;i- 
mounl,  par.i.  falurmos  de  fonte 
seguro,  emprega,  aclualmento 
uus  vinte  ou  trinta  muilcos  iKvra 
0  unlco  ílm  do  fazorem  vibrar  a  i 
ulma  creadoru  doa  sous  artistas- 1 
Interpreter. 

A  Influencia  dos  aucordoa  :nu- 
skaos  vario,  ê  verdade,  de  Indi¬ 
víduo  a  Indivíduo.  Dado,  porím, 
o  Instrumciilo  predllecio  do  um  ar 
tlsta  u  a  sua  musica  preferida, 
logo  su  púdü  notar  a  sua  trans¬ 
formação  poyoUlca.  A  sua  oscula 
emocional  desdobra-se,  dando- 
lho  expressões  facUies  o  gestos 
lolorpretatlvoí  quo  do  outra  fôr¬ 
ma  Jamais  poderiam  acr  obtido». 

H  tãb  minucioso  o  acurado  tem 
Bldo  0  estudo  feito  sobro  a  Influ¬ 
encia  musical  na  arto  do  filmar 
historias  elneraatograpliloas  quo 
hojo,  ostabolocIdiLS  ita  justa»  pro¬ 
porções  ontre  0  artista  o  a  par¬ 
le  quo  tenha  a  Inlrcpretar,  pode- 
se  escolher,  de  antemão,  u  mual- 
oa  adequada  u  cada  caso. 

Mas  artloias  ha  quo  cxlgcm 
cortas  O  dctermlnadus  musicas 
para  o*  acompanhar  durante  o 
trabalho.  Bebe  Danitls,  por 
exemple,  proforo  a»  partitura» 
d*  revlztu  Rio  Rita  OU  os  aceor- 
dea  aontlmontaes  dc  No,  Xo,  Nn- 
nette,  Clara  Boiv,  justificando  a 
Hua  fama  de  pequena  «apicii, 
prefero  trabalhar  ao  som  morti¬ 
ço  de  uma  pcçazlnha  du  Jozz... 

Poln  Ncgrl  ô  das  nrilst-vs  da 
tila  a  quo  não  possuo  prodllecç.Vo 
ostcrcolypada  eobru  a  musica. 
Temperamento  aprimorado,  ver¬ 
dadeira  eathcta  do  Eonllmcnto, 
Pola  Negrl  «suolho  ellz  mesma 
us  parllturae  quo  deseja  ouvir 
quando  trabalha. 

musica,  para  produzir  o  de¬ 
sejado  cffelto,  — diz  Mr.  Sloma 
Borngarten.  um  doti  mualeo»  do 
Btudio  Paramounl  —  devo  Indcn- 
tlfioar-so,  uom  o  ambiente  da 
scooa  quu  so  oatoja  produzindo. 
O  assumpto  do  filni.  como  logo 
•0  vO,  dirá  da  qualldado  da  inu- 
elca  quo  So  devo  preferir. 

"Oa  muBleoB  não  so  devcni  col- 
locar  multo  perlo  do  “Bei”  em 
que  So  esteja  fllniando  e,  de  van¬ 
tagem,  devem  ficar  sempre  fdra 
do  aluanco  da  vleta  do»  artistas 
quo  estejam  trabalhando,  para 
quo  não  os  distraiam . 

"Quulqucr  quo  sejn  a  musica 
escolhida,  devo,  entretanto,  sor 
executada  lonlamonte,  um  surdi¬ 
na.  a  menos  quo  o  fllm,  por  sua 
natureza,  requeira  um  compasso 
dlfferonle. 

"Durante  o  lUmaçDo  do  Ahl4» 
Irlüh  Iloar,  tocaram-so  Ecsscnta 
humoros  dlstlnelos  do  musica» 
clanalcas  c  populares,  o  IBSO,  por 
al  BÔ,  di  bom  uiiui.  .vinoalra  dn 
dlvorsId-Adc  du  acção  que  ha  nes¬ 
ta  pclllcula." 

Como  so  ví,  a  mualca  tem  hojo 
a  sua  funeção  não  sô  na  apro- 
Ecntação  da»  pollloulas  noa  thoa- 
troa,  como  tainboiu  durante  & 
sua  fllmação,  nos  studlca. 

E  agor.A,  com  a  cresoeiito  voga 
das  pelllculas  do  orohostração 
própria,  om  quo  a  musica  $  pho- 
lagrnphnilii  ou  Imprcssa  no  mc.i- 
mo  acto  de  ser  filmada  a  histo¬ 
ria,  mais  unidas  se  oncontram 
ahida  as  duas  artes  que  se  oom- 
plolara. 


Terminado  o  Inquérito.  o«  cri¬ 
minosos,  cuja,»  photpgraphlas  pu¬ 
blicam  ou,  ,-iorAo  rtmovidoB  pni',A  .i 
Cadel.-i  Publica,  ti  dlsimslção  tin 
Justiça  Crlicliial. 


ICEKMES8E  ILM  BENEI  ICIO  DA 
KCREJA  DE  S.  IIP-NEniCTI» 
CAMPINAS,  15  —  Inlflla-eo,  a- 
manhtt,  na  praça  do  Pará,  quo 
czlA  adornada  o  lllumlnada  fo- 
erlcamonte,  tt  grando  kerinosso 
que  um  grupo  do  tenhorac  o:i- 
thoMcne  vat  I-iv.at  a  cffelto  cm 
bcnoflcío  dag  obroe  da  ogroja  de 
Sãd  lienisdletq. 

Etoa  kcrmosiía  íuncclonnri  áõ 
quintas  <1  domíng<«,  oom  gruude 
nume.'o  dc  atlraçõcs. 


COMO  IJECOKIIEU  .1  PUbPVIA 
)IA  "IIEACC-VO  AOAUE.HICA" 
—  A  VICTOUIA  COUUE  AO 
.VCAMEMICO  PRUDENTE  SAM¬ 
PAIO. 


PROtE.ssos  m:  vmouiAS 

JULGADOS 


22'ISR  —  Oabrlcl  Gonçalves  c 
Cia.,  iiftrento  uo  extravio  do 
inercndorlnu  contid.as  em  1  cx. 
moruca  Gabriel  colitra  marua 
2.9J8.  n."  842,  vinda  uo  vapor 
“American  Leglon".  eni  28-7-29. 
Coiideinnado  o  commandautc, 

32277  —  Magalhãe-,  Harkor  o 
Cia.,  rcíorento  uo  extravio  do 
incrondorlas  contidas  em  1  cxu. 
marca  Barkor,  n,"  422,  vinda  iic- 
lo  vapor  “WeFtcrwald",  cm 
30-8-38.  Condemnado  o  eommau- 
úonte. 

RELATOR  lOS  UESIUCILVDOS 

"SI  —  Vapor  "llungaru”,  en¬ 
trado  ulrt  38-0-28.  Fol  ooildcmiia- 
do  o  ocmmandnnU  do  vapor  re¬ 
ferido,  ao  iiagamonlo  du  multa 
om  dobro  na  qu.inlla  do  SOlOOO, 
por  Lilta  (Io  volumes  vcriíioaila 
na  Uoscargu. 

RESllTriCOES  AUTORIZADAS 

14.665  —  Sociedade  Anonyma 
Moinho  Suntibta  —  ouro,  143$a25; 
papel,  913CS1  —  nolo  46626  —  tl 
volumes  K,  I.  P.,  vindos  polo 
vapor  "Vllla  Garcia",  entrudo  cm 
31  dn  maio  do  1928. 

SS73  —  ãVorm»  Irmãos  i-  Cia. 

—  ouro,  39$100;  p.Lpcl,  29$600  ■— 
nota  n."  iSfSS  —  t  caixa  niarc.a 
.V.  ãV..  ii.'«  933,  vluda  pelo  vapor 
“Arlanzu". 

5699  —  Mitoliado,  IrmJo  e  Cia. 

—  ouro,  49$  120;  papel,  32.|94.8  — 
iiola  n."  29ST3  I  ciiixa  marca 
D.  C.  C„  ll.'*  5013  —  vinda  pclo 
vapor  ".'iiichsoiiwald'',  entrado  ora 
29  tio  março  dc  1928. 

10.049  —  L.  Serva  c  Cia.  — 
ouro.  30$33S;  piipol,  1T?3Õ9  — 

noUi  3S,1JC  —  46  quarlolas  mar¬ 
ca  L.  £.  C'..  ns.  1561194,  vindas 
pelo  vapor  “.Vlcantara",  entrado 
cm  26  dc  abril  do  192S. 

13021  —  L,  .Serva  c  Cia.  —  pa¬ 
pal.  l:ü37$76S  —  nola  00322  — 

1.403  volumes  mereu  I..  s'.  0^ 
vindo»  pclo  vapor  "IVcílo  Selc- 
nc",  S.C-2S. 

II 103  —  Slalcrn  lloiiip  —  ouro, 
71JS99:  papel,  49j;99  —  nota  ... 
S923S  —  2  caixas  iimrca  M.  C., 
ns.  297|99,  vlnUn»  no  vaiior  “AI- 
meda",  onlrado  em.  21-4-2$. 

6934  —  .1.  Abreu  —  ouro,  ..... 
Ilã$4'3;  papol,  76$983  —  nota 
23942  —  8  caixa.»  marca  J.  A„  ii». 
2813.  3Í4B  0  3847,  vlildn.s  polo 
vapor  “Llpnrl",  entrado  em  S  do 
março  do  1928. 

12671  —  T:irch.t  o  CI.A.,  Llü.  — 
ouro.  30$073;  pnpcl,  274383  — 

notíi  11,’  43433  —  i!  CX8.  marca 
T.  C.  L.,  doutro  do  uin  losangi;, 
vinda»  pelo  vapor  "Alraauznra". 
enlrad,)  o;n  7  do  maio  de  1928 

2408  —  Jlctnllurglea  Jfataraa- 

ao  —  ouro,  It3?0.’i2:  papol . 

74$7(13  —  nota  6840  —  13  oaLxas 
marca  I.  N.  C.  A,,  mis.  14SS, 
149i;07.  1I9S;.70I  0  I4B9'90,  vindas 
o'  vurf"  "LlparI".  onntrado  om 
16-12-1927. 

3063  —  U.  Tomasolll  o  Cia.  — 
papol,  1686293,  nota  15436  —  2 
caixas  marca  IV.S  o  CL,  vinda» 
no  vapor  "Ande.i",  ontrado  cm 
6-2-192$. 

17968  —  Plnrrl  Sobrinho  c  Cia. 

—  ouro,  17J820  —  nota  6370o  — 
20  fardoB  ns.  ll20.  marca  lí.MS, 
vindo»  no  vapor  “TTakata  Maú" 
entrado  cm  5  do  Julho  do  1928. 

6333  —  Tbo  City  of  Saiitoii  Im- 
provonionto  Corapnny  Limited  — 
ouro,  315541:  papol,  316028  — 

not.a  21114  —  19  volumes  marr.i 
,  SCIC.  SC,  J.  IV.,  PH,  vindos  no 
vapor  "De.snn".  entrado  nm 
11-2-2». 

16531  —  S.  A.  Casas  Reunida» 
Armbrusl  Lapqrt  —  ouro.  S6910; 
papol,  51940  —  nota  3S260  —  12 
caixas  marea  Saoral,  ns.  1-2  o 
4il3,  vindas  no  vapor  "S.  Croso" 
entr.ldo  em  16-6-192S. 

restituição  DESPACn.VD.l 

7406  —  N.  PIzarro  o  Cia.  — 
ouro,  456101  —  nota  7203  —  Des¬ 
pacho:  Sínionto  a  cevada  tor- 
rofncta  ou  mnlto  osti  Isonta  da 
taxa  do  2  o|c>  ouro  o  não  u  oo- 
vadii  ora  grão  quo  fol  a  merna- 
dorln  submoltida  a  dospaclin  pe¬ 
la  2.*  addição  da  nota  ii.”  7263 
dosto  unnn,  junta  n  osto  processo. 
Assim.  Indefiro  o  presente  pedido 
dc  restituição. 


üob  a  prosldoncla  do  b,tcliavu- 
lando  Alberto  do  Siqueira  Reis, 
a  -'Rcaoçio  Academlua",  realizou 
a  »un.  prévia  para  a  tscollia  do 
e6u.-.  uandlJutos  á»  proxlnia»  elei¬ 
ções  do  outubro,  do  Centro  Aua- 
dcmloo  Nl  dc  Agozlo. 

Fol  a  eleição  parcial  mais  cuu- 
oorrlda  qut-  jã  so  realizou,  na 
Faculdade  dc  LlrcltO. 

.\brlndo  n  scs.s.lo,  o  ar.  Sbiucl- 
ra  Reis  eipBc  os  tins  o  declara, 
do  accOrilo  com  a  Icl  organiea  do 
I-ortldo,  a  ordem  quo  sc  la  se¬ 
guir. 

ApresonUndo  a  candldatui'a  dc 
Prudente  Sampaio,  o  acadêmico 
Caudldo  .Malta  do  Sousa  Campos 
Nello  aproclou 


os  Íeslíl- 
roí,  a  udmlalutrailva  pre- 

tc:ido  construir  mais  uin  pavU 
llião  dostlnudo  ã  onf-irmarla  prt- 
ra  mais  eonforlo  aos  doeutcé. 

-  .Vão  obstaniii  j.  uriso  fi¬ 
nanceira  de  quo  todo  muado 
quclXü.  A  'tuantloadc  do  ca^a» 
ultlinamcalc  edificadas  uosta 
oldade  e  o  nuinoro  dollas  era 
ronairucgão.  demonstram  á  «vi- 
dcnola  nuc  S.inm  Klta  do  Sapu- 
0.1  hy  nã,,  eo  resonto  do.isa  crise, 
pruvando  aindii  esle,  verdade,  a 
piijaiiç:!  0  u  solidez  do  .noüu 
commorcio. 

.Vinda  tnaior  teria  o  nu'aiíTo 
dl  cdlfiouçôe»,  al  uõo  fosso  a 
dlffículdudc  do  terronoí.  dadas 
u»  condlçõe,!  lopoçraphleas  du 
cidade.  E»,Ha  dlfílculdade.  po- 
rrm,  3iri  bruvomeute  saaadit. 
<v;-ni  <1  uliiTametilo  quu  to  esti 
fazendu  o.vsttma  hydraull- 
«0.  dc  nossas  Vasta*!  varzoas. 

-  Ncsta  corrcspoudcnolfi 

são  poc-o  íunar.me  ao  dosojo  da 
fellcli.ir,  co.m  cffus3.>,  o  "Cor- 
volo  PaulUtauo”.  peU  maneira 
por  quo  tem  robatldo,  om  lln- 
gu,igora  dôolblva,  Irrofuiaval, 
coiivineoato  o  delloadu,  c®  uUi- 
quos  syòtemaileos  dj,  opposiçio 
A  política  sltiiacloni-sta,  collocan- 
do  os  opposLdoulstas  nmn  olr- 
vulo  do  lerro.  num  beceo  som 
eahlda,  na  .»iiu.vi.:ü*i  do  outro 
quo,  num  momento  .luguelloso 


SANTA  RITA 


DO  SAPUCAHY 


Reallzaram-se,  sfgunda-Ulr.t 
17.  na  ogroja  de  São  BouodlctC', 
solenncs  cxcqnlas,  polo  descanço 
oterno  da  .-ilraa  do  grando  avia¬ 
dor  major  Carlos  Del  Prete. 

AUendendo  no  convilo  dl.ittl- 
Imldo  0  asslgnado  pela  commls- 
àão,  coiupareeoratu  uo  acto,  que 
so  revestiu  do  grando  .lolonnlda- 
(lo.  ai  atilorldados  locaes  e  moi¬ 
ta»  pessoas  do  nosso  melo  bo- 
ol.al  > 

r.-ôsiaiido  continência,  aohav.a- 
so  po.itado  ao  lado  do  cnlafalco 
nii  origldo,  um  pelotão  do  6.0 
regimento  de  Infantaria. 

Polo  ravmo.  padre  José  Ro- 
mão  da  Rosa  Goes.  vigário  de 
Guaratlnguetá,  foi  feito  o  ne- 
crologto  do  fallcoldo. 

Afim  do  compartilhar  tam¬ 
bém.  da»  ho.Tionagens  quo  ta 
prestaram  i  momorla,  do  Dol 
Prete,  cerrou  o  oommcrcio  local 
ns  Buns  portas,  durante  as  ceri¬ 
monias. 

-  Proaeguem  aotivamenio 


Trauscorrtu,  no  dia  E  do  cor¬ 
rente,  V  analverrario  natalício 
da  senhorita  Slahi  Moreira,  fi¬ 
lha  do  sr.  coroiivl  Fran-rlsco  Mo- 
:S!!m.,il«  chofe 


leu  um  discurso 
es  qualidades  do  candidato  e  ter¬ 
minou  pedindo  0  voto  dos  estu¬ 
dantes.  Em  seguida,  tolou  O  bz- 
chnret.ando  Oscar  do  Vasooacel- 
los  Galrão.  Inlolou  dizendo  que 
louvttvji  0  gesto  de  Sousa  Cam¬ 
pos.  remomo^rando  a.»  tradições 
do  partido  e  oa  nome»  daa  mo- 
çoE  que  o  fundaram.  Euirelanto, 
aa  lista  de  uomes,  Justo  era  quu 
BC  accrescentassem  inaU  dois; 
João  DC  Martin  Filho  o  Jullo  Cé¬ 
sar  Cerqueira  Leite.  Depois, 
«xaiEn  nu  qualldndcs  de  Prudente 
Sampaio.  Apohindo  uma  candida¬ 
tura  advsrs.a,  reconhecia  o  valor 
do  .antagonlBla.  Fala,  enlão,  do 
NToolau  Gludlco  o  do»  serviços 
que  já  prestou,  não  sô  á  lU-acção, 
como  t.ambem  ao  “XI  do  Agosto’’. 

A  apuração  rô  fol  Iniciada  ãs 
11,30  c  deu  0  svguinto  resultado; 
para  presidente:  Prudente  Sam¬ 
paio,  90:  NIcolau  Glutllct,  83;  p.x- 
ra  vlcc-prcsldenlp,  Edg.ird  Pe¬ 
reira  Barreto,  09;  Elias  Alaamar, 
83. 

Proeliniado  o  resultado,  dis¬ 
cursou  0  cx-  ^'iccilau  Gludiez, 
que  saudou  Alberto  de  Siqueira 
Reis,  propondo  um  voto  de  lou¬ 
vor  pela  manelr.x  elevada  por  quo 
So  conduziu  na  presidência  do 
p.nrtido. 

Terminado  o  agradaclnicnto  do 
sr.  Siqueira  Reis  e  approvade  o 
voto  de  louvor  pola  su.a  prestden- 
cls.  falou  o  «r.  Oscar  dc  Vas- 
concollos  G.alvão.  Disso  quo,  de- 
pqis  que  a  morte,  de  u:iut  mauiil- 
ra  iraglca,  arrebniára,  João  Dc 
Martin  Filho,  era  a  primeira  vez 
que  0  partido  se  reunia.  Ellc  fô- 
ra,  no  seu  tempo  di-  estudante, 
um  dos  grande»  esteios.  Tliilin 
íldo  0  factor  principal  da  victo- 
rla  da  Affonso  Martins  Ribeiro, 
0  primeiro  presidente  eleito  pe¬ 
la  "Rcacçâo".  E,  depois  do  enal¬ 
tecer  oe  dotes  Intellcctuacs  o 
mornos  da  .saudosa  autoridade  po¬ 
licial,  terminou  pedindo  para  que 
so  lançasse  na  aotn  da  sessão 
um  voto  dc  saudado,  ú  sr.  Al¬ 
berto  dc  Slquolra  Reis  diz  quo  n 
mesa  so  associa  do  todo  o  cora¬ 
ção  á  proposta  que  acabava  do 
scr  apresentada. 

Tnmbem,  om  rapldas  palavras, 
an.-lyi<a  a  passagem  do  Do  Mar¬ 
tin  Filho  pola  Academia. 

Posta  om  votação  a  proposta 
do  sr.  Oscar  de  Vasconcellos  Cal- 
vão,  é  npprovada,  por  unanl.ul- 
dado.  Ent  sogulda,  tol  encerrada 
a  sessAo. 


relra  da  Costi 
político  locui. 

A  annlversttrUiito,  expoente 
da  cllte  ssiUavitonsc.  não  pela 
grando  fortuna  quo  possuc,  mas 
peUs  Euas  excelsos  itualldndos. 
polo  modo  gracioso.  ej-mpalMco 
o  delicado  dc  irutamcnto,  gosa, 
por  isso,  ds  gerac»  c  merecida» 
sympalhlas. 

Sinhi  Moreira,  que  ú  a  R.alaha 
dos  Estudante»,  fol.  no  dia  17, 
,ã  noite,  alvo  de  slgnlfic.atlva  bo- 
raonogom  por  pE^rte  das  ceíu- 
dantoí,  rjue  lho-  ofE^eroceram  um 
lindo  e  delicado  mlrao. 

Circulou,  nosla  cldado.  o 
“O  Sport",  Jornal  local,  oooupan- 
do-se  largamente  do  encontro, 
«m  Itapira,  do»  tenras  do  San- 
tarlten.so  Football  Club  e  os  do 
Sport  Club  Itaplro. 

Ness.a  nota,  refero-so  ao  iriito 
distlnclo,  gentil  e  dcllcadn  por 
parta  (jos  Ifapirenccs  par.x  com 
a  no».<)a  embaixada,  jogadores  o 
licssoas  do  toda  a  ooEnltiva  o 


inonlp,  actiialmcntc,  uttf  rFjvo  ap- 
p.arcllio  capas  eIu  ulographar  no¬ 
ticias  dos  fllms-jornaes  de  uma 
parle  do  mundo  para  oulra  om 
inenos  de  mnu  hora.  O  processo 
nsecmolha-sc  multo  ao  dEi  Ule- 
grnplinr  photographla. 

V  -it  -í- 

VMV  EXIOENCIA  POUCD 
COMMLM  —  A  .Metro  tom  a- 
oEualmcnlo  em  processo  de  fil- 
macio  uma  producção  quo  exlgo 
cem  pigmeus.  Embora  haja  cm 
Uollywood  um  numero  hem  re¬ 
gular  destes  bomena-amostraa, 
esta  cxigonela  não  tem  deixado, 
no  cnlretnnto,  de  preooeupar 
multo  Os  dlrsotores. 

*  •*•  * 

“PILIII.VIIA  aUERlDA” 

Dn  McIro-tioIiltryn-Mnyer 
ELENCO 

Patrícia  Hnrrington  ....  MEtrlon 
Davies 

Tony  Andereon  .  Orvlllo 

CaldwoII 

Ma  Ilarrlngton  . . Marle 

Drosser 

Pa  Uarrlnglcn  .j..,..  Dol  Hcn- 
derson 

Blll  .  Lawrcnco  Cray 

Gr.acc  Ilarrlngton  .  Jatle 

IVlnton 

-  Itosumo: 

Patrícia  Ilarrlngton  6  a  Clndc- 
rolla,  da  sua  cqsa.  Todos  as  pre- 
occupaçõos  doontla»  aão  suas, 
cmquaato  a  lrm.l  Ornco  so  diver¬ 
to  0  gosa  a  vida  como  uma  au- 
thentlca  priaecza. 

O  sr.  ilurrlngtou  c  um  pobre 
homem  dominado  pela  raulhvr  e 
cuja  uniea  alegE-la  é  a  delicadeza 
do  sentimentos  do  Patrícia-  En¬ 
tretanto,  Palrlola  torla,  sl  qul- 
zcsfic,  motivos  dc  não  procurar 
fazer  a  folicldado  alhola,  Ella 
nutre  por  Tony  Andorsoa  uma 
secreta  paixão,  que  tanto  mais 
crcBce  quant^  mais  acalorada  so 
torna  a'  côrto  quo  o  rapaz  faz  a 
Graco.  Esta,  porõm,  não  tem  por 
Tony  uma  eympatUIa  decidida: 
pretero  o  amor  do  Bllly  Cald- 
W''I1,  um  extravagnntão  qu®  o 
socicdarlo  sempre  pcnlõa. 

Estamos  numa  solróe.  Grane 
M  recusa  a  d.'irasar  com  Tony  « 
acQoIta  o  braço  do  BlUy. 

Palrlola  ostromoce  do  otUEtçüo 
ã  Idía  do  quo  será  convidada  por 
Tony  para  dansar.  Realmonic  Is¬ 
to  acoiitocc. 

Mos  Tony  »n  prooaoup.a  mo¬ 
nos  oorn  ella,  presa  entro  os  tcua 
bragos  forto»,  quo  cotn  Graco. 
Esta  deixa  do  damuir  o  »io  do 
aalão  com  o  seu  par.  Tony  sio  e 
ainda  a  turapo  de  vorora  o  ou¬ 
tro  casnl  tomar  uma  lancha  a 
vapor.  Patrícia  suggorc,  ontão, 
n<,  companheiro,  Boguirom-nos 
num  barco.  A  suggeatão  6  ac- 
celta,  c  cll-os  sobro  as  aguas 
tranqulllaa  do  lago,  sob  o  céo 
marchetado  do  pontos  luminoso» 

Patriota  não  podo  mais  sof- 
fror  a  sua  paixão.  Conta  a  To¬ 
ny  0  amor  occuUo  quo  allmon- 
la  por  ura  homom  quo  a  despra- 
sa.  O  rapaz  comeca  a  ao  Inte¬ 
ressar  por  ella.  AnalyHa  com 
calma  os  seus  bellos  predicados 
moraes:  n  sua  ternura,  a  raslgul- 
00  qun  ella  rovola  ora  tudo,  bsro 
mais  quo  .i  d.x  irmã. 


Cine  JornaJ 

Em  -.V  Eílrnda  dn.  Coragc-i.i", 
H'j|i  .'jt-cli.  I,  famn.iu  “cow-boy" 
Cu  !-t*ua  jiiiiiln,  coiii  o  concui'S‘i 
•'.1  Mxrj-)rb  Hoimi-r  ItitcrprcUinl 
,Ui  u.ugulficn  papul, 

-Mirjorb  lloniier  iior  mnitu 
E-T.,po  vlvtu  110  Pvlo  do  Jiiuclrn. 
1- lU  porliiguez  o  sc  diz  á»  veze» 
-..irlocu.  pol»  0  pao  da  llndu  es- 
irella  eiiívo  na  capital  ilo  Cru- 
..II  1  .--irvlçn  do  govtnio  do  utu 

Piiir.. 

M'llllara  Fulrbanlw  o  bhlrloy 
fvliufr  aão  0.1  Interprete»  dc 
•'Vence  c  .serei  lua",  romance  oii- 
dc  n  box  tim  o  seu  momento  dc 
grandeza.  Wllliam  revela-so  não 
»'■!  0  athictii.  quo  conhocemoa,  co- 
mn  umbem  um  oxccllentc  Inter- 
Prc.e. 

*  *  * 

Lola  .Moran  prcBcntemente  i  'a 
snista  que  mais  irabalhu  nos 
".rEuillns"  da  Fox. 

Figura,  uo  mesmo  tempo,  cni 
íoh'  íllnis  dlfforenlo»:  “O  pirata 
no  rio",  vivendo  o  piipol  Ua  fllhn 
dt  ’im  pollciiil  0  “Collando  o 
gv.au".  uma  Una  comedia  na  qual 
«!.■  iletcmpeiilia  o  papel  do  uma 
vcmleilorn  d«  uma  casa  de  nhi. 
quo  consegue  reíormnr  a  vida  de 
uin  iiiilllonarlo  dissoluto.  Estn 
r-BlIlciila  foi  tirada  de  uma  his¬ 
toria  du  George  Ado  e  está  sendo 
dirigida  por  Alfrod  Green. 

*  dr  ★ 

proxlrao  fllm  do  ãtiirnau  !n- 
tiEuIa-so  "O  nosso  p.lo  quolldla- 
no",  c  terá  como  vodeta  Mory 
Tmnr.in.  Roallza-so  em  Holly- 
V.OOd. 

★ 

.V  nova  organização  do  íllmii- 
sem  quo  tomou  o  nomo  dit  graú¬ 
do  iirtlafa  Olgn  Tschechowa  Inl- 
«loii  .icii»  negoclos  com  um  en- 
PltBl  registado  do  960.000  mar 
co«.  E  n  »cn  primeiro  fllm  tom 
n  nomo  de  “A  Vencedora",  llbrct- 
to  calcado  no  roíitanco  do  Robert 
Hllclicns  "VIvInin  a  o  seu  mari¬ 
do*.  Pareço  não  haver  duvida  quo 
lo!  óptima  a  qu.tllflcnção  do  prl- 
tnalro  trabalho,  porque  a  compa¬ 
nhia  do  Olga  tem  iodos  oe  elo- 
nionto.t  para  so  lorimr  dc  futuro 
ur.ii  verdadeira  vencedora. 


sa  matriz,  a  cargo  da  operosa 
oommissão,  ã  frento  da  qual  ho 
OEiha  0  revmo.  vIScarlo  da  paro- 
ohlo,  padro  Josõ  lienodlcto  Al¬ 
ves  Monteiro. 

Consta  do  b&lanccte  encerrada 
a  13  do  setembro  corrente  e  pu¬ 
blicado  ao  orgam  local,  “Caça- 
pava  .Tornar,  o  movimento,  ... 
:B7:684$:C0;  despesa,  232;3S1$CÍ0| 
saldo  em  caixa  3:1026300. 


O  auu  t.XrOR3I,V  o  serviço 
SIETEnROLflGIGO 
BOLETLM  DO  .SERVIÇO  SIETEO- 
ROLOCilCO  DO  DIA  20  DE  SE¬ 
TEMBRO  DU  1928 
65ETEMBRO  DE  1928 
HOJE  QUARTO  CRESCENTE 


E|ihcnH-r{df %  ruiioiulcas 
du  dia  gj 

Nn.wcr  do  .Sol  .  ,  .  .  ,  ãli  5 

Ocuasu  iIu  Sul  ,  ,  ,  .  ,  I8li 

Nnscer  ilii  . .  lOlt  3 

Oceasn  dii  Lua . 


Obsier.  dii  véspera 


'TEMPO  "LEGAL 


'1'cmper. 


OE3ERFATORI03 


fifto  Paulo . - 

.Vgudos  . .  . . 

Amparo  ..  ,, 

Avaré . 

Botucatu' . 

Bragança  . 

Brotas . 

Campinas . 

Cnmpoa  ile  Joriiflo  .,  .. 

Faxina  . 

Friujca . 

Igarapava . . 

Iguapc  . 

lupotlnlnga . 

Itararõ . .  • . 

Ourinho.i . 

Piracicaba . . 

Prata  . 

Ribeirão  Preto . 

lUo  Claro . 

èanto»  . 

Sãn  C-irlOEi . 

Sflo  José  do  Rio  Pardo 

Sorocaba  . 

Tatuhy . 

Taubatô . 

Itu' . . 


I  UrvalSiJ 


i  Eiio.  I  Choveu 

I  Oluri/  I - 

I  l-lric.  1  - 


Eno.  1  Orv.illio 

Enc.  I  Orvallin 

Cloro  I  - 

Enc.  )  Choveu 

Kiio.  I - 

M.  ono.  1 - 


P.Ul.V  COMPLETAR  UM  ROM 
GU.vnDA-n0UPA  —  Nenhum 
artista  poderá  ooivslderar  o  seu 
guarda-roupa  completo  som  um 
par  de  calça.»  de  asbestos.  Eis  a 
oplnliVo  do  Lew  Cody  da  M.  G. 
M..  quando  no  momento  em  quo 
representava  n.ma  certa  scona, 
UEiu  quantidade  de  "lilrhn»'’  qilo 
trozla  dentro  •lOs  bolsos,  estal.a- 
ram  causando  uma  barafunda 
doc  demonlos. 

j|(  ^ 

O  LEITE  COMO  ELEMENTO 
1>R  “MARUILLAGE''  —  Lon  Cha- 
boy  BOBta  de  preparar  a  sim  prn- 
Prla  “maqulllnga"  em  ve»  dc 
eoinprar  tudo  prompto.  Ello  d»- 
etiirou  quo  profero  o  lolto  em  põ 
cm  vez  do  llqitldn  para  melhores 
reaallado  da  palltdez, 

★  +  ♦ 

TEIsEGRAPUANUO  X  FITA  — 
A  Metrfr.GoldwynOIayor  c^rporl* 


Exposição  dc  Sevilha 


EM  S.  CAETANO 


A  CONITIREXCIA  DE  PROP.V- 
G.IXDA  no  DELEGADO  «IE.S- 
P.WIIOL  JOSE»  VICENTE 
PAYA' 


Corltlba  . .  . . 
Cuyabá  ..  .. 
Florlanopolls  .. 
Guarapuava  ,, 
Juli  do  Fõra  .. 
Paranaguá  ..  , 
Porto  Alegro  . 
Rio  Grande  ., 
Rio  de  Janoiro 
ITruguayana  . . 


Antonlo  Amaral,  de  35  annos 

de  odade,  operário,  s  oeu  Irmão 

Franolsco  Amaral,  de  28  annos 

de  odade,  residentco  om  B.  Cae¬ 

tano,  á  rua  Gonçalvc.»  Dia»,  hon- 
icm,  ifl  31  horas,  ncosa  lEicalldn- 
de,  om  eompanbla  do  mais  doia 
Irmãos  promoveram  um  confll- 
cto,  aahindo  arabca  feridos. 

Antonlo  0  Francisco  receberam 
ferimentos  contusoe  na  cabega 
produzidos  por  pnu. 


CORITIBA.  39  (A.)  — Itoaultou 
cm  completo  exito  a  conferoiiolh 
dc  propaganda  da  Exposição 
Ibero-Amorlcana  do  Sevilha,  re¬ 
alizada  hontom  polo  delegado 
hcspnnhol  José  Vleonto  Payá. 

O  grando  salão  do  Club  Cori- 
llbano  estava  repleto,  vondo-sc 
entre  os  presentes  o  presidente 
Affonso  do  Camargo,  acompa¬ 
nhado  do  chefe  do  »ua  casa  mi¬ 
litar,  presldonto  do  Senado,  pre¬ 
sidente  da  Associação  Commer- 
olal,  da  Federação  Acadêmica  o 
muitas  outras  pesso.!»  gradas. 


Choveu  Íl.f 


O  TEMPO  .NA  CAPn'AI.  (ATE'. II  MORAS) 
Temperatura  maxlraa  33,2 

Chuvas  om  34  horas  ...  .0.  TEMPO  GERAL  VAIU.VVEt. 

Temperatura  mtdia  do  hontem  .  .  .  17.) 


Temperatura,  nilnlma 
Vento  prcdominanto 
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CORREIO  PAULISTANO' 


EXPEDIENTES  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  —  POLICIA  DO  ESTADO  —  PREFEITURA  E  CAMARA  MUNICIPAL 
_ _ _ _  SERVIÇO  SANITARIO  —  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  ' 


Scwelaria  da  Fazenda 


I  ila  «'«cola  mliilu.  rural,  Uo  Bom 
I  Jesus,  cm  Jacwfhy. 

—  Foram  removidas  d.il.  Ara- 
r.oell  Jlfiiim  HaiTclo  da  Barros 
FaloSo,  udjunu  do  Bnii>o  oscolar 
di>  nio  Prolo  para  o  •Amiildo 
Barroto",  mi.  capital  c  Ottllla  do 
Alinoldo,  tidjuiita  ilo  Kriipo  osoo- 
liir  >lu  Tuniiarltlnsa  para  o  do 
Tiiouriivy,  tambím  nu  capital, 

—  Korum  removidos  os  soruIii. 
tcH  adjuntos  da  grupos  cacolnros: 
sr.  OcUvIano  de  Ollvrlrri  Ilninos, 
do  do  Codrul,  om  Itlo  Preto,  par.a 
0  de  Itujol»; 

n  pedido,  d,  ilarla  JosC  Xova», 
do  du  Guarlb,!  pura  o  "Col,  Viiz”, 
do  •Tabotirnbnl, 

—  Furam  deslunadus; 
a  professora  d.  Colina  do  Oli¬ 
veira,  da  Bacela  mista,  urbana,  dr 
Sân  Ilouui  ,  par.a  substituir,  *m 
commlHsíio  a  .adjunta  de  ffrupo 
escolar  "Mr.  Bornardino  do  Cnin- 
POB",  da  mesma  uldnde,  d,  Alleo 
Kalsado,  durante  o  acu  Impedl- 
monto; 

—  Foi  dispensado 


ra  namou,  Ii328£:  Isalaa  Slmdo  e 
Primo,  63335:  —  Deferido; 

Jtillo  Portronl  o  Cia,,  <2617  — 
Nada  ha  d  deferir,  i  Vista  da  In- 
formarjílo; 

Dntpresa  Paullflla  de  Diver- 
afies.  -18650  —  Indeferido. 

pnorosTA:  xicodcmo  no.BBlii 
0  cia.,  64671  —  Indeferido. 


AgrleulCuru  —  Dlroraor  Fitnc- 
cloiiarlo»  du  Instituto  Uloiosleu 
ile  Defctui  A^rlroU  .\nlmnl  ... 
ílillOJOOti,  8:041$000,  aub-oslaoflo 
oKlierlmental  do  3.  Hoquo  4:S77Í, 
Ilirtituln  Asrronomico  em  Jabo- 
tlrabal  3:C73$000,  lastlliilo  Acro- 
l||•mlco  em  Tloto  ItéOSÍOOO,  lue- 
iltuto  Asronomico  do  Uotudu 
2:;tí47ÍOO«,  llothlfclilld  o  Cia., 
10:.'7360n0.  Dtreclor  Interino  da 
Dlrccirla  do  InspupOu  do  Fomm- 
ti'«  Acricol.a  ;i:7676000,  Cândido 
-Maroondes  do  Paula  3301000,  A. 
Freire  e  Cia-  ISDÍOüO,  Milton  do 


tcll  nitcaer  530.53;  Clullhormu 
Tliidlclc.  5367.5;  llaul  Slni6es,  ... 
61300;  .Tosd  Vlolrn  ,  Tnccl,  54107: 
JoAo  Fredl,  51i\li!):  F.  r.  Jtorclrt 
0  Chi.,  JosS  riontll,  46800;  Ar- 
oliaiiRbl  Bomano.  40666;  rail*  Pe- 
dallnt  54676;  Sartl  o  Parti,  53316; 

Jnointho  Teixeira  da  Silva . 

51177;  Abilala  Josí,  54666;  Fnr- 
nando  Cherharnin,  Alfredo  Al¬ 
berto  Storino  32305;  Iilcrlto  do 
Sousa,  306»2;  Xavier  Silveira  o 

Cia.,  53868:  K.  Delia  Volpe . 

51517:  Adotpho  anccolo,  60703; 
Manuel  JosO  Pereira  53574;  ira¬ 
ria  Cano,  5133;  Giildn  Doannabol- 
h  52120;  Fliidoro  Fernandes  .... 
50717;  JoBé  Flornvnnte,  04725;  A- 
lílde  Gorjattl.  63800:  Roberto 
Gabriolle,  5461;  Alberto  Rarsu- 
irlla,  54657;  Antonío  Caucaso.  ... 
61220:  Francisco  PorretI,  50952; 
Manuel  CorrOa  Xotlo,  38103;  Ger¬ 
mano  Dnrre,  53307;  Caetano  de 
Albiuiuorquc,  34988;  Artliar  Ple- 

ralllno,  49441:  Joilo  Plooolo  . 

32756;  Sebastião  Borses.  52367; 
It.  Junnllo  nivilo,  54181;  Nlcola 
raramolln,  51687;  Gooriío  Kome- 


Expediente  do  dia  20  é 
setembro  de  1928 


o  professor 
M.vntiel  Mendoí,  adjunto  du  uni- 
pf>  escolar  de  Blrlguy,  dn  cum- 
nilasio  om  nue  se  .acha  na  dlre- 
etorln  do  sruno  escolar  do  Oa- 
breiiva. 

A  ijsflola  nilfiin,  rural,  da  Ks- 
taij.lo  iln  Jliiflnri  de  A'lmeldii,  em 
Cruzeiro,  rcftida  pela  prnfcaaora 
d.  Adoliihle  Osearllna  Lemos,  foi 
iransrerlila  para  fuiicclnnar  no 
balrvo  tia  Pnvclln,  no  me.smo 
município. 

—  Em  apoítilia  no  respectivo 
tlculo,  foi  declarado  qiio  ii  pi'0" 
fesBora  d.  Isiurdes  Mareotidos 
Medeiros,  eutA.  antorljada  a  a.tsl- 
enor-BO  dor.i  «m  deante,  Lour- 
des  de  AraAJo  Ferra*. 

—  Foi  expedida  2. a  via  do  ti¬ 
tulo  de  38  do  Julho  ultimo,  que 
iioniota  d.  Antonha  X;tvicr.  pnr.i 
Kiihitliulr  d.  Anmlla  RIccl  do  Al¬ 
meida, 


IJelvniilnu 


que  toilae  ux 
iBl»  referente»  n  desnpro- 
prlncfíea  rdicDnijn  niiciiiis 
POT  srl»  meiUM,  salw  iiiinii- 
d»  liilrlado,  drnlrii  dreee 
pmse.  o  primeiro  proree- 
sn  para  n  Inteifriil  appll- 
i-ncAo  de  qttnliiuer  uma 
dellnx,  c  dl  iiutran  |>rorl- 
denvlns , 


IT.'I86-Í'I08,  OnnipadHl  o  Caniín, 
3;4‘n'8066,  .lo.sd  XoHcll  34;660$, 
bVnncIcn  ,M.  M.a»dolros,  UIMÍOOO, 
-ttlolpho  DIuunccl  13:0808600, 
.tnlonlo  Dla.H  llapt-lsta  34S8000, 
lenard  c  CIn.  11:8838000,  .tosú 
il.j  .Moratts  tlcrUng  35:S18?0O0, 

ItuJriRO  Cláudio  da  Silva . 

H);i:n2.5{0ii6,  IjuI*  Fonccea  . 

11:7318001,  Asoatlnho  C-osUi 
;;7;9S3800tl.  Uomlnsros  Thfcodoro 
•  l.nllo,  :'.0;3 163000,  'rhuodoro  \VH- 
Jc  e  Cia.  -TSS. 391-60  enei-niiolros 
na  dlreetorla  do  Obras  Publlc.« 
3:li258uO«.  Clii.  C-oustruetorn  Na- 
•■loual  Spi.  177;fl56í00ü,  Auguato 
Coiirbllly  SOOJOOn,  Antonio  Go- 
ih.y  .'^ibrtiiho  172:7078000,  Fo.t- 
?oal  i-mpregado  da  «■«trnd.a  de 
ferro ‘do  Ciimpos  de  JordOo  ... 
2O08OÔO,  Funccionarlos  da  Re- 
partlqflo  dv  Aguas  e  Exgoitoa 
d.-.  Capital,  2;225t000  —  Píigue- 
*" . 

Justiça  —  Presidente  da  Junta 
< 'iiii tu >  rcl.il  do  Estado  3508000, 
•M.irilnl  l.eoiT.irdI  U7J000,  Es- 
iii  -ii^t  Lino  I.#cUe  9338000,  Pas- 
•■h...(l  r..oniinIl  1X:»12SOOO,  Edli- 
uriin  T:162?000,  J.  U. 

l!:.ólllv  5",0?non  —  T'aEue-se. 

Rrqiierliiirntiis  ilreptivliailosl 

tosé  Eudoxlo  de  .Mattos,  Ag- 
•n,;jiiU"  Arimimil,  Tir.islltríid  J.td., 
Alilunqa.  Couimorcial  daa  Anili¬ 
na-  Fraipúsco  d,.  Azevedo  In- 
l.;;.  .  iul:]i.l  -Miiíhlner.v  Co.  — 


parro»  31190,  Mario  J.  Cavalhei¬ 
ro  3346$  —  Diifcrido;  Allanilro 
Mogqulta,  Jayme  Rodrigues 
65032.  Biil*  Llugl,  54376,  Marci- 
Ilo  Stcffen  54356.  Uiiphael  Co.'- 
Uvnuto  S33S4  —  Indefoldo. 

■piSTOrtlA  —  Jecob  Tessla  .. 
65412  — .  Dnforldo,  nos  termos  do 
parecer  da  Dlrcctorla  do  Poli¬ 
cia. 

"I^EXCIMEXTOS  —  Bcnediolo 
Klllam  e  outros  54754  —  Dlrí- 
Jani-*-*  â.  Camara  .Municipal, 

APOSE.VTADORIA  —  Antonín 
Edu,anlo  Craclano  51S99  —  Con¬ 
cedo  a  apoBoatadorla,  A  vista  do 
laudo  da  2.a  oommIssAo  medica 
0  nos  termos  dns  InformaqJcs. 

I.ICEXCA  ADMINISTRATIVA: 
—  Arthemio  RIanchI  62761  — 

Coacedo  a  licença  de  um  moa, 
aos  termos  das  InfnrmaçAca;  Ro- 
Na  Ij.  Guerra  Vergai  52368  —  De¬ 
ferido,  nos  termos  d.ia  informa- 
cCcs. 

PENALIDADE  _  fuHo  de 
Abreu  Junior  55435  (sustnr)  — 
De  aceordo. 

nvhalXRmmtu  iIp  giilns  —  Co,, 
nuirgo  o  Jtesqulta,  55663;  Evan- 
gplina  PrntcE  Madurelra,  556*0; 
Lul*  Alves,  556*3;  Empre.so  Const. 
Cevenlno.  55606. 

PLANTAS  APPROVADAS: 

Antouln  Rego  ^'Inlra,  construir 
um  forno  A  rne  Ua  Ponha,  73, 
'I II  I; 

-tnlonlo  lindrlgues,  non.strulr  3 
esiiiH  na  rua  Xetlo  Aratijo,  35, 
Juliic; 

Angelo  Aiirlcmus,  construir 
timn.  casa  ua  rua  Santa  Anna,  12, 
32101: 

.tlcl(i»s  de  Araújo,  construir 
n  nro  na  rui  Leite  de  Afomee,  47, 

á-lfii;; 

Rertha  Vaz  Porto,  construir 
iiimiin..-  nti  ma  Brigadeiro  Liilz 
tlfonlo.  229,  63106: 

llrnz  Dalladino,  HubstUalcfto  de 
1  lautas  A  rua  Lu  Is  Barreto,  71, 
“1.3*2: 

Hartliolcmeu  Ctipolla,  sub.sll- 
liilr  porl.is  5  rua  da  Grana,  200, 
.'.1026: 

ll-illdnat  8f.irla.  consirulr  uma 
casa  mi  rua  Bartholomeu  Bueno, 
53972; 

Cia.  City,  construir  uma  casa 
na  rua  Bella  .Mllança.  7.  50830; 
Lnpn; 

Cia.  City,  construir  uma  casa 
na  rua  Bolta  AlHança,  7,  50926, 
Lapa: 

Cia.  City,  voiifttrulr  uma  casa 
ra  rua  Delia  .Mllança,  7,  51592, 
Lapa; 

Cia.  City,  nonatruir  uma  cana 
r.a  rua  Bella  AlIIanca,  7,  50527, 
Lapa; 

Cia.  City,  cbnstruir  uma  ca.ta 
na  rua  Bella  Alllança,  7,  50826, 
Lapa; 

CIn.  Cily,  construir  uma  casa 
UB,  rua  Bella  Alllnnça,  7,  60829, 
Lapa: 

Carlos  Dornucler,  nuhstiuir  te¬ 
lhado  à  rua  Domingos  tic  Moraes,  1 
S4,  49008;  | 

Domingos  Slnlscolchl,  augmen- 
tar  caas  na  rim  Cardoso  de  Al- 
mrlda,  40,  51366;  I 

Elsa  Zuccarc,  onstruir  uma  ca¬ 
sa  na  rua  Silva  Bueno,  299,  50537; 

Empresa  Cevenine,  modificar 
portas  á  ma  das  Palmeira»,  .. 
5SS07; 

Francisco  Jo5o  Afarinho,  cons¬ 
truir  haniio  na  rua  Mnria  Jna- 
quliia,  57,  65174; 

Fernando  Corasa  n  Jrmfioo, 
construir  uma  casa  na  alameda 
Jaliu’,  S3S11; 

Guido  Noscheze,  reformar  ga- 
tage  na  rua  OuaporO.  7,  54429; 

Guido  Tomnzone,  construir  uma 
gnrago  na  rua  Jenner,  26.  63604; 

-Israel  Luiz.  construir  uma  ga- 
rage  na  rua  do  Certume,  18, 
D4:tS3: 

Juoob  Univàõ  n  outro,  construir 
muro  na  rua.  Jf.-.rechnl  iferip... 


J.  Plrep  do  Rio,  Prefeito  do 
Município  de  S.  Paulo: 

Faço  saber  que  a  Camara,  «m 
sMisOo  de  12  do  corrente  mez, 
decroiou  o  «u  promulge  a  se¬ 
guinte  lei; 

Art.  1.0  —  TodUb  a»  leis  re- 
ferontCB  a  desaproprlaçfiis  vi¬ 
goram  apenng  por  e«l6  mezos,  fi¬ 
cando  de  nenhum  offello,  sl  den¬ 
tro  deíee,  período  nilo  enlrnis.m 
Ora  applleaçfeo  mediante  cvi  res- 
pectlvca  prooeseee'. 

Paragrapho  unlco  —  EULm- 

de-so  por  n.pplIcaO.'’  .a  lel  Jo-le 
que  uu  Inlcli-  o  nrlmc-iro  proces¬ 
so,  quando  pnr.a  a  sua  nppllc-'*- 
ç9e  Inl>'g:al  illvr;.*.i.'r  pioc.ssof 
sejom  nt-.ietsnrlcs . 

Art.  2.0  —  A»i  I'i!i;  niiinlcliiacs 


Santos  . 
nio  .  .  .  . 
Pii.raiiaauil 


professora  daa  escolas 
reunidas  de  CaiianJa, 

—  Pnr  acto  do  ar.  dr.  dtrei:;or 
gemi  geral  *1»  InstrucçSo  Publl- 
c«,  foram  nomeadoa  os  seguinte» 
««rvonloi.: 

d.  Alpallec  Albortíni,  pura  c- 
xercer  o  cargo  do  scrvoiiio  do 
grupo  çsoolar  Jc  Pontal  eiii  Si.r- 
tdozinho,  na  vuga  do  d.  Leontlna 
d-j  Almeida,  exoncreda  a  pedido. 

d.  .\Ipage  Tclles,  para  «xeroor 
Inii-rlnamctitc  o  c.irgo  do  aor- 
vente  do  grupo  escolar  dc  C.aran- 
diru',  nnsta  capital,  durante  o 
Impodlffloiuo  da  eífectlva  d. 
Froitclsca  Tellos,  que  solicitou 
liircliça. 

LIeimç.a.s  concedidas; 
dl'  doi»  niezcs  a  d.  Marl.t  .Tosf 
Gulmaríles  Pvrolr.a,  profe-arora 
voni  cxerclolo  na  o.scola  mista, 
rural,  []o  bairro  da  Tataubs,  em 
Cacaiuiv.-i. 

de  nin  iiicz  a  d,  Odila  dc  Toledo 
M.1C11CO,  adjanta  do  grupo  esco¬ 
lar  do  Arouche,  na  capllat. 

Fornm  ooavedidni;  as  segulaiít; 
llccnç.16  a  adjtmioí  de  grupos 
çíicolarcs; 

de  10  dlao,  a  d,  Adaigisa  Ca- 
vezKale,  do  de  IpantxiU': 

dr  13  dia*,  a  d.  Alice  Doro- 
iIiÍM,  Pinto,  do  de  fbirà; 

d.  Judlth  Raatof'.  do  I.p  dt 
II ir*  !‘r‘  tti: 

de  trm  niMs  a  d.  -Maria  le.ibol 
è".  M'.!lo,  do  de  Ifogy  diei  ijru- 
ze-; 

<1.  ‘-'-.-ilna  PranUllr,  de  Afat- 
tet,  do  de  Llner 
d.  M.arlH  Carvalho,  do  .jr  s. 
Bento  do  Sapucahy; 

df.  quarent,!  t  cinco  dia»,  .1  d. 
Delia  Bartm.sa  Gomes,  do  ‘•Dr, 
Jorgfi  TihlrlçA",  de  Bragança: 

de  dois  mezre,  .1  d.  Agrippina 
Falhares  Snrtr«,  do  de  .Serra  N«- 
grn; 

d.  Cn-Tiltcllia  ftala-fOglbe  dt- 
Andrade,  do  1 .0  de  Calauditva: 

d.  Lconor  Erntwdlna  Ifati- 
ihomo  Camargo,  d«  d»  Vilin  A- 
merlcaiiB ; 

d.  .Mcreedec  Ferraz  Motta,  do 
de  Mirneol; 

d.  Riithaün  Faria  VTelr*,  do 
"Dr.  Lopes  Chavta".  de  Teuba- 


Dí-  l-f.  .  .  , 

Dc  2, a  ... 

Do  2,a  .... 
Onniiar.Ao  .  .  .  . 
Fre*;»»  ibi  Itlo 

De  I.a . 

De  2.n  ..  ..  .. 

Du  3.a . 

Cantarão  . ,  . 
Polvo . 


CONSERVAÇÃO  DE  CALÇAMENTO 


sniivico  F.vn.v  0  nit,  1  de  sETE.Miinti 


'  F*  rreirn  1;  Cia.  —  Confirmo 
n  çUit 

'  flama.'  Mar*'ivl  Santa 
‘11.-.  -I  -  Mlsi>rlvo.--Jla  de  SautoB 
-  dc  uticorrio  uom 

I’il'i*rm;.ç*>c  . 

.M.irlii  Jot-õ  Fl<..iry  —  Xflo  pro- 
. ,  b-  ••  1, -lU-.-rido. 

I..'jii  Miiçonlc.i  d*-  Plraclrabn 
—  I  inj-  feride . 

i''i;|i-vt*.r  il.,  Itzriunal  —  Pro- 
.'*.di..í<r  ii  avalliç.qo  Jitdieinl. 

lin-.ne»  f.  Roarlgiics  —  Rct'. 
ronda-se  MOi-  ierraos  «Jo  parecer 
supra  retro. 

F-ufre  <Iv  Orphnuis  —  Sr.baí-ilãr» 
F.-aneo  2:6338000,  Oswnblo,  filho 
dl  Oscar  Forrelra  A'argl  S:i!S2$. 
J<i!í'.-  filho  de  Follclniio  Jorí 
1’rarolfro  5759009,  B*medlc-la.  fl- 
■*.  i  d-‘  Oodofrcdo  Xcg.-.do  6:118000 
P.'lqilr,..VÍ . 


.  UERI  l•■.IIIMIt:^TOS^  IJIC.SP.V- 
III.VIlOSl 

ESTACIO.NA.ME.NTO;  Angelo 
i;antlcIolR,  31847:  Franvlaoo  .M.a- 
rlno,  31617;  .Ttisõ  do  flhico,  33122: 
líoiirenço  Dchpllrj*,  *1626;  .Mi¬ 
guel  SImfi-is,  nL'i48:  Ssvcrlo  .Mas- 
troqulrlco,  31629  —  ,Ii  foi  atlen- 
diJo; 

Adelino  Velo.-o,  52612  —  Inlc- 
f.-rldo; 

iironzio  Dltono.  52949  —  Mm- 
lenho  o  dcípncho  -■interior 

PKA550:  Mlgutl  Nova,  ri3*-.2  — 
Ir.ilcfcrldo; 

Laenvr.  Oddone  0  CI.1-.  3Slil?  — 
Dorerldo; 

yita  f.V.larla,  50914  —  C’  e->‘Io 
r,  praz*;  dc  l(i  dias  para  a  fjps- 
tnipção  do  r-rro; 

P.ECLAM'»,  ,1D;  Imbíl  j*  .\-- 
.-■ida  Pne.e.  62.S06  —  Oonna-ica  li 
DIrectorla  dn  Becella,  para  «s- 
cbircclmoncoF: 

Herdelroa  do  .Mnuriclo  Ktabln, 
49100;  Bechai'a.  Crcgorlo,  52115 
— A1ter-  -rp,  de  aceordo  com  a  In- 
formnçAo; 

-Manuel  d,'  Abreu,  47837  — 

Cnncellc-ee  a  taxa  addlclonal  do 
predio  n-  5: 

Valontim  Harrls,  50913  —  Can- 
celle-se  n  taxo  nfldlolonal: 

Antonio  de  Oliveira,  636*3:  Al. 
hrrio  Penteado,  6942;  Joilo  Cân¬ 
dido  de  Carvalho,  494g7;  Joaunlm 
Poutlnho  de  F.  Vidra.  626041: 
Vluv.t  Júsí  Schrder.  .61659  —  In¬ 
deferido; 

Rena  lo  Coelho.  61979  —  Dlrl- 
Ja-se  fi  Socrotarln  de  Obras  0 
Vtnçdo. 

_  RRSTITUTCâO:  Jrmf-  PIgnattl, 
31669  —  .Tiintii  os  recibos; 

Ocrtrndfln  Maria  Penteado,  .. 
49301;  —  .Tuntp  ‘procaraçRo: 

Aniolla  Rosa.  SSIll;  WuIIf  0 
Cia.,  19514  —  Doforido: 

Isnao  Vadiery,  49612  —  M.ante- 
niiu  a  apiirohcntáo; 

A:'mlmlo  de  Lacerda  Guarani, 
37-3U:  Carmo  Omslosl,  64065; 
JoBí  Ferreira  da  Rocha,  40950; 
.To.kí  Manuel  Comes,  40598;  Pe- 
dro  Calgaro,  46039;  XnUle  Fell- 
pe,  S.7643;  fiylvcstro  Loosco.  ... 
2714  —  Façaso  a  reBtltuiçSo; 

.Sonlcdnde  de  Engenheiros  p.ira 
.\rllgns  llyglonloofl,  65368  —  A 
restitiilç.rio  JA  í<il  autorizada. 

AFORAMENTO;  Raohcl  da 
ConodeSo  Rodrigues,  492*8  — 

Approvo. 

ATtlNIlAMBNTO:  .Intonlfl  dn 
Co.Hla  Pnr.heeo,  35CI9  —  Foi  pro. 
vldcndndo; 

OERTID.AO:  Carnien  Fontonol- 
le  Mo.stres,  499 IS  —  Certlflque- 
KC.  paços  ii.s  1‘raelimiontos  devl- 
don: 

Noclcdníô  Com.  u  Cohslructo- 
va  Tjila.,  629,10  —  Dstcrldo. 

CEMITEP-IO:  Antonio  Ferrd- 
ra  Figueiredo,  51212;  Aiina  D'A- 
lossle,  64211;  Josõ  Afedlna,  54267; 
.ToBo  Jorge,  51231;  Manuel  Fer¬ 
reira  da  Silva,  64536;  Vicente 
Glordnno,  6*593  —  Deferido: 

Luiza  R,  Zunho,  34630  —  Indo. 
ferido. 

CESSÃO:  Arthnr  Soet  da  Xovn 
63564  —  Indeferido,  nos  termos 
dos  InformnçOcs  da  Dlrcctorla  de 
Obras; 

ISBNC-XO;  Forlunato  Cnpuano, 
49966  —  Deferido; 

IN.STALLACAO  DE  ROMBA;  — 
Barbosa  Rodrigues  o  Poli,  54438; 
.losS  Mollnnro  e  outros  (trnns- 
forcncln)  .6469  1;  Z.inolta  I/orenzl 
0  Cln..  54691  —  Doferldo. 

LBITERIA:  Adriano  Augnslo 
01812;  JoRo  Capaol,  S6687;  Nata¬ 
lina  Znndin,  8316  —  Deferido, 
nos  termos  das  Informações  dn 
Dlrcdorln  0«rnl  de  Hyglone; 

Henrique  Rodrigues  Paula,  .. 
65061:  Miguel  Prenss.  54792  — 

Nada  ha  a  deforir,  i  vista  daa 
InformaçSes: 

Halo  Plerl,  62775;  Marlotta 
Cravera,  6S724  —  IndofoHdo. 

LTCESOA  ESPECIAL:  Albano 
N.  Tdxolrn.  42378;  AtUIa  D.anor, 
54666;  B.  Baslle,  63546;  Fr.inaia- 
co  Pagano,  68411:  Forlunato 
Glovannl,  63889;  Lulr  Ferrando  e 
Cln.,  Itda.,  31219:  Plladc  Angell- 
nl.  39994  —  Deferido, 

.LICENÇAS  DIVERS.AS:  Alfre¬ 
do  Pnasaro,  64313;  Ambrotslo  0 
Pinto,  63Ü8;  ArUlldes  Nery 
BornardU,  54261;  Cia,  Calçados 
Clark,  49627;  Dorla  0  Poli,  63782: 
Fernando  Cnrll,  52572;  GIl  Pcrel- 


LOCAL 


Zona  Norte 


Reposiçgo  e  ligações  ,.  ,. 
Regu!ar'.z4>3llo  de  ruaei  ..  .. 
Porto  de  areia,  deposito  Eso; 
torio  e  transporte . 


Autorira  ,n  IVefi-li»  n 
ntlqiilrir  tim  cnmbihün 
S'unrer,  iierettenrlo  a"  »er- 
vlç»  ila  nire«»orln  ils  Mm- 
praa  PnhIIrn. 


Reposição  0  ligações  .. 
P.egularlzacão  ds  ruas 
Escrlptorlo  0  transporta 


In^truccão  Publica 


Zoiia  Contr»! 


)3.a  sessão  ordínaria  de 
1928,  3.0  aiino  da  12.a  le¬ 
gislatura) 


J.  Pires  do  Rio,  Prefeito  *1<) 
Maniolplo  de  R.  Paulo: 

Faço  »sb«r  qiifi  a  Camara,  em 
iifi^fin  de  19  de  ç.orrertte  mez. 
de.irctou  o  eu  promulgo  .-i  se- 
gulntv  lei: 

Art.  1.0  —  Pica  o  Prefeito 
rutorlrrido  a  abrir  no  Tlitrouro 
um  credito  do  Tõ:800?000,  para 
oeeorrer  4  deopesa  com  a  acqiit- 
slçRo  de  um  camlnhllo  Snurer, 
necCíBarlo  para  o  aorviço  dn  Dl- 
rcotorla  da  Limpeza  Publica, 

Art.  3.0  —  Revoga-m-ae  na 
dispoalçOes  Cm  «'onlTarlo. 

ü  Dlreotor  *5o  E.xpcdk-nte  a 
faç.v  publicar, 

Prefeitura  do  Município  de  R. 
r.iu!o,  20  de  actembro  de  1929, 
375  o,  da  fundação  ria  S.  Paulo. 

O  Prefeito, 
•I.  Ptre»  do  llbi 
O  dlreotor  do  K.xpediente. 

.Mvnro  .Martin»  Frirelrn 


ConeerU*  de  passeio  s  asphalto 

Dlvsrsoe  lervlcos  . 

M.ieadam  pixado . .  , 

Deposito  e  transporte . 


ATTOS  IK)  RR.  bECT 
DO  I.NTEUIOn 


For.vrn  nomoado.v; 

•fon»-.  Limos  Roare-,  .idjupio 
'To  gruPo  c-scoinr  dr  Cruzeiro, 
ptir»  reger,  om  commlssão,  0 
iUtrao  nocturno  de  nlphabetlza- 
CA.->  dn  rneama  eldnde; 

.\chllles  de  Arruda,  «om  axor- 
vlclo  na  escola  miircullim,  rural, 
dn  Ar.'*lsteiicla.  om  Rio  Claro, 
para  reger,  r.nt  commls.sfto,  o 
2.0  euTsu  nocturno  dn  alpbabe- 
'IzaçAo  da  mcsm.i  rldtide. 

d.  Irai-ema  .Aisujo,  p:ira  su- 
t-Utuir  :i,  prof«5«irn  d.  Duleo 
v*'!l!)içii  Pontes,  das  «ecoiaji  rc- 
unfdaa  do  CannnOa; 

d.  Maria  Oraola  Merendo,  pa¬ 
ra  substituir  a  professora  d. 
riylviíi  dor  Ranío.i,  das  oscolou 
reunidos  de  Restinga,  e-m  Fran¬ 
ca  . 

d.  Artalitisa  Pupo,  pnra  rjibs- 
llitilr  d.  Dulce  Sccltler,  adjúntx 
do  .grupo  eseobT  "Luiz  Li'itfl“, 
em  .\inparo:  -i 

Clotildc  rolei-nnll,  para,  ^ubí- 
■tP.uIr  d.  Rieolcln  Sniilos,  adjun¬ 
ta  dn  grupo  escolar  de  Ulncfio, 
em  Arnr.Kiunra,  durante  aeUE 
JínptdlmcntoE,  por  licença; 

0  «irvente  do  grupo  escolar 
dr  Silo  Vlconte,  sr.  Adão  Paixão 
vara  substituir  ^  porteiro  do 
mcriuo  .-sUibelcclmciito,  sr.  An- 
totilo  Joef:  Loile,  durante  seu 
Impedlrnirnlo.  por  licençn. 
d.  L.iurn  do  .Amoral  Carvalho. 

р. ira  o  onrgç)  dr  aiibstlliita  otfe- 
i.tlva  do  grupo  escolar  "Convvn- 

с. 7n  de  Hu'”.  de  Uu'; 

A»  Seguintes  srnti.  para  .'Ubs- 
íltulr  odjiinta*:  tlccnclndas  de 
grtiDOf  «rcoIan'B; 

d.  Miirla  APPiirccida  .Sndre: 
eiib.-lltulda  C.  .Agrlpplim,  l'ala- 
TOí  Sodré,  do  dc  Serra  Negra; 

d.  .Ameilu  Rosnetto:  -iihítilul- 
da  —  d,  Alico  DProthía  Pinto, 
do  de  Ibirú; 

d.  Mnria  José  Rlmõeí:  eiibxti- 
liildo  —  *r.  Eugênio  Jo«fi  Lu- 
caze,  do  do  Brotas; 

d.  Dan'allna  Camargo:  subs¬ 
tituída:  —  d  Delia  Barhoe».  Go- 
mcM,  do  “Dr.  Jorge  TlhlrlçA", 
do  Bnigança; 

d.  Maria  Jost  dn  Cunho:  rti- 
bsiltuldo  —  nr.  Bniuo  Alves 
Cruz,  do  de  Olympla; 

d,  Olga  Florindo:  substituída 
—  d.  Carmen  Munhoz  Coelho,  do 
“Coronel  Francisco  Martins”,  do 
Fi‘anc.i: 

d.  Alaria  .Ioí5  .lardim:  subs- 
tltuld.i.  —  d,  Huthulbi  Faria 
Vlolrií.  dn  "Lopi-n  Chavcr"  do 
Taubnlf : 

d.  Marl.v  Avpircclda  Barbosa 
:ubstltuld.a  —  d.  bfurgsrida  Al¬ 
cântara,  do  do  HSo  Joaquim; 

d.  Igncz  Fupianítio;  eubstl- 
luldtt  —  d.  Olinda  Porreira,  do 
"Coronul  .Toftquim  .Toai",  dc  São 
Jnão  da  Boa  Vista; 

d.  Leopnr  Pântano:  subetliul- 
da  —  d.  Leonor  Erncstina  flnu- 
thorne  C.im:irgo,  do  de  Vllla  .A- 
merlcana.; 

d.  Noe:nbi.  Leite  Carvalho:  — - 
substituída  —  d.  Helena  Isauru 
MolinI  Perrouo,  do  da  Preeldor- 
fj  Prudente. 

A  pi^dblOB  foram  cxoncr.ida»; 
d. d.  Atin.i  Apparecida  Masen- 
roiilias  do  Morara  Salles  e  Zu- 
Irllcit  Oliveira,  lubslltutas  cffe- 
ctlvas  do.s  grupos  escolares 
"FUmlnlo  Ferreira",  eni  Limei- 
ra.  a  “PranoUco  Glycerio",  de 
f.lamplns»;  a 

d.  Anna  Sampato,  dt  rsgencia 


OE  SETliMBRO 


Zoaa  Leate 


Reposição  a  ligaçOoi  . . 
Rogularlsacão  da  ruaa 
Escrlptorlo  «  transporte 


Lcllurn  e  dlsnuasAo  da  aein  da 
scBiiflo  anterior,  apreacafnrtlo  ile 
pnm-erwr,  ufflelo»,  projecto», 
JuMlflonções,  requrriumios  e  IW- 
dlcnçür». 


Zona  Oeata 


Repoalção  c  llgaçOes  . , 
RoguUrlzaçdo  de  ruas 
Escrlptorlo . .  „ 


d.  Cynlr*  de  GAcs  Corria.  So 
do  D<flcn3vadoj 

d.  i''n'rmen  Munhoz,  dr-  “Coro- 
nef  Francisco  Martins",  dc  Frau¬ 


de  trefi  mezcf,  a  d.  Maria  P.ag- 
gtr  Nobrega,  do  do  Itatlba. 

Foi  (,>iTnbtm  concedida  uma 
licença  de  quinze  dlnu  n  d-  Al¬ 
bina  Contador,  servente  do  gru¬ 
po  ercolar  de  R.  Pedro. 
nequerlmrntOR  deepaebadns; 
de  d.  Florida  B-Ttoiueei  — 
Rim  tcommunlcon-se  A  Fazen- 
d.i): 

(]*■-  d.  Oly.nipla  OÜvin  Arruda 
—  Silbmettn-Be  .a  luspecção  d" 
saude  uo  dia  22  do  corrente,  fin 
1*  horaei.  na  Inspccção  Medica 
E-ícolar; 

de  d.  Phlloiner.a  de  Toledo  — 
.Agnnrde  Inspoccão  inodlen. 

df  Josd  de  Ar.iujo  Re'»  — 
Transmltln-Sf  ao  Thesouro  do 
Estado  —  Providenciado; 

de  d.  Ijbaldinn  Luz  .Rcrtovlo  — 
Siilimelta-pc  n.  Inspccção  nicdloa, 
no  dia  23  do  oorrent».  ír  13  ho¬ 
ras.  «a  Inepecçílo  Medica  Esco¬ 
lar; 

de  d.  Vícvncla  Octnrla  Erroy 
--  Dlrlja-fic  A  Dlrt-ctorln  da  fn- 
spo<'eno  Jlodicn  Escolnr.  uo  din 
26  dn  corrr,ntft.  .Is  13  hor.is,  afim 
de  -er  MUbmettlda  a  exaino  me¬ 
dico. 

ilf  il.  .Alzlru  Pedrosft,  pedin¬ 
do  pagamento  d«  tubetlluíçScB 
no  grupo  escolar  do  Ourlnhoq  — 
Ao  nr.  dlreotor  d<>  grupo  escolar 
de  Diirinlio.',  para  Informar  e 
dcvolrer; 

dc  d.  Alice  Mendes,  .adjunta 
do  grupo  eseotar  do  Vargem 
Grand*.  podlndo  jusUfleação  de 
faltar  dadas  no  período  do  f.o 
a  17  dc  agosto  ulümo  —  Não  po¬ 
de  eer  attcndlda; 

de  d.  Julletn  do  Castra,  ad- 
.1unta  do  grupo  «ecolnr  de  Poâ. 
1'cdlndo  licença,  para  irauimon- 
to  de  íua  saudo  —  Submettn-so 
n  inepeerflo  mcdlon  no  din  22  do 
corrente,  br  13  horas,  nn  Ins- 
peeção  Afrillea  Escolar, 
d*  ri.  el.  DoloVfs  Loper,  Ma¬ 
ria  TTenrlquotn  da  Rllva  c  Maria 
Fr.inquellna  dc  Albuquerque  — 
Sim,  providenciado; 

de  d.  Colina  de  Ollvolr.i  Qo- 
ralde  —  PIm,  providenciado. 


U.ii  rilxenssAii  ilo  iinreeer  n.  120. 
drsie  nniio,  }à  |iiihtlrnrii>,  appro- 
vnneio  «m  novo  ifridevlo  tle  ar- 
runinentn  dn  pnrtr  dos  lerreno* 
iln  Ortipniihln  Tnrqne  do  .MoOen 
e  iiindirieHndn  11  intvudo  de 
ruas  ,16  offli-lntlsnriíis  a  nnvo  pu- 
reevr.  sob  n.  rA">,  referente  à 
ementln  liprexentndo  por  oren- 
«Ino  dn  primeira  dlseussAo, 


Secretaria  da  Agricultura 


verclro  v  agosto  deste  1.-1 
S'.n4l?006. 

n.  2390,  dlarlas  vcni:l').i  Aíl 
pesati  de  dive.rsor  fua":  .  -i.-. 
do  Instituto  Hlolocico  'I'  l*. 
Agrlíola  .i  Animal,  icrz  7.  ju 
nho,  41;5168000. 

II.  2384,  (ierardo  Dilr.i.  i". 

n.  2376.  pessoal  opururi  i 
Farque  ãtodclo  dc  .Apiruliur*  . 
:;.i$88(l66. 

n.  2377,  Correio  Reull.-l. :.  ,  . 
3:200116(16. 

n.  2.178,  Olncorno  •...i;.  .;i'! 

n.  2379,  J.  C.  M:i;.Lnit,  ■.  .. 
9:35u|06t). 

n.  2380  Romero  e  Cl*. 

11.  2381,  .Soc.  Anoiiymi  '  't 
Pasto  iir,  608300. 

ti.  2382  pessoal  op.ri.-.  *  d 
diversos  dopeiideiiolai-  rfi  li*t 
Agronomlco,  27:6478190. 

n.  2383.  pcs.^oal  «ip.-r.''’*  6- 

Ellb-Eataçâo  Experlmcu!.  '  "i  A 
godio  do  In.»llcutci  .Agnn  .0. 
1:3688306. 


R-íquorlmentor  de.fpnchado.c; 

Dos  ImmlgranU*s  Reglimlo  An- 
tonlo,  Graaloli  Raulo,  Jagauelto 
LIno,  Mntiilas  Ponko,  Xatati  Car¬ 
io  pedindo  ro.stltulçílo  de  pa.xsa- 
gena.  —  Indeferido. 

Do  Lyceu  “x.  s.  Auxiliadora", 
do  Campinas,  podlndo  auxilio  — 
Aguarde  npportunldade. 

Dn  firma  Cocltu  IrmSo,  desta 
capital,  pedindo  a  nooessarla  li¬ 
cença  pnra  voiider  o»  iiroductas 
“Eiixofrc  Mnllliiible’',  “Formicida 
nm-nleal  “Coolto"  «  “Enxofro 
Ramado  ou  Cúprico”.  —  Indefe¬ 
rido. 

Dn  dlreotor  geral: 

Offlclos  n.  2877  a  2.986  0  330.1  a 
2916  —  ao  dlrcclor  do  Instllulo 
Uiologico  do  Defeia  Agricol.a  c 
Animal,  trausmltllndo,  para  os 
flua  convenientes,  requerimentos 
cm  que  as  finitas  Faustliio  Pinto 
Nunes,  Gustavo  Vlllanl,  Evarís- 
to  Ferreira  0  Cia..  Manuel  C.  F. 
dn  Rllva,  Juvenal  Pnincu  0  Cia., 
Ramos,  Evnristo  0  Cln.,  Augusto 
Ferreira  da  Costa,  Aristodetno 
Foiioltl.  G.  Renato  Sbrlglil.  Au¬ 
gusto  Josí  c  Cia.,  iSousa  Tlsl  0 
Cia.  Rocledade  Anonyma  Chl- 


.tntorUa  n  Ib-t-reltt»  n 
nbrir  tim  credito  pura  oc- 
vorrer  n»  pngniiientn  >1« 
exersso  tcrificndn  «n  riilt- 
Mtrucçflo  da  ponte  snhre  o 
Ho  Tnninniluatehy,  nii  run 
Annn  Nery, 


-Ao  ••ntriir  em  I.ti  dl*cu.«>fto  0 
projecto  pelo  qual  coiiclue  o  pa- 
rcct-r  n.  120,  daa  oeinmIssOcs 
rcunidoB  do  Úhras  «  Justiça,  o 
vernncler  sr.  Dlogenes  R.  Lima. 
apresfutou  -  ã  cons!derac.Ao  da 
Gamara  uina  cuHT.d.a  dcolarando 
(|uo  os  dbposltlvou  coiiEtantes  do 
alludidn  projecto  sfl  deviam  en¬ 
trar  em  í  xccução  et  os  proprie¬ 
tários  das  edlflcaçOe.a  exlstontos 
nn  ru.i  Francisco  Oclavinmo  con¬ 
cordassem  com  os  mosmoi. 

As  eommIrbOíR  reunlda.s  dc 
Obra»  è  Ju.Ntlcn.  foniando  om 
consideração  a  emenda  apreson- 
tadíi.  opinam  pela  upprnvaçãodo 
projcelo  com  o  seguinte  aceres- 
clino  ae  }  unlco  do  art.  2.0: 

“c  dord*'  que  nsítima.  com  as 
formall-.ladcs  legacs,  qualquer 
cveltual  rcsponsablRdade  decor- 
roiito  do  fechamento". 

Rala  das  sessões.  17  de  «e-tem- 
bro  de  19SS.  —  Almcirimio  M. 
fiotiçnlro»,  .Vestor  Alticrto  de 
S^Ineedo,  Oimnldn  Prlxelllaoo  de 
Cnrvnihn,  Ruflrcrin  T.  da  SHva 
Telli-i. 


J.  Pires  do  Rio,  Prefeito  do 
Munietplo: 

Faço  snber  que  a  Gaimirs.  em 
«cesão  de  16  do  corrente  nioz, 
dvoretou  o  «u  promulgo  n  se¬ 
guinte  lel: 

Art.  1.0  —  Fica  o  Prefeito 
autorlz.T-do  a  abrir,  no  Tliceouro, 
um  credito  de  76:2288620,  para 
oeeorrer  no  pagamento  dn  01- 
ofsse  verificado  na  const rucção 
dn  ponte  sobre  0  rio  Tamnn- 
diiatchy,  na  rii.a  Anna  Nery.  noa 
Icrmott  dn  lo!  n.  2.967,  de  13  de 
.Abril  d«  1926. 

Art,  2.0  —  Revognin-ae  ap 
dUpo.sIçOep  tm  conlravlo. 

O  Dlrcclor  do  Expediente  a 
faça  publicar. 

Prefeitura  do  Município  dr.  S. 
PamIo,  20  do  «etenibro  dc  1928, 
875.0,  da  fundação  de  3.  Paulo. 

O  Prefeito, 
J ,  PI  re»  do  Hlii 

O  dlreetor  do  Expediente, 
-Álvaro  Miiiilns  Ferreira 


Secretaria  Ha  .lunlica 


Requêrlmt-iipjii  deepn'..,  ■  ] 

do  Juiz  subítlliilo  il"  l"- '  d 
trlcto  judicial  —  con.  f-M'  9'-" 
Rio  Preto,  ar.  dr.  .tn;o;ii’  >1»' 
rio  camara  Leal,  eobrn  lUS*' 
mento  —  Doíerldo; 

d‘*  Juiz  do  direito  d*  .:(aiaríi 
do  Faxina,  sr,  dr.  .tímando 
Fairbanks,  eobre  fírl.i»  — 
uoit  termof  da  lei; 

do  escrivão  do  Jury  da  «■‘•m:-'’ 
ca  do  Olympla,  ar.  João  uaoH*” 
tn  Ferreira  Pilho,  sobr;  pau>' 
monto  do  meias  cuaíii»  —  Dtfe* 
rldO; 

do  Juiz  fiUUalUuto  dc  '■'>  d'"' 
tricto  Judicial  —  com  fí'l"  '■'‘J 
S.  Jyaí  do  Rio  Pardo.  <r.  dr. 
Fruciuciqo  Pinto  d.\  Silva  Flllm 
—  «obro  pogamenlo  —  PefeG” 
do; 

do  2.0  Juiz  tubslltuío  do  *•" 
Uietricto  Judicial  eoin  séde  'p* 
Ribeirão  Proto,  »r.  iir.  Antoam 
Lamberl,  sobro  pagamento 
Deferido; 

do  otflolal  de  Justiça  dc  c<J* 
marca  de  Espirito  Santo  do  F-' 
nhal,  sr,  Jeeé  Agosünho  do  O'** 
velra,  sobre  pagamento  do  m»!** 
eufitae  —  Deferido; 

do  promotor  pubileo  d*  W'* 
marca  dc  Bragança,  ar.  dr.  W' 
olo  Cintra  do  Prado,  eobr»  f 
rlRB  —  Btm,  noe  termos  tia  !<■' 
do  3.0  promotor  publico 
comarca  de  Rlbclrio  Prelo,  ef' 
dr.  LIberalo  da,  Coais  Fontw* 
sobre  pagamento  —  Deferido! 

do  offleUl  it,  Justiça,  di  e  *. 
virà  erimlnal  da  comarca  d*  oH 


d».  Hllva  e  Clu.,  J.  Alves  0  Cia, 
Liiurolro  Costa  e  Cia.,  Gabriel 
Gonçalves  o  Cia.,  o  A.  Cohen, 
desta  capital,  pêdcm  autorlzaçto 
para  vonder  productos  jA  licen¬ 
ciado.»  por  esta  8corot.Arla. 

Offlclo  n.  2913  —  ao  dlreetor 
do  Serviço  Florestal  transmlltln- 
do,  para  os  fino  convonlontee,  of- 
íielo  cm  que  o  Dlreetor  do  Gm- 
pa  Escolar  dc  Espirito  Santo  do 
Pinhal  solicita  o  fornecimento  do 
diversas  mudas  do  plantas. 
Pagamentos  rcqulfitados: 

2*84  —  Gerardo  Petrassl  .,., 
1:4458500;  2386,  dlarlas  vencidas 
dc  diversos  fnncclonarlos  do  Ser¬ 
viço  MoUorotogIco  e  Astronnml- 
CO  cm  agosto  ultimo,  270J600;  u. 
2386,  folha  do  pagamento  doi 
pessoal  oporarlo  empregado  iia 
sub  estação  experimental  de  Sio 
Hoquo.  agosto  iiUlino,  4:5778. 

11.  2387  —  Folha  do  pagamento 
do  pessoal  operário  da  sub-Esta- 
çAo  Experimental  do  Instituto  A- 
gronomioo  de  .Taboticabal,  agos¬ 
to  ultima,  3:6728. 

n.  2388,  follm  de  pagamento  do 
pessoal  auxiliar  e  empregado  nas 
dlversau  aecçSes  da  Escola  Agrí¬ 
cola  Luiz  de  Queiroz  mez  de  a- 
gosto,  17:8961656. 

n.  2389  •—  Dlarlas  vencidas  de 
diversos  funcoionarlos  do  Insti¬ 
tuto  Blologico  de  Defesa  Agríco¬ 
la  e  Animsl,  no  período  de  Fe- 


RESOLUÇÃO  N.  -361 


l.n  dlinuivlln  du  parecer  n, 
134,  ilcKie  nnno,  npprDvnado  o 
pmjevtn  n.  m,  dg  relativo 

iiu  nlinhnninitir  dn  ma  Frei  Kn- 
srhlo  da  Snirdndc. 


Approra  o  nceordo  fcUo 
enlrr  a  Pri-fHtnra  r  o 
llnneo  Mclropnlllnnii  Uo 
Urnsll 

.1.  Piros  do  Rio,  JVefello  do 
Município  <>e  São  PauIo: 

Paço  saber  que  a  Camara,  cm 
sciaSo  do  1.0  do  oorrcnle  mez, 
decretou  e  qu  promulgo  a  se- 
culnte  resolução; 

Art.  1.0  —  Fica  approvado 
em  todos  os  seus  termos  0  ac- 
cerflo  celebrado  ontro  a  Prefei¬ 
tura  o  o  Banco  Metropollmiio  do 
Brasil,  pnra  a  noqulsição  de  uma 
Arca  dc  terreno  do  182,806  me¬ 
tros  quadrados,  necessária  i  íav- 
nuAção  do  parque  da  encosta  su¬ 
deste  da  avenida  CarloE  do  Cam¬ 
pos,  autorizada  pola  resolução 
467,  de  3  do  julho  da  1926,  polo 
preço  do  656:6601006. 

Paragrapho  uiilco  —  A  aoqul- 
«Ição  a  que  so  rofere  cslo  arti¬ 
go,  e6  pòdenl  sor  «ífnollvada 
DOS  termos  dq  aceordo,  dosde 
que,  provado  o  dominto  e  a  po.A- 
se  da  parte  vendedora,  oejam  at- 
tendldas  .Ac  oxigenclas  sob  le- 
Irae  A,  B  «  C,  contidas  no  Ins- 
.trumento  dq  dito  aceordo,  de- 


Em  sessSo  Uu  Camara  de  SI 
do  abril  ultimo  foi  apresentado 
polo  nobre  vorendor  Aliueirlndo 
Ootiçalvos  um  projgilo  dM  Icl 
dispondo  sobre  0  alinhamento  da 
rua  Frci  Buzcblo  da  Soledade  o 
declarando  do  utilldndo  publica 
terrenos  nocesfarloa  ga  alarga¬ 
mento  de.ssa  via  publica. 

As  CommtssSes  do  Obrao.  Jus¬ 
tiça  e  Finanças,  considerando  quu 
o  projecto  eiu  apreço  multo  con- 
correrã  para  melhorar  n  oaUio- 
tlca  da  eiossa  cidade,  tão  do  pa¬ 
recer  quo  o  meemo  deve  ser  ap- 
provado  lul  rjual  estd.  redigido. 

Sala  daa  Coinmlssões,  17  de 
dotembro  de  1928.  —  .Veator  Al¬ 
berto  de  Mneedo,  M.  Pereira 
-Veltn,  Alnioliindo  91.  Gonçalves, 
DIogenn  n..  I.lma,  Oaivaldo 
Priarlllano  dv  Carvalho,  GotCre- 
do  T.  dn  Silva  TcUeo,  lunoccnelo 
•Aeraphlra, 


Sccietaria  da  Viação 


PAGAMENTOS  llEaUISlT.ADflH 
EM  30  DE  SETBMnnO 


T6è4ú6,  a  Romeu  Fellclo.  — 
(.\v.  43*2). 

8:7198100,  a  P.oiliDCblld  e  Cia, 
—  (Av.  4*33). 

6055834,  a  Henrique  VolpI.  — 
fAv.  4334». 

•  835347.  a  Alde  Darol,  ~  (Av. 
4335). 

16:4408000,  a  Forlunato  Baru. 
faldl,  —  (Av,  4836). 

I;0808000,  a  Agostinho  Antunes 
de  Faria.  —  (Ar.  43*7), 

S00I6OO,  ao  peseoal  «mpregade 


.Ü 
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'CORREIO  PAULISTANO! 


11 


ar.  Humberto  Vas  rto  AU 
luoldB,  eobru  imsnmcntu  do 
motas  cuatas  —  Ocfcrlão; 

do  ex-promotop  publloo  Jnto- 
rluo  da  ooinarc.t  de  U<«oalvado, 
ar,  dr.  SobaeliOo  Cnluby  da 
Coata  Searee,  aobro  pnEfamonto 

—  DoCertdo-, 

do  promotor  publtco  da  comar¬ 
ca  de  Olympla,  sr.  dr.  Laudotl- 
no  da  Ollvolra  Darboea,  uobre 
paenmeato  —  Doforldo,  icm  tor- 
nioti: 

do  promotor  pubttoo  da  co¬ 
marca  dc  socoorro,  ur.  dr.  Frau- 
utfico  Caniaraio  Ponteado,  sobre 
puirainonto  —  Doforldo; 

do  promotor  publloo  Intorlno 
Uu  com.T.rca  do  S.  Joaijulm,  «r. 
dr.  Cartoe  Werner,  aobre  paga- 
mento  —  Deíorldo; 

do  eacrlvdo  dn  d. o  oíflolo  cri¬ 
minal  da  oomnrca  da  capital,  «r. 
ílarlo  Alves  Cabral,  «obre  pa- 
irsinenlo  do  melas  custna  —  Úe- 
Icrldo; 

do  Juls  do  direito  de  comarca 
do  Arclaa,  sr.  dr.  Calmerlo  Jícs- 
tor  d06  Santea,  «obro  pagamento 

—  O  auppileanto  ndo  tem  direi¬ 
to  ao  que  roquor; 

do  juls  do  direito  da  comar¬ 
ca  do  Jundiahy,  ar.  dr.  Adriano 
da  Ollvolra,  «obro  tírlas  —  Sim, 
tibs  termoe  da  lot; 


Policia  do  Estado 


Llceuqas  coneedldoa: 

IJo  qulnso  dine  ao  «r.  dr.  A- 
^all  Ary  do  Ollvolra,  dolegado 
do  policia  do  inuululplo  do  Pro- 
mlesílo,  para  tratar  da  eaude  de 
bua  fanitlia,  «,  coutar  do  &  do 
corrente; 

do  õccíonlR  dlaa,  ao  «r.  .Ar¬ 
mando  da  Silveira  Biuitoa  Va- 
aollu,  .-iBcnto  de  ll.a  olarso,  da 
Inapeciorla  Ua  Policia  Marítima 
do  Porto  de  Santos,  para  trata¬ 
mento  de  eua  ebudo,  a  contar  dc 
17  do  corrente. 

Itequcrlmcntos  dcepucliadoe; 

fio  xr.  dr.  Raul  Hocha.  dele- 
cado  df'  policia  do  município  do 
Sertilozlnlio; 

do  rp.  Romeu  Malloisl,  <iii- 
sillar  do  Gabinete  do  invostlgo- 

cOfts;  0 

do  or.  dr.  .\ntonlo  Lepcq  Car¬ 
doso  ylJho,  delegado  de  pollcln 
do  município  de  Tanaby,  podlu- 
do  ferine  —  Deferldoa; 

do  «r.  .\prlglo  dc  Godoy,  r«- 
pldtnio  cm  Lorena,  llcenca  p.iva 
Pma  tombola  —  Sim,  sob  flscit- 
lltaç.lo  policial. 


Tribunal  dc  Contas  do 
Estado  de  S  Paulo 


SICSSAO  OnDIVARLt  UM  IS 
DE  .VGOSTO 


Presidente  Interino,  «r.  mlnii- 
tro  Rocha  Azevedo.  Procurador 
geral  da  Fazenda,  dr.  Eduardo 
Afartlnc  Fontes,  Socreiarlo,  dr. 
Gabriel  do  Ruseodo  Filho. 

A‘  hora  roglniontal,  ooin  a  pro- 
sea^m  doa  srs.  mlnlslvoa  Carlos 
Vlllalva  0  Renato  Jardim,  foi 
aborta  a  scsiAo,  eendo  lida  c  ap- 
p.-ovada  II  aeta  da  sessEo  ante¬ 
rior. 

Foram  Julgados  oe  seguintes 
procoseus; 

Itoliitadoa  pclc  sr.  ministro 
Carlos  Vlllahu; 

Ro  beorelarla  iln  Vincfiui  — 

.1  visos  solicitando  pagamonto, 
pj.:  imo,  a  José  Katoll;  1211',  a 
.Vdolpho  Dlnucct;  1113,  a  .Vguo- 
llnho  Dias  Bapllsto;  t2S!,  trans- 
mittlndo  cópia  do  decreto  n.  ItSii 
d.;  13  de  setembro.  Dcclsllo:  “Ite- 
t:!.-te.so.“ 

3133,  solicitando  pagamento  a 
ai.arlo  Whateloy  u  Cia.  Ueclslo: 
"Tomada  om  conrldcrácúo  u  no¬ 
va  IníormaçSo,  rcgisto.so". 

Un  Seerelniia  do  -Agrlcultumi 
—  .Vvisoa  yollettando  pugatncnlo, 
l-.t,:  2130.  n  Milton  de  Sousa  Pl- 
p.i;  2311.  a  Rothschlld  o  Clu.; 
2311,  a  Uo."tenolo  Oorni.mo;  2317, 

„  FranvUco  Bastos;  33sC,  a  Can- 
dldii  .'l.-iivoiidos  de  Paula;  2301, 
r.  Pruiknclü  do  Ollvolra;  2300,  a 
i.uls  l-Vrraiidü  c  Cia,;  230$,  ao 
.llrrclor  interino  da  Dlrootorla 
>h  Industria  o  Fome-nto  .Agrlco- 
Ji.-i.  Dcoltâo:  "Rcglot-r-ae". 

2332,  a  divercos;  2302,  Idc.n. 
DecUAo:  '‘IleElilc-so". 

2305,  a  dlversoa.  Decli.So:  “P.e- 
Filric  se,  prcstiid.is  as  coniuu  op. 
purlunamonle". 

Dit  .Seerclnrln  do  liilerlori  — 
T'ri.stai:ão  do  cuntsu  do  rr.  JvsO 
.tugusto  .Arantos.  DocleOo:  "Ks- 
IA  regular  a  prcsonlc  prestacilo 
«ir.  contaii  da  quantia  do  cem  mll 
rõU,  uiitroguc  pelo  Tbosouro  ao 
er.  Jos6  Augusto  Avantea,  dlre- 
cior  do  Hospital  de  Isolamento, 
para  oceorrep  a  dceposas  urgon- 
no  mez  de  abril  ultimo.  O 
'Tribunal  Julga  boau  os  contos  o 
manda  que  su  expoca  a  quItaqEo 
e  ee  registe  a  despesa". 

Idom,  do  sr.  Jo&o  Baptista  Mo- 
íilrii.  Dcclsllo:  “O  sr.  Jollo  B, 
Moreira,  da  Inspectoriu  do  Poli- 
i-laineuto'  da  AIlnienlat;lo  PublI- 
i.a,  recebeu  ndeantadamente,  cin 
virtudo  do  avUo  13117,  de  15  do 

marco  p.  p..  a  quantia  de  . 

TiJOOíOOO,  para  as  despesas  a 
£ou  cargo  no  mez  de  junho  ul¬ 
timo.  O  dispêndio  íol  do  cgual 
qua.ntia,  soguudo  foi  provado,  c, 
pole,  ficou  quite  com  o  Thesou. 
ro.  Ü  Tribunal,  nesta  contorml. 
dade,  manda  que  se  registo  a 
dfípesa". 

Idetn,  do  sr.  Adliomar  Rabello 
Tolxoira.  Deeisdo:  “O  sr.  .Adhe- 
mar  K.  Teixeira,  da  Estatístico. 
Dcmographo-Sanltarla,  quo  reco* 
bcu  a  quantia  de  t:21S|S0(l,  para 
a  compra  dc  sellos  neoesoarlos  (l 
expedieSo  do  Almoxnritado  £a- 
siltarto,  Juntou  documento.s  au- 
thentlcos  de  haver  feito  n  oxpe- 
dlqito  e  dispendido  regularmen¬ 
te  li  quuntla  recebida.  Eetaudo 
assim,  quite,  o  Tribunal  manda 
registar  a  despesa". 

Idom,  do  sr.  F.  Flguolrn  do 
-Mollo.  Declelo:  “O  dr.  F.  Figuei¬ 
ra  do  AIollo  0  VosconoclIoB,  da 
Jnspectorla  de  EduencEo  Uanlta- 
ri.v,  prestou  contas  do  adeanta- 
mento  do  400-j00P,  par.i  expe¬ 
diente  e  outras  desposas  de  suu 
rcparllcSo  durante  o  incz  do  Ju. 
nho  ultimo.  Documoniados  os  pa¬ 
gamentos  feltoo,  floou  ollo  qui¬ 
ta  «m  rolagão  a  tal  quantia.  O 
Tribunal  approsxt  nj  contas  o 
manda  registar  a  despesa”. 

Relatados  peto  sr.  ministro 
Iteuiito  -tiirdlm: 

Un  Scvrcinrin  dn  VlacHoi  — 
.\vlsos  sollcllando  pagamento, 
)is.;  1201,  a  Itotliucbltd  e  Clu.; 
1202,  30S  mesmos;  -1303,  a  Qnrcla 
•-  C!h.:  4301,  uo  “Corrolo  Pau- 
Ilst.iiio";  1205,  u  Francisco  M-  do 
Medeiros:  1308,  A  Companhia 

•lonstruotora  Knolonnl.  Occislo 
“Roglsto-ao". 

Oii  .lerrclnrln  dn  Agricnllnrai 
—  Avlsoü  solicitando  pognmen- 
I-v,  ns.:  2310,  it  diversos;  3340,  a 
itothsdilld  e  Clii.;  2343,  a  Rena 
to  dc  Castro:  2044,  n  A.  Freire 
u  Cta. ;  3350,  á  Viuva  Qralg  e 
Clit.;  2355.  n  Faueto  Bressane; 
"340,  a-  Vlrlato  Martins  o  Cia 
Decis&o:  "RegUte-flo". 

Ha  Secrclnrla  do  JnsIJçni  — 
•Avisos  solicitando  pagamento, 
nr.:  3900,  a  Paschoal  DeonardI; 
■1241,  a  Ernesto  Dlno  Deito;  4263, 
ao  ilr.  .Adhcmnr  Ferreira  do  Car 
vullio;  1263,  a  Douli  Frctln;  120 
II  .Martin.",  Lconarúl  o  Cia.;  4200 
it  .1.  a  Baslle.  UccUEo:  "Regls- 
te-oe". 

Ha  Srcrctiirli»  do  Inlerlon  — 

Trcstaclo  ds  contas  tio  er.  dr, 


.Augusto  Quelll.  Deols&o;  "O  Tri¬ 
bunal,  tomando  couboalmento 
das  contas  do  dr.  O.  Augusto 
Quelll,  iiispoutor  escolar,  refe¬ 
rentes  'aos  adoanUmontos  men- 
sses  de  lAflOJOOO,  recebidos  para 
as  despesas  a  seu  cargo,  dos 
mebes  do  maio  a  sotombro  do 
nnno  p,  passado,  e  no  tolo!  de 
l:G0O$O00,  conforme  aviso  da 
Soorctarla  '  do  Interior,  n.  6686, 
do  38  dú  Junho  do  meenio  anuo, 
constata  a  regular  applluaqüo 
da  mencionada  quantia,  Julga 
quito  o  responsável  o  detormina 
o  registo  da  desposa". 

Idom,  do  sr.  Frauoieco  Lopes 
de  .Azevedo,  DeoIsEo:  ”0  Trtbu. 
nai,  tomando  conhocimouto  des 
oonCns  do  sr.  Francisco  L.  dc 
.Azevedo,  Inspeolor  escolar,  rela¬ 
tivas  aos  adcantaipentos  mon- 
saes  dc  400)006,  pura.  nd  despe¬ 
sas  a  seu  cargo,  referentes  nos 
mezea  do  fevereiro  a  setembro 
do  1037  0  recebidos  cni  virtude  do 
aviso  da  Seorelarla  do  Interior, 
n.  315,  de  14  de  Janeiro  do  dito 
auno,  no  total  de  3:300)000, 
oonstata  a  regular  nppIicaqAo  d.x 
quantia  de  3:027)000,  bom  aaalm 
0  recolhimento  do  saldo.  Julga 
Qulto  o  responsável  e  determina 
0  registo  da  despesa". 

Tdem,  do  ar.  Joel  .Aguiar.  D«- 
clsfio:  "O  Tribunal,  tomando  co¬ 
nhecimento  das  contas  dO  sr. 
Joel  Agulur,  Inspcctor  cseohir, 
referentes  ao  .adeantamente  do  .. 
400)000,  que  recebeu  para  as  dea- 
pcsui  a  Seu.  cargo,  nos  mezea  de 
agosto  o  sotombro  do  1927,  no  to¬ 
tal  do  300)000,  o  coufornio  aviso 
da  Soorctarla  do  Interior,  n. 
$038,  do  19  de  sotombro  do  mes¬ 
mo  anno,  constata  a  regular  ap- 
pIloaqEo  da  monolonada  Impor¬ 
tância  e  deter.mina  o  registo  da 
despesa.”  Idom,  do  sr.  JoOo  Sc- 
verlaiio  de  Miranda.  Ooolsao:  "O 
'Tribunal,  tomando  oonheclmentu 
das  contas  do  sr.  Jodo  íl-  du  Mi¬ 
randa,  du  Foslo  do  Hyglopo  do 
Cubatilo,  roCurentes  a  varloa 
udeanlaniontos  que  recebeu  por 
aviso  dn  Secretaria  do  Interior, 
na  Importância  total  do  1:250)000, 
para  despesas  dc  prompto  paga¬ 
mento  no  referido  posto  e  corres- 
pondcnles  aos  musoe  dc  Janeiro  a 
maio  do  corrento  anno,  constata 
fi  regúlor  uppllcncEo  da  quantia 
de  1:225)300,  comprovada  polos 
dooumutttos  ofteroúldos,  o  bem  as¬ 
sim,  ler  «Ido  recolhido  o  saldo  de 
24)200,  Julga  quito  o  responiavel 
0  doterminu  o  registo  da  des¬ 
pesa.  •' 

Da  Secretaria  da  Faseada  j  — 
Uquldaqdo  de  cCntas  do  sr.  Joa¬ 
quim  Mendes  da  Silva,  Dcclsdo: 

"O  Trlbu:ial,  tomando  conheci¬ 
mento  das  contas  do  sr,  Joaquim 
5r.  da  Silva,  coltcctor  de  CapEo 
Bonito,  referontou  à  sua  gestdo 
do  período  do  l-o  de  Janeiro  a 
31-13-936,  Julga  quite  o  respon¬ 
sável  e  determina  quo  se  lho  cx- 
peoa  a  devida  quItacEo,  na  forma 
legal." 

Relntadoa  pelo  «r.  mlutstro' 
Kochn  Azevedo  I 

Ua  bci-retnria  da  Jatlicai  Avi¬ 
sou  solicitando  pagamento,  ns.: 
I23S,  A  Allunllc  R.  Co.;  12õ!>.  A 
mcsm:i;  -1262,  a  Salles,  Ollvolra, 
Uocba  0  Cia,;  4356,  A  Casa  P.z-'!- 
icur;  4263,  a  Eduardo  Fcrcira,  — 
DcclsAo:  “Rcglstc-oc";  4204,  ao 
prcstdenlo  da  Junta  Coinmercial 
do  Estado.  DoolsSo:  "Reglste-se, 
prcstad;is  as  contas,  opportuna- 
niontc." 

l>a  beiTctoria  ua  Vlnvdo:  — 
•Avisos  Mollcltando  pagamento, 
n.’!.:  4200,  u  Rothschlld  e  Clu.; 
4395,  a  Thomaz  Henrlquea  e  Cia.; 
4296,  a  .Alfredo  Trappi  4197.  a 
Ju.zrcz  do  Queiroz;  -1190,  a  Co- 
:n:<!u<l  Do  Camln;  4349,  n  Isnard  c 
Cia.:  4357,  A  Prefeitura  da  capi¬ 
tal;  (253,  a  Augusto  Combtly. 
Doclalo:  “Reglsto-se":  FrestaqUo 
du  contas  do  tr.  Chrlstlano  Ma- 
ch.ado.  DoclsAo:  "Eucaminhadac 
pelo  sr.  8ecrot.irlo  da  VIaifio, 
v6m  ;i.  pagamento  as  contas  do 
sr.  Clirlstiano  Machado,  enge- 
tihclro-ehcfo  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Campos  do  Jord&o,  relativas  A 

appllca.;Ao  da  quantia  de  . 

100:000)000,  q’ue  llie  foi  adeanta- 
dn  pura  ns  despesos  daqueIU  ca- 
trudu,  nos  mezes  do  mulo  tt  Junho 
do  oprrento  nnno.  Feito  o  devido 
Êxanie,  verifica  o  Tribunal  quo 
forum  (llspcndUlOi  06:544)345,  se¬ 
gundo  a  .-ipuraqflo  feita  pela  Dl- 
reclorla  do  Tom.Ada  de  Contas, 
oceorrendo  o  saldo  ds  3:455)655 
JA  recollildú  ao  Thesouro.  Em 
taes  termos  fica  cxlincta  a  res¬ 
ponsabilidade  resultante  do 
adeantamento,  u  o  Tribunal,  as¬ 
sim  Julgando,  determina  o  regis¬ 
to  da  despesa.” 

Un  Mecretnriu  i|„  luterlori  — 
PrestuíAo  de  couta*  do  ar.  Cnr 
los  Evans.  DocItAo:  "O  Trlbu 
uai,  tciido  verificado  que  fora 
adcant.idn  ao  sr.  Carlos  Evans,  a 
quantia  dc  416)660,  para  despo¬ 
sas  dc  caractor  urgente,  da  sc- 
cgAo  do  protocqAo  do  l.a  Infan¬ 
do,  no  corrci-  Co  mez  de  maio  ul- 
fltno  u  escando  apurada  a  des¬ 
posa  do  110)350,  Julga  liquidada  I ’  ' 
u  rosponsabilidado  referente  ‘ao 
adeantamento  c  mnnda  registar 
a  desposa." 


Factos  Diversos 


ACQUISIÇAO  DE 
PROPRIEDADES 


Adquiriram  propriedade  nesta 
Capital,  em  18  do  eorreuto. 

Anna  Blanohl,  nm  terreno 
na  Vllla  Jacuhy  por  1:000); 

D.  CenitUa  I.  Catapani,  uni  ter¬ 
reno  na  Vllla  Maria  por  1:060); 

CainlIIo  Ferrolre.  um  terrono 
na  E.  Sorra  do  Jayró  por  1:000); 

PrANoiflco  P,  Rorrnn,  um  tor* 


Coutlnho  por  .. 


Angelo  Donadio  o  prodio  77  da 
R.^Mlrondtt  .Azevedo  por  10:000)6 

Cyro  do  S.  Buono,  um  terreuo 
na  rua  Bella  Clutra  por  17:600); 

Jos6  Pores  e  Salvador  R.  Rio- 
CO,  permutam  entre  sl,  o  prodio 
«'''*>«  no  valor 
de  -0:600  pelo  prodio  27  da  rua 
Alburqusrquu  Alaranhto  no  valor 
do  íb:ooo),  havendo  uma  reposl- 
cAo  de  5:000$: 

Cestti"  A.  do  Andrade,  um  ter- 
""o  Tua  Bella  Clutra  por... 
30:000)1 

Manuel  M.  do  Freitas,  um  ter¬ 
reno  no  Jardim  Brasil  por.  S:flS0): 

QuIIIo  Vnlori,  um  terreno  na  rua 
Duarte  do  Carvalho  por  1:150); 

l.covegntIo  das  Noves,  umlor- 
rotio  na  Vlll.i  Falsto  por  3:500); 

Manuel  A.  Alvos,  urn  terrono 
no  Jardim  Japllo  por  1S;S65)090; 

Clemoiit  Sacohi,  um  torreno  no 
Jardim  Jopfto  por  5:736)276; 

Raphael  Corroa,  um  predlo  nn 
\f|lla  Bertioga  por  10:000); 

Antonlo  D.  da  Silva,  o  predio 
7o  da  rua  Serra  de  Jaquara  por 
35:000$: 

JoAo  P.  corroa  dos  Santos,  um 
terrono  na  rua  Mello  Alves  por 
20:022840Af 


')400; 

JoSu  Bregigllcri,  ura  torreno 
na  rutt  Siqueira  Bueno  por  ‘:400): 

José  Picono  l'llho,  um  terrono 
na  Vllla  Lacerda  Franco  por 
2:880$: 

Antonlo  Valerio,  um  terrono  era 
Plrlluba  por  2:070): 

Alfredo  .A.  -Mogndouro,  um  ter¬ 
reno  na  ru.a  Padre  Lima  por  ... 
10:500); 

Antonlo  B.  Tlnoco,  o  prodio  n, 
ISO  da  rua  Clyoorlo  por  16:600); 

Antonlo  .Augusto,  um  torreno  na 
Vllln  Merces  por  2:000); 

Ernesto  Moorhle,  um  torreno 
na  A’lUa  Uberabinha  por  3:000); 

Athannslo  Fernandes  uro  tovTo- 
no  na  rua  Embouba  por  7:023): 
Fernando  Montl,  o  predio  12-A, 
da  rua  Bmboaha  por  9:000), 

Franelesco  Mazza,  um  terreno 
nn  Clincara  Mafalda  pop  6:035); 

Conrndo  Branglo,  o  predio  7  da 
•AI.  dns  R0S.-1S  por  40:060); 

Elizeu  do  Muzzio,  um  Icarrcno 
na  Al.  Goytacnzos  por  3:314); 

Antonlo  Bailo,  um  torreno  na 
Penha  por  606); 

Manuel  Alonso,  0  predio  6  da 
rua  Taquos  por  S:000): 

Ca.  Augusta  .Alonso,,  o  prodio 
41  da  rua  tlruguayana  por  .... 
16:660.?: 

Xicola  Monlallva,  uni  torreno 
na  rua.  Cavovnn  por  1:800): 

Jlarla  C.  Sablo,  um  terrono  na 
Vllla  Plncl  por  1:716): 

Angelina  Klcco.  um  terreno  na 
Vllla  Plncl  por  1:68-1): 

.Sebasllfto  .T.  do  Oliveira,  um 
torreno  na  Penha  por  3:000): 

Total  das  propriedades  adqul- 
rid.is.  293:411)765: 


DE 


T.40QLLA  UB  PtlECOB  PARA  OS 
ULVS  21  0  22  DE  SETEMBRO 
DE  103S 

V.AREJO 


Banana  niacS,  LU 


lo . 

5600 

Ba  >ana  nanien, 

« 

lillo . 

5500 

Jfamão  Ullo  ,  . 
Limão  Bieiliano, 

9860 

duzia  .... 
Limão  gallego, 

5800  á 

JVÍ90 

duzIa  .... 

1)000  a 

1)506 

Laranja  Bahia  . 
Laranja  pera,  du- 

1)360  n 

2)000 

zla . 

Laranja  ooco,  du» 

15200  ü 

1)800 

. 

1)200  a 

l.)60D 

Laranja  Uma,  du- 

zla . 

Laranja  manga- 

1)206  a 

1)600 

ratyba,  duzia 

)300  a 

1)200 

ATACADO 

Paru  compra  de 

S  caixas 

imra 

clun 


Llmdn  slcllíauo  . 
Dlmtto  gallego  . 
Laranja  Bahia  . 
Lar.Auju  pera  .  , 
Laranja  coco  ■  . 
Llmu  du  Perda  , 
Laranja  da  torra 
Daronja  manga- 
ratyba  .  .  .  . 
Laranja  Uma  . 
Mamilo  do  Esta- 

ili> . 

Cidra . 


Cttlxa  pequenii 
1)900  6.  6)900 
15)006  A  17)066 
4)500  a  0)600 
0)060  a 
6)000  u 
4)000  a 
4)000  a 


)000 

6)000 

6)000 

6)000 


4)000  a 
7)000  a 


C.)000 

9)000 


4)000  a 
3)000  a 


5) 000 

6) 000 


Bananas 


sobre  vngllo 
Nanica,  tonel.  140)000  a  170)000 
Macã,  lonls.  .  320)000  a  340)000 


.Adquiriram  propriedades  nesta 
capital,  em  19  do  corrente: 

D.  Rosa  Korlsonor,  um  terreno 
Tiu  Vllla  Pedro  I,  por  7:74S): 

Bonedoito  Pardelll,  um  toiTcno 
uo  Parque  da  Moéea,  por  9:770); 

Mallo  Asprino  e  outros,  o  pre¬ 
dio  S.B  da  rua  Antonlo  Lobo,  por 
6:500); 

Jofio  Am  In.  um  terreno  na  rua 
.Antonlo  Palmieri,  por  3:730); 

Benedlct.i  Raytnunda,  um  ter- 
reno  nu  Jardim  Brasil,  por 
3:280); 

Ballm  Salcr,  um  tc-rreno  no 
Jardim  JnpAo,  por  3:150); 

Maria  C.  M.  Casvalho,  um  te.— 
reno  na  Vllla  do  Mneonlro,  por 
900): 

Humberto  Langhl,  ura  terreno 
no  Tpiranga,  por  600); 

Morla  .Vv.mzinl,  um  terreno  na 
rua  Catharlna  Bralda,  por 
3:300); 

5(anocl  Marques,  um  terreno 
nn  rua  Emillo  Ribas,  por  .. 
4:450)500; 

Maria  D.  Machado  do  C.irvnlho, 
um  terrono  na  rua  Apluc.is,  por 
1?:177)600; 

D.  .Maria  da  Cruz,  um  terreno 
em  Tremebé  por  1:000); 

Alberto  F.  da  Sllv.-i,  um  terrono 
na  chacar.x  Magdalcna,  por  .... 
1:4005; 

Vivente  Capato.  um  terreno  na 
Vllla  Ccrquolra  Cezar,  por  .... 
3:3(05;  » 

flustavo  Gallucl,  um  torreno  na 
rua  Heitor  Peixoto,  por  7:60C): 
Paulo  Pinto  MncUado,  um  ter- 
ono  n.a  rua  Paula  Xey,  por  .... 
3:000); 

Paaehonl  Atfonso,  o  predio  30 
da  rua  Alegreltl,  por  10:500); 

Durval  Mello  Nogueira,  um 
terrono  na  Vllla  Olyinplo,  por  .. 
5:433); 

Dr  Joaquim  Elysio  Arollar,  o 
prodio  385  da  rua  Bella  Cintra, 
por  105:000): 

Lucinno  Pires,  0  prcdlo  129  da 
rua  Campineiros,  por  14:0005; 

Carlos.  P.  Franco,  0  predio  131 
da  rua  Silva  ToIIes,  por  30:000); 

Vlctorlno  Alves,  o  prsdlo 
d.A  rua  Sinimbu’,  por  06:000); 

Salvador  Murlale,  o  predio  104 
da  rua  Luiz  Oama,  por  13:000); 

Maria  C  M.  Carvalho,  um  ter¬ 
reno  nas  Perdizes  por  13:177500$; 

Anna  Maria  51,  Carvalho,  uni 
terreno  n.e  rua  .Aplacús,  por  .... 
10:543): 

Soo.  Búncflociue  dos  Emprega¬ 
dos  da  Caixa  Economlca  Federal 
do  S.  Paulo,  o  predio  31  da  trav, 
S.  Paulo,  por  15:000); 

Manoel  M.  Barbeia,  3|1  partes 
do  prodio  S  da  rua  Cons.  DcnevI. 
dos,  por  15:000); 

Mario  AldeghterI,  uin  terreno 
na  nta  Paulo  de  .Monaca,  por  .• 
975); 

Izalttno  Pliil,  um  terreno  ne 
Yplranga,  por  4:000$; 

Albino  .Alvos  Camargo,  os  pré¬ 
dios  IS  0  IS-C  da  rua  11  do  ngo.s- 
to,  o  30  da  rua  José  Bonifácio, 
por  1.230:000); 

Antonlo  Tollni,  um  torreno  na 
Vllla  Muthlldc,  por  2:712); 

Vicente  Toscauo,  um  torreno 
na  Vllla  Uberabinha,  por  2:000); 

Alborto  Paclnl,  um  torreno  na 
Vllla  Gomes  Cardlin,  por  6:000); 

JoOo  R.  da  Silva,  nni  terreno 
oom  339.229)113,  na  Vllla  Gulma- 
i'acB,  iior  160:060); 

Antonlo  Notto  Filho,  um  tor. 
reno  na  rua  Fidalga,  por  3:000); 

M.anocl  C.  Rangel,  um  terreno 
na  VlIhi  Mascaronbos,  por  600); 

.Alberto  A.  Corrêa,  um  lereno 
na  Vllla  Jugunro,  por  1:000); 

.Antonlo  Bento,  um  torreiío  110 
Vpiranga  .por  3:400$; 

O.  Maria  Fumagalll,  um  ter¬ 
reno  na  rua  Prazeres,  por  3:600); 

Total  das  propriedades  adqul 
ridas  rs.  . .  1,784:605)366 


Alborto  Blíca,  um  terrono  na 
Vllla  Yolnnda,  por  356); 

Raphael  Costal,  um  tarresio  em 
Guaplra,  por  1:327); 

Itapbael  CostaJ,  um  terreno  em 
Guaplra,  por  100); 

Antonlo  Sanz-I,  um  terreno  «m 
Pinheiros,  Vllla  Magdalcna,  por 
3:000); 

Carmo  Antonlo  Roberto,  um 
terrono  na  Vllla  Rio  Branoo  por 
SOO): 

Dr  Fernando  ViUares  Barbo» 
na,  os  predios  116,  117,  111)  «  121 
da  alameda  GanCoe,  pOr  140:000); 

Abllto  J.  Lopes,  <>  predio  38  da 
rua  Braz  Arruda,  por  18:000); 

Arthur  Orlando,  terrenos  no 
Alto  da  Lapa,  por  81:80813607 

d.  JuMeta  SSamora,  um  terreno 
na  Vlllo  Agua  Fund»,  pOr  ... 
1:206)000: 

d.  Ida  ForniaanI,  um  terreno 
na  Penha,  por  330); 

Horaolo  de  Paula,  um  terreno 
nn  Vllla  Maria,  por  6:000); 

Maria  Beemarok,  um  terreno 
no  Imirlm,  por  3:380); 

Juvenal  F.  da  Silva,  um  terre¬ 
no  na  rua  Taqunry,  por  6:000); 

Cosmo  Orottoll.  um  terrono  na 
rua  Gustavo  de  Godoy,  por  760); 

Vletorlo  Co/rdoso  Gloria,  um 
terrono  na  roa  Luiz  Gdes  por  • . 
6:600)000: 

JoAo  Ouimorõoe,  um  terreno  nn 
Froguezia  do  O',  por  1:600); 

Nlcola  lÁhale,  o  predio  71  da 
rua  Ola.vo  Egydio,  por  16:000); 

Miguel  V.Arcft,  uma  casa  s«m 
numero  na  Chaoara  Itahym,  per 
4:000)000; 

Antonlo  A,  Callardo,  um  torre¬ 
no  ua  Vllla  Gumerclndu,  por  ... 
5:600)000; 

d.  Antonleta  Vlllexí  Ferreira, 
0  prodio  7,  da  rua  Paraíso,  por  . 
350:000); 

d.  Sophta  Zlmtl.  um  terreno  no 
Imtrtm,  SanVAnna,  por  1:930); 

Chiosal  Baptieca,  um  terrono  no 
parque  da  Moúca,  p«r  3:393); 

dr.  Boanorgea  C.  Carda  e  ou¬ 
tros,  um  torreno  na  rua  Corlola- 
no,  por  10:000); 

•Antonlo  F.  Pcralra,  u:n  terre¬ 
no  na  run  Backer,  por  8:000); 

IVjinclsco  do  Aesle  C.  Plnlo, 
um  terrono  no  prolongamento  da 
rua  l/opea  do  Oliveira  por  ... 

:o;oao)ooDi 

AblUo  S.  Flmcntel,  nm  torre* 
no  na  alameda  Franca  por  ... 
39:000)000; 

Luiz  IC1B3,  um  terreno  na  rua 
Arclproeio  Andrade,  per  1:800); 

Jacob  Sarkie  c  Joio  Jorge,  um 
torreno  na  Casa  Verde  por  ... 
2:4003000; 

S.n.niinoni  0  Alontagnari,  um 
torreno  na  Penha,  pOr  32:500); 

Shungaro  Wako,  um  terreno 
no  Jardim  JapBo,  por  7:776); 

Francisco  A.  de  Moraes,  um 
terreno  e  casa  na  rua  Santa  Cruz, 
por  5:000)000: 

Tolemaco  Papaléo,  um  torreno 
no  Ja:-dlm  JapAo,  por  4:668)450; 

Ernesto  R.  Rlobeter,  um  terre¬ 
no  cin  Sodt’A.nna,  por  4:460); 

Valontinlino  F.  Tei.xelra,  um 
terreno  na  Vllla  Maria  por  ... 
4:000)000; 

Donuco  A.  Lancia,  ura  terreno 
na  A'lIIa  Maria,  por  ::000): 

Juvenal  do  Uma,  um  terreuo 
na  Froguezia  do  O',  por  100); 

Isiopoldo  Welchers,  0  predio 
270  da  rua  Couselhetro  Raenalho 
por  36:000); 

Antonlo  iluber,  u:n  terrono  nn 
Vllla  Gurnerotndo,  por  5:600); 

Vttlor  das  propriedades  adqul* 
ridas,  769:235)630. 


Hora  coria. 

17.40  —  17.65  hs,  —  Quar¬ 
to  de  hora  da  crlonqa  (contos  da 
tia  Brastla). 

19.80  —  20.30  hs.  —  Musica 
de  OTOhostrn. 

1  —  Salvastst  the  presiden¬ 
tes  —  marcha. 

3  —  E.  Sohutt:  Renconlre  In¬ 
time  ■ —  Intermozzo. 

5  —  Mozart:  Celebre  andante, 

4  —  Harlraann:  Gradlo  song 

6  —  Strausz:  Dynaralden  — 
valsa, 

6  —  üodárd;-  MIgnonnete. 

7  — •  Lebar:  Pogonlni  —  pot- 
pourrl. 

8  — Rublnsteln:  Melodle. 

9  —  Frantzen:  Danoliig  soolo- 
ly  —  marcha. 

20.30  —  21  hs.  —  Boletim 
de  InformacOou:  rcpotiqao  das  oc- 
tagOes  do  foch:imontD,  prevlsAo 
do  tempo  (servloo  fedoral),  fa¬ 
ctos  do  dia,  telogrammaa  do  pais 
a  do  exterior. 

Hora  corta. 

21  hs.  —  Musica  popular. 

Cang&cB  pelo  "Alonslto”, 

Musica  regional. 

Tangos  por  Lully  Malaga. 

HoJe  nAo  ha  nspcctacul» 
Theatro  Municipal. 


no 


SA  UVA  liXORENCtO  DE  ABREU 


Um  mDtocyclista  atro¬ 
pela  um  operaria 


Pela  manhS  de  hantem,  pouco 
depois  dae  7  horas,  na  rua  Flo¬ 
reada  de  Abren,  a  motocyoleta 
n.  330,  chapa  de  Ganto  Amaro, 
conduzida  pelo  proprietário,  o  me- 
canton  Dule  Itagensfuclis,  oom  34 
annoe,  casado,  residente  &  rua 
Conselheiro  Moraes  de  Barras, 
37-A,  atropelou  o  operário  An- 
gelino  I'rettaa,  com  38  annos  de 
edode,  solteiro,  morador  á  rua 
Voluntários  da  Patria,  C-A.  Em 
coneequcncta  do  choque  a  moto- 
oycleta  tombou.  .Vngelino  do  Frei¬ 
tas  c  Lule  Slagensfucbs  recebe¬ 
ram  ferimentos  leves  pelo  corpo. 


.\A  nV.l  Dl  .HOO>O.A 


Auanhado  por  um 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


Exialem  relidos  ua  rcpartlclo 
lelegraphloa  da  Bzlrada  do  Fer¬ 
ro  Sorocabana,  tclcgrammas  par.a 
Dr.  Ctovls  Botelho  Vieira,  rua 
1’adre  JoEo  Jtnnucl,  186;  Eduardo 
Miranda,  rua.  Sampaio.  113;  Bra- 
slllo.  Travessa  Alves,  33;  Stefano 
.M-ioUctI,  rua  Súo  NIcolau,  12; 
Faelt  Muduar,  AjC  dc  Felltpo  Mu- 
salo,  Hote)  Slrlo;  Armonls  Fer¬ 
reira  Santos,  rua  Bcnjamln  Coa- 
tant,  8;  Antonlo  Flavio,  rua  da 
Ponha:  Casa  Carlos,  rua  UInuhu- 
olo,  87;  Acciarla,  rua  II  do  agos¬ 
to.  IS;  Palmyra  Dhis  Costa,  rua 
13  do  jfalo,  158;  Ralpbo  Hordat, 
rua  Consoltcdo.  247;  dr.  Ladeira, 
rua  Álvaro  do  Carvalho,  29;  Joio 
Funaecn,  rua  Theodoro,  5;  Schar- 
dva  &  Cia.  Rua  Florcnclo  de  A- 
breu,  2;  Pedro  Tuclilo,  rua  JaVa- 
rl,  10;  Masstlc,  .Artística,  Lady, 
Ploll,  BarUfil,  .Asworth,  Mazza, 
Plorronl  e  dr  Hurgiqn,  rua  A'cr- 
guelro,  28. 


O  hoflde  n.  1319,  da  Itnha  Mod- 
ea,  conduzido  pclo  motorneiro  de 
chapa  1511,  ao  passar,  hontom, 
ás  II  e  30  horas,  pela  rna  da  3Ia6- 
ca,  apanhou  e  feriu  0  operário 
Lodlalau  Makodrovichs,  com  33 
annos  dc  ednde,  llthuano,  residen¬ 
te  á  rna  Padre  Raposo,  09. 

A  victima  foi  soccorrida  pola 
Aaelstcncit,  sendo  depois  apre¬ 
sentada  A  autoridade  de  eervlgo 
na  Central. 


ATROPELADA  POll  CM.A  CORRO. 
C.A 


Secção  Judiciaria 


ASPECTOS  DA  VIDA  FORENSE  -  AS  DECISÕES 
DA  JUSTIÇA  PROFERIDAS  HONTEM  -  O 
QUE  OCeORREU  NOS  CARTORIOS.  NOS  Jin* 
ZOS  E  TRIBUNAES 


Tribunal  de  .lustiça 


mu  MULHER  FERIDA 


Uma  corroca  .cujo  conduetor 
fugiu,  ao  transitar  hontem,  ás  7 
horas,  pclo  largo  do  Arouebe,  a.- 
tropeloti  e  feriu  a  domeatlca  Leo- 
poldina  Araújo,  dc  5$  annoe  de 
•dado,  casada,  portugueza,  r«s(. 
dente  á  avenida  H.  Jo&o,  377. 
Leopoldlna,  que  apresentava  fra¬ 
ctura  do  punho  esquerdo,  depois 
de  eooeorrlda  pola  Aesistencle, 
foi  apresentada  ao  delegado  do 
plant&o  na  Central  do  Policia. 


.\OTA  —  Os  oonsumldores  de- 
verAo  oxigir  rigorosa  obscrvanola 
noe  prooos  desta  tabells.  as  Irro 
gulr.rldades  podcrUo  ser  comiziu- 
nlcadas  por  carta,  peesoalmonle 
ou  pclo  telephone  3-6165,. 


RADIOTELEPHO- 

NL4 


Adquiriram  ;troprledadcs  neata 
capital,  hontem: 

Antonlo  Dal  Sole,  um  terreno, 
na  rua  Prudente  Corrêa,  por  , 
3;000)CDOj 


SOCIEDADE  n.ADIO- 

E0VCADOIL1  PAULISTA 
(UI-O-JOSS) 

ONDA,  368  mia. 
rOTENCTA.  1.000  wtts. 
IrnidtncRo  de  fcojei 
11.30  —  12.30  hs.  —  Pro- 
gramma  variado  do  discos  Brun¬ 
swick: 

I  —  Ira  gonna  let  tho  bumble 
bco  bo  —  fox-trot. 

3  —  Juan  sin  alma  —  tango— 
cantado  por  Pilar  Arcos. 

3  —  Honoluiu  Moon  —  solo  de 
organ. 

4  —  Bati  que  si  —  tango  por 
orchestru  typlca. 

5  —  Lo-dD-do-o  —  fox-lret. 
me  —  valsa. 

7  —  Barrlo  reo  —  lango  per 
orchostra  typlca. 

8  —  Rali  rah  rah  —  fox-trot. 

9  —  Carmon;  act;  IV  —  orches- 
ira, 

10  —  lloarl  of  Ilarlvquln  — 
violino. 

II  —  Car  mio  bem  —  canto 
por  Onegin. 

12  —  Song  wlUiout  words  — 
solo  do  cello. 

11.46  hs.  —  Seráo  dadas 
as  ootaqòea  do  abertura. 

16.20  —  17.30  bs.  —  Pro- 
gramma  de  discos  da  casa  Mu¬ 
ra  no: 

1  —  Fuoctnl:  Tosca  —  Te  Dc 
um  —cantado  por  Stracelorl. 

2  —  Verdi;  Ernánl  —  O  somno 
Cario  —  cantado  por  Strocolarl. 

3  —  Vlejo  cloco  —  tango  — 
cantado  por  Pilar  .Aríos  —  so¬ 
prano. 

4  —  La  calosera  —  irnsa  — 
callc  —  cantado  por  Pilar  Ar 
COS  —  soprano. 

6  —  Pucclnl;  Tosca  —  pot- 
pourrl  —  l.a  —  parte  —  orchen- 
tra. 

6  —  Puoolnl:  Tosea  —  Pot- 
pourrl  —  3.n  parto  —  orohes- 
tra. 

7  —  Carvalho:  O  pardal  — 
canofio  por  FormenU. 

8  —  Carvalho:  3aoy  pererê  — 
toada  por  Formontl. 

9  —  Pucclnl:  Tosca  —  Vlsslonl 
d’nrlu  —  cantado  por  Elisaboth 
Rothbcrg. 

10  —  Pucclnl:  Madaroo  Butlcr 
íly  —  Um  bei  dl  vcdrc-nio  —  can¬ 
tado. 

11  — Hoyos:  Quenm  eStas  car 
las  —  tango  —  orchostra. 

10  —  Hoyos:  DeJa  quo  la  gea 
to  diga  —  tango  —  orchostra. 

17.30  —  17.40  hs.  —  Cota 
cOt-s  do  pregáo  do  fechamento. 


FORÇA  PUBLICA 

Escala  do  sorvico  pnra  hoje: 

Dia  ao  Quartel  Oenornl  —  ca- 
pltSo  Osorlo,  dq  6.0  B[I. 

Amanuense  de  dia  —  Sargen¬ 
to  Vieira.  , 

Uniforme,  2.o. 

Ú  2.0  B|1  dará  a  guarda  do 
Tribunal  do  Jury  e  a  escolta  pa¬ 
ra  acompanhar  presos  ao  fo¬ 
rum. 

O  l.q  B|I  dnrá  as  gunrdae;  — 
da  Penltonclarls,  Cadela  Publi¬ 
ca,  Pnlaclo  do  governo.  Policia 
Central,  Gabinete  do  Investiga- 
ç8es.  Hospltol  Mllllaf.  CIPG  (A- 
ventda  Tlrodenles,  15),  Audito¬ 
ria  da  Forqa,  Quurtel  do  C.  Es¬ 
pecial  0  Caixa  Bcnoficeuto. 

O  6.0  BII  dará  as  gmirdss:  — 
do  Palaclo  dos  Campos  Klyscos 
X  EscolU.  do  presos  pava  a 
Penitenciaria. 

Requerimentos  dcspaciiados 
pelo  sr.  comm.indantc  geral: 

Dq  Antonlo  do  Azevedo-'  Mor- 
ques  —  Entroguo-ao,  mediante 
recibo,  depois  do  completar  o 
scllo  da  pecltt&o; 

do  d.  Elvlra  Ferreira  dos  San¬ 
tos  —  Bntreguo-pe,  modianto 
recibo. 

Requerimentos  despachados: 

Do  Hortelaclo  Camlllo  da  Sil¬ 
va,  soldado  rsformado:  —  En- 
treguo-se,  em  termos,  mediante 
fcclbo. 

do  José  Bciicdloto  dos  Santos, 
«x-praça:  —  Compareça  nesta 
Secretaria. 


OPERÁRIO  FERIDO 


Fiactyra  do  terço  me¬ 
dio  e  do  braço  dirmto 


.V’s  9  0  30  horas,  do  honlum,  na 
casa  n.  64  da  rua  Quintino  Boca- 
yuva,  onde  trabalhara,  o  operá¬ 
rio  Vicente  Mendes  Braz&o,  com 
13  annos  do  odado,  rcsldeulo  ú 
rua  Joly,  1,  foi  vlctlma  de  um  ac- 
oidonlo,  Boffrondo  fractura  do 
torço  medio  do  braço  direito.  A 
vlctlma  foi  soeootTlda  pola  As- 
alstoncla,  sendo  depois  levada  & 
prosonoa  da  autoridade  competen¬ 
te. 


Braços  para  a  lavoura 


DRPARTAllE.\’rO  BSTABDAL 
DO  TRADALRO 

Roictim  dc  19  dc  setembro  de 
1938. 

38  pretendentes  procuram  nx 
Agencia  Offlclal  de  Collocaçáoi 

469  famílias  de  colonos  para  a 
lavoura  cafsetra. 

Otiertaii 

Para  fazenda:  4  administrado- 
rsi,  1  ojudante  e  4  escrivães. 

Para  fazenda  on  (órs  dolla 
3  guarda-livros,  )  ohautfsurs,  1 
eloolriolsta-mecanteo  •  3  pedrei¬ 
ros. 

ImnilgranlMi 

Chegados  259 

Contractoa  cfleotliadost 

Destino  certo; 

43  famílias  de  colonos  e  (C  cs 
maradas. 


Sess&o  orAlnarla  dn  l.a  Corna¬ 
ra  ora  30  de  eclombro  de  1925: 

Presidente,  sr,  ministro  Luiz 
Ayres.  Procurador  geral  do  Esta¬ 
do,  sr.  mlntslr-o  Coeia  Manso. 
Secretario,  dr.  Clavis  Canto. 

A’  hora  regimental,  oom  :i  pre-  { 
senqa  dos  srs.  ministros  Elleen 
Guilherme,  Paula  o  Silva,  61ar- 
tlns  do  Mono-zes  e  Raphael  Can¬ 
tinho,  foi  .-iberin  n  sessilo  sendo 
lida  0  approvada  a  cicta  da  sasBáo 
anterior. 

PasNigenii 

O  sr.  Ellseu  Guilherme  ao  sr. 
Paula  O  Bllva  o  rcc.  orlme  3664 
capital  ns  npps.  14714  de  Peder¬ 
neiras,  14683  G.  Glm3o. 

—  O  sr.  Paula  e  Gllva  ao  er. 
Martins  de  Menozee  0  rec,  crime; 
5600  da  capital,  a  app.  14730  da 
capital,  ao  sr.  Illlscu  Gulllu-rme 
o  reo.  crime  5659  e  5644  capital, 
a  :<|in.  14593  capital. 

—  O  sr.  Martins  de  Menezes  ao 
rr.  Raphael  Cantinho  0  recurso 
orlme  6661  capital,  a  app.  1-170U 
de  Campinas,  os  aggs.  16366  0 
15548  da  capital,  uo  sr.  Paula  o 
Sllvft  tt  iipp.  1.47ÍU  dc  CaUanduva. 

—  O'  sr.  Raphael  Canilnli-o  :io 
rr,  Campos  1’erolra  0  agg.  15-153 
da  capiul. 

JulgumentoB 

“llaboas-corpits",  relatados  pa¬ 
io  sr.  ministro  prosldcnte  do  Tri¬ 
bunal. 

7607  —  Capital  —  José  Abate, 
paolento  —  Julg.ir.-iin  prejudica¬ 
do  o  pedido,  por  volacáo  unani¬ 
me. 

7617  —  Capital  —  Pnschoal  do 
Pazclioall  0  our.ro,  p.-u:lcnt03  — 
Concederam  a  ordem,  por  votaçfto 
unanimo. 

7519  —  Cepltnl  —  Jorge  Dlranl, 
paoioutn  —  Julgaram  prejudicado 
n  pedido,  por  unanimidado  dc  vo¬ 
tos. 

—  RocureoA  do  "habcas-oor- 
piw": 

661  —  RIe  Claro  —  Recorrido, 
Francisco  Slontolrn  Perdigão  — 
Negaram  provimento,  por  votaq&o 
un.tnlme. 

662  —  Plrajuhy  —  Rocorrldo, 
Angelo  Salvador  Custodio  —  Ne¬ 
garam  provimento,  por  votaclo 
unanimo. 

ItecurMOB  crimes 
Relatado  pilo  Br.  ministro  Ell- 
scu  Guilherme: 

6654  —  Caianduva  —  Anselmo 
.Vppcndtno  recorrente  o  a  Justiça 
recorrida  —  Deram  provimento, 
por  unanlmldado  de  votos. 

Iloíatadas  pclo  «r.  nllulslro 
Martins  de  Monozast 
5651  —  Capital  —  Aogolo  Clan- 
gulo,  recorrento  0  a  Juztlqa  re¬ 
corrida.  —  Dcrnni  provimento, 
;»r  votaijâo  unanime. 

—  Appollaçúts  crimes: 

—  Relatadas  polo  sr.  miaislro 
Paula  «  fillva: 

14639  —  Capital  —  Luiz  Junho 
appellante  e  a  Juxtica  appellnda 
—  Negaram  provimento,  por  vo- 
Ucáo  unanime. 

14679  —  Capital  ~  José  Fer¬ 
nandes  nppellanto  e  a  Justtqa  ap- 
pellada  —  Negaram  provimento, 
oontr.a  o  voto  do  ar.  ministro 
Martins  do  Monezest 
—  Relatada  polo  sr.  ministro 
Ellzou  Guilherme: 

14769  —  Caconde  —  Arlhur 
Faustino  do  Moraoa,  appallanlo  o 
a  Justiça  appellada  —  Negaram 
provimento,  contra  o  voto  do  sr. 
Eliscu  GuKberme.  Designado  0 
ar.  Paula  e  Silva  para  cscrcvcr 
o  aceordam. 

— cKlniadas  pelo  sr.  ministro 
Paul.a  0  Silva: 

14869  —  Palmeiras  —  Joaquim 
Azevedo  .Vntunes  .appellante  c  u 
Justiça  appollada  —  Negaram 
provimento,  contra  0  voto  do  sr. 
Martins  dc  Menezes,  quo  provln, 
cm  parte,  0  rcouixo. 

14699  —  Capital  —  -Viitonlo 
Ferreira  appellante  a  a  Justiça 
appellada  —  Negaram  provimen¬ 
to,  contra  o  voto  do  «r.  Martins 
de  Jlenezes,  que,  em  parte,  pro¬ 
via  o  recurso. 

1  (089  —  S.  Joaé  dos  Cainpot!  — 
José  Buono  de  Vuscoucnlloa  up- 
pollnnlo  e  a  Justiça  appellada  — 
Negar.im  provimento,  contra  « 
voto  do  sr.  Martins  dc  Menezes. 

Relatadas  pelo  sr.  nilnlati-o 
Eltseu  Guilherme;  j 

1(673  —  Rio  Freto  —  Gucrino 
Salomão  appol.anto  o  a  Justlç,i 
appellada  —  Homologaram  a 
dealslcticla  do  rccurro  do  Anlo- 
nlo  Galmozo:  quanto  ao  recurso 
de  Querlno  Salmozo,  nogaravn 
provimento,  por  votaçrio  unani¬ 
me. 

11G9S  —  Campinas  —  Nlcola 
Santarelll  appellante  0  a  Justi¬ 
ça  appellada  —  Negaram  provi¬ 
mento.  por  votaçao  unanimo. 

Relatada  pelo  sr.  ministro 
.Martins  do  Meneses: 

1(700  —  Capital  —  A  Justlq-x 
appellante  e  José  Martins  da 
Ollvolra  appollado  —  Negaram 
provimento,  iior  votação  unani¬ 
me. 

.Vggravos: 

Relatados  pelo  sr.  ministro 
Ellseu  Oullhc-.nne: 

15375  —  Santos  —  .Augusto 
Estover  Lima  aggravaiito  e  d. 
\iina  P.  Nunes  aggravadii.  — 
Negaram  provimento,  por  unani¬ 
midade, 

15396  —  Santos  —  O  espolio 
do  finado  Vlrlato  Corrêa  da 
Costa  representado  por  Horcu- 
lano  C.  Campos  nggravantc  0 
oe  llq.  da  m.  f.  do  Vlrlato  Cor¬ 
rêa  B  Cia,  outro  aggravados  — 
Deram  provimento,  por  votação 
unanime. 

Relatados  pelo  sr.  ministro 
Martins  do  Menezes: 

15566  —  Capital  —  .loSo  Rlvz- 
ro  aggravante  e  Muoller  Ra- 
lhls.iin  0  CIft.  aggravados 
Negaram  provimento,  por  voti- 
ção  unanime. 

13577  —  .Santos  —  Alcéblados 
Fonter  Leito  aggravante  0  m. 
f.  do  A.  CollctCB  0  Cia.  aggra- 
Vttda  —  Negaram  provimento, 
por  votaçlo  unanime. 

Relatado  pelo  sr.  ministro 
Paula  S  Silva: 

15584  —  Jabotlcabal  —  Lou- 
renço  Zacearo  aggravants  0 
Francisco  Mazzuoa  aggravndo  — 
Negaram  provimento,  por  vota- 
çAo  unaulmc. 

Carta  tostemuohavel,  relatada 
pelo  sr.  ministro  Martins  do 
álenozcs: 

012  —  Capital  —  Cul.  Jacln- 
tho  Ozorlo  de  Loclo  0  Silva  e 
sua  mulher  suppllcantes  0  o  llq. 
dn  m,  f.  do  Boyd,  c  CIn.  sup- 
pltcado  —  Prellmlnarmente,  nSc 
conheceram  do  aggrnvo  coiislan- 
le  do  termo  de  fis.  37.  Quanto 
a  oarta  tostemunbavcl,  da  mes¬ 
ma  conhecorura  para  0  Clm  -Is 
negar  provimento  ao  aggravo, 
por  votac&o  unanime. 

Aggravos: 

Relatado  peto  er. 

Ellseu  Guilherme: 

15406  —  Santos  — 
Gonçalves  Collota  e  outro  ug- 
gra vantes  0  a  mesma  0  lu.  t, 
de  X.  CoIIets  o  Cia.  aggravados 
—  Não  conheceram  do  recur¬ 
so,  por  votação  unanime. 

13440  —  PIraeleaba  —  Am. 


f.  d->  Tulllo  Pacoln  nggravniite 
e  Sebastião  Ferraz  do  Bnrros  ug- 
gravado  —  Negaram  provlm-ui- 
to,  contra  o  voto  do  sr,  Martlne 
do  Moiiczes.  Designado  0  sr.  Itn- 
phael  Cantinho,  para  escrever  n 
aceordam.  (Relator  sr.  ministro 
Martins  de  Menezes). 

C.,UlTORIO  DO  1.0  OFFICTO 
A.utcB  conclusos  nos  erw.  mi¬ 
nistros. 

Ao  sr.  Polyearpo  de  Azeve¬ 
do  ns  HluiB  16371.  16361  d.-i  ca¬ 
pital,  16961  do  Presidente  Pru¬ 
dente. 

sr.  Achlllra  Rlhelro  a  app, 

16356  de  S.  Bento  Uo  Sup;ica- 
hy. 

Ao  «r.  •'íoiley  Sobrinho  omb. 

11083  Ua  Capital,  14131  de  San¬ 
tos  0  ugg-  15595  de  Saiilos. 

Ao  sr.  Pinto  Ue  'l'olodo,  aa 
nppM.  36218  da  capllii!,  aggravo 
15559,  15592  capital,  13589  do 
Santos,  emb.  14413  da  capital. 

Requerimentos  qm  audloncia 
—  Do  asalgnação  do  prazo,  app. 

15317  de  Santos;  do  I.inçaineiito 
do  prazo,  app.  15314  de  Plrucl- 
caho,  app.  tO'J39  de  Santos  — 

Intimação  de  nccordam  13535  de 
Santos. 

SECRETARIA 
Secçgii  Jndit-lnriii  ■  '■ 

•lutos  cnirndoB  em  19: 

Appollaçúos  crlme-s; 

Pciinapolls  —  X  Justita  o 
João  Messias. 

Itu  —  A  Justiça  e  .Vrnolpho 
Sllvft. 

Tioté  —  A  .TuBllça  o  Dtllz  Oo- 
nclll. 

Limeira  —  A  Ju, atiça  c  Fran¬ 
cisco  Hodrlguea. 

-  AppellaçOcn  clvels; 

Santos  —  A  Fazenda  do  Esta¬ 
do  0  “.V  Proprietária  .SÃ", 

S.  Bento  Sapue.-Lhy  —  Antonlo 
P.  Lopes  o  Eurleo  L.  Vieira 
Lima. 

.S.  Bento  do  Snimcahy  —  .Ica- 
qulm  C.  R.  Fcrrcli-u.  e  d.  .\nna 
J.  Reina. 

Rio  Claro  —  Jauuurío  Criscl- 
tcllt  -0  outros  0  Clu.  Paulista  de 
E.  do  Ferro. 

Capital  —  Germano  dos  Neves 
0  .vntonlo  Baronc, 

.IrnçF.luba  —  José  do  Couto 
Moraes  c  Angelo  Pac-:!, 

Secção  ndnilnlstratlrnt 
— -  3rovlm6:ito  de  juize»: 

A  conUir  de  3  do  eorronio  sc 
nneontra  no  goso  dc  licença,  dr 
3  mezes,  o  dr.  Alborto  Jorge 
do  Oliveira  Fausto,  juiz  dc  dl- 
rito  da  l.a  rata  de  Ribeirão 
Preto. 

—  Deixou  do  reassumir  ,1  e- 
.-íorclcíft  do  Bou  cargo  cm  6  do 
corrento,  o  dr.  Creseonclo  .lorí 
do  Oliveira  Costa  Filho,  Juiz  dc 
direito  do  Plrnju’.  por  lho  haver 
sido  concedida  uma  llcnnç.a  U-j  2 
mezes , 

-  Eiu  S,  .-issuiiilti  o  exci-1'.l- 

rlo  ilo  cargo  do  Juir.  Bubsiltuto 
dq  16.0  distrlcto  Judicial,  com 
t>édo  om  Rio  Pr-:;o,  o  dr.  Anlonlo 
Maria  da  Camnrn  Leal. 

— —  Em  14,  intc-i-rompcu  0  j  advogailo  tl.r  ilofcs 


accciia.  por  todos  os  i;ròdorc.-t  — q 
(O.a  vara  —  12.o  cftluio). 

Cpiicorilnla  boranlngnUn  —  Fot 
homologada,  por  sentença  de  an- 
te-hontcin,  a  concordata  que,  noa 
autos  dn  falloiicla,  oni  azsembléa, 
Asenbo  Cjisolla  propoz  u  ncuu 
credores  o  que  oonsletlrA  no  pa¬ 
gamento  do  dividendo  de  S  o]o, 
era  duutt  prectnçecu  n  aos  prazos 
do  13  e  18  mezea  apAu  <i  senten¬ 
ça  hoinologatorla  d»  accórdo  — 
(l-a  vara  —  2.0  offlolo). 

Liquidação  nn  rallenvln;  —  Fof 
resolvida,  ante-hontom,  em  ns- 
sombl.Ja  do  credoras,  a  llqulda- 
çAo  d.a  mossa  falllda  Uo  Irmãou 
i!arrlU-í  c  Negrotu,  senUo  deito 
liquidatário  6  dr,  Paulo  Cural- 
tio  iR-  Moura,  uom  a  ooramlssão 
Ufl  10  o'o  0  i>  prazo  du  troz  mezes,. 
pnr.-i  proceilír  ã  ru^pectU-.i  liqui¬ 
dação  —  i.l.a  var.a  —  6>a  offl-i 
olo). 

nrcliiriiçfic*  dc  credlloa  — J 
.\cham-Bo  em  cartorlo,  A  dlsposl-’ 
ção  doa  iiiloressatloa,  aa  Ucclara- 
qhc«  dc  credito*  na.  fallencla  do 
Rodoliilio  Naenrclh  —  (S.a  vor.-i, 
—  I'.«  offlolo) . 

-tsscuililra  paru  liujc  Estilj 
dcsiguaün.  para  lioje  a  asscmblé:ij 

dos  uredoi'os  do  Leon  Mondes  _ 

(l-ii.  vara  —  l.t»  oftlclo). 

Frupoala  ilo  GOiii-urdiila  — 
parte  de  Oornc.lli»  Uc  Oliveira 
Cambei!  foi  requerida,  nos  autos 
dc  hii;t  ínllencia,  u  oonvoeaçã*> 
do  seus  credores,  uom  o  fim  do 
lhes  apresentar  uma  proposta  Uo' 
coiu-ordnta  para  s.ildo  do  aeusl, 
dobllos  0  que  eonsisllnl.  no  paga¬ 
mento  do  dividendo  do  2J  o|o,  no( 
prazo  de  91)  dlna  apé*  a'  data  da 

sentença  liomologalorla  —  fS.a, 

vara  —  9.0  ofíiclo). 

Tribunal  do  Jury 

Presidente,  di-,  Jonathns  Fer- 
uniidei-:  pmmotor  publico,  dr. 
Pedro  Ilodrlguts  de  Almeida;  t-f- 
crlvâo.  sr.  Arlatidee  Loltc  do- 
IJnrrris.  ' 

Ft/1  enlintoUldo  n  Julgamento; 
— •  Ktisôo  ,je  bonteiii,  o  río  prn 


so  .Vldorando  Martins,  accu.sadoi 
de  Imver,  etn  28  de  dezembro  dn 
1937,  11;,  t:-.ive-s.,  Paula  .Sousa, 
.•isii:isdln,itlo  Aurora  Mcnogaglla, 
ncitdn  pi-onimclndn  ,;Omo  Inuuraõ 


no  r.nigo  331,  pjirugr.aplii)  i.o,  ,|r> 
Codigo  Penal,  A  su.a  defes;t.  este- 


mlnlstro 

.Vmadro 


xerclcio  do  cargo  de  Juiz  do  di¬ 
reito  dn,  comni-ca  de  Assis,  o 
dr.  Vasco  Jo.-iquini  Smlih  do 
Vasconcollos,  por  ler  sido  remo¬ 
vido  p.ara  o  cargo  dc  Juiz  do  di¬ 
reito  da  2. a  vara  dc  Carapinas. 

- -  Em  14,  deixou  o  cxcrclclo 

do  oargq  de  Juiz  de  direito  da 
Cananéa,  o  dr.  Paulo  Comes  Pi¬ 
nheiro,  por  ter  .sido  removido 
pana  a  comarca  do  Scrtãozlnho. 
-  Em  15: 

Assumiu  o  oxeroki.i  do  enrgo 
de  Juls  da  direito  da  1..a  var.n 
criminal,  o  dr.  Horculano  Cris¬ 
pim  de  Carvalho. 

Reassumiu  o  cxcrclclo  do  «en 
cargo  o  lí'’-  ^blr.  Soares  du  Sil¬ 
veira,  Juiz  de  illrelto  da  4. a  va¬ 
ra  eivei  e  commci-einl, 

-  B.-n  16.  '.-inrou  im  go«o 

do  36  dias  Uo  fúrias  0  dr.  Clc- 
neslo  Cnndldn  Por-cira,  Juiz  dc 
direito  du  Silveiras. 

-  Em  17,  entro»  no  gos.,  d-* 

fôrla.s  regulamentares,  ivanemit- 
tlndo  a  Jurlsdlcção  110  eeu  subs¬ 
tituto  legal,  o  dr.  Antonlo  Fur¬ 
tado  <la  Roohtv  Frota,  Juiz  de  dl- 
rcllo  de  Cajuru*. 

-  Eni  11,  entrou  no  goso 

do  Gú  dias  de  llfcnçn  o  dr,  Da- 
maso  Corrêa  Coelho,  juiz  de  di¬ 
reito  de  Casa  Rr.-inc.-i. 

-  Requorlnicnlos  despacha¬ 
dos: 

dos  srs.  Queiroz  Aranha,  João 
Gogllano,  Cantldlo  Uretns.  .loão 
.Irriida  c  .Vlfredo  B.  Lopes  Cruz 

—  J.  Ao  sr.  re  l.a  tor. 

Dos  sre.  AUlicmBi-  de  Figuei¬ 
redo  Lyra  0  Jo.ão  T.  Pombo  — 
Inscreva-se. 

Do  dr.  V.  Magano  —  .1.  Sim, 
eiii  termos. 

Foram  Impi-trados  babcas-cor- 
pus  oni  favor  do  Bornardt#  Jíaso 
0  outro,  0  do  Dante  Lani. 

Forum  Civel 

Fallencla  rcquerjihi  —  Fol  ve- 
querlde,  anto-hontoni.  a  deere- 
tação  da  fallencla  do  Irmãos  Oat- 
Iro  Ll:nltad(i.  ertabeleoldos  á  rua 
acbasllão  Pereira,  66,  por  parte 
do  Flnvlo  Home:n  do  Mello  — 
(6.n  vara  —  l2.o  offlclo). 

FnlIrnelnN  deoretnda*  - —  Por 
Bontença  de  ante-hontem,  íol  de- 
erccoda  n  falloncla  do  ãfíinucl 
Russo,  ustabeU-cIdo,  coiu  casa  do 
Jotas,  á  rua  Mauá,  271.  l-'ora:n 
nome.idos  «yndicos  oc.  credores 
Beulo  Loob  c  Cia.,  marcado  o 
prazo  de  15  dias  Para  declara- 
ç56s  do  crodllos  0  designado  0 
dia  12  do  outubro,  ãs  13,26  horas, 
parn  se  roaRzar  a  nssemblêa  ge¬ 
ral  (lo  souH  credores  —  f6..a  vara 

—  13.0  oftlclo). 

—  Fol  declar|dn  aberta  a  fal- 
loncUa  de  Albuquerque  0  Campos, 
estabelecidos  com  0  oommerclo 
do  aooeosorlOB  pora  aulomovcls, 
ã  praça  Jullo  Mesquita,  imr  soa- 
tença  do  aiito-honlum.  Fol  no¬ 
meado  syndico  o  orodor  Tho  Goo¬ 
dyear  Rubbor  Company,  marcado 
0  prazo  do  16  dias  para.  doolara- 
çúos  dn  orcdltos  o  designado  o 
dia  17  de  outubro,  ás  13,36  horas, 
para  so  realizar  a  aasoqjiléa  ge¬ 
ral  da  seus  credores  —  (4.a  va¬ 
ra  —  8,0  offlolo) . 

Concordotnx  nu  fnllencln  — 
Rosa  0  Cia.  :tpre.sonlaram,  ante- 
hontom.  em  nssemblêa,  uma  pro¬ 
posta  de  concordata,  para  saldo 
de  seus  débitos  e  quu  oonslstirã 
no  pagamento  do  dividendo  do 

5  ojo,  em  duas  prestaçães,  e  nos 
prazos  do  6  0  9  mezos  apOs  a  «cn- 
tenca  homologatorla.  Poeta  oni 
discussão  a  proposta  o  sondo  a 
mesma  accelta  por  uunnlmldnde 
por  sentença  do  ante-hontem 
mosmo,  fol  a  eonoordata  homo¬ 
logada  para  quo  produza  seus  ef- 
tollos  legaes  —  (l-a  vara  —  2.0 
oftlclo). 

—  A.  Podrosa  0  CI.1.,  na  as 
scnibléa  do.s  credores  de  siin  f.al- 
lencla,  ante-hontem  realizada 
uprossn  taram  uma  proposta  do 
concordata,  iiara  saldo  de  seus 
'debltoa  e  quo  oonslstirã  no  paga- 
monlo  do  dividendo  dc  5  o|o,  cm 
duas  pyeeinçSos  e  aos  prazos  do 

6  o  13  meses  apás  a  sentença  ho¬ 
mologa  lorla  do  aecOrdo,  que  íol 


ni-eeldonld 
■■  r.o.i  fun- 


f  riirlonn 

r.ilã  com 


ve  ».  cargo  do  h,-.  cir.  Bortlio 
Co:iilí.  rloamlt,  ,,  ..onaellio  de  jen- 
icnça  ■■'on^tllnirto  dos  srs.  «Ir, 
Pollv  Ferruí.  Ramlro  do  .\rauji’, 
dr.  ltc;ialo  J.iilte  de  Moraes,  G.in- 
tão  liOpiM  ijcnl,  dr,  Carlos  do  An» 
drado  Coelho,  .fosé  ,|,.  Almoids. 
C.astro  ,,  dr.  ,T06.^  Martinlano  d-j 
.lIi-nc.T,’. 

O  K-o  f<i|  .-ondoninadri  a  2.7  ari- 
:i0'j  U  mezos,  de  ;irlaão  ccl- 
Inl.vr.  grn»  euli-iiiaxlm,.  do  artlgq 
2.''1,  iiiir«'-'rapho  1,0.  do  Codlc-í 
Pcii.sl. 

PEIIElIPC.tO  D,\ 

.(CCAH  l•I:.VAL  . 

Ileve  o  .liilz  ttcrlnrZi.  po» 
rem.ptn  11  nrçAd  pniml  prlr'11- 
tln.  desde  qiK.  a  vleliimi  i-c« 
nbii  II  eiiiitrnhir  l■Annmelll«, 
iiliíis  n  prnileii  ilii-'  ■•rlniei 
iie.fc  eli"o,  frietiiiilie  nn  iii»_ 
rlilo.  enni,,  i.Iiefe  t|t.  frimlllii. 
Iivnspirnle  mi  iicçãn  dn  qurt 
eiigUii  1,  Ciidlgo  Fennl. 

liCmnloii-ae,  linto-honlom.  n-1 
Trlbnrml  d»  Jnr,v,  ,10  sor  julg». 
df>  o  rúo  Tcrenclo  ãroretll,  umn; 
lnle:-e.‘:..anle  preliminar,  pclri 
,  que  aiMu» 
zlmli,  nmn  nerl-i  d-  conEldera.- 
Çflee.  i-eiiucrcu  AO  JuIZ  qUO  d*--- 
crelasse  .-i,  iies-empçãci  dn  ncçãil 
peinl,  pnln  fnrii.  d->  h.iver  x  vU 
ctlma  so  eoni'orci.'ido  ap,(í  o  cri¬ 
me.  Ora.  depois  d  •  e.-isa,la,  ny.ai,. 
me  a  re.ypoii.y.nlillhl.vle  da  rcprc-i 
l•el1loc^■I>  leg.il  d.i  famlllii,  «  m.a-* 
ridn.  ...  nesí»  bypoUieae,  desap- 
parei'f  a  leg.atid.uln  da  inlerven- 
eüii  do  ministério  ropres.iivo. 
desde  qne  pãi,  fõra  czpros.».!- 
Mouíf'  mnulfOKlndo  i»  «eti  cou- 
sontlmento.  pnra  proicgnlr  naj 
aecião. 

Ciipteston  ;i.  p:'Omo:or!.n  piihlu 

c. -i.  ,.  n  presjdenle  d.,  Trlbun:il 
(I.mldli)  heiuem  .'i,  que.it'i<i,  de- 
cinr.e.ndo,  em  loncn  despui-hq.  pe- 
r.-'iiipta  ,'i  .aeção  pcnnl  menciona»-' 

d. a . 

.\  il.iel.süo  ,1.1  (iiiz 
(7o  Ti‘!tii,n-.i!  cslHboii- 
í  dnpmntos  nbal.vn: 

"Rf-aliiKiite.  o  ensí 

e.  n  nic»  '.'er,  .a  dete- 
n  fnz.'-e.  O  e.“Ime  ilo  nrllço  267 
do  Codieo  Pi-nnl  s  ez.diisli-amon» 
I»  d'  .■ii>cão  prlvnilii,  sitlvfl  ns  cn» 
SO-S  c-s!ier!r|enilos  :ii,  .-irllgo  271, 
entre  f.«  miae,-  t--rit.ã  r,  r.ien  dd 
mlsiM-nhlIldii.bi  dn  offendlín,  quo 
'•  o  dos  nHto.«.  ytits  tnl«crnhll|(!;i- 
de  n."o  ouer  dlz.'r  Indigcnri.a  0 
«Im  0  (-slarlo  d,-  pts.mi  nue  Pilo 
eiieontrn  r-ni  condleõc.s  de  oilr- 
fr.nr  iim  processo  parn  desaggrn- 
var,  !i  cziien.ens  proprl.-.s,  a,  sunl 
hoiiru  (jffendidn. 

Ora.  s.  ml.sernbUMadn  nessa’ 
eem  o  easr.monto  d.i.  offendide, 
sl  o  marido  não  vern  n  Jnizo  pn- 
rn  rnMflcar  e*se  ralnrlo.  po|8 
que.  eom  o  ndv.inte  do  eas.amcn-» 

to,  o  marido  .sssiiine  a  ropresen» 
ínctlo  legal  (la  tumilla. 

.\  Intervenção,  pois,  do  mlnls- 
lerlo  miblleq  para  processar  0 
neoasado,  nSo  o  do  roprosen» 
tnnte  da  Dcledade.  Elle  age  no 
ons/>  como  um  adviigiido  quo  .v' 
Ifli  oonfer»  á  pe)-.son  tnlsernvelí 
nara  defendel-n  permite  o*  Tr!» 
liiinaes. 

rie.sde  qne  esse  e.-itado  dc  ml» 
sorabllldadc  úcs.sppnpveo  cnm  o- 
c.a.samciito  d.a  offondidn.  ■‘Ip-.o» 
farto”  eoMa  o  direito  do  a(scii- 
sador.  porquo  n.lo  se  trnta  dd 
crimo  de  nccão  nnbllnn,  cm  qné 
o  promotor  publico  pode  relomnr- 
prooosso.  pelo  abandono  da  pnr» 
le  (pielxosa. 

Doís.a  forma,  não  .seria  moral,- 
nem  jnvtdico  que  o  prooenso  con» 
flnn.iKse  pob  a  acção  do  MInIste» 
rio  Publico. 

Não  effi.T,  moral,  ;inrque  o  ra» 
aamonlo  np.igR  o  doüclo  n  a  mn» 
Ilier  volta  n  umn  sltimção  mora» 
llzada  0  Ir.gal  por.int.i  .a  soclc» 
dade.  RI  n  marido  proeur.a  es» 
quccor  n  falta  Ja  cspo.sa  pru‘ll» 
enda  em  época  anterior  no  cn» 
samenlo,  não  seria  monil  vir  pn» 
ra  o  plcnrrlo  discutir  um  ensci 
CEcandaloso,  que  sé  podia  prejn- 
dlrar  a  offendlda.  e.om  a  Irriisilu 
e  I)  vexame  no  seu  nome,  atirado 
aos  debfltcs  públicos  do  Jusjq 
qunndo  o  sou  Interesso  6  quo  so 
apague  efsa  nodon  a  boiu  dn  coii- 
stltulç.lo  d.-i  f.arollln,  organizada 
depol.s  do  delicio. 

Também  não  lerla  Jurídico, 
porqno  sl  0  ãllulslorjo  Piibllci» 
ago  no  caso  como  um  ndvogndd 
conferido  pola  lel  ã  offendlda,  d 
não  como  representante  da  eo- 
clodndc,  n  continuação  da  acção 
psu.al  farl.a  admlttlr  a  hypothe- 
ec  da  porsonnlldnde  Jurídica  dit 
offmiUlda  ser  absolvida  pelo 

tp. qndnto  oonforldo  pala  lo)  ah 
advogado  —  o  qUe  é  nbenrdo. 

Dessn  formn,  a  acção  do  Minis» 
terlo  Publico  nhegoii  ao  seu  ter¬ 
mo  legal  no  processo.  .Rí  no  ma¬ 
rido,  portanto,  oompotla  conti¬ 
nuar  n  acção,  como  roprnecn  tan¬ 
to  logftl  (Ia  famlIla.  B  sl  o  ma¬ 
rido  não  comparece  qo  plenário 
p.ara  niiorimr  n  cauta,  é  da  de¬ 
ferir  o  podido  do  detosn.  julga¬ 
da  paremptn  a  acção  penal,  o.v- 
pcd'ndo-so  o  eampeteiito  alvarA 
da  soltura  om  favor  Ão  acciwa- 
do". 

A  promotorla  pnbllea  appclloii 
dessa.  dccU.ão  p.ir.i  o  Tribunal  dq' 
Justiç»,.  ■  -  -  " 
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CORREIO  PAULISTANO^ 


ITOíMO 

leoiooo 

lOOtCtf 


Bom,  claro  .  • 
Superior,  barre*' 


DR.  SYLVIO.P.  ARAÚJO 


Q  OOMPAHUIAI 

@  AntiLrotIc»  Pao* 

H  uata .  —  4201000 

R  ArmázsDS  Qeraei 
;i2  8.  Paulo,  com 

■  60  olo  ..  ..  ..  -SSOIOOO  250*000 
^  A.  S.  Paulo,  cem 

■  4«  0|0  .  .  .. 

Central  Elcct. 

P  .Rio  Claro  -  .  . 

Forca  Lua  Ube* 

!l  rubinlia  .... 

i  loduatrlal  Tenaz 
■  Calcadoí  '‘Clark’* 

^  Uoinbo  Santlata 
n  Ueibor.  da  Slo 
Paulo  .... 

||  I  M')gyana  E.  d* 

Forro  .... 

I*nulliia  de  E. 

Forro . 

Pauiiaia  da  Sa- 
SuroB  (az— 

liiroa) . 

Faullata  Exnort. 

Suburbana  Pno- 
llata  ....  4101000  — 

UGnE.NTUHKB 
Aeuaa  e  Eigot- 
loa  Rlb.  Pra. 

lo  .  OÍJOOO  94f000 

^  Central  U.  Klo 
P  Claro.  1.0  . 

Itlom,  2.a  .  .  .  . 
pi{  IdoRi,  S.n  .  .  . 

^ll Campineira  da  T. 

Lu*  0  Força  . 

Elac.  II.  Proto  . 

PIlect.  S.  Pau¬ 
lo  *  Klo  .  .. 

Elect.  Rebodouro 
Bleot.  Araraqoa- 
ra,  8  o!o  .  .. 

BlacL  Araraqua- 
ra,  10  o|o  .  . 

El»;t.  AraraquB- 
ra  M.a  .  .  . 

Bmp  Blocl.  d* 

Avarí  .  ... 

Fraiteana  EIo- 
ctricldada  .  . 

Força  o  Lu*  ü- 
b*rablnli.a  .  . 

Fabril  CubnlUo, 

l.n .  —  86*000 

Fabril  CubntAo. 

2. a .  —  850*000 

Força,  Lu*  Rlb 
Proto,  1.*  a  2.»  95*000  96*000 
Pi.rça  e  Lu*  Ja- 
botlcnbal,  l.a. 

Idem,  dil  S.a.  . 

L,  B  F,  Santa 
Crua,  3.a  ... 

■M.nerlnl  Ferro¬ 
viário  . 

Mnlh’,.  Ratataea 
Meib.  B.  Paulo. 

I.a  a  l.u  .  , 

Industrial  Tenaz 
a  A  *0  Balado* 
do  S.  Pauto  . 

Paulista  Bnargla 
Eléctrica  .  .  . 

Paulliu  Eleetrl- 
Qldada  .... 

Paulista  F.  Luz, 

l.a . 

Paulista  F.  Lui, 

2.a .  —  96*000 

Trrolngem  d*  Se¬ 
da  . 

Orion 


Cemp.  Vend. 

Quelldadb  ootn- 
mum,  II  kllo*.  Nom.  Nom. 
£m  ramai 


Bom,  barreado  .  . 
Mercado,  - . 

Bnfr*  <aa  agnaii 

Superior,  claro 
Bom,  olaro  •  •  . 
Superior,  barrea¬ 
do  . 

Bom,  barreada  , 
Mercado,  - . 


MALAS  POSTA  ES  POR 
VIA  MARÍTIMA 

BCnilPA  —  PARTIUAB 
RIO  DB  JANEIRO 
Em  aetembTo  no*  dlaai 
28  —  “Dulllo*. 

:j  —  “Dealrade'.'' 

51  —  “Slerra  Ventana*. 

25  —  *Deaoado". 

28  —  “La  Caruna". 

29  —  “Llvonler". 

30  _  “General  Belprana*  « 

“Andcfl”. 

Em  nninbro,  noa  diaai 
1  —  "FlandrU"  a  “Monta  011- 
vlo*. 

S  —  "Almeda*  «  Princ.  Mnria' 
5  —  “Iní.  I.  llortion*. 
EDROPA  — •  PARTIDAS 
S.VNT03 

En  aetembro  noa  dUat 
22  —  "Dosldorade* 

Em  oiitnbeo,  noa  diaai 
0  —  “Bello  I«Ie*. 

7  —  “Majwllla". 

10  —  “Mendoia". 

IJ  —  “Arigny". 

22  —  "aroll". 

28  —  ‘Lutetla*. 

NOVA  rORK 
Pnrlldaa 

Bni  aetembro  do«  dtnal 
20  _  “Woalorn  World". 

30  —  “Vondyck". 

Em  ontnbro,  noa  dlua* 
lil  —  “Amcrlc.in  Leglon*. 

18  —  “Vauban". 

26  —  “V/ostorn  World*. 

20  —  “Varidyck". 

CHEGADAS 

Em  aeletnbm.  uiia  illaai 

21  —  “American  LeBlon", 

50  —  “Voltalra". 


BOLSA  DE  SANTOS 


VORONOFF 


Typo  n.  6  (da  Bolia  do  S. 
Paulo)! 

Claulflcodo  com  certltloado  da 
Bolia. 

Conp.  Vend. 

66*600  59*000 

Mercado,  calmo, 

.MÃo  eiaaelftcadii 

Cloiiip.  Vend. 

66*500  57*500 

ílercado,  calmo. 

Uaroço  de  algodAut 
(Por  arroba): 

Comp.  Vend, 
Sem  eacec.  ..  ,.  «8600  — 

Bnaaccado  ..  ..  61000  _ 

Mercado  oataval. 

UAIXA  l>E  LIUUlUACAO 
Pela  Caixn  da  LlquIdaçAo  (o* 
r.ain  hontom  retrlsir.daa  vandaa  a 
lormo-de  2.000  arroba*  de  algo- 
ilílo  em  rama, 

Alt.MAZE.X.H  lIEII.iES 
AluniIPo  cni  mmni 

Ulioa 
5.983.607 
40,721 
2(.»63 
5,999.875 


Comp.  Vend. 
•Vdoha  Kdoba 
NSoha  N&oha 


COTAC.AO  DA  nOLSA  OFFICIAL 
UISPO.MVEL 

DIA,  20: 

llane  pnra  o  typo  ‘i,  pvr 

10  kllo* .  33*1600 

Mnreado .  Firme 

Knrnm  rendidua  31,000  aneena. 

Pnntn  ralnelm .  3*1700 

Pnntn  panilatn .  3*1000 

DIA.  20: 

COTAOAO  DO  TERMO  A'S  103 
Aliert.  Feeh. 
huulcm 

.Setembro.  .  .  .  30*6*0  .26*550 
(lutubro  ....  ,".61626  36*.735 
Novembro  .  .  .  36*625  36*.72.'> 
Vnndaa  ....  1.000  5.000 

Morcado  .  •  ,  E.otavol  Estável 
Inalterado. 

DIA,  90: 

EOT.ICAO  do  TKItMO  A’8  15.30 
Feeb.  Aberl. 

IIuJc 

Notombro  ....  36*560  .26*660 
Outubro  ....  36*636  36*523 
Novembro  .  .  .  36*573  36.525 

2'ondaB  ....  —  1.000 

Morcado  ....  Firmo  Eatavel 
.llta  parcial  do  50  rtls. 

nOVIHENTO  (IBRAL 
DIA,  30: 

Taleirrimmae  aspecleoe  4o 
“Correio  Paiillitano*: 

SACCA.s 

Entradas,  hoje  .  .  .  97.980 

Entradas  dosdelAido 

mo* .  401.736 

Entradas  deade  .Lo 

do  Julho .  1.765.117 

MOdla .  25.106 

Uzlatoncla  om  l.a  * 
aegundaa  mdoa  .  .  1.046.801 

Daspachadas  hoje  .  H.IIS 

Ooapaehadae  desd» 1 .o 

'moz .  425.812 

Despaeonoua  desdo  1 .0 
de  Julho  ....  1.871.789 

Embarcadas  hontem  .26.813 

Bmharendae  deade  l.o 

do  móz .  407.200 

EmtisrradOB  desdo  l.o 

de  Julho  ....  1.71'R.r.tr> 

P.assag6n8,  hojo  .  .  29.423 

Pensagans  deide  l.o 

do  moz .  424.398 

Imsaogens  desde  l.o 
do  Julho  ....  1.76!.. 047 

Snlildna  dnranle  o  me*  corrcntci 
HAU(‘A.“ 

Europa .  101.565 

Katados  Unidos  ,  .  231  .507 

.\rgontlna .  3.137 

I  .-UBUB'*  .  — 

1’blle  ““ 

Anta .  210 

Atrlea- .  1.930 

Cabotagem  ....  2 


700*000 


BRASILEffiO 


600*000 

300*000 

lOOlOOO 

flOldOO 


A  malher  não  precisa  operação 
Ihões  de  moças  e  senhoras  que  vivem  no  !( 
Brasil  estão'  salvas  - 

_ _ 

Porniio  o  dr.  Sylvlno  Pacheco  de  ArniUo,  cminrnfe  me-  B 
illco  brasileiro,  como  n  grande  selenllstn  rniuiu.  fnm^m 
rrloD.  com  o  a«u  morovllhoso  prcpnrndo  FLUXO-SEDATINA,  ■ 
■■  reinvenesclmento  do  mulher,  roicndo  dcsnppnrccer  mlln-  g 
groanniciilo  em  locnoa  de  2  horoa,  oa  dares  menanea,  iicnl-  ■ 
iiinndu,  recnlnrliondo  e  Tllnllaondo  na  aoua  orgUoa,  (nelll-  ^ 
(nniln  os  pnrion,  sem  iiarcs,  ciilo  perigo  innto  atfrrorizn  n  H 
itinlher. 

E'  um  lircpnriiilo  de  reni  vnlor,  ijuc  ae  recommeniln  nos  p 
rtnioa.  srs.  medicoo  e  pnrlelrns,  tom»  agente  enlmnnte  e  'i;, 
regulador  diis  fiineçneH  renilnluiis,  jp 

IlsfA  scuil»  osBdo  «llorlnBiente  nos  prlnelpncs  hospl- 
íoes,  nofadnmcnir  nns  molernlilndcs,  ensos  de  sBn'ile  do  ttlo 
■le  Ânnelro  c  SOo  Pnnlo,  Eneontm-se  em  todns  ns  Drogn- 
rlns.  Cnnsiillns  icrnils.  por  enrtn,  uran  W1  ves  n  endn  pessoii. 
t^nlxil  Potol.  2-C  —  SRo  Pnnlo.  .7 


FclJRo  branco  Baeca.la  uando 
~  («0  hlloa) 

Oiimp.  Vend. 
Superior  limpo.  Nora.  Nom. 
Bom.  llmPo  ..  Nora.  Nom. 
Superior  barreado  Nom.  Nom. 
Dom,  barreado  .  Nom  Nom. 
Uo  Efllnlo 
(Sacco  da  41  klloa): 

Conih  1'end. 
De  primeira  .  .  .  Nom.  Nom. 
De  segunda  .  ..  Nom.  Nom. 

Do  teroolra  .  ,  .  Nom.  Nom. 
Do  Coladut 
(Soceo  da  60  klloe). 

Comp.  Vend. 
L.  primeira  .  ,  ,  Nom.  Nom. 
De  aegunda  .  .  .  Nom.  Nom. 
De  terceira  .  .  •  Nom.  Nom, 


lOOIOSO  140*000 


>07*000  2061000 


:93t000  292*000 


400*000 

320*000 


.■Itock  anterior  .  ,  , 

Kntradns . 

.Unbictns . 

.‘>tock  aotiml  .  .  . 
4'.Trnç,i  ile  nlcMtldni 


190*000  96*UD0 
96*000  96*000 
—  96*000 


FARINHA  DE  TRIGü 


95*000  93IOOU 
10*000  190*000 


Kllns 
65. 109 
Njionítnm 
Njeonstam 
65.199 


COTACXO  DO  DIBPO.VIVEI.  NA 
UOI.B.t  DE  HKRCAItORtAB  . 
Para  lotee  de  501)  eaccaa; 

A  dinheiro  aem  deaemitai 
Da  Itepahtlen  Arzentloa 
(Sacco  de  ■(•l  klloa)  i 

Conp.  Vend. 
De  primeira  •  .  —  34*500 

Du  segunda  .  .  —  32*300 

Do  terceira  .  ..  Nom.  Nom. 

Dua  mnloboa  naelnonea 
(Saccob  do  44  KllOS! 

Comp.  Vend. 
Do  primeira  .  ,  —  345*500 

Do  sogund:!.  .  ,  —  325*500 

De  teroolra  .  ,  .  Nora.  nom. 
Meresdo,  fr.ico. 


ni!l..'rh'r  .  .  . 

Bntridns . 

S.ahid.in . 

Sloeh  .iftiiiil . 

.tlaeqpd  csroçor 


180*000 

68*000 


LIbrss  .  SI. 162 

Escudos  .  — 

Pesetas .  — 

Lirns .  — 

Francos  aulssoí  ...  ,  — 

Francos .  1.600.000 

Pesos  argentinos  .  .  1.004 

O  Banco  Jo  Hraell  afflzou  as 
seguintes  tazae  At  11  boras; 

Itancarlo .  5  3l|32 

Fr.sncos  ............  *319 


I.VIIELLA  OFFICIAI, 

A  Camarn  Syutlleal  dos  Corre¬ 
tora*  (lo  Síp  .‘aulo  afílzou  bon- 
tem  a  seguinte  tobella: 

AINldlv.  .fvlsfn 
Leliilres  .  .  .  6  61164  5.27164 

Parla .  *325  .2.129 

Allcmnnha  .  .  —  2Í906 

lmll.i.  ...  —  *119 

Portugal  ...  —  $3.82 

Ilospanha.  .  •  —  1*392 

Nov.2,  rorlt  ..  8*291)  S*405 

Buenos  Aires  .  —  3*360 

.toberanon  ,  ,  ,  —  42*300 

IJrusuay  ...  —  8*634 

Rul»'»^  ....  —  1*629 

Bélgica  ...  —  *231 

IlOh^.t  DB  S.4XT«» 

A  Gamara  S.vqdical  doa  Corre¬ 
tores  desta  cidade  afílzou  hon- 

AtlOd'*.  A'rlnln 
lAJndrce  .  .  .  5  .21132  6  29:32 

Pariu  ....  *325  *330 

Hamburgo  .  .  —  2*902 

Portugal  ...  —  *38! 

Hespanha  .  .  —  1*393 

Halla  ....  —  *149 

.Vova  Vork  .  .  —  8*390 

Sulesa  ....  —  11629 

Argentina  .  .  —  3*666 

orrenaai 

liotr.oa  particula¬ 
res  a  5  dias  ,  6  62,61  6  d. 

Letrna  pnrtlouln. 

a  30  (lla.s  .  .  5  63ÍC4  G  <1. 
Letraa  nancartas 
a  6  dias  .  .  6  3I!32  6  d. 

Letrns  bancarlaa 
a  30  di.-in  .  .  6  31Í83  6  d. 


96*000 


KIIOs 

iU.bUG 

7.900 

.Nconstnm 

17.906 


Sio.di  onterlt-r 
Entrnd.ti!  .  . 
SllIlilIllK  .  .  . 
Steel;  actiin! 


200*000 


BOLSA  DO  RIO 


MERCADO  DE  CARNE 

MATADOURO  MD.VICfPAI, 
DTItBCTORIA  DO  SERVIÇO  DH 
CARNES 

P.  Paulo,  20  do  setorabro  do 
1928. 

l'reçoB  correniea  dn  eume,  eia 
kllns,  no  Tendalj 
Bola  dg  1*250  a  1*630  (Quando 
vendido  Inteiro  ou  melo  boi). 

Bois  do  *950  i,  1*030  (quarto 
doan loiro) . 

Boia  do  1*420  A  1*600  (quarto 
trazelro), 

Porcoa  do  2*600  í,  2*700. 
Vltclhss  do  *800  ÍL  11300. 
Ovinos  do  1*500  A  3*600. 
Ceprlnos  dn  2*000  A  3*509. 
Loltíes  do  2*690  :1  3*000. 


101*000  92*000 


DIA  30: 

.Vilu  funoolunoii 


90*000 


Tavna  de  rendai 


MAMONA 


dt  d.  DE  LIVERrOül 


Libras 

Dnllnrs 


niA  30: 

CUTAI.MO  DAS  t2..10 

llvje  llont. 

.Merendo  ....  Eotnvel  Access, 
pernamiiuco  *(alr"  10.17  9.98 

MncelA  "talr"  .  .  10.17  9.98 

A-»'  '  ,in  Fully  Ml- 

dllag .  9.97  9.TS 

A'  ,ri  FuTurea 
p-ara  outubro  .  ,  9.37  9.06 

,'■11  -  in  Futures 
para  Janeiro  .  .  O.IG  8.96 

Atoorienii  Fliliirca 

para  março  ...  9.29  9.01 

Aincrienii  Fi:turca 

pnra  maio  ...  9.22  9.04 

DUponIvol  brasileiro  —  Alta 
de  19  pontos. 

Disponível  americano  —  Alia 
de  19  pontos, 

Tormo  americano  —  Alta  de 
16  a  19  pontos. 

Oi  altistas  eslilo  realizando. 
r]3CILV.MENTO 

Iloje  llont. 

.\merlnan  Futuros 
para  oulbro  .  .  9.19  9.10 

\’Mi'rl.';‘n  Futures 
par.a  Janeiro  .  .  9.0$  8,99 

Amerlc.-iti  Fatures 
p.ir.a  março  ...  9.11  9.03 

.Vmerlenn  Futures 

para  maio  ...  9.14  9.06 

llatxn  de  18  a  31  pontoe. 

Alta  do  3  a  9  pontoa. 

.Urouxoii  devido  llquldacda. 


COTAÇAO  DO  UI.SPONIVEL  NA 
DULSA  IIE  MERCADORIAS 
(SneesrlN  uaadrii 

Comp,  Vend' 
Graúda  ....  Nom,  Nom 

MOdta . Nom.  Nom. 

.M  udn  .  Nom.  Nom. 

Misturada  .  .  .  .Noro.  Nom. 


Tnzn  dr  tronensi 

A  uxa  enmblnl  pnra  pagamento 
da  !0br‘"->azn  de  francos,  na  Re¬ 
cebedoria  du  Rendas  fl  de  *329 
0  franen,  ouro. 


92*000 

96)000 


3301000 


Vnifs  (intoi 

A  taza  cambial  para  pagamento 
da  direitos  ad-vniorem,  na  Al¬ 
fândega,  é  n  seguinte: 

Dolltra .  6*360 

Aglo .  4(567 


1:000*  9.501000 
_  88*090 


DIA,  20: 

Nilo  funcclonou 


MILHO 


98*000 

000*000 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MEIcCADUIIIAS 
lada,  —  dO  klloa. 

Comp.  Vend. 
19*6-30*  20*6-21* 
19*  -19*6  20*  -20*6 
16*5-19*  19*5-201 


BOLSA  DE  NOVA  YORl 


MOVIMENTO 


95*040  93*000 


marítimo 


.IBERTURA 


Amarelllnho 
Amarello  . 
.Amarollílo. 

Branco,  crys 
tal.'  .  .  .  20*  • 
mum  .  .  .  16*  . 
Branco.dento  da 
onvallo  .  .188. 
Merendo,  (rouxo 


ENTn,\DA.S. 

E.M  19: 

Du  Molddlet  Corough,  Ijondre*, 
Swueeu,  S.  Vlcciito,  Recife,  Ba¬ 
hia  o  Rin  do  Janeiro  com  39  dias 
de  viagom  o  vapor  Inglez. 

.Sambro:  do  8.226  toneladas, 
onrga  vs.  gs.  consignado  *  Mala 
Ilf.tl  Ingloza, 

Dn  Sniborg,  New  Castlo  s  lllo 
de  Janeiro  com  39  dias  de  vlage.-a 
o  vapor  norueqOoi. 

Torlah  Shogtland,  do  2.040  to.' 
nel.idBS,  carga  olmonio,  co.nsi- 
gnado  a  Skogpand's  LInJo. 

Do  Ocnova,  Barcelona,  Tarr.\- 
gona,  Valência,  Alicanto,  Malaga, 
Cadis  com  26  dias  do  viagem  o 
vapor  hoepanhnl,  Cabo  Paios,  do 
2.797  tonelnrtas,  carga  vs.  g“. 
consignado  a  Troncoso  Ucrmar.fJ 
0  Cia. 

EM  20; 

Do  Hamburgo  Boulogne.  Vigo, 
Llaboa,  Bahia  c  Hlo  do  J.anolrti 
com  19  dias  d«  viagem  o  vapo:' 
nllomilo,  do  8.427  toneladas,  car¬ 
ga  Vi.  g.s.  consignado  a  Theodoí 
WlUo  o  Cl.a. 

Do  Kobo,  Yoltaiohl,  Tokohama, 
Ilong  ICong.  Snlgoa,  Hlngapuru, 
Colombo,  Diirbnn.  C.aptown  oom 


Vator  da  libro,  pape),  a 

vista . 

Valor  da  libra,  pape)  a 

90  dias . 

Valor  da  libra,  ouro  (90- 
boranos)  . 


Oeziimbro  ,  ,  ,,  16.45  U.ni 

Março . 15.63  16.67 

Maio  .  15.40  15.35 

.Tiilho  .  n|eoL  15.03 

.Mercado  .  .  .  Estavul  Flrnm 
Alta  du  4  a  6  punter. 
COTAÇOES  das  13.30  HORAS 
Hoje  Hnnl, 

Dezembro  .  .  ..  16.10  16.01 

Msrço .  16.65  1.5.67 

Maio .  16.43  16.35 

Julho .  16.12  15.05 

Mercado  ....  Estável  Firme 
.Mta  de  7  a  9  pontos. 
FRCIIAME.VTO 

Hoje  Itnnt. 
Dezembro  .  .  ..  16.10  16.01 

.Março  ..  . .  15.6!  16.67 

Mulo .  16.43  15.36 

Julho .  15.12  15.05 

Vendas  ....  10.000  10.000 

.Mcrc.ado  ....  Estnvel  Firmo 
Alta  du  7  a  9  pontos. 
DISPONÍVEL 

Cnmprnil., 
linje  llont. 

Typo  Klo  n.  6  .  .  17  6ÍS  18 

Typo  Rio,  n.  T  .  .  17 1|8  17  Ij: 

Typo  Santes,  n.  4.  33  3|4  23  1|3 

Typo  .S.anlos.  n,  7.  22  114  3* 

Rio  —  B.-ilxa  do  3i5. 

Alta  de  114. 


93*400 


Total .  338.409 

UOVIHENTO  DQA  AltMAZENS 
OERAE9 

DIA,  20: 

COMPANIIM  CBNTR.VL 

SACCAS 

Existência  no  dia  19  29.583 

Entradas  hoJo  ...  1.179 

Total .  30.762 

Fahidas  hoju  ....  979 

Stochk  hojo .  29.783 

NAA  EATIIADAS  DE  FBHRO 
.niNDIAIlY,  20; 

Foram  recobidns  hojo  .atd  .4.' 
12  horas,  nesta  cidade  com  des¬ 
tino  a  Santos,  $.1928  saccas. 

DU,  20: 

(Ninformn  aviso  tolograpbico 
entraram  bole  em  lundlahy,  pe- 
la  Eairada  de  Ferro  Paolletn; 

SAtXlAS 

Hojn .  13.692 

.'.ntorlor .  13.692 

Entradas  pala  Estr*. 
da  de  Forro  Soro- 

oabaiia .  1.7. *31 

Anterior .  11.355 

Total  Oo  hoJu  ....  29.433 

Total  anterior .  30.047 

DLV,  20: 

Passagens  do  eato  com  destino 
«  Santos,  do  moto  dta  atO  As  17 
lioras,  13.692  .saccas. 

CafO  bctiSesdo  bO)e,  ntO  As  13 
boros,  com  deatino  a  Santos, 
29.423  saccas,  sondo; 

SAtXJAS 

Paulista .  13.692 

Borocabaiia .  3.693 

Rog.  Campo  Lim¬ 
po  .  1.400 

Contrai .  2.491 

S.  Paulo .  434 

Pary  UegulaJor  ..  573 

Regulador  Santos  ..  2.987 

Rogulador  S.  Paulo.  4.110 

Rrnz  .  H.4 

CAFE’  nCSPACII.VDD 
EXPOUTADORE.g 
SANTOS.  20. 

Cnfé  imnllala 

s,vecAs 

naril,  n.and  t  Cln.  ....  3.769 

E.  Johnelon  o  Cia.  Ltd.  .  2.760 

•Almeida  ITado  0  Cia.  .  .  1.101 

3,non  Isniol  Cu.  S|A.  .  .  975 

Cln.  Paulista  do  Ezpor- 

taçüo .  750 

A.  3.  .Mlcholct  0  Cln.  .  .  035 

(Jla..  Prado  Ohsveo  ...  006 

The  Asl.atlc  Tradlng  (for- 

porallnn  .......  590 

Naumann  Oupn  o  Cln. 

Ltd .  540 

Vlorl  SjA .  500 

Lima  Nogueira  o  cia.  .  455 

E.  Striiekmnyer  o  Cia.  .  350 

bfossack  0  Cia .  175 

Martins,  Wrlghl  e  Cta. 

Ud .  15.8 

■Vloac  e  Cia.  Ltd.  ...  100 

KaphacI  .“íampiiio  e  Cia.  109 

Dlvcraos .  1 


44*634 


01*000 


910*000 


BOLSA  DO  RIO 


ds  Barra 


MERCADO  de  VÁRIOS 
PRODCCTOS 
ASSUCAR 

GOTAÇtEB  DO  TERUO.  NA 
nOLSA  UD  HKR41AUORIAS 
ABERTURA 

Asanear  eryatal  —  Baeca  oave 
Coag.  VenA 

Setembro  ■  (ovoretro.  —  '— 
FEBIMMBNTO 

Asaaear  cryalal  —  Sacec  novo 
Comp.  Vend. 

Setembro  n  fevereiro.  —  — 
COTAÇAO  UO  disponível  .NA 
DOLSA  DE  UBROADOUIAS 
Ajumeav  >-  M  Uliw 

Comp.  Vead. 

Refinado  filtrado, 
espntial  .  .  .  60*000  81*000 
Idem,  do  l.a  .  .  76*000  79*000 
Idem  ae  6.s  .  .  —  — 

Moldo,  branco,  66 

klloa .  69*500  70*000 

Crystal  bom  bscco 
do  Estado  .  .69*600  70*000 
Murcado,  estável. 

^  Idem  da  Bahia  .  .  — ■  — 

Idem  do  Pernam¬ 
buco  .  —  — 

Idem  de  Campos  —  — 

l3orn  do  MnnolO  ,  —  — 

Somenos,  bom  ..  Nlha  Njha 
M.asoavo  ....  49*500  60*000 
Mercado,  eslnvel. 


As  trsnonecOes  effeetnadai  em 
19  do  «orronte  foram: 

Dollnrs .  431.649 


COTAÇAO  l>0  UISPONinSL  N. 
nOLSA  DB  MERCADORIAS 
OI(^a  de  earoyo  dn  algodSe 

Comp.  .Vend 

Do  Estado,  am 
ealZR  oom  1  la¬ 
tas,  3*  klloa 

prso  liquido  .  71*000  72{0O( 
Mercado,  estável. 


NAo  funeclonova 


CAMBIO  EXlRANüElRü 

DIA.  20: 

ABERTURA 

Londres  a|  Nova  York.  A  viain  por  dollar  .... 

Londres  8|  Génova  A  vlstn  por  llrnu . 

Londres  n|  Mndrid.  A  visto,  por  pesct.in  ,  .  , 

Londres  ej  Parla.  A  vista,  por  frnnoos  .  .  . 

^pndrea  s|  Lisboa,  A  visto,  por  escudo.s  ,  .  , 

Londres  sj  Berlim,  A  vists  por  marcos  .  .  , 

Londres  s|  Vmslsrdani.  A  vista  por  florins  .  . 

Londres  si  Bernu,  A  rlnta,  por  Franco-s  .  .  . 

r.,oni)res  al  Oraxnllns.  A  vtsU  por  francos,  ouro  . 
DIA,  30: 

FECTIAMBNTO 

LODitriu  s|  Nova  York.  A  rista  por  ilollar  .... 

Londres  Génova,  A  visto,  por  Uras . 

Ijondrns  sl  Madrid,  A  vists.  por  pesotns  ,  .  . 

Londres  sj  Paris,  A  visto,  por  francos  .  .  . 

Londres  sj  LIthon,  A  visu,  por  escudos  .  .  . 

Londres  i6  Berlim,  A  vista,  por  marcos  .  .  . 

Liondres  a|  Ainstnrdain,  A  vista  por  florins  .  . 
Londres  •!  Bamo,  A  vista,  por  Frnn.coB  .  .  . 
Londres  sl  Bruxsllaa.  A  vista  por  franccn  ouro  . 


fIO.TE  RONT 
4. $3. 00  4.86.13 
93.7$  1>2.50 

29.36  39.35 

124.20  124.20 

107.62  107.62 

20.36  20.36 

12.10  12.16 
23.19  23.19 

34.99  34.90 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


estatística 


DIA  20; 

ABERTURA 

íloJe  n<mt. 

.Vmoricnn  “rutores" 
par.a  outubro  .  .  17.63  17.88 

Am,'i'l  'nn  "Futures" 
paro  Janeiro  .  .  17.64  17.63 

.liniTl-nn  "Futuros" 
para  março  ...  17. 5S  17.60 
.Vmerb-nu  "Futures" 
para  maio  .  .  .  l^.eo  17.67 
Bal.xa  de  5  a  9  pontos. 

PressAo  dos  operadores  do  He- 
dgc. 

COTAÇAO  DB  1.20  p  m 

Roje  Ilonf. 

American  "Futures" 
para  outubro  ,  ,  17.56  17.6$ 
.\mi'rlean  "Futures" 
para  Janeiro  ,  .  17.51  17.03 

.\morle.m  “Futuros" 
pnra  março  ...  17.54  1TS9 
Ainerlesn  "Futuros" 
pnra  mato  .  .  .  17.51  17.57 

Baiza  ds  6  a  13  pontos. 


Movimento  dss  CompanbUe  de 
Aijssisoa  Qeraes  ds  S.  Paulo. 
Paollats  ds  Armazena  Qsraes 
Brasileira  de  Armazena  Geraes 
Armazéns  Geraes  .Matarazzo,  nr- 
rnazeaa  Geraes  Usmoa,  Armatone 
Geraes  Broz,  Armazéns  Geraes 
Melrellis,  Armazena  Geraes  Orn- 
iltal  &|a1.  Armaaeoi  Geraes  da 
MoOea,  Armazene  Geraes  Jafst. 
Armazene  Geraes  0‘Asostliiho 
Ltda.,  Armczsns  Geraes  Barra 
Funda  S|A. 

Asaucar  cryatal:  stook  anterior: 
34.637  saoizis, 
entradas:  1.900  saceon, 

)cllos;  znhldos:  1.006 
60.000  kilos;  Btocfc  aotunJ 
!0  ktlos. 


HOJE  tIONT 
4. $5. 00  4.85.12 
92.78  92. $0 

20.35  39.55 

134.20  134.20 

107.62  107.63 

20. 3G  30.30 
12.10  12.10 
25.19  26.19 

34.90  34.93 


BOLSA  DO  HAVEE 


BANCOS 

Commorci.il  .  .  , 
(‘ommcrcial,  50 

dias . 

•  immerclo  e  In¬ 
dustria  .... 

.S.  Paulo  .... 

SAo  Paulo,  30 
dias . 

Noroeste  com  60 
per  cento  .  .  , 
Estado . 


078.230  kilos: 
114.000 
saccas. 
:  35.531 


títulos 

50LSA  DE  SAO  PAULO 


ABERTUR-i 


nvfc  llont, 
Derem^orn  .  .  .  :.>ll]l  545  1|2 

.Março  ....  543  1|4  53.S 

Mnlo .  624  528 

Julho  ....  526  113  521  1|2 

Vvndne  do  dl.x  .  4.000  2.000 

Merendo  ,  .  .  Eatavol  Eflavcl 
Alta  de  5  .1  6  pontes. 


374*000 


saccas, 

Asaucar  somenos:  stock  ante- 
rior:  1,000  saccas,  60.000  kilos; 
stock  aotunl:  1.000  zaocas,  <0.000  f”*' 
kilos. 

Assucar  mascavo:  stock  nnte-  ^  ^ 
rlor:  3.736  a-iccos,  232.036  kilos;  ® 
stock  actual;  1.000  saccas,  .... 
223.920  klloí. 

FelJ.lo:  stock  anterior  4.095  l■''B 
saecp.s,  281.70(1  kllo.i.  sahld.nn;  dia 
2  naceos,  120  kilos;  stock  actual:  1^ 

1.693  saocim,  261.580  kilos.  cloi 

Arroz  oenotlotado'.  stock  antS' 
rlor;  3  saoess,  120  kllcn;  stock  clor 
actual;  2  eaocns,  120  kilos.  das 

Mamona;  stook  anterior:  376  Cia 
saccas,  16.800  ki  ;  stock  actual:  telr 
376  saccas.  18  300  ka.  D 

Milho:  stock  anterior:  841  bbo.  con 
cau,  50.460  klloe;  stock  aotual:  nac 
341  saccas,  50.460  kilos.  (on 

Farlpho  ds  trigo,  stook  ante-  a  í 
rlor:  6.0i*ll  saceas,  353.044  kl]os:  P 

stock  actual:  8.001  saoeas,  .  Grn 

362.041  kilos.  guf 

Nota:  —  Este  movimento  é  o  vap 
reenmo  dos  dados  reoebidoe  daa  Cai 
roprias  Compoobtua  ds  Arma  ga 
zens  Geraes,  que  se  responsahill-  Brr 
eam  pela  exaatldAo  dag  notoa  E 
forneeldse  A  Bolea.  de 


Trausacenea  leallsndas  hontem 
ns  Poisa  Offleliill 


762(000  754*000 
261*000  249*000 


256*000  251*000 


SSlOOO  66*500 
400*000  250*000 

CAMARA9  UUnSCIPAES 

Araras,  l.a  e  2.a  —  85*000 

Agudos .  —  94*000 

A  npnro  ....  —  95*000 

Araraquara  ...  —  07*000 

Bauru’  ....  —  45*000 

Casa  Branca  .  309*000  — 

Cruzeiro  ...  —  >4*01)0 

Coçapava  ....  —  84*000 

lajurn'  ....  —  OOtOve 

Barretos  .....  —  85*000 

Botucatu’  ....  —  93*000 

CravInhOR  .  .  .  76*090  68*000 

Capital,  6o|o  Vla- 

duoto  ,  ,  .  .  —  70*000 

Capital,  emp,  ds 

1909  .  —  89*009 

Capita),  smp.  ds 

1910  ,  .  . 

Capital,  emp, 

1913 
Canitnl, 

1918 
Cnimol, 


FECIU  MENTO 


Roje  Hnnf, 

.  656  646  1|3 

,  644  3|4  63.8 

.  533  526 

.  327  1|4  521  1|3 

.  7.000  2.000 

Eatavol  Estável 
n  7  l|3  fr.2ucofl. 


Dezembro  .  ,  , 
Mnrço  .  .  . 

.Mala . . 

Julho . 

Vondne  ,  .  . 
Mercado  .  .  . 
Alta  de  6  3|4 


ciado  especial  .  84)-66*  388-90* 
Idem,  superior  .  80S-82*  K38-85* 
Idum,  bom  .  .  .  7ri*-77*  76*-80* 
Idem,  regular.  .  72*-73*  15$-77Í 
Idem,  2.0,  d*  ar¬ 
roz.  ' . 3a*-40*  Í35-46I 

Merca>)o,  calmo. 

Idem  em  casco, 

bom . NSo  ha  NHo  ba 

Cattete,  benefi¬ 
ciado  especial  .  Ndo  ha  NJo  ha 
Cattete,  benefl- 
Idcm,  superior  .  .  ndo  ha  ndn  ha 
Idem,  beneficia. 

do,  boro  .  .  ,  Nin  ha  NAo  ha 
idem,  benoflela- 
do,  regular  .  .  N&o  ha  Ndo  ba 
Idem  2.0  de  ar¬ 
roz  .  38*-40*  438-45* 

Qulréra  ....  298-308  31»-328 
Morcado,  firme. 

Cattete,  am  eaa- 
ca,  bom  .  .  .  NBo  hs  NOo  bs 


.mrno.tiio  nr  s.  p.tti.o 


Esta  morca'!í>  abriu  e  funoclo- 
non  hontem,  cm  posição  do  boa 
i‘at.2.1illldnde,  sendo  porCra  de 
ppnra  Imporlanola  o  sou  movi¬ 
mento  do  nogoclos  vurIticndOB 
no  decorrer  doa  tr.2ballio?. 

Os  banco»  Iniciaram  nuas  ope- 
rnçünn  foi  necimdo  cambinos  o 
515116  d.  o  612l|128  d  .a  99  dlv.; 
i-ondn  do  5  7|8  d.  a  6  1131123  d.  A 
vista. 

Logo  depois  passaram  a  vigo¬ 
rar  nos  biincos  as  bases  do  .... 

5  Clj54  d.  pura  saquea  n  90  d)v.;  c 

a  5  37,61  d.  pnrn  seques  ü  vista; 
sondo  que  para  ns  transacçCcs  de 
certa  importanctii,  alguns  ban¬ 
cos  eniiocdnrnm  az  tnsss  de . 

6  123|128  d.  n  00  d|v.:  o  a  5  1151128 
d.  d  Vllita. 

Paro  a  .acqulslçio  de  cobertu¬ 
ras  o»  bancos  fizeram  dinheiro  n, 
6  1271128  d.  0  a  88240  libra  o  dol-j 
Inr  oxportnçSo  a  90d|v.,  para  on-l 
trogn-a  30  dlv.;  a  seguir  houve ! 
tnmbtm  dinheiro  cotado  n  . 

5  256:9.66  d.  a  88245  atO  6*350  a 
90  d|v.  para  entrega  a  30  div. 

O  morcado  pormnnc  nliitoo 

O  inorendo  permaneceu  Inalte¬ 
rado  até  0  fechnmonto. 

Oa  saques  por  cftbogramma 
cDtarnni-Ko  sobro  Lo.qUres'  entre 

6  55|64  d.  0  5  7|8  d. 

O  v.ilor  da  llbr.a  esterlina  em 
rtlz  uEúlIIou  a  90  dl.eu  do  40*209 
a  40*421:  A  vista,  do  40*742  .a 
408351. 

Os  bancos  enceram  hontem 
duronto  o  dia  fi.is  ecgulntes  con- 
dlCOos: 

A  90  dias  de  vista.  Londro", 
de  6  15116  a  5  61164  d.;  A  VlSto, 
íxmdros,  da  5  T|3  d.  a  6  S7|64  d; 
Nova  Verk,  6*385  a  8*410;  Parla. 
8338  a  8339;  italIa,  *439  u  *440; 
Suliao,  18617  a  1*023;  llespa- 

nho,  183S0  a  1|39S;  Beiglea . 

8*33.5  a  8224,5;  Hollanda,  38376  a 
38400;  Portugal,  8280  a  8381; 
Hamburgo,  28001  a  28006:  Uru- 
guay,  ouro,  6*640  a  6(660;  Ar¬ 
gentina,  pnpel,  3*550  a  3*585; 
JapAo,  3*870  a  3*895;  Praga,  8250 
o  *253;  Buearest  *068  o  8055; 
Vlenna,  1*195  o  1*30». 


.8.  P.tULO  ' 

pinrniE.VTO  iib  honte.ii 
CntnçKn  ilo  leraie 
ABERTURA 
.AIgndIu  era  ranai 
Typn  n.  i; 

Comp.  Vend. 
Setembro  .....  68*306  59*000 

Outubro  ....  57)800  58*300 
Noy.jmbro  -  .  .  56*200  .56*800 

Dezembro  .  .  .  56800(1  568900 
Janeiro  ....  f.61000  50*900 
Fevereiro  ....  668600  67*300 

FECHAMENTO 
íVIgnildn  r.m  rnran: 

T.vpo  n.  3: 

Oom;,.  Vrnd. 

.Sotombro  ....  58*500  688900 

Outubro  ....  58*000  588800 

Novembro  .  .  .  60*2lie  .‘68500 
Dezembro  .  .  .  scjooo  56*200 
.Tnnoirn  ....  56*000  56*960 

Pcvornlro  .  .  .  568100  57*100 

.VEGOCIOS  EPIi’nOTi:ADOS 
NA  ABERTURA 
Par.a  fevereiro; 

600  nrrobas  a .  50*700 

NO  FECHAMF-NTO 
Para  setembro: 

l.nno  arrobas  o .  588500 

600  arrobas  a .  58*600 

Paro  novembro: 

1.500  nrrobP.B  a .  56*200 

600  srrobns  a .  668300 

Pnra  dezembro: 

600  arrobo.)  a .  568050 

600  arrobes  a  ..  ..  ..  66*000 


,  .  _  88*000 
de 

.  .  68*000  84*000 
omp.  d» 

....  968000  02*009 
emp.  de 

....  97*000  95*000 
CnultnI.  emp.  de 

1926  .  1028000  90*000 

Campinas  ....  —  72*000 

Duscalvndo  .  .  .  100*000  30*000 
Espirito  Santo  oz- 

Jurus .  —  9256(10 

Guariba .  85*000 

GuarntlnguctA.  .  —  92*100 

Uuverava,  A  o  B  —  86*000 

Itnpira .  —  OOSliOO 

Itu’  .  80*000  72*000 

llapetlnlnga  .  ,  .  96*000  86Ív00 
IgarapRVa,  A  .  .  95*000  93*600 

Igarapayu  li  .  .  —  86.*noo 

Mocúca  ....  —  96*000 

JslxitloabBl  .  .  —  90)600 

Jabu' .  90*000  $8*000 

Jiindinhy,  9  ojo  .  102*090  98*000 
Limeira  ....  —  968000 

RlbolrAo  Preto  .  99*000  95*000 
Monte  Alto,  60*  6008000  II5IV00 
S.  Carlos  .  .  .  88*000  84*000 

R  JoDÍ  R.  Pardo  —  94*000 

S.  JosO  doa  Cam¬ 
pos  .  —  83*000 

S.  Jotlo  B.  Vista  9S8000  968000 
S  Manuel,  oz-Ju- 

rnn .  —  938000 

S.  Slmllo  ....  —  96*000 

Urlandra  ....  —  600t0Ui 

Plrossununam  .  •  —  98*000 

Uberaba  ....  —  90*000 

TletO .  —  701090 

Pedornelraa.  .  .  —  10*000 


MERCADO  de  MADEIRA 


Cnft  mineiro 
Lima  Nogueira  s  Cia.  . 
Martins.  Wright  o  Cia 

Ltd . 

Eduardo  M.  HaCers  .  . 


BANHA 

OOTAÇKO  ao  DIIPONIVEL  NA 
DOLSA  DE  HEROADORIAB 
foaigik  T  endi. 

Do  Estado,  em 
latas  llthogra- 
Pbadac  de  80 
klloa,  caixa  de 
60  kilos.  ...  —  “• 

Do  Estado,  eu 
lato*  iitbogra- 
phadas  de  3  kl- 
los  calzA  do  66 

Do  Rio  Grande 
do  Sul,  era  la¬ 
tas  II  th  ogra- 

phadas  ds  8» 
kilos,  caixa  de 

60  kilos  .  .  .  156*000  lS8*04i(l 

Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tas  lltbogra- 
pbadoe  de  9  kl- 
Jon  eafza  de  60 

kilos  .  165*000  158*000 

Mercado,  estável. 

FEllAO 

COTAÇAO  UO  disponível  NA 
nOI.BA  UB  IIMHUAIMIIIIAS 
SIaiaiiniiD  (laccorlB  ueada) 
Saneas  de  60  kilos 
Snl-a  da  eeceai 

Comp.  Vend. 

Superior,  claro.  .  Noro.  Nom. 


CotaçOes  otflclaee  para  com¬ 
pra  de  madeiras,  fornecidos  pelo 
Centra  do  Commerelo  e  Indus¬ 
tria  de  Madeiras  de  9.  Pauloi 
Helre  cublirai 
TOroa  de  peroba,  8b.. 

TOros  de  cedro  do  Parg' 

nA .  210*000 

TOros  ds  cedro  do  Beta¬ 
do  8m .  180*060 

TOros  de  cabrenva.  3m.  1808000 
TOroa  do  Jequltlbi,  ver¬ 
melho,  3in. . . 

TOros  de  JnenrandA,  3m. 

TOros  de  Imbuya,  Sm, 

TOros  do  marfim,  mS  , 

Pranchas  de  Imbuya, 

tm .  2608000 

Tabone  de  peroba,  baie 
de  4.40x0.  80x0.  18  di.  788000 
Taboai  de  Imbuya,  de 

l.e,  3m .  2608000 

Vigamentos  da  peroba 
de  l.a,  Im.  .  .  ..  8101000 

Olbroe  de  peroba,  ds 

l.a  8ro .  2161000 

Rlpae  de  peroba,  base 
de  4.40  de  La  da  ..  58500 

PINHO  DO  P.ARAJÍA’ 
Tabone  a  ds  ■ 

708000 
888000 
35*000 


dias  do  viagem,  o  vapor  soeco 
"V.ilparnlzo",  de  2.269  lonelad.i.v, 
carga  vs,  gs.,  conslgn.2do  a  Jo¬ 
hnson  LIno. 

Para  o  Rio  Grande,  o  vap''" 
trances  “.Vrnuriet  SuHandroilze", 
dn  Lamornaiz",  «m  transito. 

Pnra  Buenos  AJrca,  o  vapor 
hespanhol  “Cabo  P.aloâ",  çom 
varlos  gonerca. 

Para  Ucsarlo,  o  vapor  níH" 
mílo.  "Hnlmon",  em  traaiilto. 

Para  Nova  Orlcan*,  o  vapor 
americano  "Cr.scy",  com  21. Of® 
Kaeoiw  do  cafi. 

Pnni  Nova  York.  «  vapor  li" 
glez  "Bonhour".  com  (mlé. 

Para  o  Rio  de  Janeiro,  o  vBpor 
niiclonnl  *Cte.  Capolla",  eom 
varlos  genoros. 

Pnra  Manaus,  o  vnpor  nacio¬ 
nal  "Arscaty",  com  varloe  gen»* 

roB. 

Para  Porto  Alegre,  o  vapor 
nnclonal  "Itauba",  cmn  vario* 
genoros. 

Para  Buenos  Aires.,  o  vapor 
alleraíLo  "Cap.  Norte”,  com  va» 
rio»  generco. 

Para  Hamburgo,  o  vnpor  alie* 
mAo  "BllbAo",  cora  varlos  genoi 
ro«. 


I30I000 


Totil  .  . . 11.412 

nxponTAÇAq 
SANTOS.  30. 

RelaçAn  d»  café  vniUnrcadn  no 
dia  19  de  selriahrn: 

No  vapor  Inglez  “Bo- 
nheur": 

•S.VCCAS 

T.ean  Isrtin]  Cu.  A.  .  1.S35 

American  Cotfee  Corp.  .  1.700 

S.  A.  Levy  ......  1.600 

Hard  R.and  n  Cln.  .  .  .  1,125 

S.  Nacional  Exportadora  l.OCO 

Almolde  Prado  e  Cia.  .  .  £00 

Cia.  Lema  Ferreira  .  .  590 

B.  Johnston  e  Cia.  Ltd..  k09 

Rapheel  Sampaio  e  Cta.  .  £39 

Vlcrl  8.  A .  590 

Thomas  E.  Rlttxcher  .  .  409 

2'Icente  C.  Mello  .....  490 

Haocant  e  Cia .  299 

Arbuckle  «  Cia .  230 

PJartIni  Wrlghl  t  Clx. 

Ltd .  250 

Tbeodor  Wtlie  e  Cia.  •  .  239 

lunquelra  Molrellee  a  Cia.  -50 

Nauminn  Gepp  e  Cia. 


7.a  n  U.a  .  .  950*000  886*900 
Ideiii  rta  13. a  .  .  —  8S0*'i00 

Idum  d.).  M.a  .  .  —  880*000 

Idem  Camora  Bau¬ 
ru'  .  —  60*000 

Idem,  Federaes 
ao  port.  ...  7708000  745*000 
Idom,  nom,  .  .  S00800I1  770*000 

Obrig.  ds  1921  no 
pert.  dn  10:000*  10:000*  9:650* 
Obrig.  (Proph.)  966*000  915*000 
Obrlg.  de  1921 

Incr.:.)  ....  —  900*000 

Obrlg.  do  192'.’,  a  970*000  965*000 
Obrlg.  do  1927  .  —  960*000 

Obrlg.  Fcrrovla- 

dlos .  1:000*  — 

Obrlg.  Fedarans.  975*000  965*000 
')brtg  da  1'J'Jl,  ao 

port .  1:0008  960*000 

Obrlg.  <Vlnelnaes 
de  1926)  ..  ..  960*000  — 


■20*000 

lOOtOOO 

2108000 

140*000 


COTAÇAO  UO  DISPO.VtVEL 

Cotcçlo  dos  negoeloe  do  dis¬ 
ponível  da  Bolea  da  Uereadorliis 
para  os  generoí  poitoe  em  São 
Paulo,  livres  de  frote,  carretos. 
ALOODAO 

Em  caioço,  (sem  Meco)t 


do  8. a  . .  , . 
PrnachCee  a  da, 


21  -  9  .  28 


CORREIO  PAULISTANO' 


13 


publicado  pela  Impreiua  o  a((l- 
xudo  no  lueai'  do  uatylo.  Unúo 
0  paBuado  nosta  Capital  do  8ílo 
Paulo,  aos  2Q  do  Hotomliro  de 
1028.  Eu,  Antonio  Corloa  ü. 
Canto,  aacrivao,  lubsorevl. 

O  lula  do  dlrolto 
VicenU  Maniede  do  PrcIUa  Junior 


UIl.  IIIIUNO  UlC  OIIKANDA  — 
Membro  da  Academia  do  Modt 
Clnn,  oBpoolollitn  do  olbiia.  no* 
vidna,  Rrnrannln  o  narlii  Itun 
JosO  Bonlfaolo,  21,  daa  13  Aa  U 
lioraa. 


PAI.AVIIAS  IIQ  IMtE!tIUK.\TI': 
MACÍAMIAEM  DP,  AI.MMIUA  .V 
l■llOPOSI’l'0  n.v  PItOPAtiAN- 
UA  IIHSSA  EH  VA 
H.  LUIZ,  2o  ÇA.)  —  A  propo- 
Alo  da  propug.mda  do  nmtte 
p.irnnnenae  o  prosldenle  Maga* 
llirioy  du  .Mmeldn  escreveu  o  se¬ 
guinte: 

“E'  com  a  maior  oallsfuccAo 
:iiiu  conHlgilo  ariul  os  nleua  calo¬ 
rosos  applausos  pela  patrlclloa 
ebrn  de  propaganda  Intelllgentc- 
mento  feita  polo  liluatro  eatu- 
dlBtn  dr.  A.  do  Cnmarso,  prcal- 
iluntu  do  proBporo  Kstiulo  do  Pa- 
rand.  por  Inlormcdlo  do  seu  opo- 
roso  0  eafoixndo  ofrictul  de  ga- 
bliioto,  dr.  Porto  da  Silveira. 

Conduldtando  novos  merendon 
ilv  coiisuniú  do.  precloan  liorva 
iiiuttii,  0  Boverno  paranaense 
procura  nlo  sd  expandir  uma 
Jus  prlnclpaos  fontes  dc  produ- 
cção  do  iinportanto  Estado,  co¬ 
mo  enriauecor  a  própria  econo¬ 
mia  nacional. 

Desejo  alnoOrameiUo  duo  eesn 
louvável  Iniciativa  tome  o  niala 
brllliante  oxlto,  paru  o  (lual  o 
ineu  etoverno  tombem  concorre, 
maiKlando  usur  <>  matt»  nos  os- 
i.iliplcelmenios  mantidos  polo 
listado". 


UU  J.  DEiTTW  —  ProMlS)! 
iathr<*rat!ro  da  altnica  de  olhm 
da  Ifuouldads  de  Uedioina  a  U' 
rnriTlr  de  SA.  Paulo  'onsull*' 
dM  '8  XII  Aa  U  boroa  —  R<ia 
Jost  Bnritaclo,  41  —  Trleptioai- 
2.0813  Residenola,  Rua  AbUli 
Soansa,  o  2E  •  Tal''Pta„  l-OSI» 


SBClUUTAniA  UA  SIACAO  E 
OHRAS  PC/HIilUAS 
DIRBCTOniA  DB  OBRAS 
PUBLICA.S 

CONCOHRRNCIA  PUBLICA  pnrn 
na  obras  de  proscBulmeotu 
dn  vonstmecAo  de  nia  pt«-. 
dio  deNtlnado  ao  (nncclona- 
niento  da  Bscola  Normal  de 
Casa  Braaca. 

Vatio  putalino  nua  no  "Dlarlo 
Offlclal"  ostd  aendo  publicado 
editai  de  concorroncla  para  as 
obras  acima  mencionadas,  daven- 
do  aa  propostas  acr  abertos  no 
illa  2  do  outubro  vindouro.  As 
gulas  para  o  deposito  du  caucAo 
do  rs.  3:0002(100,  no  Tbeaouro  do 
Betado,  sorfio  fornecidas  por  eeta 
DIroutorla  at6  ás  IS  horas  do 
dia  1.0. 

SAo  Paulo,  cm  *0  de  setembro 
do  1028. 

Ricardo  Hcdlaa, 
servindo  do  director, 


elonndas,  as  quaes  recominando 
Aa  bOas  almái  oomo  dignas  J 
auxilio,  por  saram  algumaa*  dn 
sntAs,  outras  oom  filhos  menores 
e  todas  Impcsalbllltadas  de  tra. 
balhar: 

Viuva  Rogo,  Maria  dos  Santos, 
Maria  Casper.  Bsimira  Beaorra 
Bmlllana  Bomardtno,  Maria  dse 
Dorea  Nasolroento,  Maria  Paohe 
CO,  Joespliina  Siqueira,  ValentI. 
na  Ribeiro,  BenedIota  Penha 
Üoares,  Maria  Barbosa,  Cândida 
Boelro,  Josephina  Almslda,  Car. 
lota  Ribeiro,  Leonttna  Lopes,  Ma. 
ria  Psrelra,  Antonta  Slontelro  e 
Cario  ta  Chaves. 


DB.  GA2IA  IlOnKfUUBIS,  q.O. 
Isstlo^  dos  olhos,  —  L>K.  CARIAIS 
GAMA.  Cirurgia  am  geral.  Ooes, 
Ru^  BarAo  de  llapetininga,  o.  '0, 
ealas  316-»1X-9n  Das  14  As  13 
hoiue  dias  utels.  Rea.;  Rus  Cuba. 
táo.  38  Tel.  T-a01(i. 


ConGessionarios  das  patmtes  HUME  para  o  Barsil 

Capital  1.000:0009000 

ESPECIALIDADE  EM  TUBAGEM  DE  CONCRETO  EXTRA-DENSO 


UU  MUUIil8'4'0  PinU‘l"l'l  - 
Uooaqna  «eoomet  —  Tratameu. 
lo  -apidp  ]uanv>  poisivsl  da  qo 
uorrháa  o  das  suas  lompilcaqOei 
na  urethra,  bexiga,  prostau 
eesMoulos.  eta,  oo  utero,  ovarlis 
eto.  Dos  canoros  vonereos  s  4s) 
adenites  Rua  Benjamln  Constam, 
13.  rei.  1-8018.  Das  2  As  II  •  da< 
|8  ds  18  boraa 


TllhflO  armadura;  pa^a  canalizações  de  aguas  pluviaes,  drenos,  cxgottos,  etc.. 

I  UUUu  com  armadura:  pata  canalizações  sob  pressão,  interna  ou  externa  —  Abastecimento  de 

agua,  boeíros,  exgottos,  etc.. 

Fabricação  de  tubos  garantidos  e  provados  —  para  linhas  de  pressão 

Desde  já.  temos  em  fabricação  tubos  com  diâmetros  internos  de  4,  6,  9,  12  e  15  pollegadas,  com  o  com¬ 
primento  de  1.83 

A  segunda  machina  (em  montagem)  fabricará  dentro  cm  pouco,  tubos  de  16,  18,  24,  32,  36,  42,  48  c 

60  pollegadas,  com  o  comprimento  de  2,44 


SECRETARIA  DA  AGRl 
CULTURA,  INDUS¬ 
TRIA  E  COMMERCIO 
Directoria  de  Industria 
Animal 

Prohibo  0  exercicio  da 
caça  de  aves,  no  território 
do  Estado,  de  16  deste  me/ 
a  14  de  abril  de  1929. 

De  ordem  do  sr,  dr.  se¬ 
cretario,  faço  publico,  para 
conhecimento  dor  interes¬ 
sados,  que,  dc  accôrdo  com 
o  que  prescrevem  o  artig: 
19.0  da  lei  n.  2250,  de  28 
dc  dezembro  de  1927  c  o 
artigo  8.0,  letra  "a"  do  de¬ 
creto  n.  4390,  que  a  regu¬ 
lamentou, 

Fica  expressamente  prohi- 
bido  o  exercicio  da  caça 
das  aves  em  geral  (canô 
ras,  de  ornamento,  etc.) 
cm  todo  0  território  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  desde 
16  dc  setembro  corrente, 
até  14  de  abril  de  1929, 

A  prohibiçüo  acima  refe 
rida  abrange  também  as 
pessoas  portadoras  de  li¬ 
cenças  para  caçar,  visto  que 
as  citacias  licenças,  no  cor 
rente  exercicio,  vigoram 
só  até  o  dia  15  deste  raez. 

Os  iníractores  destas  dis¬ 
posições  legaes  serão  mul¬ 
tados  cm  100$000  e  cin 
200$000  na  rcincidcricia. 

Ain#  de  conformidade 
com  0  que  dispõe  o  citado 
artigo  19.0,  da  lei  ii.  2259. 
Fica  expressamente  prohi- 
'  bida  em  qualquer  logar 
a  venda  de  aves  selvagens 
vivas  ou  mortas, 
durante  o  periodo  acima  fi¬ 
xado. 

As  estradas  de  ferro  e 
outras  vias  dc  transporte 
,não  poderão  também  rccc- 
bel-as  para  despacho,  salvo 
com  ordem  especial  desta 
Directoria. 

Será  apprchendida  e  des- 
truida  a  caça  que  fôr  encon¬ 
trada  e  o  infractor  ou  in- 
fractores  punidos  de  accôr¬ 
do  com  as  saneções  estabe¬ 
lecidas,  isto  c,  100$0(X)  na 
primeira  vez  c  o  dobro  na 
reincidência. 

Directoria  dc  Industria 
Animal,  5  dc  setembro  de 


UIL  A.  UB  PAULA  SANTOS  — 
Professor  da  Ronuldade  ds  Aledl- 
eina  •  Clinica  das  uftonqáos  do 
nariz,  ouvidos  «  garganta  — 
Cons.:  Quintino  Bocayuva,  88.  <8.* 
andar,  salas,  89  o  13),  de  3  ás  a 
boraa.  —  Retldenola;  ToL  4-8069. 


SBCBETAIIIA  OA  VIAVOAO  B 
OUIIAS  PUBLICAS 
DIRECTORIA  DB  VIACAO 
Preces  ile  gnx 

As  contos  du  gas  deverão  ser 
pagos  no  corronca  mex  polos 
preços  abaixo,  caleulodos  sobre 
a  base  HO  ríls  ouro,  por  me¬ 
lro  cubico,  polos  cambies  da 
Londres,  n  90  dias  de  vista. 


AHn.\S  FIC.tBAM  FBniDAS 


DIL  PAULO  BABS  —  Dspocla- 
llstd  em  ouvidos,  narlx  a  gar¬ 
ganta,  Asslslonte  da  Faculdade 
da  Santo  Casa  e  Contra  do  8au'- 
dc.  Rua  Sonndor  FolJO,  27.  Oos 
3  1|9  na  0  horas.  Tel.  2-4088. 


.V  licspaiiliola  Maria  llernandcs 
r  .'L  nacional  BIvIa,  estu  do  c6r 
l.t  odi,  com  20  nnnos  o  aquolia  da 
23  utmoB  do  cdade,  ambas  soUcl- 
raa.  residentes  na  cosa,  n.  41  da 
'.'ua  Quintino  Bocnyuvu,  ha  dins, 
por  nHast3e.s  futcIs,  tiveram  sC- 
rin  illvurgencla. 

Jlontom,  ás  14  horas,  mais  uma 
Vi'::  as  duas  ao  encontraram  o, 
■li'|iuia  dc  rapliUesImn  dlsciis- 
K.'iu.  iiggrodlram-so  luutuamonto, 
fleniidd  ambas  Icvomcnto  forldns. 

.Vo  locnl  compareceu  o  dr.  E- 
r.i  Dotelho,  2.0  delegado  auxili¬ 
ar,  i|ue  so  encontrava  tic  plnntáo 
h.i.  i'rntnil  do  pollcln. 

\k  brlguciitns  forain  mcJIca- 
Ooi  nu  pojio  da  Aselatenolu. 


metro  cubico 


tura  do  me, 
dldor  cBi  se 
lembro  do 
1038 


Para  O' 

qnacl. 

nenio 


Paru 

lUK 


OH  ZEFBKINO  OO  AMAIIAI 
—  Uedico  operador  —  Bap,  aio- 
icsllvt  dof.  nònbnroa  —  Visa  uri- 
narlar  e  cirurgia  sm  geral. 

Res.;  Rue  Minas  Qeraea,  o.  é 
Tel.  8-4900.  Coniultorlo,  -na 
Qulatino  Bncayuva,  s9.  S.o  ando:, 
do  ás  E  da  tarda.  Telephon: 
3-1893. 


URA.  UARMHLA  JULIANI  - 
Modic.-i,  com  especialidade  oxoto- 
'tva  de  seaboraa  e  crianças  —  Bz- 
oxterna  de  blstologla  a  lherapeu. 
Uca  da  Faculdade  ds  Uediolvo 
do  Rio  do  Janeira  Com  pratica 
dor  hoopilaei  do  Rio  de  Janeiro  e 
Santa  Casa  de  Miserloordla  em  B 
Paulo  —  ■''nntultorlo:  roo  LIbrro 
BadnrC,  27.  Teleph.  2-2193.  dns 
18  ás  17  horas  —  Rosldenots, 
rua  Mortinleo  Prado,  IG.  Tolcpb. 
G-3908  —  S.  Paulo. 


OH  ALFREDO  PINHBIRO  — 
Opera  çOes.  psrloii  doenças  ds  se¬ 
nhoras,  vlos  urinarias.  Cons  Pu- 
laoeu  Sta  Helena,  l.s  —  Sala: 
113  114,  118.  Rsi.i  Domingos  d« 
Moraes,  n.  33-D  —  Telephons 


EC8EMAS 


DII.  OKENCIO  VIOIG.VL,  tra- 
l.vinonto  proprlo,  «ura  gurnntida. 
Consulta.-?:  As  13  horas.  Rua  Fro- 
<lcrlea  Abranches,  -1.  Phono: 


URA.  OAltaiEN  BSOORAR  Pl- 
■IBS  —  Docente  livre  ds  Foou' 
dada  usslctsnie  ds  Pollollolca 
ocm  pratioa  nos  ho-^ltaes  de  Pa 
ria.  Xloloatloa  das  seuboras  .  R.  A 
raulo,  17.  De  I  ás  8.  Tel.,  I-IGOG 


SRo  Paulo,  5  do  setembro  dí 


Dlt  ,10.10  UUEDCB  --  Clinica 
tiicdlco-olrurgloa  —  Qspeeinllsta 
c;a  doenças  do  coração  o  aorta 
(aneurismas)  —  Banhos  electrl- 
i.-i  .  11.  Licnjumlii  CoiisUiut,  3, 
nii]i  1-1,  Uns  10  ás  12  o  das  13 
ii-.  n.  —  riioiie:  3-1955. 


TIIEOPHILO  SOUSA, 
Director 


F.EPAnTIç.tO  DB 
SANBAjrEXrO 
dE  santos 

ALJIO.TARIPAUO 
Concorreneln  publica  piira 
alIeiiavOn  ilc  lunletlnl  náo 
uilitsiirel  ao  serviço  da  Hc- 
parilçflo. 

Do  ordem  do  sr.  dr.  dlreotor, 
faço  publico  que  nl6  âa  14  be¬ 
ras  do  dia  28  do  corrente,  serfio 
recebidas  nosto  Almoxarlfado, 
propostas  para  acqulslção  de  1  lo¬ 
comotiva  do  fabricante  Krausa  o 
Cia.  n.  4.800  Munchon  e  Llr.s 
1303,  de  0.80  <le  bitola  e  a  fer¬ 
ragem  de  doz  gondolas,  de  egiisl 
bitola. 

A  concorrência  obedecerá  ás 
oondiçfes  seguintes: 

1. a)  —  Todos  os  esotarcoimen- 
tos  serão  dados,  nos  dias  utels, 
pelo  ohsfe  do  Almoxarlfado,  á 
rua  São  Francisco  n.  128,  flss 
S  ás  19  horas. 

Os  proponeiites  poderão  ver  o 
material  no  local  em  que  se 
aoha,  acompanhados  por  um  em¬ 
pregado  do  Almoxarlfado. 

2. a)  —  A  Repartição  entrega¬ 
rá  0  material  aotroa  Indicado,  no 
local  cm  que  le  acha.  correndo 
por  ooilta  do  comprador  as  des¬ 
pesas  do  transportes. 

3. a)  —  A  Repartição  accelta 
proposta  para  oompra  da  loco¬ 
motiva  e  gondolas  Isoladamente 
ou  de  todo  o  material  engloba- 
damento,  a  seu  Juizo  oxoluslvo. 

4. tt)  —  O  proponente  cuja  pro¬ 
posta  fOr  accelta,  deverá  depo¬ 
sitar  antecipadamente  na  Rece¬ 
bedoria  de  Rendas  de  Santos,  s 
Importância  total  do  material 
vendido, 

G.a)  —  A  Repnrllção  não  ee 
obriga  a  aeooltar  proposta  que, 
embora  de  preço  male  elovado, 
n&o  corresponda' 00  valor  do  ma¬ 
terial,  podendo  mesmo  regeltal- 
aa  sem  que  aos  IntereMados  as¬ 
sista  0  direito  de  formular  qu:i- 
quer  teclamaçSes  a  respeito. 

6.0)  —  Aa  propostas  doverfio 
sor  apresentadas  no  Almoxarlfa¬ 
do  doeU  Repartição,  em  enve- 
loppe  feohado,  atC-  o  dia  38  do 
corrente,  sendo  abertas  nesse 
mesmo  dia  o  hora  na  presença 
dos  concorrentes. 

7.n)  —  As  propostas,  que  não 
deverão  conter  emendas  nem  ra¬ 
suras,  serão  devidamente  aella- 
das  com  ostampilha  estadual  de 
25000  e  entregues  em  envelop- 
,pea  fechados  0  firmas  reconhe¬ 
cidas, 

Almoxarlfado  da  Repartição 
de  Saneamento  de  Santos,  aos  13 
de  setembro  de  1938. 

Joto  S.  Fonte*, 

Chefe  de  accoüu  (Almoxarlfado). 


Fabricai 

Caminho  do  'Anastacio. 

Alto  da  Lapa 


Elolestlas 


OIL  A.  FEUGION 
urloarlai  Run  Santa  Iphlgenla, 
G,  celephone  4-(8IT.  Das  14  ás 
18  «orta 


Ult.  II.  TIIBOUALUU  FEItUAZ 

—  .tcdlca  operadnt .  cirurgião  da 
B-''n->ilcencla  Portuguesa  —  Vias 
uriu.vrias.  Partos  e  moléstias  de 
senlioiue  ttua  Direita,  o.  88,  áae 
ij  '5s  13  Uoras.  Telepbone,  3-0987 

—  llc^iiieneia,  rua  Bella  Cintra, 
375  -  Telepli.  7-08SD 


ADVOGADOS 

OK  bVLVIO  .NORONHA  - 
iVdvogadr  —  Bserlptorlo,  roa  Af 
varie  Penteado.  88. 


PRBDION  E  TBRREXOS 
.A»  TENDA 

Vendem-se  treo  prédios,  sendo 
um  .oom  porta  de  aço,  para  ar¬ 
mazém  e  outro  com  terraço, 
tendo  mnls  quartos  noa  fundos, 
dando  tudo  um  rendimento  de 
um  oonto  e  cem  meneai,  provado. 
O  terreno  tem  dezoito  e  melo 
motrox  de  frente  por  46  e  melo 
moiros  do  fundo.s.  No  terreno 
vogo  tem  logar  para  novas  oon- 
atntoçBeíi.  Prego  ultimo,  oitenta 
contos.-  Náo  se  paga  commlssão. 
Negoolo  directo  oom  o  compra¬ 
dor.  Vor  e  tratar  i  rua  Conego 
Eneenlo  Leite  n.  189.  Bonde  29. 


DRS.  GABRIEL  MONTEIHO 
D.V  SILVA  e  ELUS  1*10  9ION- 
TEinO  DA  SILVA  .lUNIOR  — 
Rua  Baráo  dc  Paronaplacaba 
(Esq.  Praça  d.t  Sá)  n.*  1,  6.*  an¬ 
dar,  sala  7,  te!.  3-2G33. 


CIRURULA  EM  GERAL  B 
r.AaTOS 


UIl  Mtl.VTmitO  VIA.N.VA  - 
Molediii.  ina  crianças,  com  pra 
lloa  do.-  .rlnclpiee  bospltacs  da 
Europa.  Ooosultorlo,  Rus  Libero 
EadarO,  42.sobrado,  das  13  ás  18. 
'Tol.,  8-0S93  Retldenola:  rua 
Itanibí,  n.  lí  —  Teleph.,  l-ooeo. 


Sud  Atlantique  -  Chargeurs  Reunis  -  Transports  Ma- 
ritimes  •  Lloyd  Latino  -  Societá  Italiana  di  Navigazàoni 


a.  SOAltBS  DB  FARIA  — 
Advogado  —  Rus  S&o  Beato,  47 
1.0  andar,  ealas  s  •  8. 


Chefe  do  cirurgia  da  Bcne- 
flcencta  Portugueza  —  Ralos 
X  —  Ultra-violeta  •  diatfaer- 
mla-  Rua  Libero  BadarO,  12, 
das  18  áe  17  horas.  —  Tels- 
phonee  6-2861  e  3-6141  — 

Cura  das  verrugas  e  peque¬ 
nos  tumores  pela  dtather- 
motherapio. 


PJIOXI.VAI3  SAllIDAS  DOS  LUXUOSOS  E  RAPIDü.S  PAQUETES 


l.iiliurntorlo  ilc  PeiKiiilMnR 
i'lliili'i>>i 
-  (lu  - 

Illl.  I..tlHO  TOIIUES  UE 
IIEZE.NUi: 

U.vuiaee  Uú  urliiu,  sucuo  gas- 
trlw,  nuV,  -ungtiu,  roaotão, 
iVa-!Ktnim:in.  Wldai,  etc.  Au- 
to-vncclii:i.  —  Rua  Benjamln 
i.ontlniil,  1:1,  •!.»  pavimento, 
"■al.i-  nr.’?.  7-.\  c  S.  Aberto 
tias  9  its  IS  hornf.  —  Telo- 
plione.  2-1S33, 


INVENTÁRIOS  —  QUESTÕES 
OHFHANOLOOIOAB  —  Dr.  Oer- 
!««  Ounliito  —  Becr.:  prnea  de 
Sá,  n.  72.  Resid.:  av.  Ltoerds 
Franco,  n.  8. 


SANTOS  -  LISBOA  10  DIAS 

De  sua  volta  do  Sul,  passará  cm  S.VNTO.S  uo  dia  7  de  oáj. 
tuhro  fie  192S,  sablmlo  no  mesmo  dia  para:  RIO,  LISBOA,  VlEí' 
0  BORDEÜ.S. 

TREM  ESPECIAL  Uo  dia  d.x  sahlUn  do  vapor,  partirá  da 
eslnijilo  da  Luz  atá  0  cíies  do  porto  cm  Santos. 


OIL  ERNESTO  .UAlEtTA  > 
Advogado  -  Rua  do  Rosário,  15 
Telephone,  8-8489  ■—  Palecet! 

Briecola  (sobreloja),  eals  3.  Sã< 
Paulo. 


VENDAS 


Be  Graça 

A  todo*  que  loftrem  d*  mo* 
leetlae  do  Peito,  broonbite,  asth- 
ma,  toRse  rebelde,  catbarro  ebro- 
alco,  grippe  ou  tuberouloie  in¬ 
cipiente,  ensino  de  graça  om  re- 
medio  que  os  ourará  am  poucos 
dioe.  Mande  endereço  •  Marta  G, 
de  Andrade,  travessa  do  QuarUl, 
9  —  Stto  Paulo. 


MARIO  MALDONADG 
Director. 


QUER  SE  ESTABELEOEIt  BM 
8.  PAULOI 

Vendo  um  bom  rredlo  com  ne- 
goolo  do  Boocos  e  molhados  e 
uma  bom  montada  lolteria,  coni 
boa  (rognexla,  ponto  do  multo 
futuro.  Tratar  á  rua  Tuyuty  n. 
328,  S.  Paulo.  NSo  accelto  In¬ 
termediários. 


O*  ilr«.  AUOLFUO  A.  OA 
silva  GUBOU  «  ANTONIU  UEU- 
CADO  tCm  0  seu  escriptorlo  á  rue 
ie  S.  Bento  n.  4C.  sobrado. 


(EM  CAMPINAS) 
^  nil.  AIUIA.NUO  UA  tlOUUA 
liillru  cirurgião 'e  director 
rllnino  da  Benellcenoia  Portugue- 
zi.  faitrlrc  a  director  clinico  da 
Maternidade  —  Cirurgia  em  ge¬ 
ral,  espcclalietr  em  moléstias  de 
ziahoras,  Cirurgia  das  vias  uri- 
n.irlos.  Coneultorlo:  Rua  Campoe 
S.tlles,  61  —  Dss  3  ás  4,  Telepho- 
r*.  453  —  Telepbone,  da  reslden- 
na,  9. 


(CHARGEURS  REUNIS) 

•Salilrtl  d.i  SA.VTOS  em  22  de  setembro  pava;  RIO,  MADtU, 
RA.  LISBOA  e  HAVRE. 


ORS. 

A.  MOHAttS  UAilROS,  A.  PJ^VI.O 
DA  OUNHA  o  it.  BO.VILBA  DB 
rOLUDU 

Rua  Florlnno  Peixoto,  6.  Largo 
do  Palaclo.  Telophone,  2-8497  — 
Das  11  ds  17  bn.-me 


Declaração  á  Praça 

Declaro  á  praça  que,  nesta 
dnta,  vendi  ao  sr,  J.  A.  JUr- 
oondes  Machado,  o  meu  estabe- 
leolmento  oommarcial  denomina¬ 
do  “Pharmnola  Barros",  sUo  4 
avenida  São  João,  n.  198-A,  li¬ 
vro  0  desembaraçado  de  qualquer 
onus, 

SI  alguom  Julgar  meu  credor, 
queira  apresentar  seus  documen¬ 
tos  no  prazo  da  lel. 

13  ds  setembro  de 


LEITBRIA  B  BOMBOMERE 
Venile-Bo  uma  bem  montada, 
eni  ponto  central,  uora  boa  veu- 
du  de  leite  e  outros  crtlgoe  per¬ 
tencentes  ao  ramo.  Vende-sc 
também  tira  liltequlm  no  mcr.rao 
ponto.,  Tratar  tora  Chrlepim  4 
rua  Joaquim  Carlos  n.  180  — 
Belemzinlto. 


DIL  AUFONSl»  DVOXISIO  OA* 
M.\  -  Advocacia  em  geral,  «po- 
V.almonte  queslAes  eleltemes,  pa' 
rceeres  a  •nlnnto»  de  contratos. 
Rna  Bonjamlo  ''.onetant,  n.  I  ee. 
la  68,  (do  uniB  át  oinco  borae 
fia  tardo) 


Reallea-ae  no  Umguay  —  Con¬ 
versão  de  deequito  em  divorcio 
absoluto  —  Novo  caaamento  — 
IntormagOes  gratie  no  dr,  Fran¬ 
cisco  Giooo,  Colle  Rlneon,  491  — 
Montevidáo  —  R.  do  Uruguay 
ou  oom  o  seu  correspondente 
Emillo  Denot.  R.  .S.  Bento,  2U, 
sobrado,  sala  93.  —  Cuixa  Foe. 
tal.  9636  —  3.  Paulo. 


(TRANSPORTS  MARITIMES) 

.Satilr.á  (Ifi  SANTO.S  no  dia  10  do  outubro  pura: 
KAU.  LAÍ3  PALMAS,  ALMERIA,  M.VRSKLILV,  GU; 


1)11.  AGCl.in  FUPO  —  Prol.  da 
Paculilade  da  áledlcioa.  —  Tra¬ 
tamento  de  sypbllls  e  doengns 
dt  pellc.  Applloaçdee  de  Radtum. 
Cons.;  Run  Libero  BadarO,  38. 
«nb.,  dns  16  áa  17  horas.  Teleph. 
2-5167  —  Rcsldonoia,  teleph. 

11-2:34. 


TBRRHNO 

Vendo  no  bairro  mais  saudável 
le  S80  Paulo,  alguns  lotos  para 
guem  quizer  gosnr  saude  0  fazer 
pooliiiicha.  Vltla  Izolina,  Cnran- 
llru'.  Tratar  com  0  ar.  Trigo, 
rua  do  Carandlni’,  70. 


São  Paulo, 

1938. 

CUSTODIO  aOIM.VR*ES. 

Concordo:  — ■  J.  A.  MARCON¬ 
DES  MACUALO. 

Tabolllonato  Volga  ■—  Reoo* 
nheç»  a  firma  luorii  do  Custodio 
Ouiraarãos.  S.  FatilOilo  d*  se¬ 
tembro  do  l'J2il.  Em  testemunho 
(elgiml  publloo)  da.  verdade.  — 
Dr.  A.  Gabriel  da  Veiga.  11. 0 
tabelllfto.  ' 


l)e  S.VN  ros  num  ■  europ.v 


DE  S.V.\TOS  PAU.V  O  SUL 


DENTISTAS 


AflB  SHS,  PHEFEITUS  DU 
I\TF.IIIOH 

Pluans  t  numeros  du  ruas  com 
desconto  de  10  o;o.  Serviço  es¬ 
merado.  InformnçOcM  cuin  J.  Nua- 
clmento  —  Al.  Clotle,  92. 


eeteiub. 
n  inifubru 
7  niitubto 
10  uutubrq 
IK  oulolivo 
g.1  ontiilero 
30  oiitubru 
gS  outnbro 
O  novcmb. 
10  novemli. 
10  noverab, 
IH  DOTCnih. 
3  dexeinb. 
q  iltzenb. 


DcNirade 

llellc  lalc 

Massillit 

Mcmlo/jt 

.Vurlgny 

Gruir. 

Ktacn.t 

Lutelia 

LiparI 

Vnldlvlh 

Kiiliêe 

MassMIn 

Ccyloit 

SiTlntunld 


‘.'N  sctenib. 
27  nr.tenili. 

1  olitiiliro 

2  uiitiilirn 
JU  outiilirn 
19  outubro 
37  uutnhro 
:'0  outubro 

9  novemb- 
l.q  novemb. 
1,1  novemb. 

7!»  novemb. 
7T  novemb, 
;I0  novemb. 


Maavilhi 

Muiiiluzn 

(irnlx 

IvriíuilN 

LIpnrl 

Liitetlii 

Vnldlvln 

Eitbáe 

Miiasllla 

Smliifowld 

Ccylnii 

roriiin.vo 

Menduzu 

DrnIrndu 


oeíhacq  Fíq^ 

ozNxisfa  ‘z, 
14-,  Praça  DA  SÉ.  K- 

2-AMDAB-SALA3 
fTCLEPHOHC  a-ia7« 


TERRAS  EJI  .áJl.áC.VrUIlA 
Vondem.so  2.200  niquoires,  to. 
do  ou  era  lotes,  a  70  kilometros 
do  Araçatuba.  Óptimos  padrOes 
luátto  virgem.  Tretar,  Palnoete 
6.  Podro  —  8.0  andar,  sala  607  — 
Esplanada  do  Municipal.  _ 


OI-EHAUOR  —  UR.  .1.  ALVES 
l)E  irtMA  —  Professor  da  Ft 
cjldf.dc  de  .Medicina  de  São  Pau 
F.  A.  C.  3.  —  Esorlptorlo. 
R.  .S.  Recto,  34  —  Pbose,  3.3481 
—  Consultam  14  ás  17  —  Reeldin- 
cU:  16,  rua  8  Lule  —  Phone 
4-0103. 


CARTOHIO  DE  IIVPOTHEOAS 
Em  prospera  uldudo  do  Interior, 
multo  proximn  á  capital,  doststc- 
so  do  um  cartorlo  do  Registo  0 
llypothcc.ia  0  souh  unnexos..  Car¬ 
las  á  Cnlxa  Postal,  352,  cm  Ri¬ 
beirão  Preto. 


Declaração 

Declaro  A  praça  do  3ão  Paulo 
que  vondi  a  minha  casa  dc  com- 
merclo,  sUa  no  largo  do  Arouche, 
79-A,  a  d.  Sylvla  Barbosa  »  Sil¬ 
va,  livre  0  desembaraçada  de 
quaesquer  onus.  A  quem  Inte- 
res.var  pádo  proourar-me  á  rua 
Clelln.  9. 

LUIZ  M.VRTINELLl 
Responsabllleo-mo  pola  publi¬ 
cação  supra, 


FALI.B.VCIA  UB  A3IB11ICO 
SI.MONIiTTI 

O  dr.  Vloonlu  .Muinede  de  Frei¬ 
tas  Junior,  Julx  de  direito 
ila  3  u  vara  cúmmerclal  des¬ 
ta  capital  du  .São  Paulo,  ae- 
uumulnndo  ;t  Juriedloção  da 
2. a  vara. 

Faço  snbor  nos  que  0  presente 
odilnl  virem  u  0  seu  conhocl- 
)nento  Interessar  que  attondendo 
RO  que  mo  requereu  Vlctorlno 
Alvce  e  dcpoln  de  ouvido  o  dr. 
curador  fiscal  da.s  massaa  (.ilti- 
dns,  decrotol  n  fnllcncln  do  .\ino- 
rlu‘0  .simonottl.  negoelmile  eita- 
huloeldn  á  travessa  dn  Crando 
Hotol  n.  II,  tt  contar  40  tllua 
anteriores  a  I  do  setembro  cor¬ 
rente,  tendo  nomeado  synrtloo» 
os  crodores  Domingos  Mnrelll  & 
Cia. 

Fnl  marcado  o  praso  de  16  dlse 
para  que  os  credores  apresentem 
nos  «yndlooa  'os  documentos  Jus- 
tltlcatlvo.-:  do  seua  créditos  e  de¬ 
signado  o  din  29  de  outubro  do 
corrente  nniio,  áa  12  horas,  na 
sala  do  audiências  no  Forun) 
Clvo),  á  rua  do  Thesnuro.  pora 


Ult  Z.ICII.VKIAS  HADDAI»  — 
Diploma  iiorte-amcrleano  (D.  D. 
S.)  —  Clinica  cspeelul  pnrn  den¬ 
taduras  anatómicas  0  os  dlvçr- 
aos  typos  práticos  do  brldge 
werk.  “Pontes"  polos  mnls  mo- 
rteriiOR  mothodoa  americanos.  — 
Rua  IJoa  Viaiu,  3,  3.o  nndnr  — 
Tolopli.  2-4079  —  8.  Paulo. 


Vande-BO  um  bom  restauran¬ 
te,  era  ponto  de  grnndo  futuro, 
ou,noooltft-80  um  soolo  para  des¬ 
envolver  o  mesmo.  Run  do  Santa 
Thereza,  30, 


UR.  UOJlfflBO  COaUElIlO  - 
Moléstias  do  nariz,  garganta  < 
ouvidos  —  Tratamento  olrurgtci 
da  uzena  —  Bz-Interno  do  prci 
L.  Marinho,  ez-adjunto  daa  e» 
nicas  de  Berlim  e  Vlenna  —  Ooa 
sultorlo,  rua  Libero  BadarO  28, 
2.9  ondsr  —  Tel,  2-8338  —  Das 
2  4  1|8. 


Gratuitamente? 

Reiuflltonios  n  V.  .S.  0  melo 
rapldo  do  conseguir  V.  de¬ 
sejos  0  sor  feliz  eni  Amores 
0  ncgoclos,  Oto.  —  Basta  en¬ 
viar  V.  endereço  /#  Bran¬ 
dão  CalXu  Posta,  2S01.  — 
Rio. 


Próxima»  partidas  pnra  a  Europa,  do  Rio:  FLORIDA,  T.  SI. 
20  do  outnbro.  ... 

EMITTE-M-SB  r.tSSACENS  »E  CHAMADA  DB  TODOS  OS  Iá>. 
G.UIES  DA  EUROPA,  SVItlA  E  EGYPTO 

AGENTES: 

CIA.  COMMERCIAL  E  MARÍTIMA 

19-A,  R.  (Ia  Quitanda  •  S.  Paulo  -  Teleph.,  2-0172 


DIVERSOS 


DH.  ALVARO  DE  StOIlABS  - 
24  nnnos  do  pratica.  Collocu  don' 
les  com  ou  sura  chapa.  —  TrntS' 
taincnlo  da  Pyorr'háB.  —  Pua  d: 
Conoclção,  3-D.  Ao  Indo  di 
ogreja  de  Sniiln  Iplilgcnin.  — 
Teleph.  4-6707. 


runoRCULOgE  ^  Moieatia* 
dos  puImBej  -  DR.  BANTUf 
Fortes  —  Aaeletente  da  ollnln» 
do  'Jr  Clement.  Ferreira  —  Ue 
dico  do  Dlepaoeartr  de  Tub??» 
oilosot  —  ülivgDoetloo  precoo) 
da  -.uberguloge  pulmonar  e  eiu 
tratamenfr  —  Poeuniotbores  ar 
tlfielal,  tuberoutlno-^birapla,  «tt 
ConaulL:  Praqo  4.-  86,  8»  -  aala? 
II  9  13  —  Das  3  t|3  4s  4  hor<u 
Rseld.  flua  Bl=uá  2  —  Teleph 


LLMZ  MARTINBLLI 
Tabclllonato  Veiga.  Ruo  94o 
P.onto,  34.  Reconheço  n  firmo 
supra  do  sr.  Luiz  Mnrtinolll.  — 
S.  Pmilo,  20  do  sotewbrn  do  1928. 
Hm  testemunho  da  vordedo  (es¬ 
tava  0  slgnnl  publico).  A.  Gabriel 
da  Veiga,  11.°  tabellllo. 


PERMUTA 

formulo  casu  do  moradia  o  ar¬ 
mazém  parii  negocio,  Por  altlo 
thacarn,  no  Interior,  tratar  ooir 
)  sr.  Trigo,  rua  Carandlru’,  70. 


CLINICA  DENTARIA  diurna  . 
nocturna  do  ÜIL  OAHLINO  DF 
UASTHO.  diplomado  ern  1914  — 
Praço  do  86,  63  -  (Palacete  Sta 
Belonn)  sala  112. 


ALFAIATARIAS 

RECOMMENDAVEIS 


AO  "FOGÃO 
PAUUSTil 


CASAS  E  CHAGARAS 


TrntniDento  da 
rUD  IROULOHB  PULUONAU 
cm  (ados  o*  saae  larmae 

Dr.  Lamo  Torres 
Rezende 

Uclostler  nteroas  (eapeotai 
monte  doe  puimOes,  ligado  < 
rins)  —  Iperauáos,  Partoe 
JLVlllERMlA  e  RAIU3  UL 
l’RA  VIOLETA  k»na.;  «eof 
lonitaoL  13,  4.0  pav  Sala»  s 
Das  18  4, 


CABA  NO  OAMBUerV 
Vonde-se  uma,  á  tmvcsia  Mu. 
nlx  do  Sousa.  Preço  unieo,  9:0008, 
Trata-se  4  ruo  Dias  Leme  n.  20, 
alto  dh  MnOea. 


OABA  aAIINKOU  -  Allalataro 
de  o-'roelre  orl-n  •  scoçlo  jote 
plate  de  arigo»  pera  homent 
Rua  94n  Bento,  46 '  -  dobretch 
-  (B’<tvador)  -  T«1  l-BOdl 


qne  lim  a  bexiga  pregnlçoes  •  enja  orlne  se  aeeanpS*  fi» 
cllmeote  devido  6  retencBo.  encootrani  «■  UBOFOHlilNá 
OB  OIFFONI  am  verdiidelro  B8PBC>FICÜ  porqae  alia  alo 
•6  larlIHe  e  aagmenta  o  DIURESE,  como  deelafecta  a  BE¬ 
XIGA  e  a  URINA  evHnnilo  o  fermenfnçBo  desta  a  a  laraeeie 
do  orgnnlemo  petne  prodacloe  deeaa  fmmpfmlçAtx  Narneta- 
sne  nllealodoe  dos  mata  aotavela  cIlDlroa  provam  a  eoa 
elltrocln. 

Eiirontra-ee  nas  boni  drogxrlaa  •  phannaelaa  da  capi* 
(nl  e  dne  Ketados.  e  ao  DepoiltOi  DROGARIA  GIFFONI  — 
Roa  1.0  do  Hnrço.  n,  tT. 


40A5A  REAI— Fogoe» 
de  lodii.  o»  (ypoa  »  to. 
monnoe  dns  mnls  luxa*. 
eo«  voe  mele 
FaDCcInnnnienlo  oerlel 
Fedlot-« 


CASA 


lo  e  gnranililn 
0  «bieoilln  de  oOq  -vni 
prorero  foeCc»  «em  ve¬ 
rem  oe  uusnos  nrllgos  v 
(irrçoB 

Hna  .Xnviei  rir  rotedo  241 
Peçnro  catalogo»  llla»- 
(rodoz  Tct,  d-SBin, 


Casa  Pr«mor 

AIIala«ane 

FRANClSCr  uJdTTlEHB 
A  'Co°é  Primor’  •<  tem  'i‘n 
u.vlliiaúe  -  A  niolhcr  o  om  »6 
irv'0'  -  c  •nol»  pnrfolta 
Rnn  IB  dc  Novembro,  49  — 

1.0  Dodor  —  Telephone,  8-ÜI33 


Com  S  «ominodos  o  todas  male 
dopondonclae,  garage,  jardim  o 
quintal.  Aluga-sc  om  logar  oau- 
davel,  fica  proxlmo  no  largo  Oiia 
nabare.  Chavoa,  4  rua  Arujá,  33, 
t.imbem  so  Informa  polo  telo- 
phono  4-1911. 


to  13  ToL  9,1868 
'*  horas.  Bei'  0-1889. 


I 


AeOtiUAfi  em  ac*!  nlukcl  •  pla> 
Unn  pac»  üü*et«c»  a  pant  eee 
lelerturlo. 


Gaze»  aiedloaae»tMe  4«  Moa 
■■  qaallEnriu,  pare  qaalqaec 
enprcca. 


ALGOUAO  brdropMIo,  naclosal 
e  «uttmnzciro,  pare  (edoa  ea 
mtaterce. 


ASSCKTOa  pe  borraclia  para 
adultoa  a  eriaacaa,  da  tedoa 
oa  farroalaa. 


Ba  LAN  VAS  de  preclalo  para 
labnralariaa,  phjirroaela*  « 
pabloetea,  pata  erloncna  a  adal> 
taa,  de  todaa  aa  qoalldailta. 


BICOS  de  mamadeira, 
aem  lidro.  doa  aa 
fadoa  (abrlcaalct* 


BANÜIStllAS  Iropermeareta  para 
doeatea  dt  molpatlaa  caata* 
Klnma,  para  eriaacaa  o  para  ala* 
«em. 


JltJDAM  SB  NESTE  ITEZ  PAR.V  A 


Bm  SAo  3ob6  dos  Campos,  a  tS 
ks.  dn  oldnde,  vande-se  n  conlio- 
olda  fnscnda  denominada  do  *Ja- 
Kunry"  o«  "LlborJado",  contun¬ 
do  300  alqucircH  dovididos  o 
mnls  300  om  commum,  sondo  ns 
prlmolras  nm  inntlu  Rroasa;  00 
aIt]iiolrc8  proprioB  para  Invnrna- 
dn;  30  mll  cafoalros,  com  10  an- 
nos  om  media  o  bem  tmtadoa;  | 
boa  rolbelta  e  mncbinlsmos  pnrn 
o  bonoficlo  do  cafC;  cellndro  o  ne> 
oesnnrlos  para  o  fnbrioo  do  nponr. 
dente  e  aesiicar,  movido  n  nsun. 
Casos  do  morada  e  para  colo¬ 
nos.  80  eabocas  de  pado,  4 
anirèmes  para  custeio;  bom  moi¬ 
nho,  alffiins  pnreoB  o  diversas 
morondorlas.  O  motivo  da  vcndn 
6  o  avançada  edade  do  proprie¬ 
tário.  O  ollma  local  4  o  melhor 
possível.  I 'ero.  3«i):1')n$0ti3.  Ver 
0  tratar  com  os  prccurndorea  e 
propostos  do  propriolsrio  em  Sflo 
Jos4  dos  Catnpos,  advoi^ado  O. 
Braaa  o  Oor.aldo  Mnidonado.  Ou 
om  S.  Panlo,  com  Valendo  Va- 
Rundcs  Lcoroil.  Rua  dos  Estu¬ 
dantes,  10. 


R  C  C  O  It  D  r  luslaUaQôes  completas  para  padarhts, 
Confeitarias  c  massas  alimentícias. 

G  V  L  F  lU  N  I  Torradoros  ospherlcoa  e  a  ar  quente  com 
aquecimento  a  lenha,  carvão,  gar.  a  eis. 
otrloldade,  Moinbos  olootrteos  *Oulpon''. 
A  L  U  I  O  K  *  Molnhca  para  eaf4. 

U  T  E  ft  N  A  Machlna  para  oatO  expresso. 

II  ,1  P  I  D  A  >  MaehlDa  para  eafd  a  banho  Maria. 

F  R  1  K  O  I  Machinas  o  conservadoras  para  sorve^Tos 


EflCARRADBinAS  d«  bniso  para 
doentes  a  hytclenlcDs,  de  pt. 
para  bnapltaus,  cssna  eommrr» 
dlaea.  elo. 


Motores  e  Caldeiras  a  vapor 


sustento.  Os  que  attonderom  a  e.sto 
appello  tcrilo  contribuído  para 
minorar  a  sltuapio  angostiosn  de 
□  ma  pobro  vlovn,  que  se  v6  em 
difflculdade  para  manter  e  edu¬ 
car  seus  tllhlnbos.  Os  donativos 


^  'rnioATHO 


||  BOA  VISTA 

—  ■  TUBATRO  DA  EXIT» 


THEATRO  MUNICIPAL 


Cia.  AbigaiURouliei- 


ainnageri  OCT.Vno  SCOTTO 


Empresas .  Clnomaiugrapht 
ens  Reunidas  Umltada 


UOJE 


Temporada  Olflelal  de  IDSS 

GRANDE  COMPANHIA  LYRICA 


HOJE 


Frosegulraento  do  ruidoso 
suecosao  nlcnncado  bon- 
tem  com  a  «spectaculosa 
revista  humorlatloa: 

SI  A  POLICU 
DEIXASSE... 

onde  a  Tro-lo-16,  com  Au- 
-onda  dc  Oliveira  A  fronte 
(dlrcocllo  da  Jnrdel  Jer- 
colls)  alcancou  o  mais  le¬ 
gitimo  exito  da  tompor<ida 


^  —  A'a  19  y  — 

I  A  Caipirinha 


bnhbnilo.  â«  30  3il 


AM.\NHA 


AMA-VRA 


4. a  RECITA  DE  ABSIGNATURA 


ESTRÉA 

da  Grande  Compnahla 
llrspanbola  de  Rerlalns 


—  A's  31  borna  — 

Menino  de  ouro 


TRAVIATA 


VELASCO 


—  A's  28  %  — 

A  Caipirinha 


com  a  super-rcvisla  om 
uctos  e  1(  quadros: 


Jl!  NVZIO  —  JBGUELLl  —  l'RAX01 

lijj  Illiwlur  de  ureheslrai  —  TULI.10  SEU.VFIN' 

^  I’recoa  —  (Incluindo  Imposto) 

MD  E'rtMUM  e  eamuroces  l.a 
rFc  Cnuinnife»  ile  “fojrer'’  ,. 

Ij  (’ninnro(es  dc  IS-n  . 

1,^  Fnltrnnas  e  hnleOrn  .... 

B  Ondelms  de  ‘‘(oj^rr" 

\r-,  Gnlerlns  e  nmpbIthentrM 


—  Froços!  — 

Frisas  e  camarotes,  38| 
Poltronas  e  bnlcOes,  G| 
Gsraea,  28 

Bllliotos  A  vends,  das  I 
horas  em  deantu,  com 
grande  procura 


H  Frlfits  g  camarotes,  20!.  S 
^  poltronas,  4?;  Balcões,  28;  || 
P  restando  poucos  A  venda  ■ 

^  paru  bojo. _  S 

AmanhA,  om  vesporal  —  ig 
FESTA  DA  PRIMAVEIU.  £ 
5  De  noite  —  Beneficio  das  B 
jS  vlcllmas  dna  Inundações  m 
l||  om  Porto  Alegre.  H 


.ICOíOOO  Í!'; 
3IIOVUAO  ■ 

asoíww  in 
inopnno  ■ 

TOfOflü  fíj 
2a3fMi>  H 


loucura 


PrecoB  (incluindo  Imposto): 
Frisos  e  camarotes,  608; 
poUronoi*,  128 1  balcões,  ij. 


Considerada  Imprópria 
para  menores. 


iji  Bilhetes  ã  venda  n.a  bilheteria  do  theatro,  a  partir  das  10  ||| 
llj  liornu  du  bojo  3^ 


Bilhetes  ft  venda  im  theatro 


21  .  9  .  2S  =55 

CASA  PASTEUR 


CORREIO  PAULISTANO 


DOS 

Cura  radical  Garlrn. 
tida  era  poucosdíaa 

PASTILHAS^ 

RINSY 


Fu  NUAS  dp  lodoa  bm  qoaUdadM 
pata  bsratadop,  oeju»  adul- 
toa  M  erlgnfa 


PIAVAS  dcpllslorlos.  Preorer.. 

(Ivea  de  moleslUs  veneno,, 
polverlaadom  Vtitalso. 


flUEBRA-LUZ  pan  Irnbiilho, 
de  cMttplorlo,  oinetaas  e  e(e, 
Roadrea  asatomlcos  para  e»f,>l 

las. 


VOROMBTR08  para  veriflenr 
o  bnmMade  da  inbleals. 


INBALAUORKS  a  VBpov,  para 
«aiwanfa.  da  variM  trvoa.  lan- 
lo  paro  aa  isedtcas  «na»  para 
panlealam 


RCUOAB  para  ealeolo,  de  tedsa 
oa  dlmenadea  a  de  qaaUda«ri 
na  mala  rcpaladaa. 


RRIGAUORE9  da  vidro,  da  (er¬ 
ra  esouliado  e  de  trarraeba. 


ROLilAd  para  (roscoa  de  (elir 
idem,  dc  cortlea  de  vidre  a 
bnrraclu,  para  todos  oa  rnsilha. 
mea. 


lOni.BBIRAS  da  algodSo  a  (lo 
de  Gacoaila  p«n  Initanealo 
de  varlaeo,  deovlea  da  atrvoa, 
ate. 


pERING.AS  pera  aenhoras,  Ide, 
para  dnebna  naasea,  lde,„, 
pnra  nlhna  Snndaa  de  todaa  ■> 
qoaltdadea  e  para  todoa  oa 
a  qae  aSo  reeammeadndm. 


TRTOV0FIO8  para  aicdlcaa,  de 
optima  daolMedc. 


Bússolas  para  orlcatacdo  eaa- 
ota,  da  medeloB  oa  mata  va- 
rindoa. 


I  ACTOIIBNSIMETHOB,  para  va- 
rfdaacdo  da  qaalldade  de  mgwm 
eoalMa  oo  lalta  eapaalo  d  veada, 
rso  ain  para  aa  teelmleoa  como 
pata  OM  particalarca. 


SDSPB.NSORIOS  pera  eeirteça, 
de  crlancaa  doteltuotaa. 


flAPAOETGS  para  trela  e  cha- 
petaa  de  tsdaa  aa  qoilldadeo. 


TBI.A  Impenneaviü  para  fnrr*. 
cawna  e  bercoa  de  «rtaacai. 


flINTflS  einatleoa  paro  bnmena  _ 

e  ecBboraai  mmndraa  de  lao-  1  BKTE8  ía  eogmeato  de  varloa 
ca  o  de  (erro  eamnltado,  S  taoiaoboa  a  de  «nada  potea- 

ela. 


TUERMOMEIT108  para  lebre, 
doa  mclhorea  bbitesale* 
para  lodoa  oa  precoai  Idrm.  pa»  ^ 
rtna  IndOBlrltesi  Idem,  de  maii. 
ma  a  nlnlna  para  lemperatur». 


CONTA-FIOS  (Icniea)  para  ae- 
itoeiBnlea.  (abrleantea  e  Im. 
portndorca  da  leeldoa. 


I  CTA8  da  homeba  para  aao 
demeafteo  e  para  medleoo.  Ll- 
moa  para  anhos. 


f  E.SOURAS  para  onlut,  pa>. 

palies,  para  eoatara,  pa.,, 
papel  e  parn  bordados,  Indss  4, 
poro  Bpo  a  de  msreaa  cnnbcelda. 


DBUEIRAB  de  borrneba  pata 
aedIeoB,  mnssnKiBina  e  pafw 
tclraa. 


BIA8  aloatleoa  da  elgodda  a 
do  de  Eaeoaala  para  varloea. 


MIUROBCOFIOS  para  laborato- 
rloa,  eoraoB  raedicoa  a  «abl- 
neles,  doa  mnla  tepafndoa  fabrl- 
eantra. 


^UBOS  de  borracha  para  Irrlce. 
dor.  de  vartoa  qaalldadea. 


I^BPONJAS  natnroca  a  de  bor- 
C  raeba,  em  cArea  a  dos  mais 
varlndoB  dcaenhna. 

UOUBLOB  ■natomleaB  pan  aa- 
M  Indo  daa  eaeolaa  prlraarlaa  <i 
aeeandarlaa. 

I^STERBLIZAUORES  para  IHfe. 

de  B  vldroa.  AHIro  de  prf- 
aialra  qnnlldnile. 

UATALBAB  para  barba,  da  aço 
H  tcpalade.  Ideia,  glllctea,  ga- 
rnatldaa. 

gSTDFAB  para  crlancaa  nnsei- 
C  ioa  Datea  do  prnxo. 

UBRULIZADORICB  VUblaa  a  Parw 
H  ke  Uarla,  para  aarla. 

P.ICOVAB  para  dantaa,  de  varloa 
C  (ypoa.  para  adoltoi  e  para 
erlançaii.  Idem,  para  nniMS. 

AOrLOS  prolaetoiaa,  para  lodoa 
U  oa  (loa.  para  ladaa  aa  OMiln- 
llaa  o  pnra  eorraeçdo  da  riala. 

PLTROS  para  aizna,  raarena 

1  CbamberUiidi  Lete  e  nerke- 
innnfia 

orfleliia  da  eoaecnea  a  peaaual 
habllllado  para  ariar  qnalqaer 
rcealla  medira. 

piGAREraOS  PDIUUS,  a  kero- 
acne.  da  lodoa  oa  (amaakoa 

a  saraB  pvm  OmI* 

«erlsadorsa  Papeia  de  (Utra 
da  lodoa  oa  laraaakoa. 

ÜRINOES  de  vidro,  de  (ertn 
esmaltado  a  de  borracha 
pnni  docDica  da  lamn  e  parv 
vialnntca. 


ÜREOHCTnOS,  orlnometroí  . 

nriooraatroa  para  exame  4. 
arlnsa. 


|fEL.\9  pera  dltroa.  Testosat 
alaiplea  e  cura  borracha. 


ortinaíío  Automalicu 

fiÍ  "DIXIE' 

0  HEI, l]  OH 
^  OO  uiiNon 

dna  ilo  Ro- 
•arlo,  147 


nio  de  Janeiro 


WA8BRKM.4NN  —  Todos  a*  lu. 
sialIncõM  para  cata  reacçlg. 


Zelar  pela  economia,  é  comprar  na  CASA  PASTEUE,  onde 
todos  os  artigos  são  de  primeira  qualidade. 

RUA  SÃO  BENTO,  32  SÃO  PAULO 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  -  (194) 

ALEXANDRE  DuMAS 

OS  imos  I  PAIS 

(RUHAJICB  lUSTOlUOO) 

- -■■■< 

PRIMEIRA  PARTE 

VOLUME  II 

p  ten  amor  como  unlcn  ..•iircUn.  (  b  pouco  a  pouca,  em  vmnto 
Reglnn  olh.tva  pnra  cllc  ter-  Petrua  falava,  o  rosto  de  Regina 
nnmente,  o  deIxava-o  talar:  retomava  a  aua  expreesSo  natu- 
porquo,  ecmolhnnto  n  casaj  plnn-  ral,  readquiria  a  oõr  da  ventura, 
too  de' que  faln  o  poeta  du  Fio-  corOava-<i()  coni  todoo  oo  raloa 
ronca,  is  quaco  a  geada  da  noi-  da  felicidade.  An  palavras  âe 
to  fa*  curvar  a  basto,  o  que  le-  Petrus  purcclom-Ihc  eliavos  bar- 
vantim  a«  corollns  nsslm  que  monine,  o,  irovo)ando-lho  a  dõr 
sobre  ellos  dardejam  os  ralog  do  '  ainda  surdamente  no  fundo  da 
aol,  ella  ncntla-«e  reviver  ao  1  alma,  como  ribombar  ilo  irovilo 
ouvlr-lho  íie  palavron  mavlonas,  |  longínquo,  ao  meomo  tempo  quo 
Eob  a  Influencia  do  seu  ol!i.ar  ■  a  alogrla  a  Inundava  como  ralo 
fulgurante.  topido  do  sOI  de  primavera,  Ro- 

E  ollo  continuou:  glnn  debnicou-se  pnra  o  mancc- 

_  Amo-te...  nilo  tecuteo  ou-  bo,  quo  nlnda  cetava  do  JoolhOa 

tra  vos  slnílo  a  minha,  Regina:  ante  ella,  cnlscou-o  om  eous 
nõo  pesos  sinõo  um  mim:  nílo  bracoe,  u  murmurou: 
olhos  slnflo  pnra  o  meu  amor;  —  Amo-tc!  amo-tel... 
deixa-mo  ombalnr-lo  com  .ns  ml-  M.ia  oni  vox  tilo  baixa,  que  cc- 
nhas  palavras,  como  a  barca  go  tn«  palavras  foram  apenas  como 
doixa  embalar  pelas  ond,-»,  como  uma  Itgolra  brisa:  oo  olhos  vl* 
n  flOr  se  dolxn  embalar  polo  ven-  ram  passar  o  terno  juramento 
to.  Entrega-to  a  mim:  6  a  ml-  em  nxno  do  fogo,  mas  os  onvldos 
nba  alma  o  retiro  maio  eeguro  nílo  o  escutaram.  Depois,  dos 
quo  poilo  ter  a  tua  dõr.  Amo-lol  olhoo  Ce  Reglnn  dceprendoram- 
cequeee  a  terra  por  cota  pala-  se  com  dtffieuldado  nlgumoo  la¬ 
vra.  llorramofl  para  o  mundo,  c  grimas,  depois  cahlram  gottao 
soja  0  no69o  amor  uma  eterna  mala  abundantes,  depoln,  em- 
aaotimpcilo.  O  qiic  oo  homona  fim,  cosas  lagrimas  correram  vo- 
chamam  Deus,  6  o  amor  Im-jloxeq  como  um  rio. 
mortall  Kra  nm  grupo  lindo  o  daquel- 


Ico  dois  .amantee,  tilo  gontle,  vi-  |  —  Dú-mo  as  suas  nifios,  dls- 

nojando-lhe«  no  rooto  a  flOr  da  se-lho  ella. 

■  mocidade.  Pareciam  um  cyono '  Potviis  elevou  as  miloa  até  As 
preto  6  um  ayone  branco  a  nen- 1  maoo  do  Rogina,  o,  com  os  oo- 
rlclarcm-se  num  tanque  dc  mar-  tovollos  descançados  nos  Jee- 
moro  cOr  de  rooa.  [  ihos,  eeperou  que  ella  falasse, 

Assim  B(.  eonoervaram  alguno  intcrrognndo-n  com  oa  olhos, 
minutoo  abraçados,  silenciosa  c  —  Nfio  adivinha  dc  quem  lhe 
amorosamente,  ella  chorando,  o  quero  falar.  I>ctrus7  perguntou 
cJle  Bsplrando-Iho  o  bsbendo-lhe  ella. 

as  lagrim.ae.  —  De  sua  müc,  nlo  é,  Regina? 

Que  poderiam  clles  dlxor?  disse  Fotrus  com  a  sua  mais 
Nfio  ú  0  amor,  como  esses  vallea  terna  voz. 

mioanUidores  dos  Alpes,  que,  ao  _  e'  gim,  meu  amigo,  de  ml- 
momento  eni  quo  se  deaceobr i-m,  nba  mílc,  o  primeiro  quo  tudo, 
.sfl  vêem  encostados  uns  aos  oU-  dolxo-mo  podlr-lho  que  lhe  cen¬ 
tros^  com  lagrimas  nos  olhos,  .o  oeda  a  sua  compaIxAo.  A  narra- 
alados,  porque  bera  sabem,  que  «olltarla  quo  ella 

nfio  poderiam  nunnn  dizer  bas-  yjyg  aqui,  como  ao  estivesse  num 
tanto  para  o  desabafo  das  suas  cárcere,  a  historia  da  Immensa 
magoas?  Biles  saboreavam  as-  estampada  no  sou  rosto,  cu- 
sim  a  aua  ventura,  porciue  sa-  causa  todos  Ignoram,  fariam 
binm  quo  .nfio  ha  ventura  m.tlor  quo  o  senhor,  nl  ella  aqui  estl- 
quò  dlser  cada  um  para  tomsl-  vesso,  curvasse  o  Joelho  deante 
go;  delia. 

“Sou  amado!”  _  oh!  Regina,  creia  que  lasti¬ 

mo  sua  mfio  do  fundo  ú'alma. 

Tcr--Be-ia  prolongado  ao  Iníi.  —  o  senhor  multas  vezos  roo 
alto  aquelle  duetto  silencioso  ,  perguntou  o  segredo  da  solldfio 
dos  seus  corações,  sl,  approxl-  dssta  pobro  prlncoza  do  Oriente, 
mnndo-so  pouco  a  pouco  do  quo  passa  todo  o  dln  oxlendlda 
mancebo,  Regina  nfio  sentisse  cm  ooxins,  som  rccobcr  a  lus  do 
liafcjar-lhe  no  rosto  a  respira-  c6o  «Infio  através  dna  rotulas,  e 
çfio  ardente  dc  Petrua.  Conhe-  sem  outra  dIstracçAo  quo  nfio 
ceu  quo  os  eous  lablos  Inm  tocar  ueja  rezar  o  sou  roíarlo.  .Multas 
nos  labioo  do  amante;  saltou  uin  vezes  mostrou  desejos  de  saber 
brando  grito  do  terror,  deafsz  o  a  causa  deste  retrahlmento  ”'o- 
laço  formado  polos  seus  braços  rioatal,  desto  Isolamento,  deste 

cm  volta  do  pescoço  do  manco,  oclo  quo  o  senhor  comparava  A 

bo,  poz-lhf  as  mfios  no.s  hom-  indolência  das  prlnoozas  das  Hll 
broo,  e  dcsvinndo-o  docemente:  c  uma  Noite».  Agora  sabe  o  so- 

—  Afaslc-«e,  mou  amigo,  dls-  gredo.  Acabo  de  ler  toda  a  w« 

se-lho  ella  com  uma  voz  ouja  correspondência.  O’  mou  amigo, 
coramoçfio  nfio  procurou  oeeul-  tremeria  do  corto  ao  ler  as  oartaa 
tar.  .Senlc-SB  ao  p6  de  mim,  co-  esurlptns  polo  conde  Rappt,  com 
mo  ainda  agora,  c  conversemos  o  fim  de  a  perder  e  do  a  animar 
como  |lrmio  o  Irmfi.  no  mesmo  tempo.  Conbsoe  o  ho- 

O  mancebo,  continuando  a  sor-  mom,  nfio  4  asulm?  Polaa  paln- 
rir-SH  pura  Rcgln.t,  soltou  uin  vras  quo  lhe  ouviu  sabir  da  boo- 
brando  suspiro,  puxou  para  ao  c.i,  adivinha  o  que  lho  podo  sahlr 
põ  de  sl  o  tamborete  e  sentou-  da  pennu.  Cada  um  dos  dl«s  do 
uc.  ‘.minha  mfio  tom  sido  um  dia  de 


Propriedade  agrícola, 
por  preço  de  verda¬ 
deira  oceasião 


(CRRADO  PBLA  LEI  R,  •  frtf) 


VILOL  OE  3IERCK  ||  ij  ii  i 


YOIMDINA  cm  compriaiHnt  par» 
depreasfie  sexual. 


RUA  Ai-VARBS  PENTIBAOO,  N.  10 


PENHORES  lobre  Joios  a  Juros  de  9  olo  «o  anno. 
BMPKEBTIMOB  BI  eauofio  da  lUolOB  da  dividi  publlrs 
f.o  Estndo  OU  Unlfio  a  Jnroa  de  I  oio  ao  anno. 

EMPRÉSTIMOS  AO  FUNCCIUNALISMO  IX>  ESTADO  (Ob 
garantias  d«  veneimentoi  t  Juros  da  9  oto  ao  anno. 

DEFOSITOS  da  Joias  a  outros  valoras  á  taxa  da  9  o|o. 


PRE-VUADO 

"FOGÃO  BEASIL" 


Um  acto  de  caridade 

Os  fllhInhoB  do  finado  prof. 
Jos6  Tavano,  achando-sa  desam¬ 
parados  do  todo  o  reoiirao  pe- 
ouniarlo,  recorrem  A  caridade, 
era  nome  das  almas  sotfredoraa, 
solicitando  um  auxilio  para  o  seu 


poderfio  acr  entreguca  nesta  fo- 


PJEtEDIO 

Perrauta.sa  por  pradlo  bom  losatlsado,  noots  ebpltal,  g 
um  bom  automóvel  de  reputada  marca,  nesta  capital,  lu-  jt.i 
xuoso,  de  5  legares,  com  3  mozeo  d«  uno,  om'*  perfeito  en-  g 
tado,  garantido  por  2  annos  polos  fabrloanten,  (com  dJplo.  ^ 
ma  de  garantia)  segurado  ern  companhia  idônea.  —  Vn.  g 
lor,  40:0008080  —  UUltnn  typo  de  aulomovol  para  1928  —  " 
typo  torpedo.  excurnSon  — ■  Permutb.so,  por  motivo  dc  z; 
vingem  ao  oxtrangelro  -  Entender.»^  pato  tolopbone  2.4189.  ^ 


LVFOKMAOdES 

E'  nm  HO  »  ExcolUnt.  ‘instrumento, 

ma  a  soberano  no  arlbrltlsmo.  U*  Agua  d*  Elndoya,  i  olndo  marfim.  cOr  mogno,  vt.- 

Em  todas  aa  pharmaelaa  Expo-  tu*  Predorloo  Abranchea  n.”  81  (l«.se  a  preço  convidativo  —  R 
rimentem.  —  Fhona  8-1278  —  Sdo  Paulo  Padre  Jofio  filauuot,  45. 


ExcolUnte  instrumento,  te- 


Garantimos  oame  superior  fia  ds 
.lals  marcas  sm  fuoccIooamoBtn, 
rooomla,  durabllldads  s  alsgonolh 
'Cabrlcamos  e  roformamos  qualquer 
ypo  de  fogfio,  confortas  o  gosic 
hs  ira  protendestea,  po>  orsoer 
'nialnsos. 


PEDIDOS  A  - 

í  A  REGiNA  &  CU. 

i.nüelra  Saobt  tpbliKnla  33-A 
Sfio  PtbI*  -  ral>pb.  «-tUiil 
fcJNVIAMOS  OATALOGOa 


EXPBDtBNTEl  doa  !•  114  is  8  Sl4 


PÓDE  V.  8.  T[R  CERTEZA  DISSO ! 


PRBCISA.NDO  de  um  PROCURADOR  Idoneo  —  de  nm.t 
INFORMAÇÃO  KAPIDA  c  FRANCA  —  quer  ooramercial 
ou  dopendcnle  das  SECRETARIAS  do  ESTADO  ou  do 
quaosquer  outras  repartições  publicas,  ESTADUAES  ou 
FEDERABS:  TENDO  RECEBIMENTOS  on  PAGAMEN- 
TOS  A  ro.illznr  no  THESOIJRO  do  EE5TADO  ou  om  outra 
parto,  em  S.  Paulo.  NÃO  O  FAÇA  SEM  PERGUNTAR 
PRIMEIRAMENTB  po  primeiro  doa  seun  amigos  qtio 
BNCONTU-AR,  sl  ollo  conhece  o 


ESCRIPTORIO  PROCUR-4TORIO 


DE 


UORENTINO  CAMim 

ADVOGA  DO-CONTADOR 


á  RUA  DE  SAO  BENTO,  N.  36, 

:i,*  AJÍDAII,  SAL.T,  W  —  PUOXB  2-40Í3 


Feito  isio,  terá  v.  s.  soluEionado 
0  seu  case 


trovas.  Suppilco-llio  pois,  men 
amigo,  pelo  muito  que  me  ama 
quo  soja  Indulgonlo  o  mlserlcor- 
dlotso  para  com  olla, 

—  Done  lhe  rtO  o  perdão  •)  as 
bençfioB  que  ella  merece,  disse 
Pelrns  com  voz  gravo.  Mas  qual 
foi  0  coração  pérfido  ou  estoico 
que  teve  oobardia  ou  força  bas¬ 
tante  paro  lho  rovolor  um  tal 
segredo? 

—  Obl  nfio  amaldiçoe  a  pessoa 
a  quem  devo  tudo;  Petrua,  lero- 
br«-so  do  que  teria  acontecido  ee 
ou  o  nfio  Eoubessol  Nilo  foi  um 
coração  cobarde  nem  um  coração 
estico  que  mo  revelou  tudo.  Foi 
um  eoraçfio  Innooonte,  quu  nfio 
sabia  0  quo  fazia;  fo!  uma  crian¬ 
ça,  quo  eu  o  o  senhor  amamos  de 
todo  0  cor.içlo.  Foi  n  nossa  qus- 
rlda  Abolbazlnha,  que,  duns  ho¬ 
ras  depois  de  ou  vir  da  egreja, 
roo  trouxe  as  cartas. 

—  B  como  4  quo  foram  parar 
fis  mfios  de  uma  criança  cartas 
que  continham  um  segredo  de 
tanta  importância? 

—  Não  ha  nada  mais  simples, 
roeu  amigo;  o  acaso,  perdfio!  que¬ 
ro  dlzor,  a  Providencia,  fox  tudo. 

—  Expllquo-mo  laao,  Reglnal' 

—  O  senhor.  saJje  quo  a  minha 
mâo  ohama-sc  prlncaza  Tthou- 
wadlosohl,  o  que  o  seu  nome  da  ' 
baptismo  4  Reglnn.  Ora.  por 
causa  da  dignidade  vordadetra- 
mento  real  daquolla  quo  tem  es¬ 
te  nome,  mou  pae  haiiltuou-se  a 
chamar  a  minha  mfie  Reglnn,  e 
n  mim,  nfio  obstante  ter  sida 
baptltada  com  o  nome  de  Re¬ 
gina,  começon  nchamar-mo  Rl- 
nn,  por  lho  parecer  aquolln  no¬ 
ras  multo  eolenne  para  uma  me¬ 
nina  dc  tfio  poucos  annos.  Abe- 
lb,i  babituou-fio  de  tal  modo  a 
osta  mudança,  do  nomo,  que  nun¬ 
ca  mo  chama  seufio  RIna,  o  a 
minha  mfia  Regina,  Ora  quando 
viemos  ,  da  egreja,  estando  todos  . 
nà  sala,  minha  Irmã,  cujo  prln-  ^ 


olpal  defeito  6  sor  curiosa,  4íi- 
iroduzlu-Bc  no  quarto  da  prlncc- 
z.a,  0.  pola  primeira  voz,  vlu-oe 
all  sõ.  Abriu  catão  metade  da 
gaveta,  de  um  movei  onde  .sabia 
quú  minha  mfie  ccotunmva  guar¬ 
dar  os  acus  doces  e  bolinhos  do 
Oriente.  “Minha  Irmã,  J4  se  v?, 
fez  (i  ."ua  provisão  Uc  gulosei¬ 
mas.  Mas,  por  cima  da  gaveta 
dos  bolos,  havia  uma  outra,  que 
cila  nunca  Unha  vtsto  abrir.  O 
que  haveria  dentro  dessa  gave¬ 
ta  tfio  bom  fechada?  Sem  du¬ 
vida  doces'  extraordinários,  bo¬ 
los  desconhecidos! . . . 

“E  Impellldn  pelo  duplo  deino- 
nlo  da  curiosidade  o  dn  gulosul- 
ino.  tirou  a  chave  da  gaveta  a- 
bortn,  mottcii-a  nn  fechadura 
da  gaveta  fechada,  deu  volta  i 
chave,  0  puchou  a  gaveta  para  st. 
Bolos,  nem  um.  Um  maço  do 
cartas  atado  com  uma  fita  preto, 
0  nada  mais!  .Minha  Irmfi  pegou 
no  maço  diui  cartos,  vlrou-o  o 
rcvlrou-o  «m  todos  os  sentidos, 
cortameiito  na  esperança  de  ver 
cnhlr  do  embrulho  algum  boli¬ 
nho  mystorloso.  lins  nada!  Des- 
poltada,  nstava  Jfi  para  inctter  o 
maco  na  gaveto,  quando  loil  esto 
sobrcsorlpto! 

Pnra  a  prlnccza  Hlnn! 

“Dleso-lhe  Jfi  quo  minlia  Irmfli 
desde  multo  pequenina,  se  havia 
habituado  a  oliaroar-mo  RIna. 
Du  por  BO  nfio  lembrar  do  quo 
t.\mbem  ora  o  nomo  da  nossa 
müe,  ou  porque  nunca  o  soubes¬ 
se.  0  sou  primoiro  pensamento 
foi  quo  0  maço  de  onrlas  me 
pertencia,  o  o  .segundo  foi  tra¬ 
zer-mo  Immediatamontn. 

“Fechou  a  gaveta,  por.  a  ohavo 
no  sou  logur,  perguntou  onde  ou 
estava,  e  vclu  proourar-mo  a 
correr,  como  do  primeira  vez  que 
0  senhor  a  viu. 

“  —  Olha,  prlnccza  RIna,  dis¬ 
se  minha  irmfi,  cora  os  mfios  es¬ 
condidas  ntrfis  das  costas,  nfio 


s.TbcB?  vou  fazor-to  um  presente 
de  nolvadu”. 

“Ella  ria,  .ju  porém  estava 
triste. 

*  —  Que  queres  dizer,  louqul- 
nha?  perguntol-lhe. 

“  —  Quero  dizer  quo  também 
tenho  alguma  cousa  para  to 
dar.  Senhura  condessa  Rappt, 
tanho  a  honra  de  lhe  offcrt-cor 
ostiipresontlnho;  sl  nfio  lOr  du 
sen  Agrado,  a  culpa  nSo  4  mi¬ 
nha,  porque  nem  ou  mesma  ecl 
0  quo  ollo  oontOra". 

“B  depois  do  ino  haver  lança¬ 
do  0  maço  du  cartas  para  o  col- 
lo,  Abelha  doltou  a  correr.  A’ 
nolto  4  quo  a  obriguei  a  dlzer- 
mo  como  ostoe  cartas  lhe  tinham 
vindo  parar  fi  mSo.  Oosatol  a 
tila.  Cablraro-mo  sobre  c«  Joe¬ 
lhos  umas  cem  cartas,  todas  so- 
broscrlptos  com  o  nome  que  cos¬ 
tumavam  dnr-me,  e  e.scrlpta8  om 
allomfio  rmla  letra  do  senhor 
Rappt.  Abri  uma  ao  acaso.  A' 
quarta  Unha  Jfi.  nada  me  restava 
para  s-abar.  Tenha  dO  da  mim, 
Petrua,  o  sobretudo  do  minhit 
mfio! 

E,  dlsondo  estas  palavras,  a 
chorar,  Regina  deixou  ponder  a 
cabeça  no  hombro  do  amante. 

Potrus  tornon-lho  n  murmurar 
ao  ouvido  palavras  doces  e  con-. 
soladoras,  tomou  a  rocolher  em 
seus  labloc  oa  lagrimas  que  cor¬ 
riam  doe  olhos  da  sua  Reglnn. 
Depois,  p.assada  esta  tempesta¬ 
de,  a  prlnccza  continuou  a  con¬ 
versação  no  tora  grave  o  solcn- 
no  a  quo  proourfira  elevaj-a  an¬ 
tes  do  Implorar  misericórdia  de 
Petrua  para  a  mfie. 

—  Mau  amigo,  disso  olla,  saiba 
agora  o  aegredo  da  minha  vida; 
tom  nas  mãos  a  minba  honra  e 
a  da  minha  família.  E'  tarde,  é 
preciso  rotlrnr-30, 

Potrus  foz  um  movimento  que 
so  podia  traduzir  por  um  pedido. 
Roglua  sorrlu-Bo,  •  estendeu-lhe 


a  mio,  eni  signa!  d-  qu.i  iltdiv 
tlnJi.a  alguma  cousa  a  rileír-'..’:». 

—  Escute-nio,  p<jr<iue  aiai’ 
Ihs  nfio  illSBP  tudo. 

—  Diga.  Regina!  dlsml 

Regina  olhou  para  o  a.na;  ' 
co.m  uma  ternura  infinita. 

—  Amo-o  ardontamente,  T'* 
trus!  declarou  olla.  Ignoro 
mo  as  outras  mulheros  peõ'.." 
amar.  at4  Ignoro  as  palavrnr.  (i- 
quo  BO  servem  pare  exprimir  o 
Beu  amor:  mas  acl  unia  ouiv.. 
meu  amigo,  4  que  no  ilia  em  qu' 
0  encontrei  s.  prlmelr.a  veJ, 
vcl-o,  pareceu-rae  sahlr  da.--  tr!* 
vas  em  que  al4  ali  linha  vivido. 
A  partir  deeno  dia,  Petruf,  co¬ 
mecei  viver,  e,  começando  a  v!* 
ver,  Jurei  quo  a  minha  vida 
ria  sua,  ou,  bo  fosse  preciso,  qut^ 
morrarfa  polo  senhor.  Diante  d- 
Deus  que  mo  ouve,  juro  que  c 
senhor  4  o  homem  quo  no  mundJ 
mais  amo,  efltlrao  t  respeite. 
Conhece  umn  tõrma  mais  sclen- 
no  pnra  ou  lhe  oxprimlr  o  meu 
amor?  Dlga-m'a,  o  repotll-a-hei. 
palavra  por  palavra,  com  o”  1*' 
bloa  e  com  o  eornefio. 

—  Obrigado,  minba  Reglsai 
exclamou  Potrus.  E*  Inutll  o  Ju* 
rnmonto,  porque  o  teu  nmor  esb*. 
oserlpto  na  lua  fronte  em  Ieír.Tr 
de  ouro, 

—  Qulz  bô.  íazor-lhc  compre- 
liendor  quanto  o  amava,  afim  d< 
quo  Ibc  nSo  ocoorresse  ao  co¬ 
ração  duvida  alguma,  ao  ouilr 
as  palavras  que  lho  vou  dl»r. 

—  Aesuata-roe,  Regina,  mur¬ 
murou  o  pintor,  largando  uma 
das  mfios  da  Jovem,  nfastando-so 
delia  0  fnzendo-se  multo  palH* 
fio. 

Porém  Reglnn  cxtendou-llis 
novAincnte  a  múo  quo  elle  aes- 
bava  do  soltar,  o  redarguiu  nem 
voz  gravo,  poato  que  quo  ehelí 
de  doçura  e  do  amoh. 

;  (Contlafia). 


Luxuoso  sci*viço  quinzenal  entre 
SANTOS  -  EUKüFA  EM  12  ÜUS  </ 

A  untea  llnbn  de  vaporen  paro  a  Europa  COM  PRIMEIRA 
CLASSE  SÜMENTIli 
NAO  TIIANSPOHTA  E3IIGHANTB2 

O  magnifico  traneatlantlco  movido  a  oleo 

ALMEDA 

Esperado  cm  Santos  nm  2  de  outubro,  sahirfi  no  mesmo  dia 
para:  RIO  DE  JANEIRO,  LISBOA,  PLYMOUTH,  BOUUJGNO  SjM 
a  LONDRES. 


PRUXIUAB  PAIITIDAS 
Para  Ucintavldfio  a  D  Aires 


PIIOXIUAB  PAKIIUAB 
Para  a  Europo 


ANDALUCIA  III-  ■elcmhn  ALMEDA  ,  .  2  da  onlnbnt 
.WELO.VA  .  14  dc  outubro  ANDALUCt.A  IB  da  ealubvo 
AVILA,  ....  2S  Je  outubi»  AVGLONA,..  80  ilr  oatabia 


Oa  passageiros  cora  oestlno  a  Londres  I4n>  opçlo  Bos» 

desembarcar  cm  Piymontb 

Para  passagens  o  maia  informações,  n» 

ROA  DA  QUITA.NDA  13  —  CAIXA,  3220  —  TELEPH,  T-484A 
BAO  PAULO 

itA.VTOB  R-  18  de  Novembro.  360  ■  RlOt  Wilscra  Bana  41  O.  Iitfia 


Casino  Antarctica 

Emp.  E.  Bonacohi-Tel.  4-T701 
Grande  Cia.  Margnrldn  Mas 
Bmpr.  M.  PINTO 


UOJE 
.i’«  19  311 
n  31  3,4 
HOJE 


JontJnnacfio  do  estror.dot” 
exilo  dn  Immortal  revi."!- 
phanlaalica,  de  Moreira  Ssm. 
lalo: 

RIO  NU’ 


(IMPRÓPRIA  PARA  MEXO.  i 
IIIIS  E  ÜE-VIUIIUTAM)  J 
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